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Isaias 35 

O deserto e dos lugares secos se alegrarão, e o ermo exultará e florescerá como a rosa. 

Abundantemente florescerá e também regurgitará de alegria e exultará; a glória do Líbano se 

lhe deu, bem como a excelência do Carmelo e de Sarom; eles verão a glória do Senhor, a 

excelência do nosso Deus. 

Confortai as mãos fracas e fortalecei os joelhos trementes. Dizei aos turbados de coração: 

Esforçai-vos e não temais; eis que o vosso Deus virá com vingança, com recompensa de 

Deus; ele virá, e vos salvará.  

Então, os olhos dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos se abrirão. 

Então, os coxos saltarão como cervos, e a língua dos mudos cantará, porque água 

arrebentarão no deserto, e ribeiros, no ermo. 

E a terra seca se transformará em tanques, e a terra sedenta, em mananciais de águas; e nas 

habitações em jaziam os chacais haverá erva com canas e juncos. 

E ali haverá um alto caminho, um caminho que se chamará O Caminho Santo; o imundo não 

passará por ele, mas será para o povo de Deus; os caminhantes, até mesmo os loucos, não 

errarão. 

Ali, não haverá leão, nem animal feroz subirá a ele, nem se achará nele; mas os remidos 

andarão por ele. 

E os resgatados do Senhor voltarão e virão a Sião com júbilo; e alegria eterna haverá sobre 

a sua cabeça; gozo e alegria alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido. 
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RESUMO: O Ensino de Zoologia se define como o ensino acerca dos estudos sobre os animais e faz parte do 

Ensino Básico, sendo localizada nas Ciências Biológicas. Esta ciência esta baseada nas teorias evolucionistas e 

ecológicas de explicação sobre a existência e ocupação dos animais. Percebeu-se que o ensino de Zoologia em 

Manaus não possui pesquisas publicadas, no entanto este corpo de conteúdos sendo parte do Ensino de Ciências 

padece das mesmas dificuldades, como a escassez de materiais didáticos específicos, estratégias, métodos e 

problemas relacionados ao uso do laboratório de ensino. O objetivo desse trabalho foi fazer um diagnóstico sobre 

o Ensino de Zoologia com o foco no professor de Ciências em dois ambientes: nas escolas municipais da zona 

leste de Manaus, e nas licenciaturas em Ciências Biológicas e Ciências Naturais. Nas escolas municipais da Zona 

Leste os sujeitos da pesquisa foram professores de Ciências Naturais do 7º ano do Ensino Fundamental e os 

pedagogos técnicos. Para ambos sujeitos foram utilizados questionários diferenciados semiestruturados, sendo 

aplicados a 27 professores e 26 pedagogos. A análise teve uma abordagem quali-quantitativa sobre informações 

das condições do Ensino de Zoologia. Nas licenciaturas de Ciências Biológicas e Ciências Naturais objetivou-se 

conhecer as concepções dos profissionais do ensino superior sobre as dificuldades do licenciando (futuro 

professor no Ensino de Zoologia) em relação à formação inicial e a atividade profissional como docente do 

Ensino Básico, com ênfase no Ensino de Zoologia do Ensino Fundamental. Foi utilizada a técnica da entrevista 

recorrente na construção de categorias temáticas de concepções por analise de conteúdo. Os sujeitos pesquisados 

foram três coordenadores de licenciaturas e três professores de Zoologia de instituições de ensino superior nos 

cursos de Ciências Biológicas e Ciências Naturais. Foram reconhecidos três grupos de problemas na interação 

escola-licenciatura: i) problemas ligados à falta de teorização pedagógica; ii) problemas ligados à falta de 

identificação docente na licenciatura; e, iii) problemas ligados a materiais, recursos e espaços para o ensino. A 

partir dessas ligações problemáticas licenciatura-escola foram elaboradas três propostas que perpassam os três 

grupos para a otimização do Ensino de Zoologia: a) Proposta de adequação interdisciplinar das disciplinas em 

licenciaturas de Ciências visando à prática docente; b) Proposta de construção do Perfil Pedagógico do 

licenciando; c) Proposta Modelo de Investigação Educacional Integrada ao Pesquisador Externo e Pesquisador 

Interno - MIEIPEPI.  

 

Palavras-chave: Ensino de Zoologia. Ensino Fundamental. Escolas Municipais. Licenciaturas em Ciências. 
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RESUMEN: La enseñanza de la Zoología se define como la enseñanza de los estudios en animales y es parte de 

la educación básica, ubicándose en las Ciencias Biológicas. Esta ciencia se basa en las teorías ecológicas y 

evolutivas para explicar la existencia y la ocupación de los animales. Se consideró que la enseñanza de la 

zoología en Manaus no ha publicado la investigación, sin embargo, este cuerpo de contenido forma parte de la 

enseñanza de la ciencia sufre las mismas dificultades que la falta de materiales didácticos específicos, 

estrategias, métodos y problemas relacionados con el uso de laboratorio la educación. El objetivo era hacer un 

diagnóstico sobre la Enseñanza de Zoología con un enfoque en profesor de ciencias en dos ambientes: en las 

escuelas públicas de la zona al este de Manaus, y los grados en Ciencias Biológicas y Ciencias Naturales. En las 

escuelas municipales en la Zona Este de los sujetos fueron los maestros de Ciencias Naturales de la 7 º año de los 

educadores de primaria y técnicos. Para los dos temas diferenciados cuestionarios semi-estructuradas, que se 

aplica a 27 maestros y 26 profesores. El método de análisis fue una información cualitativa y cuantitativa sobre 

las condiciones de la enseñanza de la Zoología. Licenciado en Ciencias Biológicas y Ciencias Exactas y 

Naturales tuvo como objetivo conocer las concepciones de los profesionales de la educación superior sobre las 

dificultades de concesión de licencias (a los futuros profesores en la enseñanza de Zoología) de la formación 

inicial y la actividad profesional como maestros de educación básica, con énfasis en la educación Zoología de la 

Escuela Primaria. La técnica se utilizó para entrevistar a los candidatos en la construcción de categorías 

temáticas de los diseños para el análisis de contenido. Los sujetos del estudio fueron tres coordinadores y tres 

grados de los profesores de Zoología de instituciones de estudios superiores en Ciencias Biológicas y Ciencias 

Naturales. Nos dimos cuenta de tres grupos de problemas en la interacción escuela-grado: problemas i) 

vinculados a la falta de teoría pedagógica, ii) los problemas relacionados con la falta de identificación en la 

enseñanza universitaria y, iii) los problemas relacionados con los materiales, recursos y espacio para la 

enseñanza. A partir de estos vínculos problemáticos de la escuela de posgrado se han elaborado tres propuestas 

que superen los tres grupos para la optimización de la enseñanza Zoología: a) Propuesta de adecuación de los 

cursos interdisciplinarios en ciencia pregrado destinadas a la práctica docente, y b) la construcción de la 

propuesta pedagógica Perfil la concesión de licencias c) Propuesta de modelo para la gestión integrada de 

Investigación para la Educación investigador interno y externo Investigador - MIEIPEPI. 

 

Palabras clave: Enseñanza de la Zoología. Escuela Primaria. Escuelas Municipales. Diplomas de la Ciencia. 
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1.1  Introdução 

A motivação para esta pesquisa foi à insatisfação sobre os poucos métodos utilizados e 

as lacunas na teorização para o ensino sobre os conteúdos da Zoologia no Ensino 

Fundamental, a partir da observação do pesquisador na sua experiência com docência no 

Ensino de Ciências Naturais e de Biologia no Ensino Básico. Situação repetida na experiência 

com a participação de projetos pela Secretária Municipal de Meio Ambiente de Manaus 

(SEMMA), relacionados às atividades em espaços não formais e o Ensino de Zoologia em 

escolas municipais da Zona Leste de Manaus.  

Desta inquietação, evidenciou-se a busca por pesquisas empíricas sobre a temática do 

Ensino de Zoologia. Entretanto encontraram-se poucas pesquisas sobre esta temática, dentre 

elas estão às investigações realizadas pela Associação Nacional de Zoologia (ANZ), sobre o 

ensino experimental, em pesquisas de Educação Ambiental, outras investigações relacionadas 

ao conteúdo do livro didático e linguagem em revistas de Ensino de Ciências. Não foram 

encontrados trabalhos relacionados ao Ensino de Zoologia a partir de diagnósticos das 

condições/metodologias de ensino e perfil dos agentes escolares responsáveis pelo ensino. 

Com exceção do trabalho de Lima & Vasconcelos (2006, 2008) e a respeito do uso de espaços 

não formais (PIVELLI, 2008; ROCHA, 2008), encontrou-se algumas informações sobre o 

ensino sobre os seres vivos. Foram encontrados somente trabalhos relacionados ao currículo 

de licenciaturas (GATTI & BARRETTO, 2009), que de forma indireta relacionaram-se à 

temática da Evolução (GOUDERT, 2004). 

Em função do acima exposto, nesta parte inicial pretende-se apresentar o 

enquadramento teórico e o desenvolvimento da pesquisa. 

 

 

 



18 

 

1.2 Contextualização da pesquisa 

 

1.2.1 Os profissionais da educação para o Ensino de Zoologia na escola básica e 

nas licenciaturas de Ciências 

A pesquisa delimitou-se a pensar o Ensino de Ciências em dois contextos: a escola de 

Ensino Fundamental e a licenciatura em Ciências que instrua em Zoologia. Esta seleção foi 

realizada na intenção de relacionar informações sobre o professor de Ciências. Este é o sujeito 

responsável pelo ensino da Zoologia na disciplina escolar de Ciências Naturais. 

A pesquisa sobre o Ensino de Ciências foi direcionada a investigar o conteúdo 

especifico da Zoologia e o seu ensino na escola. Assim, buscou-se a interação de três campos 

visando um diagnóstico da situação do professor no exercício do ensino: o Ensino de 

Zoologia, a escola básica e a formação inicial na licenciatura. 

Os conteúdos da Zoologia são estudados no primeiro e terceiro ciclos do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio (BRASIL, 1998). Esse conteúdo é estudado em progressiva 

complexidade ao decorrer dos ciclos, iniciando-se no primeiro ciclo, onde são apresentados os 

tipos de animais em função da sua utilidade para o homem, e no terceiro ciclo, no qual são 

estudados a classificação dos animais, estruturas morfofisiológicas, doenças relacionadas a 

zoonoses, relações com o ambiente (Ecologia), e com a história natural e evolutiva. No 

Ensino Médio, o conteúdo mais aprofundado, a Zoologia está relacionada não somente com 

os animais em si, mas integraliza também a explicação da origem dos animais 

(neodarwinismo), a relação dos animais e sua interdependência com o ecossistema e a 

biosfera, e sua importância econômica, social e científica para a sociedade (BRASIL, 1998). 

A escola básica é local desse ensino e o ambiente de encontro social professor-aluno. 

Sendo que a escola possui uma missão de formar o cidadão critico e preparar-lhe para o 

mercado de trabalho (BRASIL, 1996). Para isto, a escola dispõe do ambiente físico, matérias 

escolares e profissionais da educação. Os profissionais da educação são principalmente 

relacionados ao corpo docente, grupo de coordenação pedagógica, técnicos escolares, 

servidores e gestão, no qual fazem parte do grupo dos profissionais da educação (BRASIL, 

1996).  

Por razões de delimitação do nosso estudo, selecionou-se o 7º ano do Ensino 
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Fundamental (terceiro ciclo) como foco convergente das nossas pesquisas, onde são 

lecionados os conteúdos zoológicos relacionados à biodiversidade. Desta forma, procurou-se 

investigar os sujeitos profissionais que lecionam e colabora diretamente com a disciplina 

Ciências Naturais neste ano, primeiramente o professor de Ciências Naturais (ou 

simplesmente professor de Ciências), por segundo, o Pedagogo Técnico.  

A pesquisa relacionou a formação inicial na licenciatura dos professores de Ciências, 

especificamente o professor formado em licenciatura de Ciências Biológicas e o licenciado 

em Ciências Naturais. Sendo que os professores de Ciências, quando licenciados na formação 

inicial, estudaram os conteúdos científicos e conteúdos pedagógicos em disciplinas 

específicas e separadas. 

O curso de licenciatura possui uma história recente no Brasil, influenciada pelas 

conquistas sociais de educação básica gratuita na década de 30 e depois reforçada na década 

de 60 e 70 (PERREIRA, 1999). Desta forma, os professores que eram, anteriormente, leigos 

(sem formação em nível superior) ou profissionais liberais, mas nestes últimos 50 anos 

tiveram que se capacitar com a formação superior para o ensino. Nesta situação houve 

conflitos sobre qual o modelo de professor que precisa ser formado? No caso, estes 

professores seriam especialistas ou professores no seu primeiro plano profissional? Estas 

perguntas ainda estão a serem respondidas. 

Nesse contexto, segundo a legislação presente, o professor de Ciências do 7º ano é o 

formado em licenciatura em Biologia ou em Ciências Naturais. Este curso de Licenciatura 

normalmente possui na sua constituição: um Professor responsável pelo pela disciplina de 

Zoologia (normalmente alguém com pós-graduação em área específica ou afim a Zoologia), 

um coordenador responsável pela organização do curso de licenciatura, e um professor de 

estágio (ou o coordenador é o responsável pelo estágio docente).  

Desta forma os profissionais relacionados diretamente e indiretamente no Ensino de 

Zoologia normalmente são: a) na escola, o professor de Ciências e o pedagogo técnico, b) na 

licenciatura é o coordenador de curso, o professor de Zoologia e o professor de estágio 

docente. Cabe ressaltar que cada IES o estágio está sujeito à coordenação do curso e o seu 

projeto pedagógico na construção de sua estrutura curricular, docente e pedagógico em 

relação à estrutura institucional da IES. Por exemplo, em algumas IES públicas federais 

direcionam um professor pertencente a um departamento, no qual existe aquela vaga em 
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relação a demanda existente do curso de licenciatura, ou pode ser destinado para o 

departamento de educação. No segundo caso é mais freqüente um professor de carreira em 

Educação assumir esta incumbência (PIMENTA, 2008), caso contrário o departamento que 

pertence à licenciatura pode sofrer dificuldade de enquadrar algum professor do seu quadro de 

Ciências Naturais com formação em Ciências da Educação (AYRES, 2009). No entanto, 

nestas últimas décadas há disponibilidade de um número crescente de pós-graduados em 

Ensino de Ciências que tem colaborado nos campos de integração dos conhecimentos 

docentes e dos conhecimentos científicos. 

 

1.2.2 Problematização geral do Ensino de Zoologia no Ensino Fundamental 

O Ensino de Ciências no Brasil teve um dos piores índices de educação em Ciências, 

na avaliação da Organização das Nações Unidas (ONU), realizada pela UNESCO (PISA
1
).  

Dentro do grande contexto da problemática do Ensino das Ciências, o Ensino de 

Zoologia apresenta uma série de dificuldades, assim temos: a) professores com conhecimento 

resumido dos táxons zoológicos e sua sistemática filogenética, b) uso restringido de como 

fazer uso da transposição didática para o ensino de zoologia, c) desconhecimento do uso de 

analogias e metáforas no ensino de zoologia, d) prática de ensino descontextualizado, e) falta 

de integração entre os assuntos abordados, f) desconhecimento de técnicas de ensino da 

zoologia, g) falta de materiais didáticos e laboratórios apropriados para o Ensino da Zoologia, 

h) carência de aulas práticas sobre os assuntos da zoologia, i) carência de formação 

continuada dos professores na área de zoologia, j) falta de conhecimento das temáticas 

emergentes zoológicas contemporâneas (SANTOS & FACHÍN-TÉRAN, 2009). 

A partir da problematização acima exposta percebe-se a grande complexidade do 

Ensino de Zoologia que abrange a formação inicial na licenciatura do professor até a realidade 

da sala de aula na escola básica no Ensino Fundamental.  

 

1.3 – Identificação do problema orientador da pesquisa 

                                                 
1
 Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes, divulgado pela OECD – Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (2006). 
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Definiu-se como questão orientadora dessa investigação: 

Como está a situação do Ensino de Zoologia e suas possibilidades de mudanças, a 

partir das concepções dos profissionais da educação da escola e da licenciatura, relacionado 

aos profissionais envolvido no Ensino de Zoologia no 7° ano do Ensino Fundamental? 

O Ensino de Zoologia a partir das concepções de profissionais da educação na escola 

(responsáveis pelo ensino) e na licenciatura (responsáveis pela formação desses profissionais) 

busca compreender as relações que contribuem para essa problemática. Acredita-se que o 

Ensino de Zoologia pode ser melhor planejado através de estratégias e metodologias 

diversificadas pelos profissionais da educação. Para isto, procura-se desenvolver propostas 

que possibilitem a produção de estratégias e metodologias de ensino-aprendizagem a partir 

desta investigação.  

 

1.4 – Objetivos da pesquisa 

A partir da construção da questão central da investigação delimitaram-se os seguintes 

objetivos:  

Objetivo Geral 

 Diagnosticar problemas relacionado ao Ensino de Zoologia no 7˚ ano do Ensino 

Fundamental para elaborar propostas que colaborem para otimização do processo de 

ensino-aprendizagem da Zoologia. 

Objetivos Específicos 

 Fazer uma analise das idéias ou propostas dos teóricos da Educação e do Ensino de 

Ciências que dialogam sobre o Ensino de Ciências Naturais no Ensino Básico 

referente ao Ensino de Zoologia e suas ligações no contexto global e regional. 

 Investigar como o Ensino de Zoologia, no contexto do Ensino de Ciências Naturais, 

no 7º ano é compreendido pelos professores e pedagogos do Ensino Fundamental. 

 Investigar como o Ensino de Zoologia, no contexto do Ensino de Ciências Naturais, é 

compreendido pelos professores de Zoologia e coordenador do curso na Universidade 
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nas licenciaturas em Ciências Naturais e Biologia.  

 Fazer um diagnóstico de como é realizado o Ensino de Zoologia no contexto do 

Ensino das Ciências Naturais no 7º ano do Ensino Fundamental. 

 Fazer um diagnóstico de como é realizado o Ensino de Zoologia na universidade nos 

cursos de licenciatura em Ciências Naturais e Biologia. 

 Elaborar propostas que colaborem para o processo de ensino-aprendizagem da 

Zoologia no Ensino Fundamental a partir deste diagnóstico. 

 

1.5 Importância da Pesquisa para o Ensino de Zoologia 

O corpus de conhecimento da Ciência é valorizado pela sociedade, nisto a educação 

escolar desenha um novo paradigma na realidade do ensino que promova a formação de um 

cidadão com opinião crítica, que saiba tomar decisões com consciência da liberdade e 

progresso. Faz-se necessário um Ensino de Ciências contextualizado e articulado com a 

educação num mundo tecnológico, com uma ciência em avanço e ao mesmo tempo consciente 

de sua limitação da compreensão do universo. A isto pode ser referindo como campo de ação 

da educação científica (KRASILCHIK & MARANDINO, 2007). 

Assim busca-se compreender uma gama de dilemas e assuntos polêmicos 

contemporâneos relacionados à biologia que atingem diretamente ao homem? Muito desses 

temas relacionado à Zoologia, tais como: a biodiversidade, tráfico de animais silvestres, perda 

de habitat, o aumente do efeito estufa e sua conseqüência na mudança climática, a clonagem 

de animais e seres humanos, a bioética, entre outros assuntos relacionados, são extremamente 

relevantes para a sobrevivência de todas as espécies em nosso planeta. 

 Os conteúdos de Zoologia e suas relações com o mundo são importantes e está em 

discussão sobre as várias intervenções do homem e suas consequências na Biodiversidade, e 

assim a Zoologia se inserir por representar uma parcela importante da mesma. É propicio a 

reflexão desta temática, uma vez que ocorre um esforço mundial, pois o ano de 2010 é o ano 

internacional da Biodiversidade. 

Esta pesquisa contribui para reflexão sobre ação didático-pedagógica do professor na 
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sala de aula, o apoio pedagógico do técnico pedagogo, e principalmente como está sendo 

formado o professor de Ciências regionalmente neste contexto. 

 

1.6 – Escolha do tema  

A escolha do tema se deu em função da observação do pesquisador sobre o professor 

em relação ao pouco uso contextualizado dos animais regionais e a ausência dos grupos 

emblemáticos amazônicos nas aulas de Ciências Naturais, inicialmente. Outra preocupação 

que nos levou a pesquisar este assunto foi o conhecimento reduzido dos professores, no que 

diz respeito aos táxons zoológicos e o processo de sistematização filogenética da vida; sendo 

a sua contextualização ainda mais limitada, prejudicando o acesso ao conhecimento, em 

especial ao aluno da parte urbana, que desconhece a própria riqueza da biodiversidade 

faunística local e regional amazônica. Também houve a preocupação nos aspectos teóricos 

pedagógicos em relação ao ensino dos conteúdos zoológicos, os quais carecem de uma base 

científica e aprofundamento por parte dos docentes. A pesquisa desta forma conduziu-se a um 

diálogo entre as necessidades vistas na escola e na licenciatura, dando-nos uma visão geral do 

problema de ensino, deste a concepção na formação inicial até o seu ensino na escola 

elementar. 

 

1.7 Limitações da pesquisa 

 

1.7.1 Sujeitos da pesquisa 

Os sujeitos da pesquisa se distribuíram na escola básica e na licenciatura:  

Em relação à escola básica, 45 escolas municipais selecionadas, mas se limitou 

somente 33 escolas (75%) participaram num quantitativo de 27 professores de Ciências e 26 

técnicos pedagogos.  

Em relação à licenciatura em Ciências, 3 cursos de licenciaturas foram selecionadas e 

participaram num quantitativo de 3 coordenadores de cursos e 3 professores de Zoologia. 

Uma segunda limitação foi que a maioria dos professores de zoologia na licenciatura não 
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possuía formação pedagógica na graduação. 

 

1.8 Organização geral da dissertação 

A dissertação foi desenhada em cinco capítulos, e cada capítulo formatado em artigo 

científico, sendo que cada um com várias seções, mas um conjunto único de referências, bem 

como os apêndices usados. Assim a sua estruturação apresenta-se pelos cinco capítulos 

principais:  

Introdução - Nesta divisão desenvolveu-se à contextualização do estudo, exposição 

da situação problemática a abordar, bem como os objetivos que se pretendem atingir com esta 

investigação. Por fim, é referenciada a importância deste trabalho e algumas limitações 

inerentes à investigação.  

  Capítulo II - Artigo 1: As concepções dos profissionais da educação no Ensino de 

Zoologia nas escolas municipais da Zona Leste da cidade de Manaus/AM. Procurou fazer um 

diagnóstico do Ensino de Zoologia na escola municipal a partir das concepções dos 

professores de Ciências e pedagogos da realidade escolar. 

Capítulo III - Artigo 2: A formação inicial, prática pedagógica e relações profissionais 

para o ensino de Zoologia nas licenciaturas de Ciências: concepção de profissionais da 

educação superior. Buscou realizar um diagnóstico do Ensino de Zoologia nas licenciaturas 

para professores de Ciências a partir da concepção de professores de Zoologia e 

coordenadores de curso. 

  Capítulo IV - Artigo 3: Propostas para a problemática das licenciaturas de Ciências 

em Manaus/AM: possibilidade para o Ensino de Zoologia. A partir dos resultados do capítulo 

2 e 3 (artigo 1 e 2), estabeleceram-se ligações entre os diagnósticos, nos quais foram 

apresentadas em três propostas: 1) Estrutura de disciplinas germinadas na licenciatura com 

professores trabalhando conjuntamente conteúdo cientifico e pedagógico; 2) O Perfil 

Pedagógico como instrumento para o professor de estágio orientar a corrente teórica do 

licenciando na problematização pedagógica e no estágio docente; 3) A proposta do Modelo de 

Investigação Educacional Integrada aos Pesquisador Externo e Pesquisador Interno 

(MIEIPEPI) na formação do professor reflexivo e pesquisador na escola em parceria com a 

universidade através do estágio docente e das pesquisas em Educação em Ciências. 
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Capítulo V - Conclusões, Implicações e Sugestões. Por fim, expõem-se as principais 

conclusões da pesquisa desenvolvida e as conseqüências que podem feitas para otimizar o 

Ensino de Zoologia.  
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AS CONCEPÇÕES SOBRE O ENSINO DE ZOOLOGIA DOS PROFISSIONAIS DA 

EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS MUNICIPAIS DA ZONA LESTE DA CIDADE 

MANAUS-AM 

Saulo Cézar Seiffert Santos 

Augusto Fachín Téran 

 

RESUMO: Os conteúdos zoológicos fazem parte integrante da disciplina escolar Ciências Naturais no Ensino 

Fundamental, e contribuem para o conhecimento dos alunos do Ensino Básico com a intenção de evitar as 

concepções errôneas sobre os animais. Buscou-se conhecer o Ensino de Zoologia na cidade de Manaus, pois não 

havia pesquisas prévias sobre a temática, desta forma questionou-se qual é situação do Ensino de Zoologia. Este 

trabalho tem como objetivo realizar um diagnóstico no Ensino de Zoologia realizado na disciplina de Ciências 

Naturais no Ensino Fundamental no 7º ano em Escolas Municipais da Zona Leste da cidade de Manaus-AM. O 

7º ano é a série escolar que o conteúdo da disciplina versa sobre a Diversidade Biológica, onde se insere a 

Zoologia. Os sujeitos da pesquisa foram os professores de Ciências Naturais e os pedagogos técnicos, e suas 

concepções sobre o contexto escolar do Ensino de Zoologia. O local da pesquisa são as escolas municipais dos 

Distritos Regionais Educacionais 1 e 2 da SEMED da Zona Leste que possuíam o 7º ano. Delimitaram-se na 

participação de 33 das 41 escolas visitadas (80,4%), 27 dos 56 professores (46,5%) e 26 dos 52 pedagogos 

técnicos (52%) presentes no período da pesquisa. O procedimento metodológico utilizou-se como instrumento de 

coleta de dados os questionários, diferenciados para professores e pedagogos técnicos com questões fechadas, 

fechadas e abertas, e abertas. O tratamento das informações foi utilizado à percentagem absoluta para 

questionamentos fechados, e nos questionamentos abertos foi realizada análise qualitativa procurando padrão de 

similaridades, categorização, inferência e interpretação. Os resultados da investigação em função do Ensino de 

Zoologia foram discutidos em categorias temáticas: 1) o perfil profissional de professores e pedagogos; 2) 

aspectos sobre a formação inicial; 3) estrutura escolar e espaços para o ensino; 4) materiais didáticos e livro 

didático; 5) procedimentos didático-pedagógicos; 6) concepções sobre o processo de ensino aprendizagem; e, 7) 

concepções sobre mudança para o Ensino de Ciências. Foi perceptível que o ensino ainda tende a ser tradicional,  

memoristico, conteúdista e passivo de transmissão. As sugestões dos próprios docentes e pedagogos relaciona-se 

a melhorias de condições de ensino relacionado a ações para o laboratório de ensino, materiais didáticos 

específicos, viabilidade de uso de espaços não formais e formação continuada.  

 

Palavras-chave: Ciências Naturais. Zoologia. Diagnóstico. Professores de Ciências. Pedagogos. 

 

 

Introdução 

O Ensino de Ciências Naturais no seu conteúdo abrange o Ensino de Zoologia, a 

mesma que tem como objeto o estudo dos animais relacionando aos ecossistemas no contexto 

ecológico-evolutivo, numa perspectiva de interação com a Ciência, Tecnologia e Sociedade. O 

Brasil possui uma das maiores riquezas naturais do mundo (FREITAS, 2009), entretanto o 

ensino dessa biodiversidade na escola ainda possui poucas pesquisas, isto é mais evidente no 

sistema educacional dos Estados que conformam a Amazônia Legal Brasileira conforme a 

presente pesquisa. 
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Na revisão literária sobre o tema, o Ensino de Zoologia, foi alvo de pesquisas sobre o 

estágio docente (CODENETTI, 1979), no qual investigou sobre o ensino de doenças 

relacionadas a zoonoses no estágio docente. Lima & Vasconcelos (2006 e 2008) investigaram 

sobre a formação continuada de professores de Ciências Naturais e perfil de professores de 

escolas municipais de Recife, e nesta pesquisa incluiu-se a temática zoológica. Sendo 

pesquisas que a o Ensino de Zoologia não eram o foco da pesquisa. 

Há importância em se refletir o Ensino de Zoologia, nos seus instrumentos de 

intervenções pedagógicas, e conhecer se ocorre construção de conhecimentos sobre os 

animais, e se existe a contextualização com uma das maiores riquezas zoológica do mundo, 

como a fauna brasileira, em especial a fauna amazônica. Isto é, a partir dos profissionais da 

educação do Ensino Fundamental se procurou conhecer as dificuldades no ambiente formal 

educativo, métodos e materiais para o ensino.  

Nesta pesquisa, o objetivo foi investigar o Ensino de Zoologia a partir das concepções 

dos professores de Ciências e pedagogos técnicos das escolas municipais de Manaus, visando 

realizar um diagnostico do Ensino de Zoologia e as principais dificuldades que se apresentam 

no processo de ensino-aprendizagem. 

O Ensino de Zoologia está presente principalmente em três momentos no Ensino 

Básico, no primeiro e terceiro ciclos do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio no 

currículo escolar públicas do Estado do Amazonas. Este estudo foi realizado no terceiro ciclo 

do Ensino Fundamental, com a finalidade de conhecer o perfil do docente e do pedagogo 

técnico e sua relação aos conhecimentos dos temas da Zoologia, a estrutura da escola, os 

procedimentos didático-pedagógicos aplicados no ensino, os recursos e materiais didáticos 

utilizados e as formas de avaliação. Nesse sentido a pesquisa foi orientada para responder as 

seguintes questões: Qual é o perfil do professor de Ciências Naturais e do pedagogo técnico 

no Ensino Fundamental? Qual é o quadro atual sobre o Ensino de Zoologia no Ensino 

Fundamental nas Escolas Públicas Municipais de Manaus?  

 

2.1 Contexto do Ensino de Ciências 

A necessidade da Educação em Ciência no Brasil se deu como fato a partir evolução 

do ensino de ciências no contexto internacional, buscando a melhoria do ensino e seu reflexo 
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na melhoria da sociedade. Saindo do centro estratégico dos governos militares e da formação 

das elites para o ensino público de massa (KRASILCHIK, 1987). Malafaia & Rodrigues 

(2008, p. 2) assumem a justificativa da necessidade efetiva e prática do ensino de Ciências: 

 

[...] o ensino de ciências justiça-se parcialmente na medida em que se consegue fazer 

com que os alunos e futuros cidadãos sejam capazes de enfrentar situações 

cotidianas, analisando-as e interpretando-as através dos modelos conceituais e 

também dos procedimentos próprios da Ciência.  

 

 

Moreira (2004) faz referência aos objetivos para a Educação em Ciências, pois se o 

estudo sobre as Ciências Naturais necessita ser delimitado o que e para que estudá-la: 

 

Talvez, a melhor maneira de esclarecer como percebo a educação em ciências seja 

distingui-la do treinamento científico, da preparação do futuro cientista. Esse 

treinamento está voltado principalmente para o “fazer ciência”, para as teorias 

científicas e os equipamentos de laboratório, para os procedimentos científicos 

teóricos e experimentais.  

A educação em ciências, por sua vez, tem por objetivo fazer com que o aluno venha 

a compartilhar significados no contexto das ciências, ou seja, interpretar o mundo 

desde o ponto de vista das ciências, manejar alguns conceitos, leis e teorias 

científicas, abordar problemas raciocinando cientificamente, identificar aspectos 

históricos, epistemológicos, sociais e culturais das ciências. 

Idealmente, a formação de um futuro cientista deve incluir a educação em ciências, 

porém a recíproca não é verdadeira: a educação em ciências não implica “por o 

aluno no laboratório”, nem “transformá-lo em um especialista em resolução de 

problemas”, tampouco “vê-lo como um futuro pesquisador”. 

 

 

A Educação em Ciências muitas das vezes é generalizada como se fosse sinônimo de 

Ensino de Ciências, sendo partes que se completam; o Ensino de Ciências e Matemática é, por 

exemplo, uma área de estudo da CAPES (área 46) e onde ao mesmo tempo o ensino está 

ligado à docência formal ou informal com a prática educacional do processo ensino-

aprendizagem, porém a Educação em Ciência busca colaborar para a formação do cidadão 

com respostas sobre o contexto e sua complexidade com as bases teórico-epistemológicas e 

com suas metodologias (MOREIRA, 2004, 2007). Também é necessário não se confundir 

com dois conceitos: a Alfabetização Científica, que tem uma esfera mais ampla de discussões, 

que inclui o ensino escolar de ciências experimentais e a formação do cientista, e a divulgação 

científica para o público leigo já fora do sistema escolar (KRASILCHIK & MARANDINO, 
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2007). 

A Alfabetização Científica originada nos EUA iniciou essas discussões na década de 

50 e que teve um aumento de repercussão nas últimas décadas. Nessa discussão, originou o 

movimento CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) que influenciou até os documentos 

oficiais de educação, principalmente no que concerne à interação Ciência e Tecnologia para a 

Sociedade. 

Em nosso cotidiano tantas coisas nos rodeiam de origem da ciência e da tecnologia. 

Sendo que cada vez mais o artificial torna-se cultural e nos apropriamos do seu uso, por isso é 

que precisamos compreender as implicações em se optar por tudo isso. Talvez não seja 

possível compreender o nível técnico profundo da nanotecnologia, ou acompanhar as 

discussões sobre física quântica, pode ser que não possamos fazer manipulações por 

engenharia genética em turmas do ensino básico, mas percebe-se que o mundo muda muito 

rápido, e com essas conquistas que a leitura da ciência faz sobre a natureza podemos (ou há a 

possibilidade, a priori) ensinar ciências no seu nível básico (transposição didática) para 

acompanhar e criticar o uso dos mesmos como cidadãos.  

Na esfera da Educação Científica há a tendência da “Alfabetização Científica” na 

relação Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Esta busca uma justiça social na 

disseminação da Ciência e Tecnologia em pró da Sociedade, com a máxima de “Ciências para 

Todos”, isso faz enxergar a disseminação da ciência não somente no meio escolar. No entanto 

há também várias outras linhas e movimentos, e formas diferentes de enxergar sobre como se 

deve alfabetizar cientificamente e quais os critérios para a mesma. Segundo Teixeira (2003, p. 

99) o movimento CTS tem proposições formadas para o ensino escolar: 

 

 

A preocupação em termos dos objetivos da educação científica, colocada num 

sentido mais amplo e em sintonia com os demais componentes curriculares, 

concorrendo para uma visão de educação básica voltada para formação da cidadania;  

A visão crítica sobre a natureza da ciência e seu papel na sociedade capitalista;  

A focalização da programação em torno de temas sociais e não somente nos 

conceitos científicos fechados em si mesmos (que possuem valor em si mesmo);  

A grande preocupação com estratégias de ensino que efetivamente promovam a 

interdisciplinaridade e a contextualização;  

As recomendações para a utilização de uma multiplicidade de técnicas de ensino e 

estratégias didáticas sempre destinadas a levar os educandos ao mergulho nas 

questões sociais de relevância e interesse científico;  

As postulações sobre a necessidade de alterações no perfil docente, advogando 

modificações nos cursos de formação de professores e na implantação de um 

programa sistemático de formação em serviço, que além de capacitar 

permanentemente os professores, ofereçam a oportunidade de interação entre ensino 
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e pesquisa didática. 

 

Fourez (2003) no seu texto, “Crise no ensino de ciências”, entende com a locução 

Alfabetização científica e técnica com duas linhas de entendimento, a primeira a formação, à 

inserção, e a capacidade criativa cineticamente do cidadão na sociedade. A segunda, a 

formação do especialista numa carreira em ciência e tecnologia.  

A compreensão deste movimento que influenciou até os documento oficiais do país 

gerou motivadores para o Ensino de Ciências na Educação em Ciência, como o Ensino de 

Zoologia. 

  

2.2 O Ensino de Zoologia 

O significado de zoologia vem do grego zoo vida animal e logos estudo ou 

conhecimento. Hickman et al. (2002, p. 3), define Zoologia como: “Zoology, the scientific 

study of animal life, builds on centuries of human inquiry into the animal world”
2
. 

A Zoologia definida como a pesquisa sobre os animais remonta desde Aristóteles 

(ZUPANC, 2008, p. 105) no século VI a.C. como também a sua epistemologia de estudo 

voltada para “comparar”, “classificar” e “generalizar” (ZARUR, 1994). Esse perfil de estudo 

acompanhou até Linaeu no século XVIII d.C.  

As explicações sobre Zoologia estavam mais ligadas à classificação, pois se acreditava 

que os animais eram formados por Deus e por isso eram imutáveis, logo isso explicava sobre 

o porquê dos animais. Mas a compreensão científica começou a ser separado dos estudos dos 

animais o mitológico e do não empírico. A história da Zoologia começou a se confundir com a 

própria história da Teoria da Evolução, pois para se teorizar sobre o porquê dos animais 

existirem haveria a necessidade de se desligar o entendimento de criacionismo instantâneo e 

superar compreensões errôneas como a abiogênese
3
.  

                                                 
2
 Zoologia, o estudo científico de vida animal, construído em séculos de investigação humana no mundo animal 

(tradução nossa). 

3
 Teoria que a vida originada por geração espontânea do ambiente, não viva, comum no século XVIII e apoiada 

por vários cientistas famosos como o físico Isaac Newton, no entanto foi derrubada pelo experimento de Pasteur 

conhecida como experimento do “Pescoço de Cisne” que aqueceu caldo nutritivo em um frasco com gargalo 

longo e modelado em forma de “S” após a fervura para não permitir entrada de partículas ou posteriormente 
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Segundo Araújo-de-Almeida et al. (2007, p. 31) a Zoologia para o ensino pode ser 

compreendido como: 

 

A Zoologia é uma área de grande relevância para as Ciências da Vida e lida com 

uma enorme diversidade de formas, de relações filogenéticas e de definições e 

conceitos significativos que conduzem ao entendimento da história evolutiva dos 

animais, desde aqueles mais primitivos até o ser humano. 

 

Durante muito tempo a Zoologia foi estudada por especialistas chamados de 

naturalistas, que dominavam outros campos de conhecimentos além do estudo dos animais, 

como na área de botânica, paleontologia, entre outros, pois não havia a grande acumulação de 

conhecimentos e informações que há hoje. Atualmente há vários campos de estudo sobre os 

animais, tais como a entomologia e a mastozoologia, entre outros, o primeiro ligado ao estudo 

de táxons do grupo dos invertebrados e o segundo em relação aos mamíferos (STORER, 

2003). 

O Ensino de Zoologia como campo de investigação é uma área recém-organizada no 

Brasil, assim como também todo o Ensino de Biologia, a mesma que esta ligado a fundação 

da SBEnBio (Sociedade  Brasileira de Ensino de Biologia) ocorrida em 1999. No entanto, a 

pesquisa em Ensino de Zoologia já é mais antiga em outros países como os EUA através da 

BSCS
4
 fundada em 1950, e na Europa. No Brasil o IBECC

5
 que nos anos de 1960 já se 

dedicava a preparação de materiais para o ensino prático de biologia, optou pelos projetos da 

BSCS. Na década de 70 com o golpe militar o ensino de ciências (zoologia) foi considerado 

um fator estratégico nas políticas educacionais para a profissionalização técnica em Zootecnia 

e técnica de laboratório, mas sem o devido suporte de infraestrutura. Desta forma, o Ensino de 

Zoologia atrelou-se mais ao ensino universitário nas décadas de 80 e 90 com o incentivo do 

Governo Federal e Associação Nacional de Zoologia. 

Ocorreu uma movimentação nacional nas universidades sobre os estudos de Zoologia, 

                                                                                                                                                         
conhecido por microorganismos, e a permanecia por semanas do caldo de se deteriorar, provando assim que não 

existia vida se não houve uma pré-existência de organismo vivo, sendo predominante a teoria da Biogênese, ou a 

vida originada de outra. 

4
 Biological Science Curriculum Studies (BSCS), nos EUA, um instituto destinado ao desenvolvimento de 

programas educacionais nas ciências biológicas, foi formado nos anos 1950 por iniciativa do American Institute 

of Biological Science, organização que congregavam os biólogos americanos (KRASILCHIK, 2004, p. 14) 

5
 Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura. 
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começaram a ser refletidos nos materiais didáticos, isto é, passaram de uma tradição 

naturalista para outra de natureza multidisciplinar ligando às necessidades do mundo, do 

ambiente, da ética e da cidadania (BRASIL, 1998). 

Com as mudanças das três principais leis de diretrizes e bases da educação brasileira, o 

Ensino de Zoologia no ensino básico foi orientado sobre diferentes compreensões e objetivos, 

uma vez que história do Ensino de Ciências no Brasil é recente, não alcançando nem um 

século de educação escolar gratuita para todas as crianças, em razão dessa demanda as leis 

buscaram adaptar o sistema escolar para suprir uma massa crescente de estudantes, no qual 

não estavam preparados para absorverem, por exemplo, em 1961 quando foi inserido o Ensino 

de Ciências na Educação Básica, mas a legislação de formação de professores começou a ser 

discutida na década de 70 (MAGALHÃES-JR & OLIVEIRA, 2005). Desta forma o avanço 

do sistema escolar em função das vagas abertas, gerou espaços nas deficiências 

governamentais de políticas públicas em relação ao ensino e ao material didático, abrindo 

respaldo para que empresas editoriais promovessem materiais didáticos sem o devido estudo e 

avaliação, e o sistema de formação de professores ainda não estabelecido uma identidade 

docente apropriada para a realidade escolar, propiciou dificuldades no ensino que precisam 

ser pesquisadas in locus (AMARAL, 2005; PIMENTA & LIMA, 2004). 

 

2.3 Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa foi realizada nas escolas municipais de Ensino Fundamental da SEMED, 

nos Distritos Regionais Educacionais 1 e 2 da Zona Leste de Manaus com o 7º ano. O período 

da pesquisa se estendeu de janeiro a abril de 2010, com o período de visitação nas escolas de 

três de fevereiro a vinte e seis de março. As escolas municipais foram escolhidas para este 

estudo por três razões: a) por serem escolas públicas; b) o poder municipal tem a 

responsabilidade prioritária de oferecer no nível básico o Ensino Fundamental, onde se situa o 

ciclo (ou série) escolar pesquisado; e c) o baixo rendimento das escolas municipais a nível 

nacional, Demo (2009) mostra através de uma série de dados do INEP
6
 que as escolas 

municipais possuíram rendimento inferior entre as escolas estaduais e particulares, sendo a 

Região Norte com rendimentos piores, logo é necessário e importante averiguar as condições 

das escolas municipais em relação ao ensino. 

                                                 
6
 Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa em Educação Anísio Teixeira, Ministério da Educação.  
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Os sujeitos da pesquisa foram os professores de Ciências e pedagogos técnicos das 

escolas municipais de Manaus-AM. A área de estudo selecionada foi a Zona Leste em função 

de ser a zona da cidade com maior número de escolas municipais que possuem Ensino 

Fundamental (Informação a partir do sítio oficial da SEMED: www.manaus.am.gov.br). 

A escolha dos professores de Ciências e pedagogos técnicos foi realizada nos seguintes 

critérios: a) profissionais que trabalham diretamente com o conteúdo e com o ofício docente, 

conhecendo as dificuldades de sua prática e possíveis relações sobre ao processo didático-

pedagógico; b) profissionais que colabore na organização e planejamento pedagógico na 

escola junto aos professores, sendo o profissional escolar mais próximo do professor em 

relação a influencia direta ou indireta no ato pedagógico. 

Os Distritos Regionais Leste 1 e 2 informaram que haviam 45 escolas. De posse 

dessas informações e em função dos critérios de pesquisa, 41 escolas foram selecionadas e 

visitadas, mas somente 33 escolas houve participação com a devolução dos questionários 

(80,4%). As 41 escolas foram contabilizadas 148 turmas do 7º ano, com 73 vagas de 

professores de Ciências Naturais, na qual havia 58 professores efetivamente presentes, 12 

vagas sem professores por razões diversas (licença saúde ou outra modalidade de licença, ou 

simplesmente sem professor enviado pela SEMED), e 3 professores dispensados por causa de 

reformas nas escolas.  

A coleta de informações sobre o Ensino de Zoologia foi realizada por meio de 

questionários com perguntas abertas e fechadas, um tipo de questionário para professores de 

Ciências do 7º ano, e outro para os pedagogos técnicos que trabalham com está série. Os 

questionários foram disponibilizados para todos os professores (N=58) e pedagogos técnicos 

(N=54), dos quais tiveram um retorno de 46,5% (N=27) dos professores e 52% (N=26) dos 

pedagogos presentes no período de visita nas escolas (Apêndices A e B).  

As análises dos dados foram realizadas através da quantificação das perguntas 

fechadas, sendo processadas através de porcentagens absolutas e relativas, estas perguntas 

foram deixados espaços para comentários não obrigatórios, quando preenchidas configurou-se 

em questões fechadas e aberta (FACHIN, 2006). As perguntas abertas foram analisadas 

qualitativamente procurando-se padrões de similaridade nas respostas, categorização, 

inferência e interpretação (BARDIN, 2009). As questões fechadas e abertas foram 

primeiramente quantificadas o número de questionários que havia comentários, e 

http://www.manaus.am.gov.br/
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posteriormente realizado o processo de análise das informações abertas, assim realizado em 

um segundo momento o processo de confronto entre a porcentagem absoluta e as categorias 

dos comentários para nova inferência e interpretação.  

No questionário para os professores foram apresentados 13 grupos de questões, 

contendo 27 questões e mais sentenças de informações pessoal-profissional (não numerado), 

este questionário evidenciou 44 solicitações de informações, no qual houve 14 solicitações 

fechadas, 10 solicitações fechadas e abertas e 20 solicitações abertas (entre questões e 

seguimentos de solicitações).  

Para o questionário para os pedagogos houve 9 grupos de questões, contendo 9 

questões e mais sentenças de informações pessoal-profissional (não numerado). Neste 

questionário houve 32 solicitações de informações, no qual 11 solicitações fechadas, 9 

solicitações fechadas e abertas e 12 solicitações abertas (entre questões e seguimentos de 

solicitações).  

Realizou nos questionários o cruzamento de informações entre os questionários dos 

pedagogos e professores, no qual havia 9 grupos em comum de questões e 4 grupos de 

questões especificas para professores, e produziram-se sete grupos temáticos em função do 

Ensino de Zoologia, a partir da tabulação, análise e interpretação dos questionários.  

 

2.4 Resultados e discussão: diagnóstico do Ensino de Zoologia 

Os resultados foram agrupados em: a) Perfis dos profissionais; b) Aspectos da 

formação inicial desses profissionais; c) Estrutura física e materiais didáticos das escolas 

municipais; d) Procedimentos didático-pedagógicos de professores de Ciências; e) Concepção 

dos professores sobre o processo de ensino-aprendizagem; e, e) ideias sobre mudanças para o 

ensino.  

 

2.4.1 Dificuldades na coleta de informações 

Os esforços de visitação durante a pesquisa foram de 118 visitas em 41 escolas, isso 

resultou na média de 2,8 visitas/escola, com uma amplitude de uma a três visitas por escola, 
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sendo no máximo de quatro visitas. 

Na coleta de informações foram encontradas as seguintes dificuldades: a) muitas 

escolas encontram-se distante em bairros periférico da zona central da cidade e são difícil 

acesso; b) houve o período de recesso no carnaval durante a pesquisa; c) em algumas escolas 

ainda não havia professores de Ciências Naturais, ou sem o pedagogo técnico, ou nenhum 

deles; d) por razões de ocupação, um pedagogo não entregou os questionários aos professores, 

esta situação permaneceu até a quarta e última visita em algumas escolas; e) quando entregue 

os questionários aos professores e pedagogos alguns não devolviam por razões de 

esquecimento, negação em participar ou não mais retornar a escola por motivo de licença; f) 

falta de disponibilidade para preencher os questionários ou o profissional não estava no 

momento para fazê-lo.  

 

2.4.2 Perfis dos profissionais da educação: professor de Ciências Naturais e pedagogo 

técnico 

De acordo com Gatti & Barreto (2009), 77% dos professores trabalham na Educação 

Básica, destes 55,3% no Ensino Fundamental, sendo 92,8% na função profissional principal, 

onde a Região Norte representa a soma 6,5% destes professores. 

O perfil do professor que vai trabalhar com a disciplina escolar Ciências Naturais tem 

algumas particularidades, a partir do parecer CNE/CNE nº 1.301/2001 que institui o perfil 

profissional do biólogo, onde habilita a licenciatura em Ciências Biológicas para o Ensino 

Fundamental e Médio, respectivamente, o mesmo é caracterizado com o perfil de bacharel 

com habilitação para a docência com a inserção das leis que regulam o estágio e disciplinas 

que preparem para o magistério.  

Segundo Gatti & Barretto (2009), este profissional na Região Norte é formado 

principalmente pela iniciativa pública, basicamente na área de referência biológica e que 

possui na sua formação poucas disciplinas sobre docência. Com respeito ao perfil do curso de 

Ciências Naturais, não há diretrizes, assim se baseiam no curso de Biologia ou outro curso na 

área de Ciências Naturais, o que pode causar um impacto negativo relacionado à identidade 

profissional difusa em relação à função da docência, se essa identidade não for construída 

devidamente (PIMENTA, 2008). 
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O perfil do pedagogo pela legislação vigente designa e habilita este profissional a 

trabalhar com a Educação Infantil, Séries Iniciais do Ensino Fundamental, ensino de EJA e 

Coordenação de Professores. Anteriormente as habilitações eram separadas (BRASIL. 

MEC/CNE, 2006). Gatti & Barretto (2009) refere que este profissional apesar de ter toda essa 

responsabilidade, a sua formação inicial tem muitas limitações, principalmente em relação a 

conhecimentos para a docência infantil, séries iniciais e do EJA, pois, normalmente é 

ministrada na graduação disciplinas relacionada à didática, metodologia e práticas do ensino, 

e não está articulada com o conteúdo de referência do currículo escolar. A isto se soma que os 

cursos que formam esses profissionais podem ser instituições separadas das áreas de produção 

científica de Ciências Naturais, resultando num distanciamento da formação pedagógica e da 

formação científica. Fato diferente é precedido para este profissional em outras regiões do 

país é formado predominantemente pelas instituições privada, e na região norte ainda grande 

parte é formado pelo poder público. 

 

2.4.2.1 Caracterização do Perfil do Professor de Ciências Naturais do 7º ano 

O perfil do professor de Ciências Naturais nesta seção se limita às informações e 

discussão sobre idade, gênero, nível de formação (escolaridade), especificidades profissionais 

do ensino (modalidades, turnos e disciplinas), e experiência profissional (tempo de Magistério 

e de docência do 7º ano). Com respeito ao regime de trabalho todos são concursados. 

Na pesquisa com 27 professores, 40,8% (N=11) pertencem à faixa etária de 29 a 39 

anos. A maioria dos professores é do sexo feminino 66,7% (N=18) (Tabela 1). Estes 

resultados são diferentes aos reportados por Gatti & Barreto (2009) sobre o perfil docente 

nacional, onde foi encontrada a predominância do sexo feminino (87,9%). 

 

Tabela 1: Idade dos Professores em função do sexo (N=27). 

Idade Homens Mulheres N % 

N % N % 

23-28 anos 0 0 4 14,8 04 14,8 

29-36 anos 04 14,8 07 26,0 11 40,8 

37-44 anos 03 11,1 06 22,2 09 33,3 

45-52 anos 02 7,4 01 3,7 03 11,1 

Total 09 33,3 18 66,7 27 100,0 
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Com respeito à faixa etária encontrou-se uma predominância da faixa etária de 29 a 39 

anos com 40,8% do total. Gatti & Barreto (2009) reportam uma proporção equilibrada para 

todas as faixas etárias propostas. Esta diferença nos resultados pode ser uma tendência da 

procura feminina de idade mais elevada da docência na SEMED, pois a maioria dos 

professores possui menos de cinco anos (a soma de 37,1%) de Magistério (Tabela 5a). 

A maioria dos professores é natural do interior do Estado do Amazonas (29,7%, N=8), 

e de outros estados da federação (25,9%, N=7) (Tabela 2), destes 14% são paraenses. A soma 

dos professores de origem do interior do Estado e mais de outros Estados da Federação em 

relação aos professores de origem local podem ser explicados em razão da Zona Leste ser um 

complexo urbano periférico em expansão e de recepção de imigração de outros contextos 

social-econômicos, principalmente de perfis econômicos mais humildes.  

 

Tabela 2: Origem dos professores. 

Naturalidade N % 

Manaus 07 25,9 

Interior (AM) 08 29,7 

Outros Estados 07 25,9 

Não respondeu 05 18,5 

Total 27 100 

 

Em relação à formação dos professores, todos possuíam nível superior, confirmando a 

tendência nacional sobre este item (GATTI & BARRETTO, 2009, p. 17). Na pesquisa 

encontrou que essa formação é conseguida predominantemente nas universidades públicas 

(88%, N=24). Isto ainda é uma porcentagem alta considerando que 49,8% dos professores 

especialistas em nível nacional são formados em instituições públicas
7
. Quanto aos estudos de 

pós-graduação, 25,9% (N=7) mencionaram ter feito estes estudos (Tabela 3), uma 

percentagem menor em relação a Recife com 36% (LIMA & VASCONCELOS, 2008).  

A relação de proporção entre formados em IES públicas e privadas se dá por razão das 

dificuldades de investimentos particulares na Região Norte, principalmente no interior do 

Estado, sobre as condições logísticas elevadas, devido à falta de infraestrutura em muitas 

localidades e o baixo potencial de mercado no interior (condições de pagar), sendo suprido 

pelo poder público, assim concentrando as IES privadas na capital. 

                                                 
7
 loc. cit., p. 60. 
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Tabela 3: Formação dos professores. 

Nível de escolaridade N % 

Superior   

   Ciências Naturais 10 37,0 

   Biologia 11 40,8 

   Outros cursos 06 22,2 

Total 27 100 

   

Pós-Graduação 07 25,9 

 

Alguns professores acumulam disciplinas e modalidades diferente do 3º e 4º ciclo 

Ensino Fundamental na disciplina de Ciências Naturais. Encontrou-se duas professoras que 

lecionam nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental e dois professores que lecionam no EJA, 

estes são modalidades em que o professor assume mais de uma disciplina (Tabela 4a). Em 

relação às disciplinas escolares ministradas pelos professores, 59% (N=16) declararam que 

lecionam somente a disciplina de Ciências Naturais no Ensino Fundamental, 11% (N=11) 

lecionam duas disciplinas, 18% (N=5) lecionam mais de duas disciplinas, e 12 % (N=12) não 

responderam (Tabela 4c). Esta acumulação de disciplinas a serem lecionadas por razão de 

carência de professores especialistas, ou por demanda quantitativa baixa na escola (poucas 

turmas na escola para o professor se ocupar com uma disciplina).  

Alguns professores não fizeram diferença nas suas respostas entre a disciplina 

Ciências Naturais e a disciplina Biologia do Ensino Médio. Isto ocorre por uma falta de 

clareza das Ciências da Natureza em distinção da Biologia por se associa o ensino desta 

disciplina escola aos predomínios dos conteúdos biológicos durante o Ensino Fundamental. 

 

Tabela 4: Comparativo em porcentagem (%) das Modalidades de Ensino (a); Turnos de trabalho (b) e 

Disciplinas lecionadas pelos professores (c). 

a) Modalidades de ensino   b) Turnos de trabalhos  c) Disciplinas lecionadas 

Modalidades N % Turnos N % Disciplinas N % 

Educ. Infantil 01 3,7 01 07 25,9 01 16 59,3 

Séries iniciais 02 7,4 02 12 44,5 Até 2 03 11,1 

Ensino Médio 08 29,7 03 06 22,2 Mais  05 18,5 

EJA 02 7,4 Não 
Respondeu 

02 7,4 Não Respondeu 03 11,1 

Ensino Fundamental 14 51,8         

TOTAL 27 100,0  TOTAL 27 100,0  TOTAL 27 100,0 

 

Na tabela 4 possibilita comparar os dados da quantificação das modalidades de ensino 



39 

 

exercida pelos docentes da pesquisa em relação aos turnos de trabalhos e disciplinas 

lecionadas.  

A quantificação das modalidades de ensino e das disciplinas escolares são variáveis 

indissociáveis do número de turnos que os docentes trabalham em ambientes escolares.  Além 

do Ensino Fundamental (51,8%), os docentes trabalham no Ensino Médio (29,7%), 

lecionando dois turnos (44,5%) lecionando somente uma disciplina (59,3%) (Tabela 4). 

De acordo com o Perfil Nacional dos Professores de Gatti & Barreto (2009), os 

docentes tendem a ter um segundo emprego no mesmo nível (8,9%), no Ensino Médio (2%) e 

Educação Infantil (0,6%), os professores do Ensino Médio (14,1%), tendem a ter um segundo 

emprego no Ensino Fundamental (8,1%). Em comparação com o PNP há diferença com os 

dados da nossa pesquisa, sendo que a maioria trabalha dois turnos com 44,5%, e o PNP 

informa que 11,5% trabalham possuem emprego em outro turno (somando os outros níveis 

acima).  

A responsabilidade de lecionar uma só disciplina mantém maioria com 59,3%, 

Ciências Naturais no 3º ciclo do Ensino Fundamental, e mais de uma disciplina com 29,6% 

dos docentes, sendo um dado que pode ou não está ligada a quantidade de turnos trabalhados, 

pois é possível que o professor trabalhe duas disciplinas, como Ciências Naturais e 

Matemática (como foi encontrado), em um só turno, ou complete sua carga horária com outra 

disciplina de horas-aulas menor, caso não tenhas turmas suficiente para completá-las em um 

ou mais turnos de trabalho. Segunda informação de trabalho da SEMED só é possível 

trabalhar em dois turnos no máximo. 

A situação em relação aos turnos, modalidades diferentes e disciplinas (Tabela 4) 

poderiam ser explicadas em função à carência de professores de Ciências. As instituições 

públicas de ensino utilizam mais o profissional que já trabalha na zona, abrindo a 

possibilidade de elevação salarial trabalhando mais um horário, uma vez que o salário de um 

turno no Município correspondente a dois salários mínimos no nível de graduado
8
. Este 

quadro é semelhante ao que ocorre em escolas municipais de Recife, onde os profissionais são 

motivados a assumir mais de um horário de trabalho e receber em média o valor de três 

salários mínimos da época da pesquisa (LIMA & VASCONCELOS, 2008). 

Esta variável é importante ser relacionada, pois se o professor recebe um soldo de dois 

                                                 
8
 O salário do professor de nível superior, mais os benefícios de subsidio de alimentação e transporte, totalizando 

um recebimento mensal de aproximadamente R$ 1.100,00 em 2010. 
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salários mínimos por turno de trabalho, então se ocupa com mais outro turno de trabalho e até 

um terceiro turno, isto refletirá na sua constante labuta pela sobrevivência ou melhoria da 

qualidade de vida, e não se ocupando o suficiente na sua auto formação, especialização e pós-

graduação scriptus sensu. 

Com respeito ao tempo de atuação do professor no magistério, 29,7% (N=8) leciona 

entre 2 a 5 anos, 25,9% (N=7) de 6 a 10 anos e 22,2% (N=6) de 11 a 15 anos (Tabela 5a). 

Destes 51% (N=14) trabalham no ensino do 7º ano entre 2 a 5 anos, e 29,6% (N=8) lecionam 

há mais de 5 anos nesta série (Tabela 5b). Lima & Vasconcelos (2008) em sua pesquisa 

realizada com os professores municipais de Recife-PE reportaram o seguinte perfil: 24 % em 

relação a tempo de serviço com 5 anos, 17 % entre 6 a 10 anos, 14 % entre 11 a 15 anos, 21 % 

entre 16 a 20 anos, e 24 % entre 21 a mais anos. Fazendo um comparativo com este trabalho, 

em questão o quadro de profissionais é mais novo, possivelmente por razão do concurso 

público recente (em 2008) e por ser uma região que continuamente agrega novas escolas. 

 

Tabela 5: Comparativo em porcentagem (%) da experiência dos Professores de Ciências em Magistério na 

SEMED (a), e Experiência com o 7º ano de ciências (b). 

a) Experiência em Magistério na SEMED  b) Experiência com 7º ano  

Tempo de serviço (TS) N %  N % 

Menos de 2 anos 02 7,4  05 18,5 

De 3 a 5 anos 08 29,7  14 51,8 

De 6 a 10 anos 07 25,9  06 22,3 

De 11 a 15 anos 06 22,2  01 3,7 

De 16 a 20 anos 03 11,1  - - 

De 21 a 30 anos 01 3,7  01 3,7 

TOTAL 27 100,0  27 100,0 

 

2.4.2.2 Caracterização do Perfil do Pedagogo Técnico 

O perfil do pedagogo técnico
9
 foi investigado, este é o profissional responsável pela 

coordenação dos professores, se diferencia do pedagogo docente da Educação Infantil, Séries 

Iniciais e do EJA. Nesta seção se limita as informações e discussão sobre idade, gênero, nível 

de formação (escolaridade), especificidades profissionais (modalidades, turnos e disciplinas), 

                                                 
9
 De acordo com a Resolução n. 1, de 15/5/2006 (BRASIL. MEC/CNE, 2006) as diretrizes curriculares nacionais 

para os cursos de graduação em Pedagogia, licenciatura, inseriu a formação de professores para a educação 

infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, para Ensino Médio na modalidade Normal e EJA e formação 

para a gestão escolar. Desta forma tornando este curso de licenciatura abrangente, e assim delimitou-se neste 

trabalho, em termos de identificação das suas funções na escola, o “pedagogo docente” do “pedagogo técnico” 

que gere o corpo docente. Nesta pesquisa quando cita pedagogo, se refere ao pedagogo técnico.  
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e experiência profissional (tempo de Magistério e docência no 7º ano). O regime de trabalho 

dos pedagogos é de 40 horas, sendo que 92,3% (N=24) são concursados, e 7,7% (N=2) 

possuem o contrato temporário. 

Em relação a estes pedagogos haviam 54 vagas, dos quais 48 estavam ocupadas. Dos 

questionários disponibilizados a estes profissionais no período de visita nas escolas, tivemos 

um retorno de 52,08% (N=25). 

A maioria dos pedagogos pertence ao sexo feminino (76,9%, N=20), sendo o 

masculino em menor proporção (23,1%, N=6). Em relação à idade, a maioria supera os 29 

anos (Tabela 6) e natural da capital do Estado (Tabela 7).  

 

Tabela 6: Idade dos Pedagogos (N=25). 

Idade N % 

23-28 anos 07 28,0 

29-36 anos 09 36,0 

37-44 anos 09 36,0 

Total 25 100,0 

 

 

Tabela 7: Origem dos Pedagogos (N=25). 

Naturalidade N % 

Manaus 15 60,0 

Interior (AM) 02 8,0 

Outros estados 05 20,0 

Não respondeu 03 12,0 

Total 25 100,0 

 

Todos os pedagogos (N=26) têm formação superior completo, sendo que 57,6% 

(N=15) são oriundos de IES públicas e 42,3% (N=11) de IES privadas. São especialistas 

61,5% (N=16) e 36% (N=10) não possuem.  

Os profissionais possuíam o curso de formação de graduação em Pedagogia em 80,7% 

(N=21), sendo que 7,7% (N=2) possuíam outros cursos, e 11,5% (N=3) não declararam.  

A maioria dos pedagogos (N=16) tem experiência menor há 10 anos, sendo que o 

maior grupo está com 2 a 5 anos de experiência (30,8%, N=8) (Tabela 8a). Atribui-se isto ao 

concurso público realizado em 2008, somando a isso, estes profissionais foram empossados 
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na função de pedagogo, com experiência de docência pelo menos de dois anos (Tabela 8b). 

 

Tabela 8: Comparativo em porcentagem (%) da experiência dos Pedagogos em Magistério na SEMED (a), 

Experiência com o 7º ano de ciências (b). 

a) Experiência como pedagogo na SEMED  b) Experiência com 7º ano  

Tempo de serviço (TS) N %  N % 

Menos de 2 anos 02 7,7  09 34,7 

De 2 a 5 anos 08 30,8  07 27,0 

De 6 a 10 anos 06 23,0  04 15,3 

De 11 a 15 anos 05 19,2  - - 

De 16 a 20 anos 03 11,5  02 7,7 

De 21 a 30 anos 01 3,9  - - 

Não respondeu 01 3,9  04 15,3 

TOTAL 26 100,0  26 100,0 

 

2.4.3 Aspectos da formação inicial e o Ensino de Zoologia: professor e pedagogo técnico 

Nesta seção trata-se sobre o conteúdo de Zoologia e as questões do ensino dos 

professores e pedagogos relacionados à formação inicial. Analisa-se a presença de disciplinas 

com conteúdos de Zoologia e suas repercussões nas concepções do ensino na formação destes 

profissionais. 

Desta forma destaca-se a didática específica para o curso de licenciatura nos conteúdos 

de Ciências Naturais e para a Zoologia. Em questão, o Ensino de Zoologia, far-se-á 

diferenciação entre conhecimento da área específica (científicos biológicos) do professor 

especialista dos conhecimentos da área da educação (pedagógicos). 

 

2.4.3.1 O Ensino de Zoologia e o Professor de Ciências Naturais 

Organizaram-se em três categorias de analise, os professores licenciados em Biologia, 

os professores licenciados em Ciências Naturais e os professores formados em outros cursos. 

A maioria dos professores são licenciados em Ciências Biológicas (Tabela 9). Os cursos de 

licenciatura em Ciências Biológicas e a licenciatura em Ciências Naturais são cursos distintos 

e autorizados a lecionar a disciplina de Ciências Naturais no Ensino Fundamental, e estão 

respaldados na resolução CNE/CP n. 1/2002 que legisla sobre os cursos de formação de 

professores. Os professores formados em outros cursos, não receberam a devida formação 
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para essa finalidade. 

Tabela 9: Profissionais da Educação que ministram a disciplina de Ciências Naturais. 

Categoria de Professores Número de 

professores 
Porcentagem 

(%) 
Graduados (licenciados ou bacharéis) em outros cursos (OC) 06 22,2 
Licenciados em Ciências Naturais (CN) 10 37,0 
Licenciados em Ciências Biológicas (Bio) 11 41,8 
TOTAL 27 100,0 

 

Na formação inicial o licenciado em Ciências Naturais encontrariam disciplinas: 

primeiro, na área especifica da especialidade (disciplinas da Biologia, Química, Física e 

Matemática) para forma um arcabouço teórico científico; segundo, disciplinas no campo 

educacional (teorias pedagógicas e didáticas) relacionado à instrumentalização teórica para o 

ensino; terceiro, práticas e estágios para a docência para a iniciação da formação no ambiente 

de trabalho; e quarto, atividades de complementação científica e cultural (BRASIL, 2002; 

GATTI et al., 2010). O segundo e o terceiro tipo de disciplina objetivam prepara para a 

docência especificamente, enquanto o primeiro e a quarto tipo tem uma relação geral com a 

formação do licenciando na área especifica científica.  

Com respeito à formação inicial dos professores de Ciências, a presença ou ausência 

de disciplinas com conteúdos de Zoologia na graduação, como era previsto as Licenciaturas 

em Ciências Naturais e Ciências Biológicas foram os que tinham a maior presença de 

conteúdos de Zoologia na formação inicial dos professores (Tabela 10). Os resultados são 

similares com respeito à presença de disciplinas na preparação do Professor para o Ensino de 

Zoologia no Ensino Básico, sendo mais acentuado na Licenciatura em Ciências Biológicas 

(Tabela 11). 

 

Tabela 10: Presença de disciplinas com conteúdos de Zoologia na graduação. 

Categoria de 

Professores 

SIM NÃO Total 

N % N % N % 

Licenciados em Ciências 

Naturais  - CN 

10 41,7 00 00 10 37,1 

Licenciados em Ciências 

Biológicas – BIO 

11 45,8 00 00 11 40,7 

Graduados (licenciados 

ou bacharéis) em outros 

cursos – OC 

03 12,5 03 100 06 22,2 

TOTAL 24 100,0 03 100 27 100,0 
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Tabela 11: Presença de disciplinas na preparação do Professor para o Ensino de Zoologia no Ensino 

Básico (didática específica para a Zoologia). 

Categoria de 

Professores 

SIM NÃO Total 

N % N % N % 

Licenciados em Ciências 

Naturais  - CN 

06 35,3 04 40 10 37,1 

Licenciados em Ciências 

Biológicas – BIO 

09 52,9 02 20 11 40,7 

Graduados (licenciados 

ou bacharéis) em outros 

cursos – OC 

02 11,8 04 40 06 22,2 

TOTAL 17 100,0 10 100 27 100,0 

 

A maioria dos professores acredita estar preparada para o ensino de posse do conteúdo 

científico. Nos comentários das respostas foi observada a tendência de uma confusão por 

parte dos professores em relação ao uso do conteúdo científico como instrumento didático-

pedagógico em si, para a intervenção pedagógica.  

Desta forma organizamos os comentários das respostas por concepções sobre o uso do 

conteúdo científico em relação à instrumentação
10

 para o Ensino de Zoologia, foram 

categorizados três grupos de respostas: 1) professores que assumem o conteúdo científico 

como instrumento didático-pedagógico em si; 2) professores que discernem o conteúdo 

científico da instrumentação para a intervenção didático-pedagógica, mas reconhecem que 

não receberam essa preparação; 3) o grupo que reconhece tal diferença e receberam disciplina 

especifica com esta preparação. Na análise das respostas houve inicialmente cinco professores 

que não comentaram. 

Segundo Ayres (2009) as licenciaturas plenas desenvolveram a estrutura de cursos com 

as disciplinas científicas nos primeiros anos e nos últimos anos são distribuídas as disciplinas 

pedagógicas, portanto formando o professor para o ensino em um momento distinto dos 

estudos na área específica. No entanto foi percebida por alguns dos professores, a concepção 

2 e 3 esta distinção de conteúdo científico e o conteúdo didático. 

O primeiro grupo de professores afirma que estudaram aulas teóricas e práticas sobre a 

ciência, no entanto não indica alguma disciplina didática ou pedagógica, algum conteúdo ou 

prática para o Ensino Básico na formação inicial. Nesta concepção de resposta houve 48,1% 

(N=13) dos professores, no caso a maioria (Tabela 12). 

                                                 
10

 O termo instrumentação entende-se a preparação para o ensino de um conteúdo especifico segundo o parecer 

n. CNE/CES 1.301/2001.  Este tema será mais detalhado no subitem 4.6.1. 
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Professor B 26: [A preparação foi] Nas aulas práticas de laboratórios, visitas 

técnicas e aulas teóricas. 

Professor CN 57: Não entendi bem qual preparação, porém as aulas foram bem 

proveitosas, com teoria e prática. 

Professor OC 71: Bom, o educador passava além das aulas, pesquisas, visitas, tanto 

no laboratório e também em reservas ecológicas.
11

 

 

O segundo grupo de professores afirma que não houve uma preparação específica para 

o ato de ensino da Zoologia, no entanto houve uma disciplina de didática geral para a 

disciplina de Ciências Naturais, outros nem relacionam alguma disciplina em didática. Alguns 

professores afirmaram que o seu curso de Zoologia foi de aspecto científico, assim podemos 

verificar que a disciplina é ministrada separadamente das práticas pedagógicas, e as 

disciplinas pedagógicas nos anos finais do curso não contemplaram a Zoologia 

especificamente. Esta é a concepção 2, onde se inseriu seis professores nesta percepção, 

totalizando 22% (Tabela 12). 

 

Professor B 29: De uma forma didática, visando um público (alunos) nesta faixa 

etária, não aconteceu, na verdade as matérias de didática e metodologia da educação 

deixaram muito a desejar. 

Professor B 77: Não houve preparação didática para o Ensino de Zoologia e sim 

uma conotação mais científica, de pesquisa de fato. 

Professor CN 55: As disciplinas relacionadas à Zoologia foram divididas em aulas 

práticas e teóricas, porém uma instrumentalização ou formação com esses 

conhecimentos poderiam ser ministrados [para o ensino destes] alunos de Ensino 

Fundamental não foi levado em consideração. 

Professor CN 40: Houve apenas teoria e prática mas, não para trabalhar em sala de 

aula. 

 

O terceiro grupo composto por um professor somente, este docente afirmou que 

estudou práticas pedagógicas específicas para a Zoologia em uma disciplina. Este grupo se 

incluiu na Concepção 2 da tabela 12 por discernir o conteúdo científico da prática pedagógica. 

Este professor pronunciou o seguinte: 

 

                                                 
11

  Legenda: B: Biologia, CN: Ciências Naturais, OC: Outros Cursos, o número é a numeração do questionário, e 

todos são tratados no masculino por questão de padronização. 
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Professor B 14: “[Sim na] Práticas Pedagógicas em Zoologia”. 

 

Tabela 12: As concepções sobre o conteúdo científico em função do preparo para o Ensino de Zoologia no 

Ensino Básico. 

Concepções Ciências 

Naturais 

Biologia Outros 

cursos 

N % 

Concepção 1: Grupo de professores que justificam a 

preparação do ensino por meio do conteúdo 

científico. 

05 06 02 13 48,0 

Concepção 2: Grupo de professores que discernem o 

conteúdo científico do conteúdo didático-

pedagógico. 

02 04 01 07 26,0 

Grupo que não comenta a sua resposta. 03 01 03 07 26,0 

Total 10 11 06 27 100,0 

 

Evidenciou-se que o Ensino de Zoologia ministrado na licenciatura para estes 

professores foi de caráter predominantemente científico, sem a instrumentação adequada para 

o ensino para no Nível Fundamental e Médio, isto foi verificado na resposta da maioria dos 

professores. Segundo Selles & Ferreira (2009) o conteúdo de Biologia na docência acadêmica 

é distante da realidade do estudante do ensino básico, tanto em seu procedimento científico 

teórico como na verificação nas aulas práticas de laboratório e de campo. Percebe-se que há 

barreiras específicas no Ensino da Zoologia para os alunos do Ensino Fundamental na 

estrutura da didática da ciência (GIL-PEREZ & CARVALHO, 2006).  

Desta forma, fizemos uma relação entre tabelas, primeiramente com os resultados da 

tabela 10 e tabela 11, onde 88,9% (N=21) e 63% (N=17) responderam SIM, respectivamente 

em cada tabela, havendo uma diferença de 14,8% (N=4). Entretanto para alguns professores é 

diferente saber um conteúdo de Zoologia e saber ensinar este conteúdo de Zoologia, desta 

forma 37% (N=10) afirmam que não foi adequadamente preparado para o Ensino 

Fundamental. Destes, seis são professores formados em Ciências Biológicas ou em Ciências 

Naturais (Tabela 11) e novamente seis professores nas formações nas Ciências Biológicas e 

nas Ciências Naturais soma 26% na concepção 2, acrescentando mais um professor de outra 

formação.  

Assim, pode-se inferir que as disciplinas pedagógicas foram insuficientes para as 

necessidades de instrumentação no ensino para estes professores. Isto ainda podem ser 

reforçados em relação aqueles professores que nem consideraram esta instrumentação. Quanto 

ao conteúdo científico, 48% (N=13) conotam que estudaram o conteúdo da disciplina da 
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Zoologia sem especificar as condições de preparação didático-pedagógicas na formação 

inicial para o seu ensino escolar (Tabela 12).  

Libâneo (2002) refere-se que método para investigação científica (para as Ciências 

Naturais) e método de ensino (para as mesmas) são coisas distintas. O primeiro se preocupa 

com a construção de conhecimento normalmente numa tradição de pesquisa, e o segundo 

relaciona o ensino aos seus pressupostos pedagógicos, não possuindo a mesma finalidade, se 

diferenciando os pressupostos epistemológicos e metodológicos. Neste resultado conferimos 

que 48% da concepção 1 (Tabela 12), estão no grupo de 63% dos professores que comentam 

ter recebido a preparação para o Ensino de Zoologia (Tabela 11), enquanto 26% da concepção 

2 (Tabela 12), fazem parte do grupo que comentam não ter recebido a preparação no seu curso 

superior com 37% (Tabela 11), representam a opinião de professores a respeito da falha em 

sua formação. 

Demo (2009) esclarece que possuímos a cultura do “instrucionismo”, no qual a 

instrução passiva faz parte do sistema de ensino brasileiro há muito tempo, constituindo a 

instrução do conteúdo a parte principal de qualquer conteúdo a ser aprendido. Acompanhando 

esse contexto, Gatti & Barretto (2009) apresentam em suas considerações sobre analise de 

currículos até o ano de 2006 de professores de Ciências no Brasil, o fato de priorizar as 

disciplinas especificas da área em relação às pedagógicas, informando que as universidades da 

Região Norte apresentam o menor espaço no currículo para conteúdos relacionados a 

conhecimentos da docência. Assim possibilitando o professor realmente confundir o 

conhecimento na área de referencia (Zoologia) e o próprio instrumento didático-pedagógico 

do processo de ensino e aprendizagem. 

A cultura instrucionista que postula Pedro Demo (2009) influencia os cursos 

superiores até as escolas do Ensino Básico, em especial do Ensino Fundamental, e manifesta 

através da crença que o conteúdo em si é uma finalidade nele mesmo, por parte dos 

professores que em 63% (N=17) acreditam que estão preparados a ministrar o Ensino de 

Zoologia somente com o estudo teórico e prático da disciplina de referencia. Em parte isto 

pode ser atribuído em relação com o perfil profissional do Biólogo que institui o seu perfil 

como bacharel, enunciado no Parecer CNE/CNE nº 1.301/2001, diferenciando-o para o 

licenciado por meio da resolução CNE/CP nº. 1/2002, que inclui o espaço de horas de estágio 

docente e disciplinas de competência pedagógica; não o diferenciando em muitos aspectos do 

perfil de bacharel para o de licenciado do Ensino Básico. 
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Com os dados da pesquisa recomenda-se que as IES propusessem didáticas que 

colaborem para as especificidades de cada ciência biológica lecionada para a preparação de 

seus professores, uma vez que a grande maioria não a possui. Isto prejudica o processo de 

ensino e aprendizagem na formação inicial e posteriormente na docência destes professores. 

Caso contrário, há tendência de repetição dos processos realizados historicamente no ensino 

brasileiro em manter-se o conteudismo e tecnicismo na Educação em Ciências 

(KRASILCHIK, 1987). 

 

2.4.3.2 O Ensino de Zoologia e o Pedagogo Técnico 

  O conteúdo da área especifica da Biologia está relacionado aos Pedagogos, pois 

segundo o contexto histórico, o seu trabalho está pertinente a Educação Infantil, Séries 

Iniciais do Ensino Fundamental, ensino de EJA e Coordenação de Professores, anteriormente 

eram habilitações distintas, mas neste momento desfruta de todas essas habilitações, tornando-

se uma licenciatura (BRASIL, 2006). 

Os formados em Pedagogia e/ou Normal Superior deveriam possuir na grade 

curricular de formação inicial, disciplinas relacionadas às Ciências Naturais, no seu conteúdo 

e prática para a docência escolar. Gatti & Barreto (2009, p. 123) em sua pesquisa realizada no 

Brasil entre 2001 a 2006, relata que nos currículos analisados de 167 cursos de Licenciatura 

1
12

, somente havia 7,5% de espaço para conteúdos específicos da educação básica e 20,7% de 

espaço para disciplinas relacionadas à didática, metodologia e prática para o ensino. 

Nas respostas dos Pedagogos, 38,4% (N=10) mencionaram que houve alguma 

disciplina com o conteúdo de Zoologia, 57,7% (N=15) não confirmaram, e uma pessoa não 

respondeu. Nas respostas analisadas detectamos as limitações sobre o conteúdo aprendido nas 

disciplinas da graduação, dentre as quais se destacou a disciplina Metodologia das Ciências 

Naturais. Também alguns pedagogos informaram que houve o estudo dos conteúdos 

científicos e não houve estudo sobre as possíveis intervenções pedagógicas, e; por fim houve 

cursos onde predominou a abordagem administrativa escolar. 

Com respeito à presença de disciplinas que preparam para o Ensino de Zoologia, 

15,4% (N=4) afirmam que estudaram a disciplina Metodologia do Ensino de Ciências (ou 

                                                 
12

 O termo “Licenciatura 1” relacionam aos cursos de graduação em Normal Superior, Pedagogia e similares. 
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Didática), 80,7% (N=21) informam que não houve nenhuma preparação específica, mas 

houve disciplinas que relacionaram de forma geral as Ciências Naturais, e uma pessoa não 

respondeu. Percebe-se que o conteúdo científico da disciplina é considerado como principal 

fator de instrumentalização para o ensino, por este motivo notou-se a insegurança nos 

comentários sobre o preparo do ensino, mesmo tendo estudado alguma disciplina sobre o 

tema. 

Compreende-se que as interações com os conteúdos da especialidade científica natural 

e os conteúdos pedagógicos sobre as Ciências Naturais, em especial a Zoologia, pode auxiliar 

os pedagogos a direcionarem os professores no seu trabalho docente, uma vez que tendo uma 

noção sobre a temática e conhecendo os tipos de atividades de Ciências, possibilitaria a 

contextualização de novas alternativas didático-pedagógicas. 

A graduação de Pedagogia é por lei habilitada à docência, e assim habilita a ministrar 

conteúdos de Ciências Naturais para séries iniciais do Ensino Fundamental, acompanhada da 

sua didática, metodologia ou prática de ensino, e auxilia aos professores das séries finais. Foi 

conferido que a maioria não teve o estudo mínimo dos conteúdos específicos, agindo no 

campo profissional como um técnico. O que foi estudado nos cursos de graduação, não foi 

relacionado a atividades que possibilitassem intervenções pedagógicas. 

O quadro acima descrito nos conduz a duas possibilidades problemáticas para o 

Pedagogo: primeiro, lecionar o conteúdo de Ciências para as séries iniciais e para o EJA com 

o domínio de fato, e; segundo, para auxiliar o professor por meio de sua coordenação docente 

nas séries finais. A isto se soma o problema da falta de teorização pedagógica dos professores 

sobre os conteúdos zoológicos (biológicos) no planejamento das aulas, que também afastam 

os pedagogos para a colaboração pedagógica.  

 

2.4.4 Estrutura física das escolas municipais da Zona Leste e o Ensino de Zoologia 

Sobre as instalações físicas das escolas municipais que favorecem ao Ensino de 

Zoologia, 81 % (N=22) dos professores mencionaram a presença da estrutura física e 19 % 

(N=5) responderam que não houve. Com respeito aos pedagogos, 83 % (N=19) mencionaram 

a estrutura física e 17 % (N=4) responderam que não houve. Ambos os profissionais da 

educação concordam em que não há locais e nem espaços físicos para atividades práticas na 
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escola. Os espaços dos laboratórios são usados geralmente para guardar materiais tais como: 

caixas de livros didáticos, caixas com os materiais dos laboratórios. Só um professor 

mencionou utilizar locais na escola ou próximo para suas aulas práticas. Estas informações 

são similares aos encontrados pela OCDE (2008) que reportam 77% das escolas brasileiras 

não apresentam estrutura física adequada para o Ensino de Ciências. 

 

2.4.5 Aspectos sobre recursos, materiais e livros didáticos. 

Nesta seção procurou-se conhecer as condições dos recursos didáticos, tais como: 

laboratórios de ensino, materiais e livro didático para o Ensino de Zoologia. 

 

2.4.5.1 Recursos e materiais didáticos para o Ensino de Zoologia nas escolas municipais 

Em relação ao conhecimento sobre a existência de materiais didáticos (sem ser o livro 

didático) para o Ensino de Zoologia, 92,6% (N=25) dos professores confirmaram sua 

existência, e 7,4% (N=2) não confirmaram.  

Os tipos de materiais, o professor consegue fazer a diferenciação dos materiais de uso 

específico, daqueles de uso multidisciplinar como: data show, computador, DVD e TV; 

diferente do Pedagogo que não fez esta distinção em suas respostas. Os materiais de uso 

específico para Ensino de Zoologia mencionado pelos professores são: amostra via úmida 

(animais conservados em álcool), microscópio, luvas, lupas, bisturis, lâminas e vidraria. A 

respeito do uso de materiais multidisciplinar, não foi especificado a utilização de DVDs, data 

show ou outra mídias e tecnologia nas aulas de Zoologia. O quadro descrito acima sobre os 

recursos e materiais didáticos para o Ensino de Zoologia reforçam a tendência tradicional de 

ensino, a transmissão e o memórismo, causados em parte pela falta de opção de materiais 

físicos alternativos, ou pelo não uso.  

Com respeito aos recursos materiais apropriados para o Ensino de Zoologia, 26 % 

(N=7) dos professores mencionaram que há recursos materiais e 74 % (N=20) responderam 

que não. Em relação aos Pedagogos, 39% (N=9) mencionaram que há recursos materiais e 

61% (N=14) responderam que não. O diagnóstico feito nas escolas brasileiras em 2006 pelo 

PISA mostrou a escassez ou inadequação de material didático, sendo 57%, para material 
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áudio-visual, 73% para software de instrução, 61% para uso de internet, 76% para uso de 

computadores na instrução, e 45% de material instrucional (OCDE, 2008, p. 273).  Nossas 

informações corroboram as tendências do PISA 2006, em detectar matérias de uso 

multidisciplinar, mas há escassos materiais específicos; e as escolas possuem recursos de 

informática (computador, software, internet), entretanto, eles não são utilizados pelos 

professores, o que indica a falta de preparo para o uso dessas novas tecnologias como 

ferramentas didáticas.  

Foi registrado ainda que todas as escolas possuíam laboratórios de informática, 

entretanto apenas uma resposta relacionada ao uso da informática no planejamento das aulas. 

Não houve nenhuma referência sobre a utilização de software para o ensino.  

Nas respostas de alguns profissionais percebeu-se a deficiência sobre os 

conhecimentos dos professores na utilização dos materiais de laboratório, o que leva a duas 

alternativas: o manuseio inadequado dos materiais, e a não utilização do laboratório (ver item 

4.5.2). 

 

2.4.5.2 Os espaços na escola e o laboratório de Ensino de Ciências 

Os espaços físicos utilizáveis pelos professores fora a sala de aula para o Ensino de 

Zoologia podem ser divididos em laboratório de ensino e espaços não formais. Em relação à 

presença de laboratórios disponíveis nas escolas para o Ensino de Zoologia, 76,9% (N=20) 

dos pedagogos responderam que o laboratório escolar não é apropriado e 23,1% (N=6) 

responderam que são apropriados. Estes mesmos profissionais relatam que somente 25,4% 

(N=4) dos docentes usam o laboratório; 61,5%, (N=16) não o utilizam (ver item 4.5.1.), e 

23,1% (N=6) não responderam. 

Alguns motivos relacionados nesta percentagem segundo os pedagogos são: a) a 

maioria dos equipamentos é para as disciplinas de Física, Química e Biologia (Modelos do 

corpo humano), raramente há cartazes, material diverso e visual para outros temas; b) o 

estudo de Zoologia esta associado com aulas de campo, coleta e manipulação dos animais.
13

  

                                                 
13 Com respeito ao item (b), sobre aulas de campo que incluem coleta e manipulação de animais, devemos 

esclarecer que o professor deverá conhecer pelo menos a Lei da Fauna Silvestre (Lei n. 5.179/67) e a lei de 

Crimes Ambientais (lei n. 9.605/98) que menciona o uso da fauna com finalidades didáticas para 
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Os resultados corroboram os dados do PISA 2006 (OCDE, 2008), onde é reportado 

que 77% das escolas brasileiras possuem laboratórios com poucos materiais ou com materiais 

inadequados para o Ensino de Ciências. Segundo Azevedo (2008) das 18 escolas estaduais da 

Zona Oeste de Manaus, 11,1% (N=2) possuíam laboratórios, sendo que 83% (N=20) das 

escolas municipais também possuíam este espaço. 

 

2.4.5.3 O livro didático do 7º ano do Ensino Fundamental em Zoologia 

A escolha do livro didático do 7º ano deve ser feita pelos professores da escola. O 

número de coleções de livros didáticos esta relacionado ao número de alunos, podendo haver 

de um até três tipos de coleções por escola. Em 2008/2009, houve dez coleções de livros 

didáticos aprovadas pelo MEC e ofertado para a escolha dos professores, este material esteve 

disponível no período em que foi realizada a pesquisa (Cf. o site do MEC: www.mec.gov.br).  

A maioria dos professores (66,7%, N=18) aprovavam o livro didático, sendo que 

29,6% (N=8) reprovavam, e um professor não respondeu. Quando analisamos as respostas 

dos professores encontramos os seguintes argumentos: os livros são desligados da realidade 

local, pouca representatividade dos animais regionais, e consideram o conteúdo teórico do 

assunto zoológico muito resumido. O livro mais utilizado na maioria das escolas foi “Os seres 

vivos” dos autores Carlos Barros e Wilson Paulino da editora Moderna. 

Na pesquisa de Lima & Vasconcelos (2006) é citado que 65% dos professores 

municipais de Recife estavam satisfeitos com o livro didático de Ciências, e 35% dos 

professores estavam insatisfeitos, pelas seguintes razões: conteúdo pouco atualizado, pouco 

detalhado, poucas atividades com elementos gráficos, poucas atividades práticas e por fim 

pouca abordagem contextualizada a região geográfica. Os livros adotados eram “Os seres 

vivos” dos autores Carlos Barros e Wilson Paulino e “Vivendo Ciências” das autoras Maria 

Luz & Magaly Santos. 

Repare-se que os resultados de Lima & Vasconcelos (2006) e os da nossa pesquisa, 

citando o mesmo livro didático (Os seres vivos de Carlos Barros & Wilson Paulino), são 

similares na porcentagem de aprovação e reprovação, e também nas razões de 

                                                                                                                                                         
estabelecimento de IES e cursos secundários biomédicos. O professor do Ensino Básico pode fazer este tipo de 

aula de campo com a devida autorização dos órgãos competentes. Geralmente este tipo de atividade é realizado 

com os animais invertebrados, onde a lei é mais flexível (LIMA & FREITAS, 2009). 

http://www.mec.gov.br/
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descontentamento relacionado à falta de contextualização local, ao conteúdo teórico muito 

resumido acompanhando a falta de exemplos sobre os animais regionais.  

 

2.4.6 Procedimentos do planejamento de ensino, da instrução e conteúdos ensinados 

Esta seção está organizada de forma a facilitar a organização dos dados em 

procedimentos do planejamento de ensino, da instrução e conteúdos ensinados; sabendo-se 

que são temas interdependentes. Desta forma podem-se analisar os pressupostos pedagógicos 

dos professores para o Ensino de Zoologia no 7º ano. 

 

2.4.6.1 Procedimentos do planejamento de ensino 

Libâneo (2009) relata a Pedagogia por meio do conhecimento pedagógico à 

capacidade de organizar de forma globalizada e unitária a partir do objeto de estudo, no qual 

estão relacionados à prática educativa e o fenômeno educativo. Sendo que a problematização 

desse objeto de estudo por teorias, métodos e reflexões recebendo contribuições de muitas 

ciências. Desta forma compreendem-se como procedimentos pedagógicos as ações 

relacionadas à problematização da educação e seus meios de organizar a reflexão pedagógica, 

fins e meios, para possibilitar a estruturação didática. A esse respeito o procedimento 

pedagógico pode ser problematizado a partir do planejamento de ensino. 

 

O planejamento do ensino deve começar com propósitos claros sobre as 

finalidades do ensino na preparação dos alunos para a vida social: que objetivos 

mais amplos queremos atingir com o nosso trabalho, qual o significado social das 

matérias que ensinamos, o que pretendemos fazer para que meus alunos reais e 

concretos possam tirar proveito da escola, etc. As finalidades ou objetivos gerais que 

o professor deseja atingir vão orientar a seleção e organização de conteúdos e 

métodos e das atividades propostas aos alunos. Essa função orientadora dos 

objetivos vai aparecer a cada aula, perpassando todo o ano letivo (LIBÂNEO, 2002, 

p.5).  

 

A partir de Libâneo (2002), define-se o planejamento de ensino como parte 

integrante do projeto pedagógico da escola no contato com o currículo escolar (currículo 

entendido como cultura cotidiana escolar). Assim, o planejamento pode se manifestar nas 
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concepções de forma do modelo tecnicista (relacionado ao comportamento do aluno) e 

cognitivista (relacionado aos processos internos de produção de conhecimento). Dessa forma, 

Libâneo nos conduz ao currículo de concepção sócio-construtivista, para que o planejamento 

inicie com um tema gerador e as disciplinas sejam planejadas de forma interdisciplinar. 

Entre os temas pedagógicos que se relacionam neste subitem estão: os planejamentos 

de aula e os fatores de interação com as teorias pedagógicas, documentos oficiais, projeto 

político pedagógico (PPP) e outros aspectos sobre realização do planejamento. 

 

2.4.6.1.1 Práticas no planejamento das aulas de Zoologia 

 

2.4.6.1.1.1 Elementos gerais do planejamento do professor 

Os professores pontuaram trinta e duas (N=32) indicações de informações sobre a 

construção do planejamento das aulas de Zoologia. Separaram-se as respostas em seis 

aspectos qualitativos:  

1) O tempo: 21,8% (N=7) dos professores indicaram o planejamento mensal, e alguns 

mencionaram o planejamento anual;  

2) O conteúdo: 18,1% (N=6) respondeu que se baseiam no livro didático da série 

corrente, e dois professores informaram que usam a internet e outras biografias para o seu 

planejamento;  

3) O aspecto político-pedagógico: 5,6% (N=5), realizam o planejamento 

individualmente: dois professores informaram que o fazem de forma individual e disciplinar, 

e três informaram que fazem o seu planejamento baseado na realidade local com diversos 

materiais didáticos. O planejamento grupal foi detectado em 6,2% (N=2) dos professores os 

quais realizam esta atividade de forma interdisciplinar junto ao pedagogo e outros professores, 

semelhante ao modelo de Libâneo (LIBÂNEO, 2002);  

4) O tipo de aula: 21,8% (N=7) dos professores responderam que basearam o seu 

planejamento em atividade em grupo ou em trabalhos individuais, sendo práticos ou teóricos;  
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5) Em relação a proposta curricular da SEMED: 6,2%, (N=2), dos professores 

baseiam-se nela;  

6) outras informações: um (01) professor relacionou a estrutura física da escola no seu 

planejamento, e dois (02) professores relacionaram a inserção de temas atuais.  

Percebeu-se nas respostas dos professores a ausência de informações sobre as teorias 

educacionais da aprendizagem e as condições para os alunos aprenderem. Foi enfatizado o 

caráter prático da elaboração do planejamento. Em relação a essas carências, tanto de 

teorização pedagógica, como da ausência das condições de aprendizagens dos alunos, 

Bejarano & Carvalho (2004, p. 258) apontam para as características do desenvolvimento das 

concepções de professores sobre o ensino ao decorrer de sua experiência, a partir do trabalho 

de Fuller: 

 

Se assumirmos que em determinados contextos escolares essas crenças dos 

professores são afrontadas se constituindo então em preocupações ou conflitos 

educacionais, temos em Fuller (1969) um autor que propõe algumas categorias de 

preocupações educacionais dos professores. Inicialmente uma fase do pré-ensino, 

caracterizada pela escassa ou inexistente experiência de ensino do professor, que o 

leva basicamente a não ter preocupações com o ensino. Posteriormente uma fase de 

preocupações caracterizada como primeiros contatos com o ensino, em que as 

preocupações são mais auto-centradas no professor, o que o autor denominou de 

preocupações consigo mesmo. Finalmente, uma fase de preocupações posteriores, 

ou na linguagem de Fuller a fase de late concerns, em que o campo de preocupações 

se descentra da imagem do professor, dirigindo-se mais aos próprios alunos e à sua 

aprendizagem (FULLER, 1969, p. 218-20). 

 

A fase de “preocupação consigo mesmo” é relacionável ao perfil do professor 

municipal, em detrimento do planejamento do professor focado no trabalho em si mesmo 

(como fazer sua aula). Nesta pesquisa, a maioria dos docentes possui entre 2 a 5 anos de 

experiência de docência em Ciências (51%), assim podendo explicar a caracterização da 

predominância individual do planejamento que molda o encaminhamento da sua construção. 

Acreditamos que com mais experiência e tempo de serviço possam desenvolver a fase “late 

concerns”.  

O planejamento é um aspecto importante do trabalho docente, no qual leva em 

consideração várias possibilidades ao seu alcance. Segundo Libâneo (2002), o planejamento 

revela a visão de homem e sociedade compreendidos no currículo escolar. A partir dos 
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comentários sobre o planejamento, percebem-se quatro situações no docente municipal: 

1) nenhuma resposta dos professores informou a utilização do Projeto Político 

Pedagógico da escola, isto nos leva a pensar que talvez não esteja acessível aos professores, 

ou ainda esteja em fase de elaboração (situação de algumas escolas), ou que não é um 

documento valorizado no planejamento;  

2) nas respostas fornecidas pelos professores é evidente que se privilegiam os 

conteúdos teóricos do assunto a partir do livro didático em relação a outras fontes de consulta, 

assim apontando a possibilidade do docente se limitar ao uso somente do livro didático, 

empobrecendo o conteúdo do seu planejamento; 

3) o planejamento feito de forma individual e disciplinar é mais freqüente, sendo 

enfatizado o método de prática docente diretivo, em detrimento do planejamento 

interdisciplinar com auxilio do pedagogo e outros colegas, a partir de temas geradores, no 

qual está relacionado à proposta curricular da SEMED e Libâneo (2002), desta forma 

permanece a concepção tradicional e técnica do planejamento em muitos professores, e;  

4) o planejamento de aulas práticas está relacionado à estrutura e materiais da escola, e 

mesmo que os professores possam ter outras acessibilidades que possibilitem a prática além 

da exposição, ainda se limitam somente aos materiais que têm na escola, somente dois (02) 

professores informaram que improvisam ou tentam realizar atividades diferentes.  

Assim, percebe-se que o planejamento constitui-se de uma concepção passiva da 

prática docente dependente da iniciativa da instituição, seja para mudanças ou novidades, ou 

espera-se uma provocação externa, trabalhando-se numa perspectiva disciplinar, no qual a 

prática docente em relação aos conteúdos ainda se limita na transmissão.  

 

2.4.6.1.1.2 Documentos oficiais, CTS e práticas utilizadas pelo professor no 

planejamento 

Em relação ao planejamento dos professores, os pedagogos informaram que eles se 

orientam pela proposta curricular da SEMED e os PCN‟s; 96,2% (N=25) manifestaram o uso 

destes documentos oficiais, e um (01) declarou que não o usa. Dos pedagogos, 80,7% (N=21) 

declararam que as informações dos PCNs estão disponíveis aos professores;  
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Não houve resposta dos professores em relação ao planejamento sobre o uso de temas 

CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade). Sugerindo-se que não é planejado junto ao conteúdo 

de forma organizada, mas de forma ao acaso (informal), ou se não houve para este um espaço 

no livro didático como alusão desse tipo de reflexão, possivelmente o professor não abordaria. 

A respeito da integração no planejamento dos professores em relação à presença de 

temas CTS ancorado nas perspectivas do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola, 

previsto nos PCN‟s, na concepção dos pedagogos houve a confirmação de 76,9% (N=20), e 

que parece contraditório, mas é justificável ao ponto dos pedagogos associam os temas CTS 

ao uso de novas tecnologias em sala de aula. Mesmo assim ainda ocorre uma contradição, 

pois nas respostas dos professores não está relacionado o uso de novas tecnologias, então não 

se sabe a origem desta relação. Algumas escolas estão sem o PPP (23%, N=6), ou estão em 

revisão, por isso não foi possível confirma esta interação. 

Com respeito à execução do planejamento entregue pelos professores de Ciências do 

7º ano e sua execução prática em sala de aula, 69,3% (N=18) dos pedagogos afirmaram que 

existe esta relação planejamento e execução, e 19,2% (N=5) o negaram; 11,5% (N=3) não 

responderam. Nos comentários das respostas foi enfatizada a limitação dos professores em 

relação à falta de materiais didáticos disponíveis na escola. 

 

2.4.6.1.1.3 Espaços não formais no planejamento do Ensino de Zoologia 

A respeito das instruções técnico-pedagógicos dos pedagogos técnicos para os 

professores no caso de orientação do planejamento em aulas e atividades diurnas em espaços 

não formais no Ensino de Zoologia (extraclasse), houve a concentração dos comentários nos 

seguintes pontos: a) 15,3% (N=4), relataram alguns procedimentos técnicos de preparação das 

crianças, envio de comunicado aos responsáveis, solicitação de ônibus, instrução sobre roupas 

adequadas e registros das atividades, com a possibilidade de acompanhamento do pedagogo 

nessas visitas junto ao professor; b) em 50%, (N=13), as respostas tiveram o direcionamento 

em aconselhamento pedagógico das atividades em relação os conteúdos teóricos à prática da 

atividade antes da visita, e, 34,6% (N=9) não responderam.  

Os Pedagogos Técnicos que trabalham na noite declararam que não há atividade 

noturna extraclasse com uso de espaços não formais. 
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Segundo Rocha (2008) para uma atividade em espaço não formal é necessário 

primeiramente conhecer o local e fazer um planejamento cuidadoso, comunicar aos 

responsáveis (quando criança e adolescente), disponibilizar a programação de atividade e pós-

atividade para os alunos antes da visita ao espaço não formal, sem a qual a atividade pode ser 

confundida com um simples passeio. As informações reportadas por Rocha são similares aos 

obtidos nos questionários com os pedagogos nas escolas pesquisadas. 

 

2.4.6.1.1.4 Fontes de informação para elaboração do planejamento 

Com relação à fonte de informação para elaboração do planejamento, questionou-se ao 

pedagogo técnico, por razão do seu trabalho técnico que desempenha em auxilio ao docente, 

sobre as fontes de informação que o professor de Ciências utiliza para realizar o seu 

planejamento. 

Para fazer uma análise das informações, foi realizada categorização de valores em 

função da relevância das fontes de informação, sendo proposto a enumeração de 1 a 5, 

fazendo uma gradiente das fontes, onde o numeral “1” (hum) é o mais importante e o numeral 

“5” (cinco) o menos importante (Tabela 13). 

 

 

Tabela 13: Porcentagem relativa dos itens de valorização feita pelos Pedagogos para a construção do 

planejamento do Ensino de Zoologia dos professores (N=26). 

FONTES DE 

INFORMAÇÃO 

1 (+++++) 2 (++++) 3 (+++) 4 (++) 5 (+) Total Geral 

N % N % N % N % N % N % 

Experiência do professor 07 26,9 07 26,9 06 23,0 01 3,8 01 3,8 22 20,9 

Teorias educacionais 10 38,6 07 26,9 03 11,5 02 7,7 00 0,0 22 20,9 

Auxilio de outros colegas 03 11,5 06 23,0 05 19,2 07 26,9 00 0,0 21 20,0 

Orientações e sugestões do 
livro didático 

09 34,6 07 26,9 06 23,0 03 11,5 00 0,0 25 23,8 

Não há uma orientação clara 01 3,8 01 3,8 02 7,7 00 0,0 08 30,7 12 11,6 

Outros 00 0,0 00 0,0 00 0,0 00 0,0 03 11,5 03 2,8 

Observação: O sinal „+‟ representa o nível de importância, de tal forma que a opção em maior quantidade do 

símbolo „+‟ (soma) são os mais relevantes do que possui menos o símbolo „+‟. 

 

Em relação às fontes de informação para o planejamento do professor, em ordem de 

valorização para consulta, do 1º ao 5º item de valorização, nas categorias escolhidas pelos 

Pedagogos, segue-se a seguinte ordem de resultados: 
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 A fonte de informação mais valorizada para consulta representado no numeral 

1, foi a utilização das teorias educacionais (N=10, 38,6%), seguido das 

orientações e sugestões do livro didático (N=9, 34,6%); 

 As fontes de informação mais valorizadas para consulta no numeral 2, foram a 

experiência do professor, as teorias educacionais, e as orientações do livro 

didático, que foram citadas na mesma frequência; 

 A fonte de informação mais frequente no numeral 3, foram às experiências do 

professor e a orientação do livro didático na mesma frequência; 

 A fonte de informação mais frequente no numeral 4, esta relacionado com o 

auxilio de outros colegas (N=7, 26,9%); 

 A última fonte de informação, numeral 5, indica que não há uma orientação 

clara como fonte de consulta (N=8, 30,7%). 

Em geral a fonte de informação do professor é a orientação do livro didático (N=25; 

23,8%), seguido de opções que vão desde o auxilio de outros colegas, a experiência do 

professor, e o uso de teorias educacionais. Também detectamos que não há uma orientação 

clara para alguns planejamentos em Zoologia (N=12, 11,6%) (Tabela 13). 

O livro didático é o mais assinalado (lembrado), mas não é a base principal do 

planejamento. As teorias educacionais são mais valorizadas (fonte primária e secundária) e 

são bastante assinaladas (segundo lugar), mas não são relacionados por professores quando 

respondem sobre a construção do seu planejamento, parecendo-nos mais uma hipotetização 

dos pedagogos.  

Esta concepção de planejamento estar mais focalizada ao ponto de vista do pedagogo, 

que do ponto de vista do professor. O professor utiliza para o seu planejamento o livro 

didático como fonte de consulta e normalmente não interage com outros colegas. A partir 

destes dois pontos de vista relacionados à concepção do planejamento, podem se indicar 

alguns temas a serem pesquisados: 

 Se o livro didático é o instrumento mais utilizado no planejamento do Ensino de 

Zoologia, é importante haver pesquisas sobre a qualidade e a opinião dos 

professores sobre os subsídios do conteúdo destes livros, sendo, portanto 
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interessante pesquisar até que ponto há interação entre o livro didático, as teorias 

educacionais e a prática didática no Ensino de Zoologia. Martins & Briga (2006) 

informa que se crê que o ensino está limitado e restringindo ao seu conteúdo, mas 

não existem muitos estudos empíricos a esse respeito.  

 Se na reunião dos professores é feito uma reflexão sobre as teorias educacionais, e 

se estas têm uma relação com as praticas didáticas e pedagógicas utilizadas em 

sala de aula, dever-se-ia monitorar as reuniões dos professores nas escolas para 

investigar as construções pedagógicas e sua aplicação no ensino. 

 Em função das ideias acima descritas, surgem alguns questionamentos, tais como: 

Os momentos de planejamento nas escolas do município são importantes para a 

discussão das praticas didáticas e pedagógicas sobre o Ensino de Ciências? No 

planejamento mensal, que tipo de analise é feito pelos professores de ciências e 

pedagogos em relação ao livro didático?  

 

2.4.6.2 Procedimentos da instrução 

Com respeito à reflexão sobre a instrução, aproxima-se da Didática, Libâneo (2002) 

cita que os procedimentos didáticos são construções do professor relacionado ao conteúdo 

disciplinar, a sua forma de organizar as ações pedagógicas para operacionalizar as suas aulas. 

 

A Didática é uma disciplina que estuda o processo de ensino no seu conjunto, no 

qual os objetivos, conteúdos, métodos e formas organizativas da aula se relacionam 

entre si de modo a criar as condições e os modos de garantir aos alunos uma 

aprendizagem significativa. Ela ajuda o professor na direção e orientação das tarefas 

do ensino e da aprendizagem, fornecendo-lhe segurança profissional (LIBÂNEO, 

2002, p. 5). 

 

Alguns temas da Didática foram organizados nos procedimentos da instrução: 

metodologia de ensino, emprego de aulas práticas e inovação no ensino para o Ensino de 

Zoologia. O termo inovação é delimitado no sentido de atividades diferenciadas de aulas 

expositivas simples no qual o aluno pudesse envolver-se com novos recursos além do livro 

didático e que houvesse uma abordagem construtivista. 
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2.4.6.2.1 Aulas práticas 

As aulas práticas são intervenções pedagógicas objetivando o oferecimento de 

atividades que motivassem e auxiliassem os alunos na compreensão de conceitos 

(KRASILCHIK, 1987). Caracterizou-se como aula prática a intervenção docente conduzida 

por ação pedagógica em espaço não formal, demonstração e/ou experimentação. 

 

A necessidade de aulas práticas, para tornar o ensino das Ciências mais ativo e 

relevante, tem sido uma constante nas propostas de ·inovação. Embora as 

características e objetivos das aulas tenham sido modificados no decorrer do tempo, 

passando-se de atividades puramente demonstrativas ou do repasse de informações 

para atividades de investigação coletiva ou individual de problemas que se 

constituem em pequenos projetos, uma justificativa sempre presente para explicar a 

deficiência do ensino é a inexistência de laboratório (KRASILCHIK, 1987, p.49). 

 

Com respeito ao emprego (uso) de aulas práticas pelos professores, a maioria (N=13; 

48,1%) não realiza e 40,8% (N=11) realiza (Tabela 14). Os professores que não fazem aulas 

práticas alegam entre outras coisas: a falta de laboratório, materiais e espaços inadequados 

para as atividades práticas, etc. Estes resultados confirmam a afirmação de Krasilchik (1987) 

sobre a inexistência de laboratórios para as aulas práticas.  

 

Tabela 14: A utilização de aulas práticas por professores. 

Respostas Categorias de graduações Total 

CN BIO OC N % 

 N % N % N %   

SIM 05 50,0 04 36,3 02 33,4 11 40,8 

NÃO 05 50,0 04 36,3 04 66,6 13 48,1 

Não Respondeu 00 0,0 03 27,4 00 0,0 03 11,1 

Total  10 100,0 11 100,0 06 100,0 26 100,0 

Legenda: CN: Ciências Naturais; BIO: Biologia; OC: Outros Cursos. 

 

Os professores que fazem aulas práticas em sala de aula ou nas áreas verdes envolta da 

escola. Quando não existem materiais, os professores e estudantes os fornecem para a 

atividade. No caso da escola possuir laboratório disponível, a prática é realizada com os 

materiais disponíveis. Encontramos professores com formação em outros cursos, que 

indicaram que aulas práticas são realizadas por meio do uso de vídeos, apresentação de 

seminários, apresentações individuais e observações aleatórias. Ficou evidente que estes 
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professores não conhecem o que significa uma atividade práticas de ensino de ciências que 

ultrapassem a exposição. Percebe-se a necessidade das aulas práticas nas escolas, mesmo na 

ausência de laboratório, podendo o professor optar pelo uso de espaços não formais ou outras 

propostas. 

 

2.4.6.2.2 Estratégias e Métodos de Ensino de Zoologia 

Procurou-se conhecer os métodos de ensino dos professores sobre o Ensino de 

Zoologia. Libâneo (2002) refere-se que o método de ensino possui uma tríade importante: 

objetivo/conteúdo/método, logo a escolha do método sozinho (sem discriminação dos 

objetivos e conteúdos) pode não indicar a intencionalidade do uso da mesma. No entanto, os 

professores não relacionaram métodos, mas estratégias. 

Segundo Tosi (2006, p. 147): “Há um caminho facilitador, ou não, para o sucesso 

dessa empreitada. Esse caminho na universidade é denominado metodologia, e dentro das 

escolas dos outros níveis: estratégia”. Assim, compreende neste trabalho que estratégia é 

conjunto de ações maiores que intencionam um fim, por si mesma, diferente dos métodos que 

são detalhados e exigem objetivos e técnicas claros e específicos. A estratégia comporta os 

métodos, mas não elas mesmas que são detalhadas. 

Assim podemos destacar duas concepções de finalidade do ensino na escola: primeiro, 

o docente que privilegia a transmissão de conhecimentos, e que tende aos métodos que 

acessem e verifiquem a memorização de conteúdos; segundo, o professor que busca viabilizar 

a construção do conhecimento, realizando métodos de interação que o permitem conhecer o 

material de ensino a partir de conhecimentos prévios e da ação ativa do sujeito (LIBÂNEO, 

2002; MORTIMER, 1996).  

Relacionando-se as estratégias de ensino do primeiro grupo de professores, isto é 

chamado de professores tradicionais, enquanto, que os professores que diversificam suas 

estratégias para que não sejam tão “memorísticos”, são de tendência progressista, mas, a sua 

forma final de avaliar a aprendizagem do conteúdo, é de concepção semelhante ao 

“memórismo” dos tradicionais (LIBÂNEO, 2002).  

Em função das respostas aos questionamentos sobre os métodos de Ensino de 

Zoologia, eles foram classificados em seis categorias de estratégias (Tabela 15), sendo as 
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atividades individuais e/ou em grupo e as aulas expositivas simples as mais frequentemente 

usadas. Nas atividades individuais e/ou em grupo pudemos detectar três sub-grupos: trabalhos 

individuais e em grupos (11,5%; N=6), auto-estudo por pesquisas (11,5%; N=6), e atividades 

práticas (11,5%; N=6).  

 

Tabela 15: Porcentagem relativa (%) das estratégias de Ensino utilizada pelos professores (N=25) para o 

Ensino de Zoologia. 

Estratégias de Ensino N % 

A. Atividades individuais e/ou em grupo 18 34,6 

B. Aula expositiva simples 14 27,0 

C. Aula expositiva com utilização de recursos didáticos 8 15,4 

D. Visitas ou atividades em espaços não formais 5 9,7  

E. Experimentação e demonstrações 4 7,7 

F. Seminários 3 5,7 

 

As estratégias encontradas nesta pesquisa podem ser de transmissão e de interação 

aluno-professor, sendo o primeiro relacionado ao professor tradicional e o segundo ao 

professor construtivista. Quando agrupamos as estratégias de transmissão (B e C, Tabela 15) 

detectamos que eles são relativamente frequentes (N=22, 42,4%), da mesma maneira que as 

estratégias organizadas para a transmissão ou para a interação (A e D, Tabela 15) (N=23; 

43,3%), sendo as estratégias interação (E e F, Tabela 15) os menos frequentes (13,4%, N=7). 

Não foi encontrada menção de sondagem dos conhecimentos prévios dos alunos. 

Assim as estratégias que podem ser desenvolvidos a partir dos conhecimentos prévios em 

uma construção ativa de conhecimentos seriam aparentemente os seminários, visitas a espaços 

não formais e atividades e pesquisas dirigidas em grupo ou individualmente, no entanto não 

houve maiores detalhamentos sobre como são conduzidas essas estratégias.  

Detectou-se a predominância da aula expositiva, principalmente a forma simples. 

Segundo Ausubel (2003), a exposição (relacionado à recepção) não é por si um método de 

transmissão, e pode-se formatar levando-se em consideração os aspectos construtivistas, no 

entanto, não foi perceptível nas respostas dos professores um viés construtivista. 

Os professores quando questionados se a metodologia que eles usam é parecida com 

os professores da graduação, seis (22,25%) responderam que sim, dezoito (66,7%) 

responderam que não, e três (11,1%) não responderam. Os professores que responderam 

positivamente, indicaram uma concepção que o conteúdo universitário é próximo do que deve 
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ser ensinado no Ensino Fundamental na sua parte teórica, em relação à realidade, mas 

adaptado ao Ensino Fundamental, chamando-os de “métodos antigos”. No caso dos que 

responderam negativamente, relacionam a linguagem, sendo diferente no curso universitário, 

distanciada do dia-a-dia do aluno, porque tem muitos termos técnicos e não há estrutura e nem 

tempo para contextualizar esta linguagem no Ensino Fundamental. 

Os pedagogos quando questionados sobre a existência de métodos inovadores para o 

Ensino de Zoologia, nos planejamentos dos professores, 57,7% (N=15) informaram que 

NÃO, e 26.9% (N=7) responderam que SIM, e 15,4% (N=4) não responderam. No entanto, 

houve a tendência de vincular os métodos inovadores no Ensino de Zoologia ao uso de 

tecnologia em aulas, ou ao uso do laboratório, no caso a associação método com instrumentos 

tecnológicos nas respostas positivas, semelhantemente ocorreu com relação a temas CTS. Não 

houve nenhuma resposta que informou claramente alguma proposta didático-pedagógica 

diferenciada ao que já foi apresentado. 

 Conforme estas informações o Ensino de Zoologia é feito na sua maior parte por 

professores de prática conteudista e pautada na transmissão do conhecimento, realizado em 

aulas expositivas com utilização de poucos recursos, e com práticas ligadas a memorização 

individual ou em grupo. A novidade didática normalmente é relacionada à ideia do uso do 

laboratório ou a recursos tecnológicos de exposição, não sendo necessariamente 

construtivistas, normalmente o professor continua com a mesma prática da transmissão. São 

poucos os professores que realizam atividades em espaços não formais, isto pode ser uma 

alternativa como método de ensino. 

 

2.4.6.3 O conteúdo no 7º ano e o Ensino de Zoologia 

Nesta seção trataremos o tempo de uso para o ensino e os temas relacionados aos 

conteúdos de Zoologia. Os temas a serem tratados são: a integração da Ecologia, Evolução e 

CTS, e uso das espécies amazônicas no conteúdo como forma de motivação no Ensino de 

Zoologia. 

 

2.4.6.3.1 Tempo x conteúdo  
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O PCN de Ciências Naturais define no terceiro ciclo do Ensino Fundamental o estudo 

sobre a diversidade biológica para a ampliação de conhecimentos sobre a dinâmica da vida 

em diferentes ambientes e épocas, bem como para desenvolvimento de competências para 

compreender o mundo e atuar como individuo (BRASIL, 1998).  

Percebeu-se que o conteúdo de Zoologia ocupa maior espaço de tempo com 36,3%, 

relativamente, seguido do estudo das plantas com 30% e microbiologia com 27,6% (Tabela 

16). Isto é, a Zoologia é área de conhecimento mais estudada a partir deste grupo de 

professores que se ocupam no 7º ano.  

 

Tabela 16: Porcentagem (%) de tempo utilizado no processo de ensino, mencionado pelos professores 

(N=24) para os temas da biologia: Microbiologia, Reino vegetal e Reino animal, no 7º ano. 

 Microbiologia  Reino Vegetal  Reino Animal  

 % N (f) % em 

média 

ponderada 

% N (f) % em 

média 

ponderada 

% N (f) % em 

média 

ponderada 

 10 2  

 

27,6 % 

10 1  

 

30,0% 

20 4  

 

36,3% 

20 6 20 3 25 2 

25 4 25 4 30 3 

30 8 30 10 35 1 

35 1 35 2 40 9 

50 1 40 2 50 2 

70 1 50 2 60 2 
Ʃ (f)  23   24   23  

Nota: A porcentagem em média ponderada foi obtida através do produto da % pela frequência, e a somatória de todas as 

observações, dividido pela soma das frequências [Média ponderada = Ʃ(% . f) / Ʃ (f) ]. 

 

Em relação aos pedagogos não foi possível fazer um registro da porcentagem sobre os 

conteúdos do ano estudado, no entanto, relacionaram pela proposta da SEMED os conteúdos 

estudados no 7º ano. Estes são: características dos seres vivos e organização, nutrição, ciclo 

vital, reprodução, excitabilidade (sensibilidade e irritabilidade), e classificação dos seres 

vivos: critérios morfológicos unidade de classificação por serem abordados no início do ano. 

Estas temáticas foram relacionadas principalmente com o meio ambiente. 

 

2.4.6.3.2 O conteúdo x Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

A respeito de o conteúdo conter ou relacionar temas CTS na execução das aulas, 

77,4% (N=19) de respostas dos professores confirmaram a integração CTS, 11,1% (N=3) não 

confirma e 18,5% (N=5) não responderam. Essa tendência positiva é confirmada pelos 

pedagogos em 76,9% (N=20), sobre este quesito (item 4.6.1.1). No entanto os comentários 
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dos professores foram coerentes com a compreensão CTS, relacionando-o à biotecnologia, 

saúde (doenças relacionadas às zoonoses), biopirataria e fármacos. Houve comentários nas 

respostas que estas informações estavam presentes no livro didático. Aparentemente, essa 

abordagem CTS não é planejada, mas feita espontaneamente, pois não são citados nos 

planejamentos. 

A LBD lei 9.394/96 regulamenta que a educação básica tem como objetivo formar o 

cidadão crítico e para o mercado de trabalho, assim relacionado o conhecimento da ciência e a 

tecnologia para seu uso na sociedade. No PCN de Ciências Naturais se apresenta o enfoque 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, e dentro disto o eixo norteador Tecnologia e Sociedade nas 

Ciências Naturais (BRASIL, 1998). 

 

2.4.6.3.3 O conteúdo de Zoologia x Evolução e Ecologia 

Os professores relacionaram que o estudo de Zoologia esta integrado com a Evolução 

e Ecologia, sendo que 81,4% (N=22) realizam esta integração, e 3,7% (N=1) não o faz e 

14,8% (N=4) não responderam. É bom mencionar que muitos livros didáticos já trazem essa 

integração. Indicaram também a contextualização do conteúdo zoológico com o ecossistema 

brasileiro e a possibilidade de história evolutiva da origem dos grupos animais. O PCN de 

Ciências Naturais de Ensino Fundamental orienta que os estudos devem ser realizados em 

relação aos ecossistemas, e assim correlacionando sua fauna e flora, e conhecendo a origem 

da vida e a teoria darwiniana de evolução biologia e suas evidências (BRASIL, 1998, p. 72).  

 

2.4.6.3.4 A ênfase do conteúdo de Zoologia 

A ênfase dos conteúdos divide-se em vertebrados e invertebrados (Tabela 17). Em 

relação aos vertebrados ocorre a ênfase em: morfofisiologia com 88,8% (n=24) e o contexto 

eco-evolutivo com 37% (N=10). Com respeito à ênfase do conteúdo nos invertebrados, 

ocorre em: 81,4% (N=22) na morfofisiologia e 66,6% (N=18) em doenças relacionadas a 

zoonoses. E em relação a outras ênfases além do que foi proposto, houve em 11,1 % (n=3) 

relação a temas CTS (para o primeiro grupo), e 3,7% (N=1) com respeito aos benefícios para 

a humanidade que os invertebrados propiciam (para o segundo grupo).  
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Tabela 17: Porcentagem (%) relativa sobre a ênfase dos conteúdos zoológicos no 7º ano. 

ÊNFASES VERTEBRADOS INVERTEBRADOS 

N % N % 

Morfofisiológica 24 88,8 22 81,4 

Contextualização da Ecologia e Evolução. 10 37,0 06 22,2 

Relação com zoonoses 08 29,6 18 66,6 

Outros. 03 11,1 01 3,7 

Observação: informações coletadas em 27 professores numa questão de múltiplas escolhas, 

podendo opta mais de uma opção.  

 

O estudo dos invertebrados além de ter uma tendência ao estudo da morfofisiologia é 

enfatiza as doenças relacionadas a zoonoses. 

O ensino orienta-se pelo contexto ecológico e evolutivo do conteúdo em geral na 

concepção dos professores. Isto poderia ser mais valorizado se o professor explicasse a 

relação ecológica dos animais com os ecossistemas, e discutisse o contexto científico da teoria 

da origem das espécies. 

 

2.4.6.3.5 A inserção de animais regionais como motivação no Ensino de Zoologia 

O que mais chama a atenção dos estudantes, segundo os professores, é o interesse por 

animais ou grupo de animais (N=20, 77%), os mamíferos e invertebrados foram os mais 

mencionados, e em número menor (N=7, 23%) apontaram temas ecológicos relacionados aos 

animais, e doenças ligadas a zoonoses. 

Com respeito à apresentação dos animais regionais nas aulas de Zoologias, 18 (66,7%) 

professores confirmaram a apresentação, e nove (33,3%) não responderam. 

Os animais mencionados pelos professores durante a aplicação do questionário foram 

agrupados segundo as categorias taxonômicas zoológicas (Tabela 18). Os animais 

invertebrados foram os mais frequentemente citados (N=27; 23,4%), seguido dos peixes 

(N=23; 20%) e mamíferos (N=23; 20%) (Tabela 18a). Os grupos zoológicos mais preferidos 

pelos alunos na opinião dos professores são os mamíferos e os peixes (Tabela 18b). 
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Tabela 18: Nomes dos animais mencionados nas aulas pelos professores, e animais que os alunos mais gostam 

na opinião dos professores. 

 (a) Freqüência dos nomes 

dos animais mencionados 

nas aulas pelos professores.  

(b) Freqüência dos 

animais que os alunos 

mais gostam. 

Grupos de animais N % N % 

Invertebrados  27 23,4 01 3,7 

Vertebrados 0 0,0 02 7,4 

Peixes 23 20,0 05 18,5 

Aves 18 15,7 02 7,4 

Anfíbios 06 5,2 01 3,7 

Répteis 18 15,7 01 3,7 

Mamíferos 23 20,0 07 25,9 

Não Respondeu 0 0,0 08 29,7 

Total de nomes 115 100,0 27 100,0 

 

Os nomes dos animais vertebrados e invertebrados são apresentados pelos professores 

com diversas denominações, a maioria vulgar e alguns científicos, que são lembrados pelos 

estudantes (Tabela 19). Foram registrados 115 nomes entre espécies e grupos taxonômicos. Os 

animais mais citados nos invertebrados foram o carapanã, a minhoca e o molusco (caracol). 

No grupo dos vertebrados foram os mamíferos (onça, macaco e peixe-boi) e peixes (jaraqui, 

tambaqui e pirarucu).  

 

Tabela 19: Listagem de animais e grupo de animais com freqüência apresentado por professores em aulas de 

Zoologia. 

INVERTEBRADOS (N=27 nomes): carapanã (5), minhoca (5), molusco (5), borboleta (4), anelídeo (3), aranha (3), abelha 

(2), barata (2), formiga (2), gafanhoto (2), inseto (2), lesma (2), mosca (2), saúva (2), piolho (2), platelminto (2), besouro, 

crustáceo, embuá, esponja, grilo, lacraia, lombriga, pulga, sanguessuga, verme. 

PEIXES (N=23 nomes): tambaqui (14), pirarucu (13), jaraqui (10), pacu (7), tucunaré (7), piranha (6), acará (2), bodó (2), 

curimatã (2), matrixã (2), sardinha (2), aruanã, cará, cuicui, dourado, dracu, piaba, piraíba, poraquê, sulamba, surumbim, 

tubarão*. 

ANFÍBIOS (N=6 nomes): sapo (16), rã (11), cobra-cega (4), perereca (3), salamandra, sapo-boi. 

AVES (N=18 nomes): arara (12), papagaio (9), galinha (5), gavião (5), urubu (4), tucano (4), pato-do-mato (3), bem-te-vi (3), 

periquito (3), beija-flor (2), uirapuru (2), canário, cigano, gaivota, galo-da-serra, garça, jacú, marreco, águia*. 

REPTEIS (N=18 nomes): cobra (12), jacaré (11), tartaruga (7), jibóia (4), lagartixa (3), lagarto (2), jabuti (2), coral (2), 

tracajá (2), jararaca (2), camaleão, cascavel, cobra papagaio, crocodilo, iguana, jacaré açu, surucucu. 

MAMÍFEROS (N=23 nomes): peixe-boi (12), onça (7), macaco (7), anta (5), cachorro (5), capivara (4), cutia (4), galo (4), 

boto (4), paca (3), vaca (3), porco (2), preguiça (2), ariranha (2), cachorro-do-mato, cavalo, coelho, golfinho, quati, rato, 

veado, leão*. 

Observação: todos os animais com o sinal (*) referem-se a animais exóticos ou não do bioma amazônico que 

são conhecidos pelos alunos. 

 

Não foram inseridos os nomes científicos em razão da maioria dos professores 

carecerem de conhecimentos taxonômicos que nos poderiam ajudar na identificação dos 

organismos. Os professores não fizeram nenhuma discriminação com respeito aos animais 

domésticos, exóticos e selvagens, pois, os dois primeiros tipos de animais foram citados como 



69 

 

amazônicos, no sentido de serem conhecidos pelos estudantes. Estes foram: o cachorro, o 

gato, o cavalo, o coelho, a vaca, a galinha, o pato. Sobre os animais exóticos foram lembrados 

três animais no questionário (o leão, o tubarão e a águia), sendo anotado separadamente pelo 

professor. 

As informações coletadas colocam em evidencia a importância do estudo dos animais 

regionais, sua nomenclatura local e a contextualização da fauna amazônica pelos os 

estudantes nas aulas de Zoologia no Ensino Fundamental. Essa necessidade faz evidente o 

pouco espaço oferecido nos livros didáticos aos animais amazônicos. Nesse sentido podem-se 

questionar as consequências para o Ensino de Zoologia, o fato de o ensino ser baseado 

somente no livro didático e não ser levado em consideração o conhecimento prévio do 

estudante. 

 

2.4.7 Avaliação, dificuldades e facilidades dos professores sobre o processo de ensino-

aprendizagem da Zoologia 

A avaliação pelos professores do Ensino de Zoologia foi realizada na escala de 

valores: ruim, regular, bom e excelente. Uma grande parte dos professores considerou o 

ensino regular (N=11, 40,7 %), sendo que um professor a considerou ruim. A maioria dos 

professores considerou o ensino bom (N=13; 48,1%), sendo que um professor o considerou 

excelente, e outro professor não avaliou. Percebe-se logo um certo equilíbrio no grau 

julgamento com a qualidade do ensino. 

Com respeito às dificuldades encontradas no processo ensino e aprendizagem, os 

professores consideraram que na prática pedagógica os elementos materiais e teóricos são 

interdependentes. Estes elementos são relacionados ao processo didático-pedagógico: teórico, 

constituintes da teorização pedagógica e o planejamento; e materiais, relacionados aos 

recursos dos materiais constituintes do material didático e espaços físicos. No entanto, na 

resposta dos professores não houve separação entre os dois elementos, mesmos que separados 

em perguntas diferentes do campo do Ensino de Zoologia.  

Na maior parte das respostas houve reclamações sobre a falta de recursos materiais em 

detrimento de outros elementos do processo didático-pedagógicos. Destacam-se os problemas 

mais evidentes nas respostas: 
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 Pouco tempo para o planejamento de aulas mais elaboradas; 

 Carência de espaços específicos para o estudo de espécimes dentro da escola e 

locais apropriados para aulas práticas ou de campo. Laboratórios não apropriados 

para turmas de 40 alunos, e acessibilidade aos espaços não-formais institucionais 

próximos às escolas; 

 Acessibilidade imediata aos recursos materiais presentes na escola, e quando 

existem esses recursos, há dificuldade no seu manuseio por falta de capacitação ou 

formação sobre o recurso presente na escola; 

 Carência dos recursos de mídias e multimídia em algumas escolas (uma tendência 

maior em escolas mais distantes); 

 Processo burocrático desgastante durante o processo de execução do planejamento 

para ter acesso aos espaços não-formais institucionalizados; 

 Falta de materiais para demonstração sobre organismos biológicos na escola, em 

especial no laboratório de Ensino de Ciências; 

 Escassez de materiais específicos sobre as temáticas de Zoologia no laboratório de 

Ensino, como microscópios e livros paradidáticos na biblioteca. 

Em relação às facilidades no desenvolvimento do conteúdo de Zoologia para o 

processo de ensino-aprendizagem foi destacado: 

 Existem assuntos com farto material natural para atividades práticas ou de campo 

nos arredores de algumas escolas próximas, como áreas verdes; 

 Muitos alunos têm interesse particular por temas zoológicos; 

 Há espaços não formais institucionais próximos de algumas escolas municipais; 

 Em algumas escolas o gestor participa ativamente na solução dos problemas 

relacionados à falta de recursos físicos, inclusive propondo opções alternativas; 

 Tem muitas escolas com variedade de materiais didáticos disponíveis para os 

professores; 

 Existem escolas com laboratórios de Ensino de Ciências equipados; 

 Há escolas equipadas com materiais de apoio pedagógico multidisciplinar: vídeos, 

TV, retroprojetor, data show, sala de informática, etc. 

Considerando as informações acima mencionadas podemos inferir o seguinte: 1) a 

realidade das escolas na Zona Leste de Manaus não é homogênea em relação à distribuição de 
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recursos e sua acessibilidade aos professores; 2) os professores valorizam os espaços dentro e 

fora da escola para atividades extraclasse (como espaços não-formais), no entanto há 

dificuldades de usá-los; 3) os professores desejam instrumentar-se cada vez mais, e em função 

desta necessidade, eles agem da seguinte maneira: a) solicitam laboratórios de ensino ou 

algum outro espaço, b) quando o possuem, solicitam espaço de trabalho com uma turma, e 

seguidamente, c) solicitam instrumentos e equipamentos em quantidade adequada para todos, 

e por fim, d) quando conquistaram os item anteriores, solicitam o treinamento para utilizá-los 

adequadamente. Assim, as conquistas são progressivas, no entanto, de forma geral há uma 

expectativa de disponibilização desse processo a partir das iniciativas da SEMED ou de 

instituição externa. 

 

2.4.8 Opiniões para a melhoria do Ensino de Zoologia 

 

Assegurar a disponibilidade de uma infra-estrutura física adequada e a oferta de 

recursos educacionais não garante bons resultados de aprendizagem, mas a ausência 

desses recursos poderia afetar de maneira negativa a aprendizagem (OCDE, 2008, p. 

268).  

 

As sugestões feitas pelos profissionais da educação, indicam que para os professores 

de Ciências, o Laboratório, os espaços não formais e os materiais didáticos são 

imprescindíveis para a melhoria do Ensino de Zoologia; já para os pedagogos a Formação 

continuada dos professores e as novidades didáticas são os itens mais importantes (Tabela 20).  

 

Tabela 20: Porcentagem (%) relativa das sugestões feitas pelos profissionais da educação (N=42) para a 

melhoria do Ensino de Zoologia. 

 Laboratório  Espaços Não-

formais 

Materiais 

didáticos 

Formação continuada 

e novidades didáticas 

Professores de Ciências (N=25) 15 (35,7%) 07 (16,6%) 11(26,2%) 03 (7,1%) 

Pedagogo (N=17) 08 (19,0%) 02 (4,7%) 08 (19,0%) 08 (19,0%) 

Total (N=42) 23 (54,7%) 09 (21,4%) 19 (45,2%) 12 (28,5%) 

 

Lima & Vasconcelos (2006 e 2008) numa pesquisa feita com os professores 

municipais de Recife, relatam a reclamação feita sobre a falta de condições para a formação 

continuada em alguns campos, treinamento para uso de laboratório, experimentoteca, e 
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coleções didáticas (zoológicas e botânicas). Alguns itens pesquisados por Lima & 

Vasconcelos são semelhantes aos nossos resultados, principalmente no que se refere ao 

treinamento para uso do laboratório, no entanto, estes autores não mencionam a possibilidade 

de uso dos espaços não-formais; tal como relatamos neste trabalho. 

Os professores de Recife mencionam à universidade como agência de formação 

continuada (LIMA & VASCONCELOS, 2008). Diferente de Recife, nas solicitações da nossa 

pesquisa houve a vinculação da responsabilidade de disponibilizar materiais didáticos e a 

formação continuada à SEMED. Isto pode explicar em parte o distanciamento do professor da 

universidade na sua formação continuada. Lima & Vasconcelos (2008) detectaram e 

justificaram que o sistema de disponibilização de cursos não absorve a demanda existente, 

ocorrendo o desconhecimento de muitos dos cursos de formação continuada ofertadas tanto 

pela Secretária de Educação como pela universidade. 

Um pedagogo sintetizou suas sugestões para a melhoria do Ensino de Zoologia em 

duas coisas: melhores salários e melhores condições de trabalho. Esta ideia condensa às 

respostas de professores e pedagogos que relacionaram o esforço de capacitação e da 

formação continuada pelo professor ao reflexo de melhores salários e condições materiais nas 

escolas. 

 

2.5 Considerações 

A presente pesquisa delimitada a uma só zona da cidade de Manaus-AM alcançou 

quase todas as escolas municipais que ofereciam o sétimo ano. Coletou informações de 33 de 

41 escolas com Ensino Fundamental, num universo de 44 escolas, alcançando 75% das 

escolas municipais da Zona Leste, atual zona com mais escolas de Ensino Fundamental da 

rede pública. 

Com respeito às condições físicas das escolas que contribuem com a melhoria do 

Ensino de Zoologia encontramos que a maioria possui laboratório de ensino, sala de 

informática, sala de vídeo, condições de assistência em sala de aula, livros didáticos, e 

materiais didáticos de uso multidisciplinar. No entanto necessita-se de materiais didático de 

uso específico e treinamento para professores utilizarem os materiais existentes nas escolas. 

Referente ao procedimento de instrução percebeu-se que prevalecem as formas 
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tradicionais tecnicistas, memóristas, passivas de transmissão do conhecimento. 

No tocante a formação inicial do professor de ciências percebe-se a ausência de 

disciplinas que tratem à didática específica de conteúdos científicos específicos como na 

disciplina de Zoologia, e que a maioria dos professores compreendem que conteúdo científico 

são os instrumentos didático-pedagógicos em si. Assim influenciando na dificuldade do uso 

do laboratório de ensino e elaboração de propostas didáticas para conteúdos específicos, que 

seriam articulados com formação da didática específica e pesquisa em ensino e educação. Mas 

percebeu-se uma ausência sobre tais temas na prática docente. 

A maioria dos professores não possui formação (ou um treinamento) para utilizar o 

laboratório de ensino, pois a mesmo esta equipado com materiais ligado a conteúdo de Física, 

Química e modelos relacionados à Saúde humana, assim claramente direcionado o seu uso 

para as últimas séries do Ensino Fundamental. A maioria dos professores são formados em 

Biologia e depois em Ciências Naturais, delimitando a possibilidade de maior utilização do 

laboratório em conteúdos biológicos de natureza relacionada diferente do programa de saúde 

humana. 

Em decorrência de fato acima mencionado, transfere a possibilidade de aula práticas 

para atividades em espaços não-formais, no entanto poucos professores o fazem realmente, 

continuam na tradição do instrucionismo. Como também se percebeu que poucos pedagogos 

souberam orientar professores sobre as práticas em espaços não-formais, indicando que houve 

poucas visitas que necessitasse de orientação ou que para essas atividades o pedagogo não 

fizesse parte. 

A formação inicial do pedagogo com o objetivo de assistência pedagógica ao professor 

no planejamento do conteúdo específico é muito superficial, não possibilitando muita 

interação. Segundo Gatti & Barretto (2009) as IES que formam o pedagogo é separado das 

instituições científicas, ficando fora das áreas de produção científica, divorciando de vez a 

tendência de interação pedagogia e Ciências Naturais. 

O conteúdo de Zoologia tem como foco as estruturas moforfisiológicas, a doenças 

relacionas a zoonoses e contextualização eco-evolutivo (contrapondo a tendência da tradição 

naturalista-aristotélica, ZARUR, 1994), com integração CTS de forma espontânea e sem 

planejamento prévio.  
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O planejamento é normalmente disciplinar e feito individualmente, e leva em 

consideração a orientação do livro didático e auxílios de outros docentes, mas há ausência da 

teorização pedagógica por parte dos professores sobre a aprendizagem, sendo um elemento de 

maior importância por parte dos pedagogos. Deixando o tempo de HTP com pouca interação 

ao planejamento com outros professores, ou realização pesquisa em ensino, mas esses 

planejamentos são coerentes à proposta curricular da SEMED. No entanto ocorre que muitas 

escolas não possuem ou não está acessível o PPP. 

A necessidade principal identificada aqui foi o trabalho individual de planejamento, 

em relação ao trabalho coletivo, assim não ocorrendo o dialogo sobre o trabalho pedagógico 

docente e elaboração de ações. Desta forma limita-se ao conteúdo científico somente.  

A utilização da fauna regional é constante por parte dos professores como auxílio 

didático, mesmo que o livro didático, normalmente, não ofereça muitos exemplos regionais. 

Os animais mais lembrados são os mamíferos, em especial o peixe-boi. 

Por fim, as sugestões para a melhoria do Ensino de Zoologia por parte destes 

profissionais da educação relacionou: a viabilidade e preparação para o uso do laboratório de 

ensino; ampliação e variabilidade de material didático de conteúdos específicos; viabilidade 

para visita a espaços não-formais; e formação continuada para o uso de materiais didáticos e 

novidades didáticas.  

Percebe-se a carência de teorização na sua prática didática e problematização do seu 

ensino, assim sugerindo a inserção de prática de pesquisa no seu ensino, como a perspectiva 

do professor pesquisador da sua prática (NUNES, 2008), em vista de superar dificuldades de 

ordem didático-pedagógica e articulador de criação de método de ensino, ou que busque 

alternativa possível de adaptação e implantação na sua realidade de ensino. 

Por isso que o cruzamento do perfil profissional do professor e pedagogo em função 

do contexto escolar para o Ensino de Zoologia com a finalidade de identificar dificuldades, 

pontos positivos e possibilidades de mudanças foram frutíferos em perceber que estes 

profissionais que trabalham com os conhecimentos escolares precisam de mecanismos de 

reflexão sobre a sua prática.  

Assim, podem-se refletir as mudanças gerais ocorridas na caracterização dos seus 

alunos e escola em um mundo de metamorfoses, avanços teórico-técnico-científicos que 
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beneficiam o seu trabalho. Desta forma, sem tais mecanismos, o professor está desamparado 

num contexto de trabalho em que o profissional não se avalia, e nem é avaliado, desprovendo 

de seu próprio desenvolvimento profissional. 

Reconhecemos que não é o fato do professor adotar uma metodologia tradicional que 

este ensino é deficiente, pois há escola tradicional nos moldes clássicos com ensino de 

qualidade no mundo (NÓVOA, 2008), mas critica-se a letargia e a mediocridade que pode se 

apossar do Ensino de Ciências, em especial do Ensino de Zoologia, no tocante a pura 

transmissão sem articulação de envolvimento do professor, no qual acaba o professor 

oferecendo sempre a mesma coisa. 

Finalizamos com a reflexão de Theodore Palmquistes. Em relação a necessidade de se 

somar o conhecimento científico a prática do pensar: "O grande segredo da educação pública 

de hoje é sua incapacidade de distinguir conhecimento e sabedoria. Forma a mente e 

despreza o caráter e o coração. As conseqüências são estas que se vê." 
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AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DE ZOOLOGIA NA FORMAÇÃO 

INICIAL NAS LICENCIATURAS DE CIÊNCIAS: CONCEPÇÃO DE 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Saulo Cézar Seiffert Santos 

Augusto Fachín Téran 

 

RESUMO: O professor de Ciências do Ensino Básico realiza sua formação inicial em cursos de licenciaturas em 

Ciências, a mesma que tem uma história relativamente recente no Brasil. Este professor de Ciências no Ensino 

Básico é responsável em apresentar os conteúdos zoológicos científicos, e destacar sua relevância ecológica, 

ambiental, social e econômica. No entanto, ocorrem ações pedagógicas no ensino deste conteúdo, incidindo num 

ensino decorativo e memóristico. Desta forma procurou-se conhecer os motivos para esta recorrência em relação 

com a formação inicial. Neste trabalho procurou-se conhecer a formação inicial do professor por meio das 

concepções dos profissionais do Ensino Superior das licenciaturas de Ciências que leciona o conteúdo de 

Zoologia na disciplina escolar “Ciências Naturais” no 7° ano do Ensino Fundamental. Empregou-se a técnica da 

“entrevista recorrente”. Os sujeitos da pesquisa foram três coordenadores de licenciaturas e três professores de 

Zoologia de Instituições de Ensino Superior público e privado que tem cursos de Ciências Naturais e Biologia. O 

resultado foi à síntese das concepções desses profissionais sobre as dificuldades das licenciaturas e algumas 

relações com a escola básica, formando seis grupos temáticos: a) conhecimentos teóricos; b) habilidades 

profissionais; c) habilidades pessoais; d) representações profissionais; e) representações sobre a escola e a 

licenciatura, e; f) concepções sobre a formação inicial. Considera-se que a licenciatura foi durante tempos uma 

forma de apêndice dos cursos de bacharelados, assim reforçando a identidade de bacharel num paradigma 

aplicacionista forjando uma visão tecnicista da didática no qual não tem respondido às necessidades das 

licenciaturas em respostas as dificuldades docentes na escola, portanto se precisa de pesquisa em ensino e 

educação que aponde soluções e respostas, e neste contexto possibilitar o vinculo da licenciatura e pós-

graduação em ensino de ciências, e assim realizar uma colaboração universidade-escola.  

 

Palavras-chave: Formação inicial. Ensino de Zoologia. Prática pedagógica docente. 

 

 

Introdução 

Ainda há pouco tempo, o Brasil esteve como um dos piores índices de educação em 

Ensino de Ciências, na avaliação da Organização das Nações Unidas (ONU), realizada pela 

UNESCO-PISA (OECD, 2006
14

). Pois, o Ensino de Ciência no Brasil era atribuído a um 

modelo de método “dito” científico presente em livros didáticos no Ensino Básico, sendo 

proposta de forma linear, inflexível, fechado e preso na observação. Este modelo apresentou-

se próximo de um realismo ingênuo ou um empirismo sem uma reflexão do uso da 

experimentação e da análise histórico-epistemológico da evolução da Ciência, conduzindo 

para uma compreensão equivocada da Ciência (MOREIRA & OSTERMANN, 1993). A isto 

                                                 
14

 Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes, divulgado pela OECD – Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico. 
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se soma a forma de ensinar Ciências a partir da apresentação do conhecimento científico 

como um conhecimento estático, decorativo e repetitivo; a prática dos professores é baseada 

inteiramente no livro didático, na aula expositiva como técnica predominante, no uso do 

quadro e pincel, sem o uso de materiais didáticos alternativos e métodos mais diversificados. 

Esta situação nos leva a pensar na necessidade de se buscar estratégias de ensino que 

colaborem em atraírem os estudantes à Ciência. 

 Dentro do contexto da problemática do Ensino das Ciências, especificamente o Ensino 

de Zoologia apresenta uma série de dificuldades, além dos problemas acima expostos. Assim 

temos: a) professores com conhecimento limitado dos táxons zoológicos e sua sistemática 

filogenética, b) uso restringido de como fazer uso da transposição didática para o ensino de 

Zoologia, c) desconhecimento do uso de analogias e metáforas no ensino de zoologia, d) 

prática de ensino descontextualizado, e) falta de integração entre os assuntos abordados, f) 

desconhecimento de técnicas de ensino da zoologia, g) falta de materiais didáticos e 

laboratórios apropriados para o Ensino da Zoologia, h) carência de aulas práticas sobre os 

assuntos da Zoologia, i) carência de formação continuada dos professores na área de 

Zoologia, j) desconhecimento das temáticas emergentes zoológicas contemporâneas 

(SANTOS & FACHÍN-TÉRAN, 2009). 

A partir da problemática acima exposta pretende-se fazer o diagnóstico de como 

ocorre o Ensino de Zoologia na licenciatura. Neste sentido a questão é: como a licenciatura 

através de seus cursos de Ciências Biológicas e Ciências da Natureza estão formando 

docentes profissionais com os fundamentos científicos e pedagógicos para o Ensino de 

Zoologia? 

 

3.1 O Ensino de Zoologia 

O Ensino de Zoologia tem alcançado a educação pública no Ensino Básico. Nesta 

seção conheceremos o contexto do estudo da Zoologia e as fontes de discussão desta Ciência 

no Brasil e seus impactos no ensino. 

Na continuação faremos uma breve contextualização histórica. 

A Zoologia sempre refletiu o pensamento do seu tempo sobre a natureza, uma vez que 

o seu objeto de estudo são os animais. O Ensino de Zoologia remonta desde Aristóteles 

(ZUPANC, 2008, p. 105) no século VI a.C. como também a sua epistemologia de estudo 

voltada para “comparar”, “classificar” e “generalizar” (ZARUR, 1994). Esse perfil de estudo 
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acompanhou até Linaeu no século XVIII d.C.. 

As explicações sobre o estudo da Zoologia estavam mais ligadas à criação, pois se 

acreditava que os animais eram formados por Deus, constituídos pela natureza divina, 

compreendido como imutáveis, e auxiliada com a interpretação dos textos bíblicos da criação 

em seis dias (Gênesis, capítulo 1). Logo isso explicava sobre o porquê da existência dos 

animais numa teorização teológica, mas com a construção de novas teorias com outras 

abordagens, devido ao descontentamento com as respostas do criacionismo em relação às 

novas descobertas, se questionava sobre a realidade de ter existido outras espécies e a 

possibilidade de surgimentos de outras no futuro. Desta forma, foi promovido por cientistas, o 

principio evolutivo, iniciando em Lamarck, advindo outras teorias, até chegar à teoria mais 

consistente e com provas da Evolução com Darwin e Wallace, posteriormente ocorre à 

integração da Teoria da Evolução com a Teoria da Genética de origem mendeliana, formando 

o Neodarwinismo, o corpo teórico mais aceitado atualmente.  

A história da Zoologia começou a ser bastante influenciada com a própria história da 

Teoria da Evolução, pois para se teorizar sobre o porquê dos animais existirem haveria a 

necessidade de se desligar do entendimento do criacionismo instantâneo e de superar 

compreensões errôneas de acontecimentos, como a abiogênese. A compreensão científica dos 

estudos dos animais começou a ser separada do mitológico e do não empírico, principalmente 

a partir do século XIX. A partir de então a Zoologia passou ao seu formato científico e a 

crescer em conhecimento e sistematização, principalmente empírica. 

O significado de zoologia vem do grego zoo vida animal e logos estudo ou 

conhecimento. Hickman et al. (2002, p. 3), define Zoologia como: “Zoology, the scientific 

study of animal life, builds on centuries of human inquiry into the animal world”. 

Segundo Araújo-de-Almeida et al. (2007, p. 31) a Zoologia é definido como: 

 

A Zoologia é uma área de grande relevância para as Ciências da Vida e lida com 

uma enorme diversidade de formas, de relações filogenéticas e de definições e 

conceitos significativos que conduzem ao entendimento da história evolutiva dos 

animais, desde aqueles mais primitivos até o ser humano. 

 

Durante muito tempo a Zoologia foi estudada por naturalistas que compreendiam as 

várias especialidades, além dos animais, como na área de botânica, paleontologia, entre 

outros, pois não havia a grande acumulação de conhecimentos e informações que há hoje 

(STORER, 2003). Na atualidade há muitos campos de estudo dos animais, tais como a 
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entomologia e a mastozoologia, o primeiro ligado ao estudo do táxon conhecido como insetos 

e o outro dos mamíferos, respectivamente (STORER, 2003).  

Zarur (1994) contextualiza o inicio da história da Zoologia brasileira construída a 

partir do médico sanitarista Manguinhos próximos da década de 1900. Manginhos realizou 

estudos parasitológicos e formou uma rede de pesquisa com iniciativa do governo, o que deu 

origem a pesquisadores de renome como Carlos Chagas. Desta rede merece destaque o 

médico parasitologista Lauro Travassos, que realizava estudos zoológicos e parasitológicos na 

universidade, dando ênfase a morfologia e taxonomia, este médico constituiu uma escola de 

estudos zoológicos nas décadas de 1910 a 1930. 

Posteriormente, o governo federal iniciou mudanças, promovendo a imigração de 

cientistas do exterior, em especial os alemães, iniciando-se então a cátedra de Zoologia pelo 

professor Ernst Marcus nas décadas de 1940 a 1960 na USP, que influenciou com a 

especificidade da morfologia e o estudo de espécies marinhas. Sendo que o principal traço 

dessas escolas zoológicas brasileiras até a década de 60 era a morfologia, taxonomia e 

parasitologia, designando-se de “naturalistas”
15

. 

Com o estimulo do órgão governamental do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científica e Tecnológico (CNPq) começou uma nova época de investimento, baseado na pós-

graduação. O Dr. Paulo Vanzolini responsável pelo museu de ciências de São Paulo o qual 

havia sido anexado a USP, passou a fazer parte desta renovação, até então com sua formação 

nos EUA com ênfase na sistemática interdisciplinar e evolucionista, um campo até então 

desconhecido nos trabalhos brasileiros. 

A renovação realizou-se através dos projetos do Plano Nacional Zoológico, 

coordenado por Vanzolini, para formação de zoólogos por meio da criação da Sociedade 

Brasileira de Zoologia fomentada pelo governo federal, o qual começou a influenciar com 

estas temáticas que envolveram as universidades do Brasil na década de 1970, fruto disto 

foram às contribuições na cladística e filogenética brasileira. 

Papavero na década de 1980 continuou este avanço na USP o que desencadeou em 

várias universidades um novo olhar para a Zoologia, não somente focalizou a classificação 

zoológica, mas enfatizou a teorização dos animais com teorias contemporâneas de nível 

internacional até os dias atuais. Assim não se perguntar mais qual é o animal? Mais como e 

                                                 
15

 No trabalho de Zarur (1994, p. 101) entende como escola um conjunto de pessoas ou grupo que foram 

formados na mesma tradição científica – estão associadas a um líder e a uma instituição. A idéia do termo 

naturalista seria uma meta-paradigma – acima dos paradigmas correntes. 
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porque é?  

Nestas ultimas décadas ocorreu o avanço do Ensino de Zoologia, a mesma que é uma 

área recém-organizada no Brasil junto ao Ensino de Biologia. Iniciou-se com a criação há 

menos de duas décadas da SBEnBio (Sociedade  Brasileira de Ensino de Biologia). 

Entretanto, o Ensino de Zoologia já é mais antigo em outros países como os EUA através da 

BSCS, e na Europa. No Brasil há IBECC a partir dos anos 60, que já se dedicava à preparação 

de materiais para o ensino prático de biologia, adotando os materiais e projetos da BSCS. Na 

década de 70 com o golpe militar o Ensino de Ciências assumiu um fator estratégico nas 

políticas educacionais para a profissionalização, ocorreram cursos técnicos como a Zootecnia, 

técnicas laboratoriais, etc., no entanto não houve o devido suporte.  

No entanto o Ensino de Zoologia atrelou-se mais ao ensino universitário nas décadas 

de 80 e 90, pois a Zoologia é uma ciência que integra na sua constituição de sua analise várias 

outros ramos da Biologia, tais como: a ecologia, a fisiologia, a genética, a paleontologia e 

outras.  

Os materiais didáticos elaborados pelas editoras para a escola básica eram basicamente 

organizados de outros materiais estrangeiros, não havendo muitos materiais nacionais. 

Normalmente os materiais nacionais eram de universidades brasileiras produzidas em 

pequena escala. Essa movimentação nas universidades sobre os estudos de Zoologia começou 

a ser refletida nos materiais didáticos, pois de uma tradição naturalista em transição para outra 

tradição de natureza multidisciplinar estava ligado às necessidades do mundo, do ambiente, da 

ética e da cidadania (BRASIL, 1998). 

 

3.1.1 As licenciaturas e o Ensino de Zoologia 

O Ensino de Zoologia realizado no Ensino Fundamental no sétimo ano é ministrado 

por professores de Ciências Naturais habilitados em licenciaturas de Ciências Naturais ou 

Biológicas. Estes cursos estão estruturados segundo as Diretrizes da Educação Básica e as 

Diretrizes do curso de Ciências Biológicas. As licenciaturas preparam os professores nos 

cursos de licenciaturas com seis eixos: 1) eixo articulador dos diferentes âmbitos do 

conhecimento profissional; 2) eixo da interação e da comunicação, do desenvolvimento 

intelectual e profissional; 3) eixo articulador da disciplinaridade e interdisciplinaridade; 4) 

eixo da formação comum e da formação específica; 5) eixo dos conhecimentos a serem 

ensinados e dos conhecimentos filosóficos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a 
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educação; e, 6) eixo articulador das dimensões teóricas e práticas (resoluções CNE/CP n. 1, de 

18/02/2002 e CNE/CP n. 2, de 19/02/2002).  

Inserindo neste contexto estão os cursos semi-presenciais e de certificação de 

licenciatura ao portador de diploma superior assistido, previstos na Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Brasileira (Lei 9.394/96), sendo um dos fatores que auxiliam o achatamento salarial 

e a precariedade de exercício da profissão, uma vez que é facultado na legislação brasileira a 

qualquer cidadão o ensino em disposição transitória (PIMENTA, 2008, p. 20). 

Segundo Gatti & Nunes (2008, v. 2 apud GATTI & BARRETTO 2009, p. 146) 

indicam na análise das grades curriculares de cursos de Ciências Biológicas oferecidas por 

IES que as disciplinas específicas na área são maioria, correspondendo a 64,3% do total de 

horas, sendo a maior porcentagem entre as licenciaturas relacionadas naquela pesquisa. A 

dedicação a conhecimentos específicos a docência era de 10,4%, relacionados à didática 

específica, metodologia e prática era 8,4%, conteúdos dirigidos à escola básica era de 17,4%, 

e 2,1% aos saberes relativos às tecnologias. Bem como não se observou o entendimento da 

área de Ensino de Ciências como possibilidade de pesquisa acadêmica (p. 151). 

Seguindo essa tendência nacional no estudo de Gatti & Barreto (2009), o curso de 

Ciência tem um formato de separação do conhecimento técnico-científico na área de 

referência das disciplinas de conhecimentos pedagógicos. Isso se deve ao perfil profissional 

do biólogo que é baseado no bacharel nas diretrizes do curso de Ciências Biológicas 

(BRASIL, 2001) e o seu reconhecimento no Conselho Regional de Biologia (CRBio). Assim 

formando um biólogo habilitado ao ensino (biólogo docente). Isto provoca consequências 

para a licenciatura, a formatação de uma identidade no mínimo dividida, ou voltada para ao 

bacharelado para o licenciado. Por exemplo: Sou professor de Biologia? Ou Biólogo? 

Segundo Selles & Ferreira (2009) essa dicotomia é histórica, desde o surgimento dos cursos 

de Ciências Biológicas na modalidade conjunta da licenciatura com o bacharelado.  

Nas Diretrizes Nacionais para a Formação de Professores perde-se gradativamente a 

ideia de organicidade na formação docente, essa perda acentua-se na formação do professor 

especialista, sendo deixado para segundo plano, ao mesmo tempo em que proliferam 

licenciaturas independentes uma das outras, sem articulação prevista. Isso corresponde a 

interesses diversos dessa degradação da formação do professor em termos de currículo, com 

existência de nichos institucionais cristalizados, ou a falta de perspectivas quanto ao perfil 

formador do profissional professor, e a redução de custo (GATTI & BARRETO, 2009). 
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Desta forma a formação nesses cursos não foca a formação de professores, e a 

articulação com as instituições de educação básica, a extensão da universidade e os sistemas 

de ensino estadual e municipal. Deslocando o interesse pela formação de professores fica 

sendo uma questão marginal. Observou-se até em pesquisas que os planos de estágios não 

constavam em muitas propostas curriculares (CANDAU 1997; GATTI & BARRETTO, 

2009). 

A origem para compreensão desse fenômeno está relacionada ao período das décadas 

de 70 e 80 onde predominou o entendimento das teorias da reprodução. Isto colaborou com o 

fracasso escolar, considerando o professor como simples técnico e reprodutor de 

conhecimentos e/ou monitor de programas pré-elaborados. Sendo essa reprodução também de 

desigualdades sociais, não são militando suficientemente para a compreensão das mediações 

pelas quais se opera a produção das desigualdades nas práticas pedagógicas e docentes que 

ocorrem nas organizações escolares (PIMENTA, 2008).  

Desta forma colaboraram na observação dos seguintes estágios de concepções sobre o 

professor de ciências em pesquisa educacionais: a) o professor é um obstáculo à inovação no 

ensino; b) as concepções prévias dos professores impedem ou dificultam a inovação no 

ensino; c) as condições de produção do trabalho pedagógico são os principais determinantes 

de suas características. Em todas essas concepções vêm melhorias da qualidade de ensino, no 

entanto há diferencias sobre a concepção de qualidade de ensino, professor, escola e inovação 

educacional (AMARAL, 2005).  

Mas nestes estudos parece não valorizar a práxis do professor nas soluções de 

problemas docentes e pedagógicos num contexto escolar mais amplo, estão focados ao Ensino 

somente, realizando uma analise pontual do trabalho docente. 

A prática do professor esta relacionado ao modelo de profissional que segue. O que se 

percebe é que o modelo das teorias de reprodução (transmissão-recepção) num paradigma 

“aplicacionista” universitário dentro da “racionalidade técnica”, racionalidade esta que não 

reflete a realidade escolar que possui como objeto de trabalho os seres humanos (alunos). 

Sendo que a matéria prima do trabalho são as pessoas e não coisas, no qual interage e não 

manipula, baseando o trabalho profissional (não necessariamente científico) numa 

racionalidade socialização de saberes (PEREIRA, 1999; TARDIF, 2000). Nesta consciência 

há possibilidade do docente compreender melhor a sua prática e melhorá-la. 
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No entanto a práxis (prática) docente pode ser considerada na atividade docente como 

expressão do saber docente e pedagógico e estes, ao mesmo tempo, fundamento e produto da 

atividade docente que acontece no contexto escolar, numa instituição social e historicamente 

construída, pretende-se comunicar que o trabalho docente é uma prática social. (...) “A ação 

docente é um trabalho” (AZZI, 2008, p. 45). Este trabalho docente é um processo de 

objetivação do professor. “Objetivação em si, quando representa apenas adaptações do mundo 

ou, objetivação para si, quando é criativo, quando é sintetizado” (AZZI, 2008, p.47). 

Retomando a problemática de identidade sobre as representações profissionais, no 

qual é primordial, a interiorização da identidade como docente e nesta identidade como 

professor pesquisador em ensino, isto para equilibrar a tendência desses professores e se 

identificar com o pesquisador na área de referencia biológica. 

A identidade não é um dado imutável. Nem externo, que possa ser adquirido. Mas é 

um processo de construção do sujeito historicamente situado. A profissão do 

professor, como as demais, emerge em dado contexto e momento históricos, como 

resposta a necessidade que estão postas pela sociedade, adquirindo estatuto de 

legalidade. (...) Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação 

social da profissão; revisão constante dos significados sociais da profissão; da 

revisão das tradições. Mas também da reafirmação de práticas consagradas 

culturalmente e que permanecem significativas. Práticas que resistem a inovação 

porque prenhes de saberes válidos às necessidades da realidade. (...) Assim como a 

partir de sua rede de relações com outros professores, nas escolas, nos sindicatos e 

em outros agrupamentos (PIMENTA, 2008, p. 18, 19). 

Em relação à formação inicial dos cursos de Ciências Biológicas e Ciências Naturais 

que preparam professores para a Educação Básica, sendo que o primeiro possui um leque 

maior de profissões além da docência, mas o segundo é mais restrito. O primeiro pode 

lecionar para as séries finais do Ensino Fundamental e Médio e possuir também o ofício de 

biólogo profissional, mas o segundo é um curso especifico para as séries finais do Ensino 

Fundamental para lecionar as disciplinas nas Ciências Físicas e Biológicas, no entanto, é um 

curso mais rico para a docência no nível de Ensino Fundamental do que o curso de Ciências 

Biológicas.  

O curso de Ciências Naturais não possui diretrizes de curso, isto o limita somente na 

docência, mas esta docência (de forma geral nas licenciaturas) é percebida com 

desvalorização referente ao campo de preparo profissional na área de referencia (como 

consultoria científica em uma Ciência) para a formação de docentes para a escola básica, não 

oportunizando possibilidades profissionais mais diversificadas.  

Isto corrobora por várias razões, uma delas é a desarticulação licenciatura-escola-

secretárias de educação básica, acabando perpetuando problemas e isolamentos institucionais 
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num serviço público para o bem comum (GATTI & BARRETTO, 2009). Não possibilitando 

ascensão econômica, profissional e social na docência do Ensino Básico. 

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 

Nossa pesquisa foi realizada nos meses de março a junho de 2010, em duas 

Instituições de Ensino Superior, sendo uma pública e a outra privada localizadas na cidade de 

Manaus, AM. A IES pública com as licenciaturas de Ciências Biológicas e Ciências Naturais 

são as mais antigas do Estado, e a IES particular, é uma das mais antigas da cidade a oferecer 

o curso de Ciências Biológicas (Apêndice F). 

O objetivo da pesquisa é investigar a formação do professor de Ciências Naturais, com 

ênfase sobre o Ensino de Zoologia, a partir das concepções dos profissionais do Ensino 

Superior das licenciaturas de Ciências. A partir disto, busca-se conhecer como é realizado o 

Ensino de Zoologia nas licenciaturas e como são preparados estes professores. 

Os sujeitos da pesquisa foram três (03) professores de Zoologia e três (03) 

coordenadores dos cursos de licenciaturas. No caso dos professores de Zoologia (N=2) da IES 

pública eles pertenciam ao departamento de Zoologia, o professor da IES particular fazia 

parte do grupo de professores do Curso de Biologia. Em relação aos coordenadores de cursos, 

duas (02) eram do Curso de Biologia e um era do curso de Ciências Naturais.  

A escolha dos entrevistados foi por meio dos seguintes critérios: a) Tempo de serviço 

no mínimo de dois anos, b) Professores que trabalham nas licenciaturas com os conteúdos de 

Zoologia, c) Coordenadores que tenham acesso às informações dos conteúdos pedagógicos e 

do estágio nas licenciaturas. Não foram selecionados professores das disciplinas de estágios 

docentes em razão de seus contratos temporários na IES (Critério do item a). 

Para cada um dos sujeitos pesquisados foi utilizado à entrevista recorrente 

(GUANAIS, 1995) como procedimento de coleta de dados e a análise qualitativa dos 

conteúdos. 

Segundo Simão (1982 apud LEITE & COLOMBO, 2005), a “entrevista recorrente” 

segue os seguintes passos: 

 A partir de um determinado problema e da base teórica assumida, o pesquisador define 

os seus objetivos para a seleção de temas e questões, a fim de elaborar novos 

conhecimentos; 
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 Realiza a escolha dos sujeitos a ser entrevistado, isso é feito de forma intencional, 

sendo escolhido segundo o perfil desejado que tenham o conteúdo da pesquisa; 

 Marcam-se as entrevistas com o recurso de gravação de áudio, com a sugestão de 

perguntas que sintetizem os objetivos da pesquisa, como, o que o entrevistado conhece 

sobre o assunto “X”? Ou inicia-se com perguntas gerais. 

 Após os encontros, as informações são transcritas para a próxima entrevista, sendo 

transformados em categorias de assuntos e temas para a próxima entrevista e 

transformada em matriz de opinião; 

 Com a finalidade de confirmar ou discordar da matriz, na entrevista seguinte é 

mostrada a matriz de opinião e feito a leitura pelo entrevistado, e em função deste 

resultado, reinicia-se a entrevista, e o processo é repetido novamente, sendo 

apresentado com as instruções para realizar esta etapa no Apêndice D e E;  

 As entrevistas são feitas até que ambos, pesquisador e entrevistado, consideram o 

assunto esgotado; 

 No segundo momento após serem feitas todas as entrevistas, é construída uma única 

matriz da pesquisa, o que é considerando um conhecimento construído a partir das 

entrevistas. 

Na transcrição e análise das entrevistas pode-se aplicar análise de conteúdo 

(MELETTI, 2008; SADALLA, 2005) para a formação do corpo de conhecimentos 

organizados e na matriz final. A análise do conteúdo qualitativo foi escolhida como técnica de 

análise das informações, e foram construídos grupos temáticos a partir da categorização para a 

análise, (BARDIN, 2009).  

Foi elaborada e adotada uma pergunta geral para todas as entrevistas, a mesma 

contemplou os objetivos específicos da pesquisa: 

Quais as necessidades possíveis de serem identificadas em professores de Ciências 

quando se compara a formação profissional do educador (licenciatura) e as atividades de 

trabalhos docentes no Ensino de Zoologia do 7º ano do Ensino Fundamental? 

As informações foram analisadas continuamente na transcrição da entrevista, sendo 

que coleta e analise são etapas indissociáveis, pois os relatos dos participantes foram 

reinterpretados e organizados imediatamente. 

Foi utilizada a técnica de transcrição de entrevista de Myers (2002) e optou-se por uma 
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transcrição tão fiel quanto possível. A transcrição de cada entrevista permitiu a elaboração 

inicial de Matrizes para cada participante. Todas as transcrições foram conferidas pelo 

pesquisador para efetuar eventuais correções, possibilitando assim “o processo de imersão nos 

conteúdos fornecidos pelos participantes, passo essencial em pesquisa de natureza qualitativa” 

(ZENELLI, 1992, p. 88). Houve um problema no retorno de um participante em razão da 

falha da gravação, entretanto, o impacto foi mínimo na coleta de informações, pois não houve 

muito tempo de verbalização, somente correções ortográficas nesse encontro. Para evitar 

eventuais faltas, numa terceira entrevista houve a repetição dos assuntos dos pontos tratados 

na entrevista anterior.  

Os relatos verbais eram apresentados com a transcrição completa da entrevista e com 

outro documento com sentenças ou parágrafos em torno dos temas considerados de interesse 

para a pesquisa enquadrada em blocos temáticos inicialmente propostos por Zenelli (1992) e 

Guanais (1995), mas posteriormente adaptaram-se novos sub-temas adequados à pesquisa 

como produto do processo. No qual houve recorte dos relatos verbais, tendo como critério de 

afinidade que cada uma possuía em relação ao núcleo que compunha, uma temática em 

comum, consoante a isso as palavras escolhidas denominou-se de “palavra-chave”, utilizando-

as como menor unidade, geralmente empregada em analise de conteúdo (ZENELLI, 1992). 

Assim em cada bloco temático e subitens foi organizado por palavras-chave do mesmo e 

antecedido por síntese de conteúdos que receberam maior ênfase (ZENELLI, 1992, p. 77).  

Os temas aglutinavam em redor do mesmo conjunto de representações que apareceram 

nos blocos e subitens (Apêndice C). A organização de tais blocos e subitens permitiu a 

construção de Matrizes, as quais foram desenvolvidas com objetivo de possibilitar 

visualmente aos participantes, a organização dos conteúdos que eles forneciam, na tentativa 

de responder a questão inicial, conforme interpretados pelo pesquisador (GUANAIS, 1995, p. 

78). 

As classes identificadas e construídas foram: 1) conhecimentos teóricos: 

verbalizações que indicam os conhecimentos indispensáveis para a compreensão, análise, 

diagnóstica e intervenção do professor de Ciências; 2) habilidades profissionais: 

verbalizações que indicam as habilidades para contribuir responsavelmente na prática em sala 

de aula; 3) habilidades pessoais: verbalizações que indicam os comportamentos 

indispensáveis ao professor em processos escolares diversos; 4) representações 

profissionais: verbalizações que indicam a imagem do professor acerca do seu papel docente 

profissional; 5) representações sobre a escola básica e a licenciatura: verbalizações que 
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indicam o significado simbólico que o professor tem sobre a escola que atua, e sobre o 

impacto das propostas de aulas de zoologia; 6) concepções sobre a formação: verbalizações 

que indicam as concepções que o professor tem a respeito do processo de formação 

acadêmica docente. Assim essa sistematização dos conteúdos verbais possibilitou aos 

participantes o significado atribuído pelo pesquisador aos relatos, e assim a continuação das 

verbalizações na direção desejada (Cf. um exemplo está presente no Apêndice E). 

 Esta organização é chamada por Zenille (1988, p. 13 apud GUANAIS, 1995, p. 78) de 

“Registro Sistematizado de Informações”, e por Guanais (op. site) de “Matrizes”, e neste 

trabalho também se optou por Matrizes. Dúvidas sobre o trabalho foram checadas na leitura 

pelos participantes sobre os conteúdos e interpretações do pesquisador sobre as verbalizações 

deles, solicitando que acrescentassem, especificassem, completassem ou alterassem 

informações relativas aos itens. Assim a matriz tornou-se um veiculo de interação entre o 

participante e o pesquisador, fazendo-se das matrizes um instrumento para a descrição e 

analise do problema proposto (GUANAIS, 1995). 

 As sessões de entrevistas foram feitas nas licenciaturas, nos laboratórios onde esses 

profissionais trabalhavam e nas coordenações dos cursos, como os mesmos solicitavam, 

buscando horários tranquilos sem interrupções, pois os mesmos eram profissionais muito 

ocupados nas universidades. 

 O equipamento utilizado para as gravações foram o RR-US550 Panasonic em 

gravações em MP3 para a transcrição das verbalizações. O pesquisado foi informado do sigilo 

em relação à identificação das informações. 

 Após estas etapas os textos das entrevistas foram agrupados por blocos temáticos com 

as palavras-chaves sem a identificação do participante e de sua instituição, com a correção 

ortográfica para facilitar a leitura de trechos com variações coloquiais (Apêndice H). 

Com a finalidade de facilitar a compreensão da técnica sobre entrevista recorrente foi 

feito um mapa conceitual (Figura 1). 
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Figura 1: Mapa conceitual da estrutura da Entrevista Recorrente. 

 

3.3 Resultado 

Houve 14 entrevistas entre a primeira, segunda e até terceira entrevista se necessária 

para cada participante, mais de 175 minutos de gravação de áudio das entrevistas e mais de 37 

páginas de transcrições. 

Como produto das entrevistas recorrentes é apresentado às sínteses das entrevistas 

agrupadas em seis conjuntos temáticos e realiza-se a discussão na seção quatro. Estes são 

conteúdos evidenciados mais frequentemente no discurso dos entrevistados sobre as 

licenciaturas, as quais são: conhecimentos teóricos, habilidades profissionais, habilidades 

pessoais, representações profissionais, representações sobre a licenciatura-escola, e formação 

inicial. 

Alteram 

informações 
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3.3.1 Conjunto Temático: Conhecimentos Teóricos 

Os conhecimentos teóricos desenvolvidos nas disciplinas das licenciaturas para o 

ensino de Zoologia são constituídos de: a) o conhecimento técnico-científico da área 

lecionado da disciplina específica; b) os conteúdos pedagógicos ministrados para adequar o 

conhecimento científico para o Ensino Fundamental. O conhecimento teórico desenvolvido 

para a pesquisa se estende para o campo pedagógico, no entanto a pesquisa é predominante 

com base biológica em razão de ter mais profissionais nessa área. 

 

3.3.1.1 Conhecimentos técnico-científicos biológicos 

Os conhecimentos técnico-científicos são válidos em qualquer curso relacionado à 

biodiversidade, sendo que a visão predominante dos professores e coordenadores na 

licenciatura é que esta disciplina tem como objetivo a instrução científica, sem o contato 

pedagógico integrado, a ser feito em outro momento durante o curso.  

O conteúdo estudado na Zoologia é lecionado relacionando os aspectos ecológicos, 

integrando-se a um conhecimento atualizado, com texto disponível na língua materna, com 

representantes zoológicos regionais, nacionais e internacionais. Os aspectos propriamente 

ditos zoológicos são estruturados através de conhecimentos relacionados aos seguintes 

campos do saber biológico, tais como a morfologia e fisiologia, zoonoses, biodiversidade 

amazônica e distribuição nos biomas. Os grupos zoológicos estudados se iniciam nos Protistas 

e se encerra nos Mamíferos. No curso de Ciências Naturais tem uma disciplina de Zoologia 

com 90 horas, e no curso de Ciências Biológicas o tempo deste conteúdo pode chegar até 360 

horas. 

 

3.3.1.2 Conhecimentos profissionais docentes (administrativos e pedagógicos) 

Os conhecimentos profissionais docentes são estudados no decorrer da licenciatura e 

não são integradas nas disciplinas científicas da área de referência (como a Zoologia), assim 

desvinculando o conhecimento científico dos conhecimentos pedagógicos úteis para o Ensino 

Básico. Não é descriminado o mecanismo de interação do conteúdo científico com o 

pedagógico, além da experiência do estágio docente. Existe uma crença que as aulas práticas 

podem auxiliar o licenciando nas suas aulas no Ensino Básico, como recurso integrador do 
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conhecimento científico a prática profissional docente no ensino propriamente dito, porém 

não há uma delimitação clara sobre isto, e nem um diálogo entre a escola e a universidade 

sobre esse tema. 

 

3.3.1.3 Conhecimentos teóricos em Pesquisa em Biologia e em Ensino de Ciências  

O licenciando tem a oportunidade de participar em dois tipos de pesquisa: na ciência 

da área específica, como a Zoologia; e na área da docência, como o Ensino de Zoologia. 

Confere-se que o primeiro tipo de pesquisa é predominante em razão da vivência que o 

estudante tem no decorrer do curso. Isto é, o uso desse tipo de pesquisa é maior, pois o 

professor da disciplina realiza predominantemente pesquisa biológica, em detrimento aos 

poucos professores que realizam pesquisa no ensino. 

A pesquisa praticada predominantemente na licenciatura é a pesquisa biológica e não 

há a pesquisa na área do Ensino. A prática da pesquisa em geral é reconhecida por 

desenvolver uma maior disposição do estudante para a investigação, sendo relacionado à 

disposição no aprendizado do Ensino de Ciências.  

 

3.3.2 Conjunto temático: habilidades profissionais 

Neste item apresentaremos as questões relacionadas às habilidades profissionais 

docentes necessárias na escola para o Ensino de Zoologia. Nesse sentido os problemas e 

opções enxergados na profissão docente e a relação com a formação inicial pode ser 

delimitada em função de: a) métodos de ensino - são escassos e predomina a vivência nas 

rotinas bitoladas sem contextualização dos conteúdos zoológicos, agravado quando o 

licenciando não internaliza uma identidade como docente na licenciatura; b) uso de espaços 

não-formais - é viável para as aulas práticas, principalmente para perceber as interações 

ecológicas, na licenciatura é sempre feito nas disciplinas, pois a parte urbana da cidade possui 

grande diversidade biológica; c) uso do laboratório de ensino - a prática de laboratório é 

dificultada na escola em razão da falta de material didático (imprescindível), treinamento e 

tempo de preparo das aulas; d) pesquisa em Ensino - esta pesquisa é desvalorizada na 

licenciatura em virtude da predominância dos professores não realizarem pesquisas desse tipo. 

Na escola o professor não é pago para fazer pesquisa, ele é pago para lecionar, sua 

remuneração é por hora-aula.  
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3.3.2.1 Prática docente em sala de aula 

A docência é uma atividade profissional que exige prática e metodologia para realizar 

uma contextualização dos conteúdos, no entanto na licenciatura tem-se encontrado 

licenciandos sem o perfil esperado (vocação). A isto se soma que os professores não usam 

metodologias de ensino diferenciadas, reproduzindo aulas rotineiras (teórico somente) e 

tendendo a reproduzir essa realidade continuamente. Acrescentando a isso, existem muitas 

escolas desaparelhadas. 

 

3.3.2.2 Prática docente em espaços não-formais 

O uso dos espaços não-formais esta relacionado às aulas práticas de campo das 

disciplinas que incluem aspectos relacionados com a Ecologia. Os ambientes a serem usados 

deveriam ser os espaços verdes da universidade, e como alternativos os espaços não-formais 

institucionalizados tais como: Reserva Florestal Adolpho Ducke, SESC e outros. 

 

3.3.2.3 Prática de atividades no laboratório, demonstrações e experimentação 

As aulas práticas no laboratório podem ser dirigidas para os licenciando na graduação 

ou para o Ensino Básico em forma de atividades de estágio, ambos apresentam problemas 

semelhantes, tais como: a) o material biológico para as aulas é insuficiente e inapropriado; b) 

os instrumentos de visualização dos organismos são insuficientes; c) o tempo para a 

realização das práticas é insuficiente; d) o professor escolar geralmente não recebe apoio da 

sua instituição para essas atividades e quando o recebe normalmente oferecem resistências ao 

uso desses espaços na escola; e) os docentes universitários possuem laboratórios, materiais 

didáticos e biológicos (via úmida e via seca), que podem ser emprestados para atividades 

prática na universidade ou na escola. 

 

3.3.2.4 Pesquisa em Ensino em Ciências Naturais e em Ciências Biológicas 

A pesquisa em Ensino é desvaloriza em alguns aspectos: a) o professor na escola é 

remunerado por hora-aula em sala de aula, mas necessitária de tempo remunerado para 

pesquisar sobre o como ensinar, já que esta atividade ocorre fora da sala de aula; b) na 
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graduação a pesquisa é focada por professores bacharéis que pesquisam na área de referência, 

assim instigando ao aluno a seguir nesta área; c) assim como a pesquisa é importante para o 

biólogo na área de referencia, na licenciatura a pesquisa em ensino é uma necessidade de ser 

vivenciada pelos licenciandos. Ambas as pesquisas oportunizam um crescimento pessoal para 

os profissionais que trabalham com o conhecimento da Biologia, a qual deve ser incentivada 

através de bolsas de pesquisa. 

 

3.3.3 Conjunto temático - habilidades pessoais 

As habilidades pessoais são ações que colaboram para o desembaraço de situações 

problemas do cotidiano, no qual nem sempre é explicito. Para fugir do tipo de ensino bitolado 

que é meramente do tipo expositivo e transmissivo, o professor pode desenvolver habilidades 

pessoais que possibilitem ações diversificadas. Uma dessas ações se dirige para realização 

diversas atividades, dentro e fora da sala de aula, como o ensino em espaços não-formais. 

 

3.3.3.1 O professor e a estrutura técnico-administrativa escolar 

A escola apresenta os seguintes problemas: a) materiais didáticos inapropriados; b) na 

escola, o trabalho hora-aula do professor, não permite a realização da pesquisa em Ensino; e, 

c) resistência a atividades extraclasse por parte do grupo técnico, apesar de que os alunos 

aprovam essas atividades. As dificuldades acima mencionadas pelos entrevistados são 

percebidas no estágio docente pelos licenciandos que tentam romper esta realidade. 

Percebe-se que as habilidades pessoais do professor se manifestam em confronto ao 

modelo técnico-administrativo escolar. Nesse sentido, o professor para vencer estas 

dificuldades desenvolve atitudes de inconformismo, que se traduzem em ações variadas, tais 

como: aulas práticas e aulas de campo em espaços não-formais. 

 

3.3.3.2 O professor agente de mudanças 

Existe uma conformação na prática docente, por exemplo, não são realizadas 

atividades práticas. Este comportamento é manifestado no professor de carreira do Ensino 

Básico que não aceita as mudanças sugeridas pelos estagiários, com esta atitude do professor 

percebe-se que não quer sair da “mesmice”. Outra consequência disso é a atitude passiva dos 

estudantes que reclamam quando é realizado um trabalho mais ativo, devido a estarem mais 
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acostumados à uma prática passiva, assim o professor deve ser perseverante para promover 

ações que altere para outra cultura de aprendizagem que não seja a mera reprodução passiva. 

 

3.3.4 Conjunto temático - Representações Profissionais 

A representação profissional do docente está relacionada à identidade docente, e esta é 

a prioridade para o profissional do ensino para impactar através de sua atividade na educação. 

A sugestão é que o licenciando seja integrado com a formação do professor pesquise sobre 

problemáticas regionais relacionados ao conteúdo zoológico junto aos alunos. Nesse sentido à 

Zoologia dá a oportunidade de usar a biodiversidade amazônica em atividades educativas nos 

espaços não-formais, mas para isso aconteça deve-se superar o obstáculo da identidade nos 

moldes industrial reproducista de cultura técnico-burocrático. 

 

3.3.4.1 Representação sobre o professor e o impacto na escola 

A identidade docente é o primeiro passo para formar o profissional com 

potencialidades de impactar através de mudanças na educação. Esta identidade docente deve 

integrar no licenciando a pesquisa, formando o professor que pesquisa usando a problemática 

regional junto aos alunos. Desta forma representa-se um professor articulador da pesquisa e 

problemáticas relevantes ao conteúdo. 

 

3.3.4.2 Professor alienado na cultura escolar tecnicista 

Representava-se o professor na escola ainda nos moldes industriais reproducistas. O 

professor era tido como dono da verdade, e seu ensino era reproduzido sem a interação 

devida. No entanto, para outros entrevistados, representava-se esta uma postura de construção 

conjunta professor-aluno, mas é necessária por parte do professor uma mudança de atitude 

para obter melhores resultados nesta interação. 

 

3.3.5 Conjunto temático - Representações sobre a escola básica e a licenciatura 

A representação sobre a escola e o professor a partir do egresso da licenciatura, é a de 

um profissional que trabalha somente em sala de aula no seu horário. Existe uma expectativa 

negativa sobre a valorização desse profissional na escola, o que leva a um descontentamento 
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com repercussões no seu desempenho. Para melhorar esta situação uma alternativa poderia ser 

a realização de ações na escola por meio de projetos inovadores e assim valorizar o professor. 

 

3.3.5.1 A expectativa da escola em relação ao professor 

A expectativa da escola ainda é a de receber um professor que dê aulas no seu horário 

sem dedicação a outro tipo de trabalho diferenciado. Reconhece-se a necessidade de mudança 

dessa representação, no entanto só ocorrerá através de políticas públicas, fomento em 

atividades de pesquisa na escola e através de projetos conjuntos escola-licenciatura. 

 

3.3.5.2 A expectativa do professor em relação à escola 

A expectativa é pouca. O egresso, depois de sair da licenciatura e ingressa a trabalhar 

na escola, se defronta com dificuldades como os escassos recursos e pouca a relação de 

trabalho entre os professores, o licenciado tende a se conformar com o ambiente. A isso se 

soma a desvalorização que ocorre quando outros profissionais assumem o seu ofício 

(principalmente bacharéis) na crença de que conhecer o conteúdo científico é suficiente para 

ser docente; causando um descontentamento que afeta sua prática. Para mudar esta situação 

sugeriu-se a elaboração ou participação em projetos que valorizem esse profissional, no qual 

este profissional possa ser remunerado por esta atividade. 

 

3.3.6 Conjunto temático - Concepções sobre a formação 

O curso de licenciatura em Ciências Biológicas e Ciências Naturais é alvo de 

benefícios e de resistências. São cursos politicamente pensados para suprir a necessidade de 

professores para a rede de ensino. O profissional formado em Ciências Biológicas tem um 

leque grande de possibilidades profissionais, e o de Ciências Naturais tem um leque bem mais 

restrito. Mas para ambos os cursos sofrem a desvalorização da docência e da pesquisa para o 

ensino, e a busca da pesquisa biológica com influência dos professores bacharéis
16

 esta 

presente. Estas problemáticas possuem relação na desarticulação entre instituições tais como: 

a Secretária de Educação-Escolas e Licenciatura-Universidades resultam em propostas não 

implantadas, dificultando a criação duma cultura de pesquisa em educação e ensino. 

                                                 
16

 Professores bacharéis são aqueles que trabalham em pesquisa na área de referência. Há professores formados 

em licenciatura que seguem a mesma área da pesquisa biológica, pois para os pesquisadores formados em 

Ciências Biológicas em Manaus só houve a opção de bacharelado a partir de 2004. 
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3.3.6.1 Tópicos sobre os estágios na licenciatura 

Na licenciatura há muitos estágios, como os estágios curriculares das disciplinas 

científicas relacionado como atividades cultural-científicas, e os estágios docentes na escola. 

Para este último estágio não há uma proposta que oportunize o desenvolvimento como 

docente para os licenciandos de forma padrão e sistematizada. As razões para que isto 

aconteça são: a) não há uma normatização de trabalho de finalização de curso, alguns fazem 

artigo e outros relatórios, etc., fragmentando a proposta de estágio; b) as disciplinas 

pedagógicas não estão alcançando o objetivo de formar os alunos com conhecimentos 

docentes (planejamento, didática específica, teoria pedagógica, etc.) para a prática docente nas 

Instrumentalizações, assim tendo que retornar a essa parte básica de conteúdo; c) a interação 

escola-licenciatura precisaria de uma tessitura a partir das Secretarias de Educação (SEDUC e 

SEMED) para se trabalhar em “escolas modelos”, isto com a finalidade de ter um espaço para 

que haja a receptividade dos docentes da universidade, estagiários e docentes da escola básica 

mantendo uma mesma linguagem. Isto nos levaria a realizar uma ponte entre a comunidade e 

as licenciaturas. Detectou a ocorrência de IES que realizam no estágio a elaboração de seu 

projeto de pesquisa construindo seu primeiro momento a partir da problematização escolar e 

posteriormente com os dados coletados é elaborado o artigo científico. As propostas 

elaboradas a partir destas pesquisas carecem de mecanismos de implantação nas escolas. 

 

3.3.6.2 Tópicos sobre a docência universitária 

A docência universitária possui duas esferas principais de preocupações com a 

licenciatura: primeiro na visão dos coordenadores, é a preocupação com o desenvolvimento 

da competência de aprender a aprender e de ensinar a ensinar para que este licenciando saiba 

trabalhar com os alunos do Ensino Básico; e a segunda é a preocupação dos professores da 

disciplina de trabalhar com o conteúdo científico biológico, não oportunizando a integração 

com o conteúdo pedagógico em virtude do formato do currículo universitário, e até mesmo 

pela sua formação em bacharelado. A partir dessas duas concepções, discute-se: o Ensino de 

Zoologia, a docência universitária, a infraestrutura e tópicos sobre currículo e habilitações. 
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3.3.6.2.1 Aspectos Gerais do Ensino de Zoologia na Licenciatura 

 Para o Ensino de Zoologia na licenciatura utilizam-se materiais da fauna, os quais 

geralmente são exemplares de organismos conservados que servem para a verificação de seus 

pressupostos teóricos e práticos. A origem deste material é a través de doações das apreensões 

feitas por instituições oficiais que regulam a fauna; e, a través de coletas de campo, que 

necessitam da autorização dos órgãos competentes. Os professores de Zoologia lecionam nos 

cursos de bacharelado, e em virtude do amplo conteúdo da disciplina, este é dividido em sub-

tópicos específicos segundo a especialização do professor ou próximo dela. 

 

3.3.6.2.2 Aspectos relacionados à docência 

Na visão dos coordenadores das licenciaturas, a docência está relacionada ao aprender 

a aprender, e ensinar a ensinar direcionada ao Ensino Básico, no entanto não descriminam os 

mecanismos para sua implementação. Em relação à regência dos professores de Zoologia, 

estes possuem a visão do conteúdo e da prática do conhecimento científico biológico apenas, 

sendo suas aulas teóricas e práticas, com maior ênfase em aulas práticas ou com tempo 

equilibrado. 

 

3.3.6.3 Infraestrutura para o ensino 

A universidade tem infraestrutura para as atividades de Zoologia, segundo os 

professores somente envolve o desejo de melhorar o que já possui como mais instrumentos 

para analise do material biológico, e uma recepção das doações de materiais biológicos mais 

eficientes. Em relação aos espaços, os estudantes das licenciaturas possuem acesso 

permanente às salas de aula, aos laboratórios de Zoologia os quais possuem: microscópios, 

lupas, frascos, fixadores químicos, televisão, leitora de DVD, data show, materiais biológicos 

via seca e via úmida de todos os grupos representativos. 

 

3.3.6.4 Questões de currículo e habilitações 

As questões relacionadas ao currículo e as habilitações do curso de Biologia e 

Ciências Naturais pode ser resumido em: a) as licenciaturas não são concorridas em relação à 

habilitação de bacharel devido a não identificação com a docência, isso ocorre por 

desconhecimento de que podem pesquisar no ensino; segundo, muitos buscam a pesquisa na 
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área de referência devido a que possui o maior número de orientadores; e terceiro, há falta de 

esclarecimento sobre o perfil profissional dos cursos; b) alguns usam o curso da licenciatura 

como acesso para outros cursos mais concorridos; c) o currículo está carregado de disciplinas 

e ainda se aumentará por determinação do MEC, no entanto se reconhece que se deveria 

enxugar o currículo com disciplinas mais gerais e introdutórias e inserir outras de cunho 

social para o perfil profissional; d) o currículo foi melhorado através de reformulações para 

que beneficie a produção de material didático e estágios docentes como forma de propiciar a 

interdisciplinaridades em relação ao currículo antigo no curso de Ciências Naturais; e) o 

conhecimento científico biológico não possui uma objetivação à integração pedagógica 

visando à escola, se supõe que posteriormente será realizado numa disciplina pedagógica e 

nos estágios; f) há modalidade de ensino semipresencial de Biologia para o interior do Estado 

com uma visão globalizante de Biologia, sendo diferente do presencial, mas é visto com 

desconfiança pelos estudantes em virtude a cultura do ensino presencial; g) o curso de 

Ciências Naturais no interior é diferente em relação ao curso da capital, pois o licenciado 

recebe habilitação germinada em duas ciências (Exemplo: Biologia-Química), isso está sendo 

repensado, pois não está obtendo bons resultados; i) existe o projeto da segunda licenciatura 

em Biologia com duração de dois anos, pelo Programa Nacional de Formação de Professores-

PARFOR, para professores da rede pública, principalmente professores concursados formados 

em Normal Superior. Estes docentes já trabalham como professores de Ciências e Biologia. 

 

3.3.6.4.1 Aspectos da teoria e prática docente universitária 

Apesar dos licenciandos estarem com a possibilidade de entrar em contato com os 

vários tipos de pesquisa, a prática docente universitária ainda está no paradigma transmissão-

recepção. Este pode influenciar a prática pedagógica do licenciando causando a falta da critica 

pedagógica.  

 

3.3.6.4.2 Aspectos relacionados às disciplinas 

O currículo possui muitas disciplinas que poderiam ser agrupadas em disciplinas 

introdutórias sobre temas científicos. Também, existe a necessidade de se inserirem 

disciplinas de envolvimento econômico-social, como Empreendedorismo na Biologia. No 

curso de Ciências Naturais procura-se formar uma base interdisciplinar entre as disciplinas do 

curso para interagir os conteúdos científicos e pedagógicos na ação didática dos licenciandos, 
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e a relação da teoria com a prática por meio de produção de material didático para o Ensino 

Básico e produções de práticas pedagógicas no estágio no novo currículo. Em um curso de 

Ciências Biológicas evidencia-se a realização da regionalização dos conteúdos por meio das 

disciplinas científicas, tais como a Zoologia. 

 

3.3.6.4.3 Aspectos relacionados à Educação semipresencial 

A opção de Educação Superior Semipresencial na licenciatura de Ciências Biológicas 

é realizada em sete municípios do interior do Estado. A proposta deste curso é próximo ao 

transdisciplinar e abrange uma visão mais globalizada da Biologia. A execução desse curso 

era auxiliada por muitos profissionais doutores e pesquisadores de diversas áreas. No entanto, 

houve resistência de muitos em razão da cultura do estudo presencial, mas especificamente a 

crença que esta modalidade presencial é melhor e correta, no qual os conteúdos são 

apresentados de forma expositiva e o aluno aprende por recepção passiva. 

 

3.3.6.4.4 Aspectos relacionados à segunda licenciatura em Biologia 

O governo federal iniciou o processo de regularização dos professores que assumiram 

disciplinas escolares de conteúdos biológicos na qualificação de não-licenciados na área, 

como professores formados em Normal Superior. Através do PARFOR (Programa Nacional 

de Formação de Professores), ofertou-se a segunda licenciatura, em Biologia. A grade 

curricular se constituiu em um curso de curta duração e programado em dois anos, com 

disciplinas básicas ao professor de Biologia. Estas disciplinas são principalmente do eixo 

biológico para construir uma base mínima de conhecimentos científicos biológicos. Procurou-

se neste curso realizar práticas pedagógicas possíveis de serem feitas nas suas comunidades 

em que trabalham como docente. Alguns consideram esta licenciatura como uma meia 

licenciatura em comparação com o curso de quatro anos, mas é um esforço positivo no 

sentindo que estes professores são concursados, e de fato estão presentes nas escolas com o 

tempo mínimo de três anos nas localidades periféricas. 

 

3.3.6.4.5 Aspectos da valorização da licenciatura 

A licenciatura procura não cometer na formação do licenciando, os erros 

procedimentais do Ensino Fundamental, entretanto, na licenciatura ocorre duas situações: a) a 



99 

 

licenciatura em Ciências não é um curso concorrido, o fato do curso de Ciências Naturais não 

ser muito conhecido colabora para essa situação, a isto se soma que a maioria dos alunos 

ingressantes neste curso não o conclui; b) Os alunos ingressantes não enxergam a opção de 

serem professores e pesquisadores no Ensino, querendo ser pesquisadores nas Ciências 

Naturais; esta situação se agrava em função de que à aprendizagem do conteúdo científico não 

esta relacionado com o conhecimento pedagógico.  

 

3.3.6.4.6 Motivações para realizar o curso 

A motivação relaciona-se ao perfil profissional estabelecido no curso. Isto é, deve-se 

esclarecer no inicio do curso ao estudante qual será seu futuro ofício, e o que estará autorizado 

a trabalhar. Este esclarecimento é importante de ser realizado, já que quando não é feito, o 

estudante ao descobrir sozinho o propósito do curso, geralmente desiste de continuá-lo. Soma-

se a esta situação que alguns estudantes pretendem utilizarem as disciplinas e o ingresso no 

curso de Ciências para aproveitamento de disciplinas, e facilitação no ingresso em outros 

cursos, como na área de biologia e saúde.  

 

3.3.6.4.7 Aspectos sobre o curso de Ciências Naturais no interior do Estado do 

Amazonas 

Os cursos de Ciências Naturais no interior são diferentes do curso da capital, pois lá 

são licenciaturas com habilitações germinadas, como o curso de Ciências Naturais com 

habilitação conjunta de Biologia e Químicas. No entanto, esta experiência esta sendo 

repensada e se estuda a mudança destes cursos. A elaboração desses cursos foi a partir da 

consulta do currículo antigo baseado nas diretrizes do curso de Ciências Biológicas da capital. 

Não houve ainda uma reunião para se discutir esse mérito entre a coordenação da capital e dos 

municípios do interior. 

 

3.3.6.5 Questões legais sobre o curso de licenciatura para Ciências Biológicas e 

Naturais 

Em relação ao curso de Ciências Biológicas, regulamentam-se mais possibilidades 

profissionais para os licenciados do que para os bacharéis, pois o licenciado pode se 

credenciar no Conselho Regional de Biologia (CRBio) para trabalho com pesquisa na área 
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biológica. Somando a isto, pode-se solicitar a convalidação para bacharelado do licenciado 

formado no currículo anterior ao atual (este caso é peculiar a IES pública pesquisada), e por 

último ocorre à expectativa de se ofertar mais vagas para a licenciatura no cronograma das 

IES públicas.  

No curso de Ciências Naturais ampliou a quantidade de vagas. Neste curso parece 

haver poucas alternativas profissionais, pois não possui diretrizes nacionais para o curso, pois 

não possuem uma identidade fornecida por documentos oficiais do MEC nas especificidades 

das Ciências Naturais além da docência, como ocorre nas outras licenciaturas especiais
17

. 

Desta forma não possibilita a avaliação adequada pelo MEC, no qual é critério para a oferta 

de vagas por meio do ENEM
18

. Por esta razão o currículo passado tinha sido baseado no 

currículo das Ciências Biológicas, no entanto, agravou-se o problema de identidade do curso, 

aproximando os estudantes mais da identidade de biólogos do que docente em Ciências 

Naturais. Desta forma houve a reelaboração do currículo para se adequar a docência no 

Ensino Fundamental, equilibrando as disciplinas entre as Ciências Físicas e Biológicas
19

. Na 

licenciatura de Biologia da IES particular, a partir do ano corrente da pesquisa ocorreria um 

aumento na carga horária do currículo, ficando maior a grade curricular por determinação do 

MEC. Nesta instituição fazem projetos para oferecer a habilitação de bacharel. 

 

3.3.6.6 Questões sobre PIBID (Programa Institucional de Bolsas para Iniciação à 

Docência) 

O PIBID é um programa que oferece bolsas para iniciação docente aos licenciandos de 

IES públicas, e tem estimulado a atividade e a identificação docente nos licenciandos. Mas 

para a universidade particular não ocorre esse estimulo, mesmo que tenha alunos de baixa 

renda, entretanto, alguns destes alunos são beneficiados com programas de assistência ao 

estudo como o PROUNI
20

 e FIES
21

. Estes estudantes dependem de seu trabalho para pagar o 

                                                 
17

 Licenciaturas especiais no sentido de formarem licenciados especialistas em uma das Ciências Naturais e 

Matemática, no qual possui a possibilidade da docência e do ofício como especialista em um campo da Ciência. 

18
 No caso desta IES pública tem fornecido metade de suas vagas dos cursos para o processo seletivo a partir do 

ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio regulamentado pelo MEC). 

19
 O PCN de Ciências Naturais (BRASIL, 1998) define Ciências Físicas como expressão que abrange as ciências 

da Física, Química e Geociências. 

20
 PROUNI Programa de Bolsa Universitária do governo federal. 

21
 FIES Programa de Financiamento Institucional do Ensino Superior, no qual realiza o empréstimo para 

financiamento do curso de graduação superior realizado pelo banco da Caixa Econômica Federal. 
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curso de graduação e não podem interromper suas atividades profissionais para aprofundar os 

seus estudos e participarem em programas de iniciação à pesquisa em ensino. 

 

3.4 Discussão  

O conhecimento lecionado na licenciatura inicia-se com o conhecimento técnico-

científico biológico desligado do pedagógico, o que contrasta com a integração entre os eixos 

de formação profissional, no qual o perfil profissional do biólogo e docente constitui-se de 

dois eixos: o primeiro eixo relaciona-se ao conhecimento biológico, e o segundo eixo ao 

conhecimento pedagógico e a profissão em si. No entanto, na legislação ocorre uma 

incoerência, pois o biólogo é idealizado primeiramente como bacharel, e depois garante a 

habilitação da licenciatura, subordinando aparentemente a formação docente à formação do 

bacharel (Parecer n. 1.301/01). Esta legislação pode estar relacionada ao fato que este parecer 

é anterior as diretrizes do MEC sobre a formação de professores em 2002, que trata das 

competências da formação do docente para a aprendizagem do aluno no Ensino Básico 

(BRASIL, 2002). 

Destes conhecimentos técnico-científicos biológicos, o conhecimento zoológico é 

constituído por fisiologia, morfologia, zoonoses, biodiversidade e biomas. Sadava et al. 

(2009) destaca que no estudo da Zoologia há o contexto evolutivo, morfológico, alimentício, 

dos ciclos de vida e da sistemática e taxonomia. Storer (2003) relaciona na Zoologia o estudo 

do metabolismo, crescimento, irritabilidade, reprodução, formas/tamanhos, composição 

química e evolução. Os autores acima citados têm um arcabouço teórico que esta de acordo 

com o referencial estrutural zoológico ensinado nas licenciaturas. 

Os conhecimentos pedagógicos são ministrados durante o curso e atribuísse o seu 

desenvolvimento no estágio docente e em disciplinas pedagógicas. Relacionado a isso não há 

entre os entrevistados a distinção entre saber docente e conhecimentos pedagógicos, isto é 

considerado uma falta na formação inicial (TARDIF, 2000), pois não se podem delimitar 

ações efetivas nas disciplinas sem esses conteúdos. 

Não há aproximação da escola e licenciatura através das disciplinas científicas com 

foco no Ensino, prevalecendo à estrutura disciplinar biológica sobre a perspectiva da 

finalidade do curso (PIMENTA, 2008). As aulas práticas nas disciplinas biológicas são 

creditadas como facilitadora para a docência, assim desenvolve-se uma crença alimentada que 

as aulas práticas são fontes pedagógicas para o ensino escolar. No entanto, esta prática é 
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disciplinar e linear, esbarrando no obstáculo epistemológico para o uso delimitado no Ensino 

Básico (BACHELARD, 2002). 

O vínculo para a construção de conhecimentos em pesquisa biológica e/ou no ensino 

ocorre no âmbito da licenciatura em Ciências Biológicas, sendo mais escassa a pesquisa em 

ensino, pois há predominância em pesquisa na área biológica. Isto é confirmado por Gatti & 

Barretto (2009), que perceberam a ausência da pesquisa em ensino e não conseguiram 

identificar nos currículos estudados dos cursos de biologia, grupos de pesquisa na Área 46. 

Nós encontramos que esta ausência ocorre em função dos professores de Zoologia, serem 

biólogos e pesquisarem temas biológicos, focando-se no seu projeto de pesquisa. Por outro 

lado, na licenciatura de Ciências Naturais por ser um curso para a docência é mais aberta à 

pesquisa em ensino, mas os licenciandos ainda assim, envolvem-se em pesquisa na área de 

referência, principalmente na Biologia. 

Com respeito às habilidades profissionais em relação às metodologias de ensino 

perceberam-se uma carência de métodos diversificados e um predomínio das aulas 

expositivas, as mesmas que seguem o modelo “transmissionista” de conhecimento. Este 

modelo o licenciando/docente o assimilou enquanto aluno no Ensino Básico e na graduação, 

consolidando-o e fortalecendo-o interiormente (TARDIF, 2000), e a mesma não é 

conscientemente percebido na estrutura de reprodução social in locus na licenciatura 

(PIMENTA & LIMA, 2004), desta forma limitando muito a renovação das habilidades 

profissionais docentes.  

Pereira (1999) critica este modelo e o define como “racionalista técnico”, sendo este 

correspondente ao que Tardif (2000) chama de modelo “aplicacionista”, no qual se aprende 

cognitivamente e depois se aplica o conhecimento. Entretanto, isto se relaciona ao 

desenvolvimento da aptidão docente e colabora para a formação da identidade profissional do 

professor, isto é, são ações construídas e não aplicadas (PIMENTA, 2008; PIMENTA & 

LIMA, 2004). Na concepção aplicacionista se espera por métodos e instrumentos de fora (do 

sistema), não se criam de acordo com a ação e autonomia profissional, pois são reprodutores 

(TARDIF, 2000). 

Em relação às dificuldades no Ensino de Zoologia, sobre a forma aprendida e a 

possível forma a ser ensinada na licenciatura e escola, pode-se indicar os seguintes problemas: 

a) aquisição de material biológico para as aulas práticas, as mesmas que devem ser obtidas ou 

por doação ou coleta. Em ambos os casos devem-se cumprir com a lei de crimes ambientais 

(Lei 11.794/2008 que regula a lei 6.638/1979, de acordo o artigo 225 da CF/1988), o que 
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geralmente não é conhecido pelo professor; b) Quando existe o material biológico, o 

aparelhamento pode estar com defeitos ou em quantidade insuficiente, a isto se soma a falta 

de treinamento e o pouco tempo para realizar as práticas; c) A falta de apoio institucional para 

as atividades extraclasse nas escolas, mesmo que seja em espaços não-formais ou em outro 

espaço da própria escola que não seja a sala de aula, trabalhando somente a docência na sala 

de aula, reproduzindo um ambiente de cultura transmissiva “instrucionista”, sem a qual o 

profissional tende a conformar com aquela cultura escolar (DEMO, 2009; FICHS & FICHS, 

2001). 

Em nosso trabalho encontramos que o professor para fazer pesquisa na escola 

necessita da implementação de políticas públicas que considerem o aspecto remunerativo. 

Pereira (1999) argumenta que não é possível fazer uma boa organização do ensino sem 

políticas de pesquisa.  

É imperativo que o licenciando desenvolva as capacidades de pesquisa, tanto biológico 

como a docente, para sua formação e para satisfazer este perfil profissional existente, no qual 

denominaremos de “biólogo docente”. Talvez preencha melhor o perfil que é proposto 

segundo a lei (BRASIL, 2001). Mas para isso, primeiro deve haver na formação docente a 

inserção do perfil profissional de pesquisador no ensino, que não está desenvolvido na 

estrutura universitária aplicacionista e dividida na identificação entre bacharel ou docente 

como ocorre nas licenciaturas de Ciências (CANDAU, 1997; GATTI & BARRETTO, 2009; 

LIBÂNEO & PIMENTA, 1999). Percebe-se, pois, que a visão predominante da formação 

inicial é a formação do biólogo, sendo a docência desfocada, e nesse sentido vincula-se nas 

disciplinas científicas o pressuposto epistemológico positivista (técnico-linear) (PEREIRA, 

1999; TARDIF, 2000). 

Segundo os entrevistados a administração escolar é “tecnicista”, centrada no modelo 

de transmissão sem inovação, de base “instrucionista”, com falta de material didático 

apropriado, com carga de trabalho sem oportunidade de realizar pesquisa em ensino, isto 

restringe as habilidades pessoais do professor para tornar o ensino diferente e acessível. Estas 

informações foram organizadas a partir dos relatórios de estágio dos licenciandos. Perreira 

(2008) confirma estes resultados no trabalho realizado nas Escolas Estaduais no nível 

fundamental em Manaus.  

Em nossa pesquisa, os entrevistados sugeriram que o professor seja perseverante, mas 

percebe-se que isto não é discutido, e que os instrumentos docentes pelos quais os professores 

irão trabalhar na escola têm a sua origem na licenciatura. Segundo Tardif (2000) esse modelo 
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de dificuldades é reproduzindo em parte na graduação. Desta forma transfere-se a 

responsabilidade para a escola através do discurso, de todas as dificuldades no ensino 

(PIMENTA & LIMA, 2004). 

Acreditamos que a escola necessita de estágios que tragam a partir da pesquisa as 

soluções para seus problemas, necessidades e dificuldades. Segundo nosso ponto de vista é 

responsabilidade da escola e da licenciatura, que o professor possa ter um processo de 

adaptação e flexibilidade. Para Brasil (2002) a partir dos estágios docentes na licenciatura, 

este licenciando entraria em contato com a escola pelo menos a partir da segunda metade do 

curso. Nesse sentido, as escolas devem estar receptivas a este trabalho (GOUDERT, 2004). 

No entanto, pensamos que, não deveria haver somente criticas, e enquadrar o professor como 

“um ignorante”, e ao mesmo tempo serem explorados como objetos de pesquisa. Diversos 

autores defendem a oportunidade de reflexão sobre as suas práticas e desenvolvimento 

profissional neste processo de formação do professor na pesquisa (NUNES, 2008; FICHS & 

FICHS, 2001; PIMENTA & LIMA, 2004).  

Considera-se o professor como aquele que pode apontar as necessidades em relação ao 

ensino, sendo um sujeito primordial na pesquisa (FICHS & FICHS, 2001; NUNES, 2008; 

RAMOS, 2005).  

Segundo Pereira (1999) é recente às representações profissionais na história das 

licenciaturas no Brasil. Indica-se a origem em 1930, com a proposta de formação superior, 

depois houve impasses e se confirmou a formação superior a partir de 1939. A estrutura do 

modelo era “3+1” que formava o bacharel em três anos e depois um ano de curso com 

disciplinas pedagógicas, que o habilitaria para a licenciatura nas antigas faculdades de 

Filosofia, Ciências e Letras (LIBÂNEO & PIMENTA, 1999). Não se elaborou um currículo 

específico para a docência, mas uma complementação ao bacharel, e esta configuração 

perdura até hoje em muitas universidades. A partir dessa contextualização histórica, percebe-

se que a responsabilidade pelo curso de licenciatura foi entregue nas mãos dos profissionais 

da área de ciências, e não nas mãos dos profissionais da educação. Este fato, a nosso ver deu 

origem aos problemas de formação dos licenciados a partir de um currículo para bacharéis, 

situação que persiste. 

A identidade da profissão docente é prejudicada desde então, pois não é construída em 

licenciaturas, sendo na verdade um bacharelado com algumas disciplinas pedagógicas. 

Libâneo & Pimenta (1999) esclarecem que não somente ocorreu esse fenômeno para 

influenciar a formação de professores, houve também a repercussões das flutuações legais 
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durantes as décadas de 60 até 90, com uma forte influencia durante o Governo Militar em 

relação à “tecnização” da formação dos professores e do sistema escolar. 

A relação da identidade docente e o curso de licenciatura fui alvo de debates nos 

Encontros Nacionais de Didáticas e Prática de Ensino – ENDIPEs (PIMENTA, 2004), no que 

se refere na perspectiva da prática do “professor reflexivo” (SCHÖN, 2000), baseada no 

paradigma pragmático de Dewey. Outra perspectiva discutida nesses encontros também foi à 

reflexão sobre o “professor pesquisador” dos problemas do ensino na sua prática docente 

(STENHOUSE, 1984; ELLIOT, 1982 apud PIMENTA & LIMA, 2004). O Brasil tem 

contribuído com essa discussão com propostas, como o “professor crítico-reflexivo” a partir 

da pesquisa docente no estágio (PIMENTA & LIMA, 2004). Nos relatos das entrevistas, 

nenhuma dessas propostas estava presente. 

Assim, na construção da identidade docente, Marcelos (2009), sugere-se dois 

caminhos relacionados à licenciatura de Ciências: a) desenvolver a prática do estágio com 

pesquisa como alternativa de desenvolvimento de interação dos conhecimentos pedagógicos 

aos conhecimentos específicos, trabalhando temas gerais da didática (objetivos, métodos, 

avaliação, etc.) para a didática específica e refletir as melhores possibilidades de ensino no 

contexto social de emancipação do sujeito, sem deixar de pensar e mudar o currículo da 

licenciatura; b) adolescer currículos de licenciaturas que promova o profissional da educação 

para o desenvolvimento profissional, no qual a sua identidade seja de reflexivo, pesquisador e 

superação do pensamento disciplinar. Desta forma podem-se aproximar os conteúdos 

científicos biológicos (zoológicos) das teorias pedagógicas a partir da práxis pedagógica e da 

didática especifica. 

Ambas as propostas estão no plano das discussões, algumas licenciaturas já fizeram 

modificações nesse sentido (MARTINS & ROMANOWSKI, 2010; PIMENTA, 2008), mas 

ainda é necessário um maior empenho do governo federal em realizar verificações do 

desenvolvimento das pesquisas empíricas dessas licenciaturas, e ao mesmo tempo de 

implementar políticas mais apropriadas de incentivo à pesquisa em educação para promoção 

do cidadão crítico (PEREIRA, 1999). 

As representações sobre a escola e a licenciatura, indicam a presença de um professor 

“horista” na escola, desestimulado sua função em relação a mudanças, já que pensa que o 

conteúdo científico em si é suficiente para a docência, ignorando o contexto de emancipação 

critica do aluno. Atribui-se esse comportamento ao desenho institucional da escola, e também 

a falha do governo em não produzir instrumentos para mudar o paradigma aplicacionista, 
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socializando os saberes na escola-licenciatura. Acreditamos que para isso ocorrer, seja 

necessário um diálogo através da pesquisa em ensino. 

Zeichner (2009) indica a necessidade de pesquisas que abalizem direções para 

elaborações de políticas educacionais mais assertivas, no entanto há uma ausência desse tipo 

de pesquisa. Existe a prioridade de se elaborar dentro dos grupos de pesquisa, um projeto de 

pesquisa nas licenciaturas sobre a temática educacional. Nesse sentido a ausência de pesquisa 

nas licenciaturas pode ser direcionada ao envolvimento ou a criação de grupos de pesquisa na 

pós-graduação em Ensino de Ciências. 

As concepções sobre a formação inicial relatam que o estágio é considerado uma 

conquista relativamente recente para a licenciatura, com carga horária de 400 horas (BRASIL, 

2002). As articulações para o desenvolvimento do estágio ficaram a critério das IES. Não 

existe um modelo padrão de estágio no Brasil. A execução desta atividade depende que os 

cursos de licenciaturas possuam um convênio com as Secretarias de Educação pública para 

que possam estagiar nas escolas. 

No convênio citado pelos coordenadores, não detectamos nenhuma verbalização sobre 

proposta de estágio que cumprisse o propósito de integração dos conteúdos científicos e 

pedagógicos, uma representação muito presente nos discursos dos entrevistados. Gatti & 

Barreto (2009) também não encontraram nenhuma proposta de estágio nos cursos de Ciências 

pesquisados.  

Neste sentido, a desarticulação da licenciatura beneficia a cristalização de interesses da 

manutenção dos núcleos de grupos de pesquisa e outras situações internas nas universidades 

(CANDAU, 1997). Essa desorganização é conveniente para alguns grupos, já que não 

fortalece a identidade docente, reproduzindo a identidade da pesquisa biológica. 

Percebeu-se por parte dos coordenadores a expectativa da realização de um convênio 

com as Secretarias de Educação para construção ou seleção de escolas padrões para a 

atividade de estágio docente. Assim evitando resistências e dificuldades comuns em algumas 

escolas escolhidas para essa atividade. No entanto, isso depende do departamento da IES 

sobre assuntos da graduação, pois não esta sujeita somente ao coordenador de curso. Esta 

relação licenciatura-escola é importante, pois segundo Pimenta & Lima (2004) relatam que 

algumas escolas não aceitavam estágios e estagiários, ao ponto de ocorrer à intervenção 

definitiva do Secretario de Educação (em uma cidade da região sudeste do país) para 

autorização desta atividade. Mas isto aconteceu devido à falta de compatibilidade e diálogo 
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entre sujeitos das escolas e licenciaturas.  

Com respeito à docência universitária em relação ao Ensino de Zoologia, esclareceu-se 

que os docentes realizam as aulas baseadas na separação dos conteúdos. Informaram que os 

professores de Zoologia pertencem a um departamento específico do instituto, que direcionam 

e organizam as disciplinas para serem lecionadas as diferentes turmas de diferentes cursos. 

Desta forma o professor somente tem o contato com uma ou outra turma na disciplina que 

leciona. A maioria dos cursos onde o professor leciona são bacharelados. Desta forma se 

generaliza os planejamentos e conteúdos técnico-científicos da Zoologia, sem relacioná-lo 

com as especificidades dos currículos, se diferenciando somente pela carga horária. Por isso a 

resposta dos professores de Zoologia em se responsabilizar somente pelo conteúdo técnico-

científico, e não se envolver em relação aos objetivos de integração com os conhecimentos 

pedagógicos. É importante salientar que estes professores além de lecionarem em vários 

cursos superiores, realizam pesquisas biológicas, possuindo um tempo restringido. 

A partir dos planejamentos generalizados para as disciplinas de Zoologia, ocorre à 

manutenção da concepção metodológica e epistemológica da disciplina científica, desta forma 

suplanta possíveis relações pedagógicas que beneficiam ao projeto de licenciatura (ensinar a 

ensinar). Este fato é histórico, pois a existência da separação teórica entre os conteúdos 

científicos da prática pedagógica acontece desde os primeiros projetos das licenciaturas 

(GOUDERT, 2004). 

Em relação à infraestrutura nos cursos das licenciaturas, os entrevistados relataram 

uma opinião positiva, assim não havendo falta de recursos básicos, a mesma situação foi 

observada na IES particular. Os relatos são coincidentes com informações já conhecidas em 

que as universidades públicas são centros de excelência em pesquisa e infraestrutura no país 

(CANDAU, 1997). 

Em relações aos currículos e habilitações observaram-se alguns problemas relevantes. 

Para compreender estes problemas deve-se salientar: a) o curso superior no Brasil é 

profissionalizante, nos moldes capitalistas neoliberais (AZZI, 2008; BORGES, 2007; 

PEREIRA, 1999; PIMENTA, 2008); b) aos saberes profissionais é dado o status científico, no 

qual está sendo muitíssimo questionada esta posição (TARDIF, 2000 e 2008; TARDIF & 

LESSARD, 2005), gerando uma crise de credibilidade nos conhecimentos profissionais, não 

se creditando a mesma validade e confiança. Desta forma Zechner (2009) exemplifica este 

caso na medicina, onde muitas soluções médicas durante a sua prática profissional são 

improvisadas e indeterminadas em função da criatividade do profissional no confronto de 
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situações imediatas. Desta forma os problemas relacionados aos currículos e habilitações são: 

a) percebe-se na concepção profissional da sociedade brasileira a desvalorização da profissão 

docente devido ao seu achatamento salarial, desta forma pressionando a formação inicial a 

enfatizar as habilidades técnicas e não de pesquisa, confirmando a concepção de Pimenta 

(2008); b) a concepção formatada e internalizada sobre a docência antes de cursar a 

licenciatura nos moldes da racionalidade aplicacionista reproduz os preconceitos desta visão, 

refletindo nas habilidades necessárias para a docência, ideia admitida sobre profissionalização 

docente de Tardif (2000; 2008); e, c) o histórico da licenciatura como “apêndice” do currículo 

de bacharelado, é presente ainda (GOUDERT, 2004; PEREIRA, 1999).  

Assim percebe-se que o problema não está somente na esfera da licenciatura, mas em 

um conjunto maior no contexto da Educação Superior. A Academia Brasileira de Ciências 

(2004) fez um manifesto sobre o avanço do Ensino Superior, criticando a profissionalização 

precoce na graduação e a organização fechada nas especializações das pós-graduações 

colaborando para um modelo disciplinar e inflexível. Sugerindo-se o modelo polonês, inglês e 

americano de Ensino Superior, no qual estes funcionam com menor carga horária e currículos 

pré-estipulados numa configuração de mercado, no qual haveria a pós-graduação no tocante a 

profissionalização propriamente dita para o estudante.  

A exigência de acréscimo de créditos aos cursos de licenciatura pode estimular a 

desistência ou as manobras utilizadas por estudantes para mudarem de cursos. A construção 

dessa nova estrutura de Ensino Superior e substituição dos modelos tradicionais, podem 

possivelmente diminuir a quantidade de estudantes que não conhecem os cursos em que 

ingressam, e também a quantidade de desistentes.  

Segundo Goudert (2004) o currículo da licenciatura deve ser planejado como um curso 

independente do bacharelado, no entanto ainda há cursos que tratam a licenciatura como uma 

habilitação, dentro do mesmo sistema e estrutura curricular. Evidenciou-se na pesquisa um 

dos cursos de licenciatura de Ciências, que modificou o currículo e inseriu no curso os 

estágios e disciplinas de produção de materiais didáticos para se identificar mais com a 

docência do que com o bacharelado, porém preservou a estrutura das disciplinas separadas 

(científico e pedagógico) e o estágio não possuía nenhuma proposta que formalizasse a 

integração do conhecimento pedagógico ao científico. As alterações feitas foram muito 

limitadas, com poucas possibilidades de construção da identidade docente diferenciada do que 

é tradicional. 

Em relação às distribuições das licenciaturas na Região Norte, Gatti & Barretto (2009) 
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indicam o vazio demográfico, e a dependência da iniciativa pública em relação à oferta de 

cursos de graduação. Desta forma, com poucos cursos, é feito algumas modalidades de 

licenciaturas com a finalidade de alcançar o maior número possível. Foi informado que os 

cursos de licenciatura do interior do Estado são diferentes em relação aos cursos da capital, a 

saber, há curso para diplomados para a segunda licenciatura (curso semipresencial) e curso 

para primeira licenciatura em Ciências Naturais com habilitações germinadas.  

Em relação ao curso semipresencial é amparado pela LDB (BRASIL, 1996), através 

do decreto n. 2.494/98 e n. 2.561/98, e portaria n. 301/98 para Educação a Distância (curso 

semipresencial), para alcançar principalmente o interior do Estado e suprir a falta de 

professores, sendo considerada uma tendência educacional, muito forte em países como 

Espanha.  

No entanto, as propostas de cursos vão da inovação à manutenção de tradições 

acadêmicas. Relacionado à primeira modalidade apresentada - o „ensino semipresencial‟ - se 

oferta um paradigma interdisciplinar para as Ciências Biológicas por métodos de estudos e 

atividades mediadas por Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Esta modalidade 

possui uma equipe de docentes multidisciplinar na formação dos licenciandos, mas é algo de 

muita desconfiança. Por segundo, a „segunda licenciatura‟ para professores, principalmente 

normalistas superiores e Pedagogos, no interior do Estado, que assumiram disciplinas 

relacionadas às Ciências Biológicas, ofereceram-se um curso de complementação, 

principalmente das bases biológicas com ênfase nas práticas in locus, para contextualizar os 

conteúdos à realidade das comunidades, todavia o curso é curto para o volume de 

conhecimento a ser aprendido. Por último, há „licenciaturas germinadas‟ no modelo 3+1, em 

que o licenciando pode graduar em duas habilitações das Ciências Naturais (Biologia e 

Química) nas sub-sedes da universidade pública em algumas cidades do interior. Isto com a 

finalidade de suprir a demanda de professores nas localidades do interior, entretanto este 

modelo está sendo progressivamente abandonado, e busca-se realizar uma estrutura 

semelhante à capital, no qual as disciplinas são equilibradas nas Ciências Naturais. Desta 

forma ainda se busca um modelo que tenha mais aceitação entre os habitantes do interior do 

Estado. 

Os entrevistados relatam em relação às questões legais (direitos), que é patente o 

beneficio ao licenciado de Biologia sobre o bacharel, pois se pode credenciar no Conselho 

Regional de Biologia e trabalhar com biólogo pesquisador ou profissional em órgãos do 

governo e instituições particulares. Tudo isto embasado nas diretrizes do curso de Biologia 
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que prevê o biólogo como docente, mas o seu perfil é declaradamente de bacharel. Assim, a 

identidade é focada para a formação científica em maior proporção do que a formação 

pedagógica. Desta forma, o curso de Biologia é autorizado para o ensino dos níveis 

Fundamental e Médio, abrindo mais possibilidades para o “leque” profissional, mas não o 

preparam com o devido conhecimento para o trabalho no magistério. Segundo Pimenta & 

Anastasiou (2008) é mito pensar que inserindo uma disciplina referente à Pedagogia e a 

Didática como corpo de conhecimento técnico instrumental é capaz de apresentar soluções às 

situações de ensino. 

Candau (1997) levanta a seguinte questão: O licenciando é Professor ou Especialista? 

Pelo que se percebeu pelas visitas e a impressão do universo acadêmico dos profissionais da 

pesquisa biológica no espaço da licenciatura, não parecia haver lugar para pesquisas e 

reflexões no ensino. Em função de ninguém ter declarado fazer pesquisa em ensino, 

acreditamos que existem poucos pesquisadores nesta área para produzir e legitimar o espaço 

desta modalidade de pesquisa na licenciatura. A tendência para o licenciando seria seguir a 

pesquisa biológica e ao perfil de bacharel devido à reprodução desse sistema dominante. 

Relacionado a isto, ocorre distinção de opinião entre os coordenadores de curso e os 

professores de Zoologia sobre as finalidades dos conhecimentos técnico-científicos e os 

conhecimentos pedagógicos para o exercício docente. Na concepção dos professores das 

disciplinas biológicas, o conhecimento transmitido é de conteúdo puramente científico, no 

qual tem a finalidade para a formação geral do biólogo (e essa referência de pensamento se 

transfere ao curso de Ciências Naturais), sendo que os licenciando são influenciados por este 

conceito, gerando preconceitos em relação à docência. Os coordenadores compreendem que a 

partir do currículo do curso, esse conhecimento tem uma finalidade de utilidade para a 

docência, mas parece não haver mecanismos bem desenhados para realizar esta finalidade e 

formas de auto-avaliação.  

A formação do licenciando ocorre neste contexto bipolar de modelos de biólogo. Os 

modelos seriam: o modelo “biólogo pesquisador da área biológica” e o segundo modelo 

“biólogo professor”, que „dá aulas‟, mas não realiza nenhum tipo de pesquisa, ou um „biólogo 

não pesquisador‟, ambos esperam do Estado ou da escola melhores condições de trabalho. 

Entendemos que se precisa de uma possível solução, como foi indicado anteriormente, 

propôs o “biólogo docente”, no qual se assume como professor que constrói o conhecimento 

com os alunos e assim constrói seus instrumentos para a docência. Este professor conhece 

bem o conteúdo científico e faz do conhecimento uma forma de interagir com a realidade 
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social para a sua transformação local. O biólogo docente tem a possibilidade de pesquisar 

temas biológicos na construção e execução dos projetos de ensino. 

O biólogo docente é a perspectiva esperada para a formação de professores de 

Ciências, uma vez que os documentos legais constroem um perfil de pesquisador biológico 

para o licenciando, mas ao mesmo tempo o responsabilizam do ensino com as devidas 

competências pedagógicas. Este biólogo docente é idealizado na possibilidade de se utilizar 

da docência como oportunidade de iniciar os seus alunos nas perspectivas científicas de 

competência de problematização, leitura científica e organização para a pesquisa.  

O limite que foi observado é que de fato os professores das disciplinas de conteúdo 

biológico ensinam que o sujeito tenha competência biológica. No entanto, isto falha na 

concepção de biólogo docente, pois o projeto de construção docente deveria incluir 

mecanismos de uso das „teorias pedagógicas‟ para refletir a realidade dos alunos, e relacioná-

las com o „conhecimento biológico‟ para a produção de „didática específica‟, ou realizar outro 

arranjo para relacionar esses três elementos. Mas isto não ocorre.  

A possibilidade de se estudar a prática pretendida de ensino seria a realização dos 

projetos de ensino científico, e pode-se utilizar a estrutura de iniciação a pesquisa em ensino 

por meio dos estágios docentes. Então, desta forma os professores (universitários e escolares) 

e licenciandos cresceriam neste processo. 

Deve-se primeiramente evitar que as licenciaturas em Ciências Biológicas e Naturais 

na sua formação assumam-se como biólogo bacharel e de forma secundária como docente. 

Desta forma as disciplinas separadas auxiliam no aprofundamento deste problema com a 

cristalização dos departamentos e profissionais da instituição, por não fazer o esforço de se 

envolverem com a formação de docente. Esta perspectiva é no mínimo interdisciplinar, o 

profissional do Ensino Superior deve-se esforçar para tal ação. Este tipo de esforço até auxilia 

na formação continua do professor universitário, outra área ignorada (CANDAU, 1997; 

LIBÂNEO, 2002). 

As disciplinas são as unidades integrantes da proposta curricular que se executa no 

projeto profissional do curso, na articulação dos eixos do Ensino Superior (BRASIL, 2002). 

Ora, se não houver a vigilância nas disciplinas, continuaram a formar um perfil profissional 

de bacharel. As disciplinas com base ontológica assumida, especificamente no conteúdo 

propriamente dito (científico), são inseparáveis da sua estrutura pedagógica e da sua 

psicologia da aprendizagem (ZIMMERMANN, 2000, p. 168 apud ZIMMERMANN & 
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BERTANI, 2003).  

Desta forma, quando se transfere a responsabilidade de re-significar um conteúdo 

científico formatado especificamente em uma disciplina para outra disciplina posterior, e 

tenta-se integrar o conteúdo científico ao pedagógico neste segundo momento, pode-se não 

ser devidamente re-significado para a disciplina escolar. Isto ocorre até mesmo em razão do 

limite de tempo e esforço nas poucas disciplinas pedagógicas da licenciatura. Reproduzindo 

um conhecimento científico sem a reflexão apropriada para a disciplina escolar, no qual 

envolve o conhecimento científico, intenção política e conhecimentos pedagógicos 

(SAVIANI, 2006).  

Neste sentido, em relação às aulas práticas nas disciplinas de Zoologia pode esclarecer 

duvidas e percepções erronias do conteúdo científico, mas não realiza necessariamente a 

preparação da didática específica e nem constroem competências e habilidades de como 

ensinar o conteúdo específico junto aos estudantes. É realizado um esforço pedagógico dentro 

da compreensão da disciplina científica (na racionalidade técnica) de apreensão do conteúdo 

científico.  

A atenção à pesquisa na universidade pública é perceptível e necessária ao nosso vê. 

Defende-se que a responsabilidade da universidade é a produção de conhecimentos, desta 

forma a licenciatura deve ser um espaço de produção de conhecimentos na área da Educação e 

Ensino (CANDAU, 1997; DEMO, 2009; GATTI & BARRETTO, 2009).  

A valorização da pesquisa na área de referência, a criação destes ambientes e a 

construção dessas culturas, assim como, a manutenção das mesmas são conquistas do campo 

biológico. Neste ambiente de pesquisa, os percalços de se caminhar ao longo prazo, fazendo 

da pesquisa a motivação da inovação por meio de novos estudos, de formar novos 

pesquisadores, são conquistas a serem alcançadas pela licenciatura, portanto, para que a 

licenciatura se legitime deve ter uma formação básica sólida. Assim, a identidade docente a 

partir da práxis é fundamental. 

É necessário superar o obstáculo da dicotomia licenciatura e bacharelado como se 

fossem habilitações antagônicas e exclusivistas. Pensa-se em projetos de pesquisa para ambos 

galgarem crescimento e produção de inovação de conhecimentos e tecnologias na formação 

do cidadão crítico e consciente. Um cidadão global e responsável em mundo de 

transformações (MORIN, 2007). 

A vivência da cultura de pesquisa na área de referência pode ofertar um crescimento 
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acadêmico para o estudante, mas também a pesquisa em educação e ensino, não é uma 

pesquisa de segunda classe. Esta possui níveis de reflexões tão complexas como a própria 

Ecologia e Evolução em função de um táxon. Desta forma, acredita-se que se oportunizando 

experiências nas duas modalidades de pesquisa para o licenciando, promoveria uma 

maturação científica, isto incentivaria o contato com a pesquisa no paradigma positivista-

quantitativo e fenomenológico-qualitativo (ou em outros paradigmas de pesquisa).  

A construção desse possível ambiente de crescimento acadêmico para o licenciando na 

pesquisa em Educação em Ciência é importante que se embasar a partir da práxis, isto é, no 

paradigma pragmático (NUNES, 2008) e não se limite ao paradigma positivista da pesquisa 

científica natural. Mas a esse respeito, pensa-se pesquisa educacional em Ciência na 

semelhança da iniciação científica (PIBIC), com seguintes elementos: monografia ou relatório 

de pesquisa; orientação; ambiente de pesquisa; linha de pesquisa; grupo de pesquisa; bolsas de 

incentivo; publicação dos resultados; contato com comunidades científicas na área de 

pesquisa educacional em Ciência meio de eventos e revistas.  

Desta forma a práxis está em dois sentidos: no sentido que se pesquisar no ambiente 

onde ocorre o fenômeno (educativo); e, no sentido que deve haver na licenciatura a rotina de 

pesquisa educacional com todas as exigências que se fazem para outras áreas. Mas com a 

ressalva que esta pesquisa educacional em Ciências não está no campo biológico, mas nas 

Ciências Sociais, logo se deve analisar com critérios relacionados.  

A pesquisa educacional visa à transformação social, principalmente das práticas 

irrefletidas na sala de aula e na escola. Inicia-se pela licenciatura, não pode ser construída na 

mentalidade disciplinar de conhecimentos justapostos. Mas baseada no campo de referência 

da Pedagogia, para o pensar contemporâneo a partir das descobertas e dos avanços da reflexão 

pedagógica e das Ciências Sociais. Precisa-se de um novo modelo de licenciatura, pois se 

prova ineficiente, quando reflete resultado de um sistema que tornam oficiais determinadas 

teorias pedagógicas, mas no interior das salas de aulas as atitudes pedagógicas e as 

metodologias se mantêm intocáveis (LIBÂNEO, 2009, p. 52).  

Isso se deve em parte a razão da identidade profissional. A identidade como diz 

Pimenta (2008) não é adquirida como algo externo, e nem é um dado imutável, mas 

historicamente legitimado por necessidades sociais, e socialmente construído. Conhece-se que 

a profissão docente já existe e é justificada, no entanto ela se adapta ao contexto social de 

novidades e mudanças, como nenhuma outra profissão. Nesse contextualizar é necessários 

internalizar a identidade docente em pesquisa da sua prática, como alternativa as variedades 
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de problematizações em diversos assuntos na educação. Desta forma o docente não seria um 

reprodutor de técnicas e métodos descontextualizado do local de origem para o local onde se 

prática, mas se pesquisa e reflete em formas e alternativas para o presente, e assim esperam-se 

perspectivas melhores para o futuro. Como diz Nóvoa (1999) não é justificar a mediocridade 

do presente em razão de um futuro melhor, mas é o saber presente que se pesquisa. 

Para isso, acreditamos que a perspectiva do professor crítico-reflexivo pode ser uma 

alternativa para este propósito na formação docente e construção identitária. A formação de 

professores na tendência reflexiva resumiu-se da seguinte forma: uma política de valorização 

do desenvolvimento pessoal-profissional dos professores e das instituições escolares. Isso 

porque trabalha o conhecimento na dinâmica da sociedade, da multimídia, da globalização, da 

multiculturalidade, das transformações nos mercados produtivos, na formação dos alunos, em 

constante processo de transformação cultural, de valores, de interesses e necessidades, requer 

permanente formação, entendida como ressignificação identitária dos professores (PIMENTA, 

2008, p. 31). 

Percebe-se claramente que se desconsidera a relação dialética entre o candidato e o 

curso de licenciatura nas propostas de ingresso no Ensino Superior. Pois, numa sociedade 

capitalista no qual os meios de produção são os meios de ascensão social, a expectativa dos 

estudantes quando inicia o seu estudo superior é a ascensão econômica. No entanto, o modelo 

de universitário brasileiro é profissionalístico, assim o estudante busca possibilidade nos 

cursos que o projetem num melhor status possível no mercado de trabalho.  

Neste sentido, o curso de Ciências Biológicas e Naturais está esquematizado hoje para 

abranger o maior leque possível, contudo não absorve a identidade profissional específica 

para a licenciatura, mas se aproxima mais ao bacharelado.  

A isto se relaciona a clara diferença das disciplinas de conhecimentos na área científica 

e nas áreas pedagógicas, procurando formar na verdade os dois profissionais para dois 

mercados de trabalho. No qual o mercado da docência é mais garantido o emprego na rede 

pública de educação, mas o mercado para bacharelado possui mais status, é mais escasso, com 

mais cobrança de preparação profissional. Desta forma valoriza-se na formação inicial o 

bacharelado. Isto foge as questões somente pedagógicas, mas interagem em questões 

políticas, sociológicas, econômicas e estruturais da universidade e da legislação do Ensino 

Superior. Pois nesta perspectiva parece que se formam bacharéis que podem lecionar caso não 

se empreguem no mercado de bacharéis, do que licenciados para o mercado que precisa de 

mais profissionais competentes no ensino. 



115 

 

Em relação às vagas oferecidas nos cursos de licenciaturas, há dificuldade do capital 

privado conseguir “colonizar” os municípios do interior. Desta forma a responsabilidade de 

suprir à necessidade local é das universidades públicas, explicando a sua predominância. 

Finalizamos essa discussão afirmando que se necessita de renovação no Ensino 

Superior, no qual se reanalise os pressupostos e fundamentos das licenciaturas e dos 

paradigmas que se aprende na licenciatura. Se questione se as mesmas dão conta das reflexões 

e construções necessárias para a Educação e Ensino, das realidades sociais e escolares. Do 

desenvolvimento científico e tecnológico. Essa renovação deve ser interna, nas: 

universidades, licenciaturas (em seus docentes), na integração com as Secretarias de Educação 

estaduais e municipais, bem como em favor das necessidades sociais e humanas. Esta 

renovação em pró da educação em Ciências com um compromisso na produção de 

conhecimento e mudanças de políticas públicas a partir de resultados de pesquisas para a 

formação do cidadão crítico e consciente.  

 

3.5 Considerações 

Compreende-se que a licenciatura de Ciências Biológicas e Ciências Naturais são 

alvos de muitas mudanças e atribuições pelas quais precisa de um modelo de teorização da 

prática pedagógica, não o limitando somente a teorização das ciências cognitiva e das ciências 

psicológicas, mas um fundamento epistemológico pedagógico para a docência. 

Na pesquisa buscou conhecer as dificuldades do Ensino de Zoologia na formação 

inicial a partir das concepções dos coordenadores de curso de licenciatura e professores de 

Zoologia para formação de professores de Ciências. Poder-se-ia incluir na pesquisa o 

professor de estágio ou professores de disciplinas pedagógicas, no entanto não atendiam ao 

critério de dois anos de experiência com o curso. 

Nesta pesquisa não se discutiu a questão da dicotomia da concepção sobre 

profissionais da educação em relação ao profissional da pesquisa docente e não docente 

(LIBÂNEO & PIMENTA, 1999) para o Ensino de Ciências. Mas sugere-se para pesquisas 

posteriores.  

Percebe-se neste trabalho o professor como profissão. Desta forma, necessita-se de 

uma formação adequada para essa finalidade, no entanto é claro que a graduação de 

licenciatura, em específico para a Região Norte, é influenciada para assumir várias funções 

profissionais que foram constituídas historicamente, principalmente relacionadas à pesquisa 
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biológica.  

Desta forma, o curso de licenciatura está enfocado na pesquisa biológica pelas 

seguintes razões: da formatação da proposta curricular do curso privilegia a formação do 

bacharel (Biologia); ocorrem respaldos em documentos legais para realizar essa formatação 

de currículo, vendo o professor de Ciências como biólogo; não há diretrizes nacionais para o 

curso de licenciatura em Ciências Nacionais que proponha o perfil profissional como docente; 

estes documentos não esclarecem para referencia curricular a relação de integração entre 

conteúdos científicos e pedagógicos; os professores são bacharéis e transmitem o 

conhecimento como a bacharéis, e não se responsabilizam a mudar isso, pois no seu entender, 

existem disciplinas especificas que realizam a transformação do conteúdo científico em 

conteúdo escolar; estes professores não são preparados para refletir nas suas disciplinas as 

questões profissionais do professor de Ciências, e as possíveis relações pedagógicas com o 

conteúdo da disciplina científica, isto por razão da sua própria formação; o estágio docente 

não possui uma proposta única de avaliação e procedimentos metodológicos para a 

organização do estágio de forma a preparar o licenciando como futuro profissional, e; as 

disciplinas pedagógicas são pouco mencionadas por coordenadores, indicando que o 

proponente principal é o conteúdo científico. 

Neste sentido, indicamos duas possibilidades de propostas para essa problemática na 

formação inicial: 1) a partir da formação inicial seja valorizada a identidade docente na 

proposta do professor crítico-reflexivo da prática docente no estágio; e, 2) repensem a 

proposta curricular na constituição das suas disciplinas, para que não sobrecarreguem o 

currículo e não ajam as disciplinas pedagógicas que façam as pontes de interação e integração 

dos conhecimentos com a expectativa de suprir as necessidades profissionais do professor. 

Desta forma valorizem a pesquisa educacional, as disciplinas pedagógicas e o estágio docente 

para forma o modelo biólogo docente, não o modelo biólogo que não pesquisa.  

A primeira proposta para esta problemática é a pesquisa em Educação, situada nas 

Ciências Sociais, ainda está em processo de construção. Para Candau (1997) propõem que nas 

licenciaturas devem-se integrar as disciplinas da área com as disciplinas pedagógicas, sem 

perder a primazia das disciplinas da área e forma grupos interdisciplinares para a formação 

inicial.  

A segunda proposta, Pimenta (2008) direciona ao projeto de formação da parte 

pedagógica para a responsabilidade da Faculdade de Educação, na formação docente, este 

docente reflexivo da sua prática, que problematize o ensino na realidade escolar, e assim 
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reflita e (re)construa a sua práxis pedagógica conscientemente, e não seja um reprodutor 

meramente. Este modelo é chamado de professor reflexivo. 

O professor reflexivo é a base para o professor pesquisador da sua prática docente. 

Mas Zeichner & Pereira-Dinis (2005) entendem que a formação dos professores e a pesquisa 

feita por tais educadores, tendem a adotar uma noção de profissionalismo que na verdade os 

afasta daqueles a quem estão servindo e de suas comunidades. Assim deve-se evitar um 

excesso nesse tipo de pesquisa, pois os seus pressupostos estão ligados a lutas mais amplas 

por justiça social, economia e política, no qual se objetiva a transformação social. 

Compreende-se este professor pesquisador segundo Nunes (2008) como docente 

investigador da sua prática fundamentado no paradigma pragmático (considera-se funcional e 

válido independente de pesquisas e teoria formais) no lugar do paradigma linear academicista 

da prática pedagógica, que não tem respondido as necessidades da classe.  

Ramos (2005, p. 67) cita Elliott (1990) que aponta a Stenhouse, a adoção da 

perspectiva da perspectiva do professor pesquisador de Ensino Fundamental e Médio, este 

professor seria levado a um processo de emancipação, de autonomia, de fortalecimento de 

suas capacidades e de aperfeiçoamento autogestionada de sua prática. Pois, o professor busca 

compreender as situações concretas que se apresentam em seu trabalho, e é dependente, 

portanto, da capacidade de investigar sua própria atuação. Assim propunha anotar as 

reflexões, buscar, entre seus pares, discussões de interesse comum e aprofundá-las de tal 

maneira que suas pesquisas influenciassem as políticas educacionais. 

Este modelo de professor pesquisador, com as bases sustentadas no professor 

reflexivo, é o modelo que se aproxima da perspectiva do modelo do biólogo docente, no qual 

se alimenta expectativas por partes dos formadores das licenciaturas. O ser biólogo e ao 

mesmo tempo ser professor, e ensinar com a pesquisa e pela pesquisa no Ensino Básico, pois 

este pesquisa também a sua prática (dificuldades e processos de superação). 

Por fim, o tamanho da diversidade de variáveis que se há na realidade é peculiar da 

educação em Ciência, em especial no Ensino de Zoologia, se sugere a prática do professor 

reflexivo e pesquisador, no momento que todos os professores e coordenadores foram 

unanimes da importância da pesquisa na formação do licenciando, pois o mesmo necessitaria 

da prática da pesquisa acadêmica na ciência de referência para compreender os fenômenos de 

pesquisa e novidades na sua especialidade, e a pesquisa em ensino por parte de oficio como 

professor. 
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Mas além de sugerir tal modelo, recomenda mais pesquisas sobre esta possibilidade e 

temática, pois os resultados e a discussão deste tema no Ensino de Ciências estão ainda em 

poucos trabalhos. 
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PROPOSTAS PARA MELHORIAS DO ENSINO DE ZOOLOGIA EM FUNÇÃO DA 

PROBLEMÁTICA DAS LICENCIATURAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Saulo Cézar Seiffert Santos 

Augusto Fachín Téran 

 

RESUMO: Apresentamos neste trabalho a integração dos principais problemas diagnosticados sobre o Ensino 

de Zoologia nos dois capítulos anteriores. O capítulo dois relaciona as escolas municipais da Zona Leste e o 

terceiro sobre as licenciaturas de Ciências Naturais no Ensino Fundamental. Foram identificadas oito ligações 

dos problemas relacionadas às escolas com a formação de professores nas licenciaturas. Três propostas foram 

apresentadas para minimizar e/ou solucionar algumas ligações problemáticas, estas são: 1) Estrutura de 

disciplinas germinadas na licenciatura com professores trabalhando conjuntamente os conteúdos científicos e 

pedagógicos; 2) O Perfil Pedagógico como instrumento para o professor de estágio orientar a corrente teórica do 

licenciando para estágio docente; 3) Modelo de Investigação Educacional de Integração ao Pesquisador Externo 

e Pesquisador Interno (MIEIPEPI): uma proposta para formação do professor reflexivo e pesquisador na escola 

em parceria com a universidade através do estágio docente em pesquisas em Educação em Ciências. Na 

argumentação foi realizada a revisão de algumas teorias educacionais para o perfil pedagógico e também um 

levantamento sobre os sistemas educacionais e a formação docente de alguns países, com a finalidade de 

investigar a participação e a influencia da universidade na escola. 

Palavras-chaves: Problemática. Zoologia. Propostas. Interação universidade-licenciatura-escola. 

 

 

Introdução 

As licenciaturas de Ciências (Biologia, Física, Química e Ciências Naturais) fazem 

parte do núcleo de pesquisa em Educação e Ensino em Ciências, no qual a Capes e CNPq o 

enquadra na área 46 de pesquisa científica (MORREIRA, 2007). Neste campo há pesquisa no 

Brasil desde a década de 60.  

Para a licenciatura em Ciências Biológicas pelo parecer CNE/CP n. 1.301/2002 

considera que o perfil do biólogo habilitado à licenciatura para o ensino na escola básica nos 

nível fundamental (6º a 9º ano) e médio. Assim recebendo disciplinas nos campos da Física e 

Química para o mesmo. 

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (lei 9.693/96) e dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) das Ciências Naturais encontramos que a 

meta para o Ensino de Ciências nesta etapa é “mostrar a Ciência como um conhecimento que 

colabora para a compreensão de mundo e suas transformações, para reconhecer o homem como 

parte do universo e como indivíduo” e regulam que a educação escolar com objetivos de forma 

o cidadão crítico e para o mundo do trabalho. Assim o Ensino de Biologia tem metas além do 
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conteúdo biológico, mas através da disciplina escolar integrar conhecimentos pedagógicos, 

intenções políticas ao conhecimento científico para formação do cidadão (SAVIANI, 2006). 

Sendo conhecido que a licenciatura de Biologia pertence à pesquisa em ensino ao 

campo do Ensino de Ciências tem-se como base a Educação Biológica situado num contexto 

de globalização das informações em cultura e tecnologia no serviço do consumo, assim 

havendo a interdependência com o mercado e a cultura interferindo em aspectos humanos e 

não-humanos (CARVALHO & GUAZZELLI, 2005). 

Esta Educação Biológica situa-se na Alfabetização Cientifica tornando-se 

Alfabetização Biológica, apresentado nos modelos de quatro níveis: nominal, funcional, 

estrutural e multidimensional. Fazendo parte integrante da pesquisa e divulgação científica. 

Desta forma pode-se utilizar da comunicação científica na própria comunidade e a sua 

divulgação para leigos no ambiente formal escolar e informal (CHASSOT, 2006; 

KRASILCHIK & MARANDINO, 2007; KRASILCHIK, 2004). 

Alfabetização Biológica é abordada de forma investigativa na dimensão de disciplina 

ou componente curricular composto por: a) o corpo de conceito ou considerações sobre a 

natureza de um determinado assunto, cuja função é atuar como guias do processo de 

investigação; e b) os aspectos relativos ao método, ao padrão de procedimentos através dos 

quais se faz uso do seu corpo conceitual, uma disciplina busca atingir objetivos.  

Os objetivos para Educação Biológica seguem-se: 1) apreensão da vida enquanto 

fenômeno; 2) o conhecimento biológico surge de um interesse desperto pelas criaturas 

viventes a partir da relação sensível com elas, articulando racional e emocional. Assim em 

conjunto com outros saberes promove a compreensão da complexidade humana, mostrando 

como a complexidade biológica dela participa e para ela contribui (CARVALHO & 

GUAZZELLI, 2005, p. 2). 

Nesta pesquisa se restringiu a refletir o Ensino de Biologia a partir de um campo 

especifico do conhecimento biológico, a ciência biológica chamada de Zoologia. Esta 

abordagem objetivou trabalhar a partir das especificidades de uma ciência e verificar os 

problemas em comum com todas as Ciências Biológicas e os problemas específicos da 

Zoologia no seu ensino para a escola fundamental. 

No Banco de Teses de Capes, no período de 1987 a 2009 há 21 trabalhos sobre a 

temática com a palavra chave “Ensino de Zoologia”. No qual se destaca no Ensino de 

Zoologia pesquisas voltadas para o uso do espaço não formal com 12 trabalhos (ACHUTTI, 



121 

 

2003; FURTADO, 2002; GARCIA, 2006; MARQUES, 2007; MENEGAZZI, 2003; 

MORAES, 2005; PEGARARO, 2003; PIVELLI, 2006; ROCHA, 2004; SANTOS, 2001; 

TRETTEL, 2005; VIEIRA, 2005), e na temática de linguagem e concepções alternativas com 

quatro trabalhos (FERREIRA, 1995; HELLMAN, 2002; MENDONÇA, 2008; MORAIS, 

2005), posteriormente sobre a temática formação de professores e evolução biológica, cada 

um com dois trabalhos, respectivamente (SENRA, 2008; SILVEIRA, 2003; GUIMARÃES, 

2005; LOPES, 2008), e por fim um trabalho sobre o uso de abordagem baseada em problemas 

para o ensino (ANDRADE, 2007). 

Isto mostra que grande parte da atenção da pesquisa no Ensino de Zoologia está 

voltada para o uso de espaço não formais, desta forma questões sobre o material didático, 

formação dos professores de Ciências em relação à didática especifica, a interação escola e 

outras instituições são menos conhecidas por pesquisas científicas em relação a conteúdos 

específicos da Biologia, como a Zoologia. 

Acrescentando a isto, ocorre à falta de vínculo entre as disciplinas científicas e 

disciplinas pedagógicas no curso de licenciatura são reconhecidas em diversos trabalhos 

(CANDAU, 1997; LÜCKE, 2001; DURANT et al., 2005; LÜCKE & CRUZ, 2005; GATTI & 

BARRETTO, 2009; RAMOS, 2008). Esta mesma situação foi detectada durante a coleta de 

informações em nossa pesquisa sobre o Ensino de Zoologia nas licenciaturas de Ciências 

Biológicas e Ciências Naturais. Este problema não é algo isolado, sem efeito e não é 

perfeitamente corrigido em disciplinas específicas pedagógicas. Reflete-se em problemas no 

Ensino de Zoologia e na carência de métodos de ensino nos professores de Ciências do Ensino 

Fundamental em escolas municipais. Assim, pode-se inferir que os conhecimentos 

pedagógicos não são desenvolvidos adequadamente na prática docente na escola e na 

licenciatura. Pois estes conhecimentos são importantes neste processo, no qual estão inclusos 

as teorias de aprendizagem e teorias educacionais
22

. A articulação de tais conhecimentos em 

relação aos conhecimentos científicos possibilita a produção de uma Didática Específica. Mas 

isto não é praticado, desta forma os licenciandos e docentes dependentes permanecem nas 

práticas expositivas e demonstrativas.  

                                                 
22

 As teorias educacionais estão relacionadas neste trabalho sobre a relação do processo de ensino-aprendizagem 

nos contexto social, econômico e escolar. Sendo que não são teorias da aprendizagem, pois normalmente estas 

últimas são de cunho psicológico ou cognitivo em relação ao sujeito aprendiz. Distinção esta realizada em 

Libaneo & Pimenta (1999).  Mas ambas são fundamentais para realizar a contextualização pedagógica de algum 

conteúdo instrucional a ser ensinado na prática da teorização pedagógica. 



122 

 

Compreendemos que o problema é complexo e multifacetado, mas possui a sua gênese 

ainda na licenciatura em relação às disciplinas, pois se sustenta um currículo para formar o 

biólogo. Assim a sua formação possui elementos fortemente científicos para qualificá-lo 

como biólogo, sendo a identidade mais valorizada que a docência. Entendemos que 

disciplinas universitárias científicas (como a Zoologia) que se aprende na licenciatura está 

ainda formatada nos moldes epistemológicos e metodológicos da própria Ciência, sendo 

quase impossível de dissociar a natureza da disciplina universitária da psicologia da 

aprendizagem em que foi ensinada (ZIMMERMANN & BERTANI, 2003), se foi lecionada 

de forma “transmissionista”, a tendência seria a reprodução, pois assim foi apreendida. 

Enfatiza-se a formação inicial em razão que o professor na escola não varia sua prática 

docente das aulas tradicionais expositivas, relacionando tal prática a falta de habilidades 

profissionais que deveria ter sido desenvolvida na licenciatura. Pois, se detectou que na escola 

(municipal) os professores possuem materiais para diferenciar suas práticas das aulas 

expositivas, possuem laboratórios de ensino, equipamentos de uso multidisciplinar e de 

materiais específicos para o Ensino de Ciências. Entretanto, os professores pouco utilizam e 

poucos variam os métodos de ensino, não justificando na escola a falta total de oportunidade 

de mudar sua prática. 

Explica-se esta situação de não integração de conhecimento científico e pedagógico 

pela impossibilidade do licenciando/docente processar intelectualmente as informações 

científicas para a conversão dos objetivos do currículo escolar (realizado a partir da teorização 

pedagógica
23

). Tornando-se infrutífero objetivar o conteúdo científico como instrumento de 

formação cidadã, enquanto estudante do Ensino Básico.  

Busca-se neste trabalho elaborar propostas que colaborem para o processo de 

ensino-aprendizagem da Zoologia no Ensino Fundamental a partir do diagnóstico 

realizado nos capítulos anteriores. 

 

4.1 Procedimentos Metodológicos 

A elaboração de propostas para otimizar o Ensino de Zoologia é feita de forma a 

identificar primeiramente os problemas visualizados nos capítulos anteriores, depois é 

realizado a relação entre instituições e sujeitos para verificação de possíveis causas e efeitos. 

                                                 
23

 A teorização pedagógica para este trabalho é ação intelectual do docente em relacionar a partir das Teorias de 

Aprendizagem e Teorias Educacionais os conteúdos de sua disciplina escolar para o ensino. 
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Estas relações foram chamadas de “Ligações Problemáticas”, estas ligações foram 

concentradas em três grupos de problemas. As ligações relacionaram situações que ocorrem 

com os professores de Ciências Naturais do 7˚ ano do Ensino Fundamental nas escolas 

municipais da Zona Lestes com outras situações apontadas por profissionais da Educação 

Superior nas Licenciaturas que formam o professor de Ciências na sua formação. 

Posteriormente, com este procedimento foi construído propostas para atender as 

ligações identificadas. Assim, não se podem realizar propostas que atendesse totalmente a um 

dos três grupos de ligações, mas a ligações especificas, divido a complexidades das relações 

identificadas. Desta forma, apresentam-se as três propostas: 

1. Proposta de adequação das disciplinas em licenciaturas de Ciências. Esta 

proposta delineia uma estratégia para que os professores trabalhem 

conjuntamente os conteúdos científicos e pedagógicos; 

2. Proposta de construção do Perfil Pedagógico do licenciando. Esta tem a 

finalidade de preparar os professores do estágio docente com um instrumento 

teórico - o Perfil Pedagógico - para orientação da corrente teórica dos 

licenciandos; 

3. Proposta Modelo de Investigação Educacional Integrada ao Pesquisador 

Externo e Pesquisador Interno - MIEIPEPI. Esta proposta busca a formação do 

professor reflexivo e pesquisador na escola em parceria com a universidade 

(pós-graduação e licenciaturas de Ensino de Ciências) através do estágio 

docente e das pesquisas em Educação em Ciências. 

A partir destas três propostas acreditamos que se poderá construir licenciaturas com 

melhor formação teórico-metodológica em Educação em Ciências. Isto focado no objetivo da 

licenciatura valorizar os conhecimentos da docência, sem perder a profundidade dos 

conhecimentos científicos. 

 

4.2 Resultados 

 

4.2.1 Síntese da problematização do Ensino de Zoologia 
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A partir dos capítulos 2 e 3, apresentamos um quadro problemático sintético, que 

exporá as situações problemáticas nas escolas municipais, nas licenciaturas e a relação de 

combinação das causas e efeitos entre ambas. 

 

4.2.1.1 Escolas municipais 

A partir da analise dos questionários dos professores e pedagogos das escolas 

municipais da Zona Leste de Manaus-AM, percebemos dois grupos de problemas principais: 

problemas de instrumentalização teórica pedagógica e a instrumentalização física de espaços e 

material didáticos específicos. 

A instrumentalização teórica pedagógica é o primeiro bloco de problemas para os 

professores de Ciências Naturais. Iniciando-se pela concepção dos professores escolares que 

os conhecimentos científicos são instrumentos didático-pedagógicos para o ensino, 

principalmente por meio da transmissão expositiva, isto se relaciona a pobreza do modelo 

pedagógico utilizado. Somando-se a isto, a carência da instrumentação teórica, os professores 

pouco contam com o auxilio dos pedagogos escolares, pois não possuem conhecimentos 

relacionados às Ciências na sua formação, causando afastamento do diálogo sobre 

possibilidades pedagógicas. 

Um reflexo dessa situação são os planejamentos das aulas, no qual são realizados em 

forma de controle de conteúdos e objetivos, no qual existe ausência de qualquer aspecto 

explicito de utilização da teorização pedagógica sobre a prática da docência. Tornando o 

planejamento um documento burocrático que não pensa a prática das ações pedagógicas, mas 

manifesta a continuidade de conteúdos. 

Em relação aos métodos de ensino, não são variados, são sempre utilizados a 

exposição simples ou acompanhado de utilização de algum recurso. Normalmente não há 

aulas práticas, no qual a maioria declara que não usa e não conhece métodos inovadores. 

Assim, ministrando predominantemente conteúdo sobre as estruturas morfofisiológicas e 

doenças relacionadas a zoonoses, não são enfatizados no conteúdo as relações com a Ecologia 

e a Evolução. 

O segundo bloco de problemas esta relacionado à instrumentação física. As escolas 

não possuem condições que favoreçam o Ensino de Zoologia na concepção dos pedagogos e 

professores de Ciências, pelas seguintes razões: a) recursos escassos ou não havendo materiais 

específicos para o ensino; b) laboratório direcionado para materiais de Física, Química e 
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Biologia (modelos do corpo humano), não havendo materiais para outras Ciências da 

Biologia, especificamente para o Ensino de Zoologia; c) o livro didático é aprovado pela 

maioria dos professores, com a ressalva que normalmente não abordam a fauna regional, 

assim sendo necessárias outras fontes.  

Nos questionários analisados o ensino escolar da Zoologia foi avaliado pela maioria 

dos professores como Bom e Regular quase na mesma proporção. As sugestões de melhoria 

foram enunciados em ordem de importância: laboratório de ensino, materiais didáticos,  

formação continuada para uso em sala de aula, e utilização de espaços não-formais. 

 

4.2.1.2 Licenciaturas de Ciências Biológicas e Naturais 

A partir da analise dos conteúdos dos discursos dos professores e coordenadores das 

licenciaturas identificaram três classes de problemas: teorização pedagógica na licenciatura, 

identidade docente e compatibilidade entre escola-licenciatura. 

Na primeira classe sobre a teorização pedagógica, refere-se à cisão entre os 

conhecimentos científicos biológicos e os pedagógicos, os quais são lecionados em momentos 

diferentes, não sendo construídos as relações e nexos fundamentais entre estes conhecimentos. 

Esta problemática se reflete na instrumentalização inadequada destes conteúdos, de tal forma 

que nos estágios docentes ocorrem dificuldades de aplicação desses instrumentos pedagógicos 

por desconhecimento, ou por não se articular com a realidade vinculada. Isto se traduz na 

dificuldade de competência teórica pedagógica. A esta problemática se soma à ausência de 

pesquisa em ensino, aumentando a falta de teorização pedagógica. Uma concepção presente 

relacionado a esta problemática é a crença que as disciplinas científicas colaboram para o 

ensino, a partir das aulas práticas como formas favoráveis de auxilio para o licenciando na 

docência do Ensino Básico. No entanto não há como aproveitar essa essas práticas se não 

houver uma contextualização pedagógica para elaboração de projetos de ensino. Estas práticas 

podem servir de obstáculo epistemológico caso não haja esta reflexão. 

Na segunda classe sobre a problemática da identidade docente na licenciatura, está é 

confusa, em relação com ao ofício na ciência de referência e a profissão docente. Muitos 

licenciandos entendem que não são compatíveis as práticas das duas profissões, no entanto, 

foge do esclarecimento dos licenciandos a possibilidade de ser pesquisador em ensino. Isto 

ocorre devido à falta de profissionais que produzem este tipo de pesquisa na licenciatura. 

Desta forma a identidade profissional do curso está relacionada em primeiro lugar ao ofício de 
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biólogo. Pois, há uma estabilidade nas diretrizes nacionais do curso, no qual o projeta como 

profissional da pesquisa biológica com conhecimento sólido e científico na área de referência, 

e há influencias dos professores da licenciatura que são pesquisadores biológicos. O 

licenciando tem a mesma formação, mas se difere do bacharel por possuir disciplinas que 

contribuem para a docência.  

O curso de Ciências Naturais se apoiou na referência do curso de Biologia, pois não 

possuem diretrizes nacionais específicas do curso. Isto ocorreu devido à aproximação dos 

conteúdos científicos nas disciplinas entre os dois cursos, e por isso muitos professores que 

lecionam para este curso eram os mesmos da Biologia. Desta forma, os licenciandos das 

Ciências Naturais se projetavam para as mesmas possibilidades do biólogo, mas não sendo 

considerado como biólogos por outros profissionais e instituições. Atualmente o curso de 

Ciências Naturais retoma o direcionamento profissional original, aproximando-se da docência 

do Ensino Fundamental, em razão da mudança de currículo. 

Na terceira classe de problemas está às compatibilidades entre escola-licenciatura, que 

está relacionada à realidade escolar e a expectativa do licenciando quando chega à escola, 

pois, a visão de professor compartilhada na licenciatura é que o professor realiza um trabalho 

„horista‟ sem maiores interações, no qual não há muita valorização deste docente, isto é, se 

espera somente um profissional de instrução. Desta forma, às habilidades profissionais 

instrumentalizada na licenciatura se reflete na escola e no licenciando nas seguintes situações: 

a) ausências de metodologias diversificadas de ensino; b) falta de práticas em espaços não-

formais; c) dificuldade e carência do uso do laboratório por treinamento, material e tempo de 

preparo das aulas; d) há uma desvalorização da pesquisa em ensino em relação à pesquisa 

convencional (biológica), pois cada pesquisa tem as suas raízes ontológicas no próprio nicho 

de atividade. Em relação a este último ponto, o primeiro tipo de pesquisa pode ser realizado 

na escola, mas com auxilio de profissionais competentes (relacionado à universidade), e o 

segundo tipo de pesquisa é realizado em laboratório ou com instrumentos encontrados em um 

centro de pesquisa. No entanto, deve-se delimitar que o trabalho do docente escolar é fora da 

universidade, causando dificuldade para este docente fazer qualquer dos tipos de pesquisas. 

Então, há necessidade de projetos integradores entre escola-licenciatura para desenvolvimento 

das habilidades criativas e desenvoltura do trabalho intelectual docente, no qual envolva as 

ciências naturais e as áreas humanas na práxis docente. 
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4.2.1.3 Problemática conjunta 

Nesta seção se relaciona alguns problemas das licenciaturas com os resultados 

encontrados no contexto escolar municipal sobre o Ensino de Zoologia, a isto chamamos de 

“ligações problemáticas” ou de ligações. Categorizamos em grupos de problemas 

relacionados à teorização pedagógica, identidade profissional e recursos para o ensino. 

Para estas ligações reconhecem-se algumas limites: a) 51,8% (N=14) dos professores 

municipais da pesquisa foram formados pelas IES pesquisadas; b) a discussão sobre a 

formação inicial foi realizado de acordo com o currículo antigo dos cursos das licenciaturas, 

desta forma alcançando os professores da pesquisa no período de vigência do seu curso; c) 

88,8% (N=21) dos professores foram formados em IES públicas nos cursos de Ciências 

Biológicas e Ciências Naturais na década de 2000, possuindo a maioria dos professores o 

currículo baseado no Perfil do Biólogo (BRASIL, 2001), exclui-se disto cinco professores que 

foram formados nas décadas de 80 e 90. 

 

4.2.1.3.1 Problemas ligados à falta de teorização pedagógica 

 

Ligação 1: A disciplina universitária na formação inicial não realiza associação do 

conhecimento científico ao conhecimento pedagógico, assim propicia a reprodução da 

estrutura tradicional de ensino por exposição, a isto se relaciona a concepção dos professores 

escolares sobre apropriação do conhecimento científico como o próprio instrumento didático-

pedagógico em vista que o ensino é nos moldes expositivos, sem uma instrumentação teórica 

e material diversificada. 

Ligação 2: A falta de integração da teorização pedagógica com o conhecimento 

científico na ligação 1 reforça a realidade dos métodos de ensino dos professores escolares 

não serem variados. É sempre utilizada a exposição simples ou acompanhado de utilização de 

algum recurso, normalmente não há aulas práticas, no qual a maioria declara que não usa ou 

não conhece métodos inovadores. 

Ligação 3: Pedagogos não possuem o conhecimento relacionado as Ciências na sua 

formação, causando o afastamento do diálogo sobre as possibilidades pedagógicas. Isto se 

relaciona ao planejamento das aulas serem realizadas em estrutura de controle dos conteúdos, 

no qual existe ausência de qualquer aspecto de utilização explicita da teorização pedagógica 
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sobre a prática da sua docência, tornando o planejamento um documento burocrático que não 

reflete a prática das ações pedagógicas, mas manifesta a continuidade de conteúdos e práticas 

em sala. 

Ligação 4: As ligações 1, 2 e 3 relacionam para que o conteúdo ensinado seja, 

predominantemente, sobre as estruturas morfofisiológicas e doenças relacionadas a zoonoses, 

assuntos de referencia principal do livro texto. A maioria dos professores municipais 

confirmou a relação entre os conteúdos da Ecologia e Evolução, e que possuem pouco espaço 

de tempo para a discussão e compreensão das teorias norteadoras ecológicas e evolutivas. 

Pois, nos conteúdos estas teorias são pouco enfatizadas, impedindo uma maior 

contextualização dos temas contemporâneos da Biologia. 

 

4.2.1.3.2 Problemas ligados à falta de identificação docente na licenciatura 

Ligação 5: A identidade do licenciando é confusa em relação ao ofício de biólogo ou 

de docente, pois entende o licenciando que ambas as profissões são incompatíveis, no entanto 

foge do esclarecimento a possibilidade que no ofício de docente podem ser pesquisadores em 

ensino. Isto ocorre pela falta de profissionais com produção nesta área de pesquisa na 

licenciatura. Isto está relacionado à identidade profissional do curso de licenciatura, que 

privilegia em primeiro lugar o biólogo, apoiado nas diretrizes nacionais do MEC, no qual o 

projeta como profissional da pesquisa de conhecimento sólido científico na área de referência. 

Desta forma o licenciando se deferência por cursar disciplinas que contribuem para a 

docência. Por outro lado o curso de Ciências Naturais não possui diretrizes nacionais 

especificas, se identificando com a Biologia, e se projetando para as mesmas possibilidades 

profissionais, sem ser considerado como biólogo por outras profissões e instituições.  

Ligação 6: A ligação 5 relaciona-se a expectativa do licenciando quando inicia o 

trabalho na escola, com poucas perspectivas, esperando somente ser um trabalhador “horista” 

sem maiores interações com seus pares, nem valorização de sua profissão, pois se espera que 

ele seja somente um profissional de instrução. 

 

4.2.1.4.3 Problemas ligados a recursos e materiais para o ensino 

Ligação 7: Na concepção dos pedagogos e professores de Ciências as escolas não 

possuem materiais que favoreçam o Ensino de Zoologia, podendo destacar os seguintes 
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problemas: a) recursos escassos ou falta de materiais específicos para o ensino; b) laboratório 

implementados com materiais para o ensino da Física, Química e Biologia, sendo 

inapropriado para o Ensino de Zoologia; c) o livro didático é aprovado e adquirido, mas 

normalmente não aborda a fauna regional.  Para a relação se destaca as seguintes carências 

nas licenciaturas: a) ausências de metodologias mais diversificadas no ensino; b) falta de 

práticas em espaços não-formais para o Ensino Básico; c) falta de treinamento no uso do 

laboratório e falta de material; d) desvalorização da pesquisa em ensino em relação à pesquisa 

convencional, pois esta pesquisa é realizada fora da universidade. 

Ligação 8: As carências presentes na Ligação 7 relacionam a avaliação da qualidade 

do ensino escolar da Zoologia, no qual a maioria dos professores o avaliaram na mesma 

proporção como Bom e Regular. As sugestões de melhoria se concentraram em relação ao 

laboratório de ensino, aos materiais didáticos, a formação continuada a ser aplicada em sala 

de aula, e o uso de espaços não formais. 

A partir das ligações dos problemas entre escola-licenciatura pretende-se realizar 

propostas que possam trazer mudanças do status quo, sendo que o Ensino de Zoologia em 

função de apresentar as dificuldades das disciplinas nas licenciaturas, pode servir de 

referência para as demais disciplinas das Ciências Biológicas e Naturais em relação à 

problemática do Ensino das outras Ciências, tais como: a Botânica, Parasitologia, etc. 

As propostas são interdependentes, pois cada uma colabora para o melhor 

funcionamento da outra, mas pode ser implementada separadamente. 
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4.2.2 Primeira proposta: Reorganização das disciplinas na licenciatura visando à 

interdisciplinaridade com professores trabalhando conjuntamente o conteúdo científico 

e pedagógico 

 

Ligação Problemática: 1, 2 e 5. 

 

As ligações problemáticas 1, 2 e 5 apresentam implicações de como a disciplina 

universitária na licenciatura concebe o conteúdo e o método de ensino dentro de um contexto 

epistemológico (positivista/biológica x pragmática/docente). Desta forma, a identidade 

docente na licenciatura se relaciona a uma formação identitária profissional dividida.  

O objetivo desta proposta é relacionar a disciplina de conteúdo do conhecimento 

básico e específico para ser ensinado na escola com a prática da reflexão das ações 

pedagógica necessárias para possibilitar tal empreendimento. Assim, nesta seção procura-se 

primeiramente relacionar a história e o contexto das disciplinas universitárias para formação 

do professor de Ciências Naturais e as bases legais da licenciatura. A seguir apresentaremos à 

proposta de reorganização das disciplinas científicas. 

 

4.2.2.1 Disciplinas dos cursos de licenciaturas em Ciências Biológicas 

As disciplinas são estruturadas dentro do currículo em blocos de conhecimentos 

gerais, no qual as disciplinas científicas biológicas são estruturadas em forma de pré-requisito 

para disciplinas de outro período, e as disciplinas pedagógicas são dispostas em todo curso, 

em especial nos estágios, sendo 400 horas de atividades pedagógicas (BRASIL, 2002). 

Gatti & Barreto (2009, p. 146) em sua pesquisa sobre currículos de cursos de 

Biologia
24

 encontraram uma disparidade na distribuição das áreas de conhecimento das 

disciplinas nos currículos dos cursos de Licenciatura em Biologia em varias instituições no 

país, aferindo 10,4% aos conhecimentos específicos para docência, 8,4% relacionando as 

didáticas especificas, metodologias e práticas, 17,4% aos conteúdos dirigidos a escola básica, 

                                                 
24

 Os cursos de Biologia são relacionados de forma nominal e formam licenciados para lecionar Ciências 

Naturais no Ensino Fundamental, pois é o curso que possui diretrizes curriculares nacionais. Gatti & Barretto 

(2009) incluíram na sua pesquisa diversos cursos autorizados a lecionarem no Ensino Fundamental com outros 

nomes, como Ciências Naturais e Biologia. 
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2,1% aos saberes relativos às tecnologias, e 64,3% referente ao conhecimento específico na 

área científica, tornando-a mais próxima ao bacharelado. Esta situação atípica se apresenta ao 

nível nacional e não é específica das IES de Manaus-AM. A situação acima descrita não 

condiz com a Resolução CNE/CP n.º 1 que recomenda que deva haver um equilíbrio entre as 

disciplinas do eixo cientifico com os outros eixos (BRASIL, 2002).  

De acordo com Brasil (2001) compreende-se que a licenciatura tem como missão 

principal a formação do docente e sua profissionalização. Idealiza-se o modelo do biólogo 

docente, sem se excluir da licenciatura os mecanismos que possibilitem a escolha profissional 

de biólogo no ofício da prática biológica, para o qual existe atualmente disponível o 

bacharelado. A legislação brasileira permite à sobreposição de ambas as funções para o 

licenciado, e os biólogos apoiam a manutenção dessa situação. 

Para a profissionalização do biólogo docente para o Ensino Básico adquirem-se 

conhecimentos profissionais (não científicos) para sua prática docente nas IES, que são 

certificados em cursos superiores. Desta forma esperam-se o status de científico para tais 

conhecimentos profissionais, no entanto não possuem as características monodisciplinar e 

racionalista técnico linear (TARDIF, 2000). Isto se deve ao fato de se reconhecer que os 

conhecimentos
25

 profissionais são na verdade saberes
26

, que são organizados, construídos 

socialmente e locais. Assim os saberes, fixam e transmitem a impressão de serem estáveis, 

codificados, consensuais e imputáveis (como científicos), mas na verdade caracterizam-se 

como improvisados, indeterminados e criativos, pois são de origem prática da rotina, e criam 

tradições profissionais no decorrer do tempo (TARDIF, 2000, 2005). 

Nas Ciências Biológicas compreendem-se dois tipos de ofícios para o licenciado: a 

docência e o ofício com o material biológico. Nos dois ofícios os mesmos são tidos como 

biólogo (Perfil do Biólogo. In: BRASIL, 2002), entretanto, eles têm objetos distintos de 

trabalho. O primeiro se relaciona com os estudantes em faixas etárias diferentes, e sua missão 

é de educá-los em Ciências num contexto escolar, utilizando o material biológico como um 

meio para educar em Ciências e formar o cidadão. Por segundo, tem como objeto de trabalho 

o material biológico, e sua missão é manipular este material como um meio de produzir novos 

conhecimentos. 

                                                 
25

 Relaciona-se com conhecimento a ciência no sentido atual do termo, ao conjunto das aquisições intelectuais, 

de um lado, das matemáticas, de outro, das disciplinas de investigação do dado natural e empírico, fazendo ou 

não uso das matemáticas, mas tendendo mais ou menos à matematização (JAPIASU, 1992, p. 16). 
26

 Saber é utilizado para designar uma série de disciplinas intelectuais mais ou menos estabelecidas, mas que não 

podem ser consideradas como ciência (JAPIASU, op.sit.). 
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Segundo Ayres (2009), na formação acadêmica do docente, é mais importante o 

conhecimento biológico que o conhecimento docente na formação do licenciado. Isto ocorre 

devido ao contexto histórico, pois se acreditava (e se pratica) que o bacharel seria o docente 

por excelência em disciplinas científicas nas disciplinas escolares na qualidade de professor 

especialista. Assim, desenvolveu-se a crença que o profissional com o conhecimento 

científico específico é suficiente para a docência, mas a própria evolução das pesquisas 

sociais e educacionais divulgaram as necessidades de formação ignoradas por uns e não 

conhecidas por outros sobre o processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, nos últimos 

trinta anos, as pesquisas em Educação em Ciência apontam para uma formação mais 

específica para a docência em Ciências (GIL-PÉREZ & CARVALHO, 2006). Desta forma 

não se deve ignorar estas necessidades. A profissionalização do biólogo docente não pode ser 

somente manifesta com o conhecimento biológico em si, mas deve-se preparar este 

profissional para sua atuação em sala de aula. 

 

4.2.2.2 Reorganização das disciplinas nas licenciaturas de Ciências Biológicas 

A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), no 

artigo 62 dispõem que a formação docente para a educação básica em nível superior nos 

cursos de licenciaturas.  Permitindo que cada universidade possibilitando organizar os cursos 

de licenciatura aos seus projetos institucionais.  

A partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores para a 

Educação Básica (BRASIL. MEC/CNE, 2002), centra-se em desenvolver competências 

pessoais, sociais e profissionais dos professores, isto para desenvolver o equilíbrio das 

competências profissionais e a coerência com a prática esperada do futuro professor. Desta 

forma, a prática (relacionado à docência) deve está presente desde o inicio do curso, em 

qualquer especialidade (art. 12). 

Isto é esperado da IES por meio da construção de projetos inovadores com e próprios 

integrando os eixos articulados da licenciatura (art. 11), que são: 1) eixo articulador dos 

diferentes âmbitos do conhecimento profissional; 2) eixo da interação e da comunicação, do 

desenvolvimento intelectual e profissional; 3) eixo articulador da disciplinaridade e 

interdisciplinaridade; 4) eixo da formação comum e da formação específica; 5) eixo dos 

conhecimentos a serem ensinados e dos conhecimentos filosóficos, educacionais e 
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pedagógicos que fundamentam a educação; e, 6) eixo articulador das dimensões teóricas e 

práticas (resoluções CNE/CP n. 1, de 18/02/2002 e CNE/CP n. 2, de 19/02/2002). 

No mesmo parecer, no artigo 12 no inciso 1 refere-se que a prática não poderá ser 

desarticulado e isolados do restando, restringindo a estágio. No artigo 13 cita que o tempo e o 

espaço curricular específico, a coordenação da dimensão prática transcenderá o estágio para 

promover a articulação de diferentes práticas, numa perspectiva interdisciplinar. Isto é, 

visando situação contextualizada e resoluções de situações-problema. Sendo que as ações que 

não prescinde observação direta, pode ser mediado por tecnologias e situações gerais de 

simulação.  

Baseado nestas diretrizes, em especial nos artigos 12 e 13 de Brasil (2002) e 

confirmado pelos Pareceres CNE/CP 9/2001 e 28/2001, a sugestão realizada neste trabalho é a 

reorganização o projeto pedagógico de tal forma possibilitar que as disciplinas desde os 

primeiros períodos possa fundamentar o preparo docente para o uso do conhecimento 

biológico genérico. As mudanças são de natureza organizacional nas orientações 

constitucionais das disciplinas, sendo feito em dois momentos: a) no inicio do curso seria 

priorizado as disciplinas docentes no primeiro período, agrupando-as em função de seu objeto 

de trabalho, e uma disciplina que apresente a Biologia de forma geral; b) No segundo 

momento, refere-se à inserção nas disciplinas de conteúdo científico biológico às práticas de 

reflexão pedagógica.  

Assim, sugere-se que no primeiro período haja uma disciplina “Introdução a Biologia” 

(sugestão de um coordenador de curso), com conteúdo sobre aspectos gerais da Citologia, 

Histologia, Genética, Botânica, Zoologia, Ecologia, e Evolução, podendo ser de 90 horas.  

As disciplinas introdutórias sobre o saber docente, para promover a reflexão 

pedagógica ao futuro profissional são: a) “Teorias da Aprendizagem para o Ensino de 

Ciências”; b) “Tópicos da História da Ciência para o Ensino de Ciências”; c) “Pesquisa em 

Educação em Ciências I”; d) “Introdução a Ciência, Tecnologia e Sociedade no Ensino de 

Ciências e Biologia”. Para estas disciplinas sugerem-se uma carga horária de 80, 60, 60 e 90 

horas, respectivamente (ementas no Apêndice I). Estas disciplinas fundamentariam as 

necessidades básicas para a compreensão da Educação em Ciências.  

A primeira disciplina “Teorias da Aprendizagem para o Ensino de Ciências”, 

abordaria as teorias correntes de aprendizagem para fundamentar as ações de intervenção no 

Ensino de Ciências, tais como Aprendizagem Significativa, Campo de Aproximação de 
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Vygotsky, Mudança Conceitual, Analogias e Metáforas no ensino, etc., seria primordial 

conhecer estas teorias antes das disciplinas da Psicologia da Educação, pois oportunizaria uma 

visão geral do processo educativo, assim como conhecer os elementos cognitivos e não 

cognitivos das teorias. Pois a aprendizagem é um processo complexo, não só cognitivo, 

possibilitando uma visão geral e orgânica ao decorrer do curso da licenciatura.  

A disciplina “Tópicos de História da Ciência para o Ensino de Ciências” teria uma 

abordagem introdutória sobre temas da filosofia, história da ciência e da epistemologia da 

Ciência para o Ensino de Ciências. Desta forma reconhecendo o referencial epistemológico da 

Ciência, e diferenciando-o do referencial epistemológico da Educação e do Ensino de 

Ciências.  

A terceira disciplina, “Pesquisa em Educação em Ciência I” trataria da perspectiva do 

professor pesquisar no/do Ensino de Ciências. Como pesquisador da sua prática docente e 

investigador da docência em geral, isto é, seria uma disciplina que abrangeria o contexto 

metodológico da pesquisa educacional docente no prisma da transformação social, no qual 

indique como fazer produções técnicas, métodos e material didático para o Ensino de Ciências 

numa perspectiva de problematização das relações de currículos e política educacional. Como 

também instrumentalizaria possibilidades de ensino por pesquisa. Assim seria disciplina 1, em 

virtude de acreditar a importância de se discutir e estudar melhor essas temáticas, sugerindo a 

continuação em um segundo e terceiro momento, sendo no meio e próximo do final da 

licenciatura. Estas temáticas não se aprendem somente no teórico, mais em discussão, e 

práticas das mesmas. Esta disciplina para o Ensino de Ciências seria o que é a Metodologia do 

Trabalho Científico é para as disciplinas científicas. 

A quarta disciplina, “Introdução a Ciência, Tecnologia e Sociedade para o Ensino de 

Ciências”, seria com a finalidade de contextualizar aos licenciando a relação da LBD e PCNs 

das finalidades da educação em Ciências e as atualidades internacionais, nacionais e regionais 

da Ciência e Tecnologia para a Sociedade (SANTOS, 2005). Na perspectiva da Educação 

Científica direcionada aos alicerces da reflexão sobre a divulgação científica e uso de espaços 

formais e não formais.  

A partir do segundo período, as disciplinas versariam na prática interdisciplinar, 

passariam pelo processo de dialogo e problematização dos conteúdos científicos e 

pedagógicos. Procura-se trabalhar de tal forma que os conteúdos das disciplinas científicas 

biológicas não percam a qualidade, mas reconhecendo a limitação dos professores das 

disciplinas, pois são qualificados em conteúdos biológicos específicos. Embora, não 
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necessariamente estão qualificados para trabalharem em conteúdos de referencia nas 

temáticas educacionais para o Ensino Básico. 

No Parecer n. 28/2001 relaciona que as atividades de ensino/aprendizagem totalizam 

no mínimo de 1.800 horas, e 200 horas de atividades de enriquecimento didático, curricular, 

científico e cultural. Acrescido a 400 horas de prática como componente curricular, mais o 

acréscimo de 400 horas de estágio supervisionado, totalizando a licenciatura uma carga 

horária mínima de 2.800 horas, interpretando a LDB/96, o parecer CNE/CP 9/2001, ratificado 

do Parecer CNE/CP 1/2002. No qual divide as áreas de conhecimentos em Conhecimentos 

Básicos, Conhecimentos Específicos, Estágios e Atividades Complementares e Atividades 

Complementares.  

Desta forma, a formulação do projeto pedagógico pode-se constituir da construção das 

disciplinas em conjuntos com a prática para o ensino, fundamento a construção de 

conhecimento básico e específico do conteúdo a ser ensinado com a prática como componente 

curricular, por meio da promoção entre professores de conhecimentos específicos biológicos e 

do Ensino de Ciências. 

Assim, pensa-se em reorganizar as disciplinas relacionadas ao seu tempo (horas) e o 

peso de sua nota em ¾ para conteúdo biológico e no mínimo ¼ para a reflexão desse conteúdo 

pedagógico, ou da possibilidade de constituir a disciplina com hum (01) crédito para essa 

prática. Nesta forma, por exemplo, uma disciplina que possua 100 horas, teria 75 horas para 

aulas na ciência de referência e 25 horas de reflexão pedagógica desse conteúdo. Mas para 

isso propõem-se uma estrutura básica, que seria da seguinte maneira: 

 Primeiro: haveria um espaço interdisciplinar (na licenciatura) chamado de 

“estágio do Laboratório de Ideias e Teorização sobre a Aprendizagem” 

(LITA), na qual o responsável seria um professor com formação em Ensino de 

Ciências ou Educação em Ciências. Este ofereceria apoio aos alunos sobre 

orientação na teorização pedagógica dos conteúdos que aprendem nas 

disciplinas da área, no qual seriam necessárias hum (01) crédito ou 30 horas 

por período de atividades obrigatórias no LITA para o licenciando. Este apoio 

seria ofertado para todas as disciplinas da área biológica, e desta forma 

auxiliaria na produção dos Projetos de Ensino-Aprendizagem (PEA). A 

construção do LITA seria na forma de disciplina ou seminário interdisciplinar, 
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com sua carga horária contida das atividades de ensino/aprendizagem e das 

atividades de enriquecimento didático, curricular, científico e cultural; 

 Segundo: o professor da disciplina de referência não precisa ministrar sobre 

conhecimentos pedagógicos, basta que nos ¾ de tempo de aula, na ciência de 

base que ministra, fique atento a aqueles assuntos que serão abordados no 

Ensino Básico. Nos outros, ¼ de tempo, o professor do LITA fará um 

seminário sobre as formas de intervenção pedagógica dos principais conteúdos 

da disciplina. Este avaliará o teor didático-pedagógico, e o professor da 

disciplina (na área) avaliará o teor de cientificidade do conteúdo que ministrou, 

para detectar eventuais erros conceituais;  

 Os seminários não serão aulas lecionadas pelos licenciandos, mas a 

apresentação de Projetos de Ensino-Aprendizagem (descrito na próxima 

proposta), e matérias relacionadas a uma temática biológica ministrada pelo 

professor da disciplina, no qual haveria o relatório escrito e a apresentação;  

 Terceiro: seria feito um painel integrado de todos os trabalhos didático-

pedagógico e arquivado para ser utilizado possivelmente no estágio docente;  

 Quarto: seria utilizado possivelmente o Perfil Pedagógico para analise da 

coerência pedagógica do licenciando (próxima proposta). Haveria no LITA o 

arquivo dos seminários e painéis integrados sobre os relatórios das teorizações 

pedagógicas para consulta e ressignificações dos processos das teorizações 

pedagógicas. 
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Figura 2: Mapa conceitual da adaptação curricular em licenciaturas de Ensino de Ciências. 

 

Pontos positivos da proposta: os licenciandos a partir do conhecimento e identidade 

pedagógica desenvolvida a partir do período podem visualizar as possibilidades didático-

pedagógicas das diferentes propostas e métodos, refletir e ressignificar processos e 

experiências de teorizações com o auxilio do LITA. O professor da disciplina e do LITA 

ganha em experiência sobre conhecimentos em ação pedagógica e ao mesmo tempo há 

vigilância sobre a qualidade do conteúdo. 

Pontos negativos da proposta: os licenciando podem vincular a proposta didática do 

professor da disciplina e ter dificuldade de desenvolver as suas propostas, podendo haver 

ainda necessidade de amadurecer mais a percepção pedagógica dos licenciandos. Sobre a 

avaliação, podem ocorrer critérios confusos, quando não definida entre os pares de 

avaliadores sugere-se seguir o perfil pedagógico. Os professores das disciplinas podem 

perdem algumas horas que normalmente tinham para desenvolver o conteúdo. Na interação 

entre professor da disciplina e do LITA pode haver conflitos de critérios de avaliação em 

função da formação profissional diferenciada.  
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4.2.2.3 Considerações da proposta de reorganização das disciplinas e as ligações 

problemáticas 

 

A partir da reflexão acima desenvolvida e a possibilidade de aplicação dessa proposta 

acreditamos que poderia ser iniciada o desafio de trabalhar nas ligações 1, 2 e 5 propostos no 

inicio. Os problemas das ligações não seriam totalmente resolvidos, pois ocorrem muitas 

variáveis no processo formativo. No entanto, percebemos que com a melhoria da qualidade da 

teorização pedagógica abre-se mais possibilidade de resolução de problemas pedagógicos, 

didáticos e de pesquisa em ensino escolar como sujeitos construtores de realidades e 

conhecimentos numa proposta de formação do cidadão. Desta forma se iniciaria uma 

construção da identidade profissional, sendo um processo histórico e apropriação através do 

trabalho pedagógico (PIMENTA, 2008). 

Parece-nos justo que a licenciatura que possui amplas possibilidades profissionais 

tenha uma formação inicial a altura desse desafio. Para o caso da competência docente é 

necessário que haja preparação para tal, e caso trabalhe no oficio biológico, este seja de forma 

adequada. O biólogo docente deve estar preparado para ambos os desafios, sem desprezar um 

ofício em detrimento do outro. 

Abaixo apresentamos na Tabela 21 de ligações dos problemas em seu contexto e sua 

relação integrante, e a possibilidade de mudança com a proposta 1. 

 

Tabela 21: Ligações de problemas na formação inicial e na escola em função de mudanças relacionadas à 

Proposta 1. 

Ligação Contexto da formação 

inicial 
Contexto escolar Reparação pretendida na Proposta 1 

Ligação 

1: 
A disciplina 

universitária na 

formação inicial não 

realiza associação do 

conhecimento 

científico ao 

conhecimento 

pedagógico, assim 

propicia a reprodução 

da estrutura 

tradicional de ensino 

por exposição, 

 

a isto se relaciona a 

concepção dos professores 

escolares sobre apropriação 

do conhecimento científico 

como o próprio instrumento 

didático-pedagógico em vista 

que o ensino é nos moldes 

expositivos, sem uma 

instrumentação teórica e 

material diversificada. 

Procura-se refletir para que os 

conhecimentos científicos e 

pedagógicos sejam integrados. Pois, 

a licenciatura separa e afasta no 

plano temporal e curricular a 

formação docente do biólogo. 
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Ligação 

2: 
A falta de integração 

da teorização 

pedagógica com o 

conhecimento 

científico na ligação 1 

reforça a realidade dos 

métodos de ensino dos 

professores escolares não 

serem variados. É sempre 

utilizada a exposição simples 

ou acompanhado de utilização 

de algum recurso, 

normalmente não há aulas 

práticas, no qual a maioria 

declara que não usa ou não 

conhece métodos inovadores. 

 

Possibilita-se a reflexão pedagógica 

do conteúdo científico (zoológico) 

na disciplina que é estudada, 

possibilitando a construção de 

metodologias de ensino 

diversificada e apropriada ao 

conteúdo por meio dessas 

construções. 

Ligação 

5: 
Contexto da licenciatura: A identidade do licenciando é 

confusa em relação ao ofício de biólogo ou de docente, 

pois entende o licenciando que ambas as profissões são 

incompatíveis, no entanto foge do esclarecimento a 

possibilidade que no ofício de docente podem ser 

pesquisadores em ensino. Isto ocorre pela falta de 

profissionais com produção nesta área de pesquisa na 

licenciatura. Isto está relacionado à identidade 

profissional do curso de licenciatura, que privilegia em 

primeiro lugar o biólogo, apoiado nas diretrizes 

nacionais do MEC, no qual o projeta como profissional 

da pesquisa de conhecimento sólido científico na área 

de referencia. Desta forma o licenciando se deferência 

por cursar disciplinas que contribuem para a docência. 

Por outro lado o curso de Ciências Naturais não possui 

diretrizes nacionais especificas, se identificando com a 

Biologia, e se projetando para as mesmas 

possibilidades profissionais, sem ser considerado como 

biólogo por outras profissões e instituições. 

A identidade profissional é 

estabelecida principalmente com o 

trabalho, e assim, a partir do 

trabalho intelectual de teorização 

pedagógica, e criação e pesquisa 

em ensino, o licenciando poderá se 

identificar com mais facilidade com 

a área de Educação em Ciências. 
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4.2.3 Segunda proposta: A construção do “Perfil Pedagógico” como instrumento para  

orientação da corrente teórica 

 

Problemática: Ligação 3, 4 e 7. 

 

As ligações 3, 4 e 7 são problemas que perpassam principalmente a falta de teorização 

da prática pedagógica do licenciando. No qual este licenciando irá, posteriormente, assumir a 

docência escolar e reproduzir à escassez de propostas de ensino diferenciadas. Desta forma o 

problema inicia-se na licenciatura. O objetivo desta proposta é elaborar uma proposta de 

instrumentalização teórica (técnica pedagógica) para que o professor do estágio docente e o 

licenciando possa observar e avaliar a influencia que segue dentro das tendências pedagógicas 

estudadas na licenciatura. 

Assim, nesta seção procurou-se elaborar uma proposta de reflexão teórica dos 

conteúdos pedagógicos para que os licenciandos possam compreender os nexos e ligações do 

processo pedagógico. A esta proposta denominamos de Perfil Pedagógico do 

licenciando/docente. Isto é, um instrumento para que possa se avaliar enquanto docente na 

aplicação de proposta de ensino pela sua prática, não somente por resultados das avaliações 

dos discentes. 

Compreende-se que os licenciados de Ciências tende ao transmissionismo devido ao 

contato e transferência da estrutura epistemológica positivista do conhecimento biológico 

científico, desta forma o saber da especialização ocupa um espaço maior do que o saber 

docente e sua problematização/teorização (numa estrutura epistemológica pragmática). 

Na primeira proposta, sugeriu que os licenciandos expressariam suas concepções 

pedagógicas através de suas práticas no conjunto das disciplinas universitárias, os estágios 

docentes, em seminários de “Laboratório de Idéias e Teorização sobre a Aprendizagem” 

(LITA). No entanto, corre o risco que este licenciando não esteja consciente da natureza 

epistemológica da ação pedagógica que pretende realizar. 

Neste sentido, compreendemos que ocorre em parte a reprodução da Zoologia que se 



141 

 

aprende salas de aulas da licenciatura ou do Ensino Básico. Pois, é possível que o conteúdo a 

ser ensinado esteja ainda formatado nestes moldes epistemológico e metodológico da 

disciplina universitária ou no Ensino Básico. Ocorrendo um obstáculo epistemológico quando 

se tenta transferir/converter do conhecimento científico para o campo do Ensino de Ciências. 

Esta dificuldade é relacionada ao que Chavelerd chama de Transposição Didática e Bernstein 

chama de Recontextualização (MARANDINO, 2004). 

Desta forma não basta que o licenciando seja consciente que a sua prática pedagógica 

está arraigada aos pressupostos da disciplina científica onde aprendeu. Mas deve estar 

vigilante sobre quais são os elementos que estão presos na prática universitária aprendida na 

concepção epistemológica de origem, transferida na disciplina, para criticá-las e mudá-las. 

Questiona-se: Como o licenciando pode trazer a superfície tais fundamentos epistemológico? 

Como perceberá que realiza uma repetição? Como poderá visualizá-los para mudá-los?  

Para procurar refletir sobre essas perguntas, vamos apresentar alguns tipos de “perfis 

de conceitualização” utilizados na Educação em Ciências, depois iremos relacionar a nossa 

forma de organizar um empreendimento de ensino-aprendizagem para situar as bases que 

podem ser analisadas nesse processo, e por fim, a partir dessas bases desenvolveremos o 

Perfil Pedagógico como proposta para discussão e problematização do material aprendido em 

relação ao material a ser ensinado. 

 

4.2.3.1 Tipos de perfis de conceitualização para a Ciência e o Ensino de Ciência 

Os perfis de conceitualização são estruturas de classificação filosófica sobre algum 

objeto de pensamento a ser posto para analise. Neste empreendimento Bachelard foi o mais 

conhecido, e depois houve outras iniciativas. Nesta seção nos ateremos a perfis relacionados à 

Educação em Ciências. 

Bachelard (1979) no seu livro “A filosofia do não” discute sobre as variedades de 

compreensões sobre um conceito em diversas teorias, analisando em específico os elementos 

da concepção psicológica da Ciência e sua classificação na Filosofia da Ciência. Ele percebeu 

a fragmentação de um conceito em categorias diferentes de abstração. Bachelard esclarece 

que isso não está claro ao individuo que „conceitualiza‟. Desta forma envolve as concepções 

de um conceito numa classificação que distribui em escolas filosóficas desde a estrutura 
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animista até a ultrarracionalista (sendo que o racionalismo é tratado com vigilância do a priori 

como a posteriori). Construindo um “Perfil Epistemológico” sobre um determinado conceito 

no seu fundamento filosófico para o individuo, podendo haver elementos da compreensão 

dessa concepção em predominância em uma determinada categoria (escola filosófica). 

Compreendem-se as categorias filosóficas como: a) o animista, é a convicção ligada a forças 

na natureza espiritual; b) realista ingênuo, é a compreensão somente do sensível; c) o 

empiricista relaciona-se ao conhecimento material palpável apreendido pelos sentidos e por 

instrumentos; e d) racionalistas são informações estruturadas em termos abstratos de critérios 

e relações, sendo de simples racionalismo clássico até o racionalismo dialético (discursivo).  

 

 

Figura 2: O perfil epistemológico no conceito físico de massa (BACHELARD, 1979). 

 

O segundo tipo de perfil é o modelo de Viau e colaboradores (2008). Este perfil se 

espelhou no perfil epistemológico para passar por um processo de “Transferência 

Epistemológica de um Modelo Didático Analógico”. Toma-se como referência uma 

determinada teoria que pode ser modelada, e nesta “modelização” os conceitos são 

estruturados e intrínsecos, pode ser distinguido e ensinado por ações pedagógicas 

diferenciadas, e analisadas por transferência analógica. Cada conceito pode ser atribuído uma 

estrutura didática (dramatização, imagem, metáfora, analogia, etc.). Isto é, realizando uma 

relação com o modelo de Bachelard do Perfil Epistemológico no qual um conceito específico 

pode conter elementos animistas, realistas, empiristas e racionalistas podem ser efetivado a 

transferência epistemológica dos seus pressupostos analogamente em um modelo didático da 

teoria para formação científica.  
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Figura 3: Perfil epistemológico de um conceito (VIAU et al., 2008, p. 177). 

 

O terceiro tipo de perfil é o modelo de Mortimer (2000) chama de Perfil Conceitual “a 

ideia de que um único conceito pode ter diferentes zonas que corresponde a diferentes 

maneiras de ver, representar e significar o mundo, e são usadas pelas pessoas em contextos 

diferenciados” (COUTINHO et al., 2007, p. 115). Isto pode refletir a não possibilidade da 

Mudança Conceitual completa, pois Mortimer acredita que não existe desligamento total de 

conceitos antigos aprendidos e depois substituídos com conceitos que melhor representam a 

realidade, somente existe o uso contextualizado daquele conceito. Este modelo foi idealizado 

para atividade de Ensino de Ciências.  

Assim, reflete-se uma teorização pedagógica que no processo de ensino diretivo de 

uma teoria científica pode conjeturar um Perfil Epistemológico Analógico para formação 

científico tal qual ele seja com todos os elementos de uma teoria a ser ensinada. Ou um Perfil 
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Conceitual que se delimite em analisar o conceito, no qual não haja mudança conceitual 

completa, mas apropriação de sentido e significado para dado contexto. Mesmo pressupondo 

que o conhecimento científico seja universal, o emprego desse conhecimento deve ser 

ressignificado. Desta forma é necessário refletir sobre o conhecimento cientifico para o 

contexto escolar, e os perfis possíveis de pensamentos para o ensino. 

 

4.2.3.2 O paradigma do conhecimento científico e a educação escolar para o licenciado 

em Ciências Biológicas 

Pode-se então requerer que o ensino tenha os pré-requisitos científicos para uma 

suposta universalidade do conhecimento, com tais características: fáctico, especializado, claro 

e preciso, comunicável, verificável, metódico, sistemático, geral, legislador, explicativo, 

preditivo e aberto (BUNGE apud ABRUNHOSA, 2004). No qual também haja objetividade 

(ou melhor, intersubjetividade), positivo, operativo, racional, reversível e autônomo 

(SELVEGII, 1957). 

No entanto, se objetiva o ensino para aqueles sujeitos não cientistas, questiona-se, 

como conceber tal conhecimento com a especificidade coerente para a proposta do Ensino 

Básico? O conhecimento produzido para ação docente no Ensino de Ciências não são 

caracterizado com o desenvolvimento de todas essas qualidades. Isto ocorre em dois níveis: a) 

o professor não possui procedimentos científicos para o ensino, e; b) os estudantes não 

aprendem as Ciências dos cientistas, mais as Ciências apropriadas para a sua cognição com 

objetivos escolares, e não objetivos científicos.  

Assim, percebe-se que a Educação possuem suas especificidades também, pois o seu 

objeto de trabalho e pesquisa não são seres manipuláveis, mas pessoas (humanos) em 

formação. Logo, não pode ser controlado em condições experimentais e nem em proposições 

científicas em um paradigma positivo.  

Desta forma a prática profissional docente por meio dos métodos e técnicas que não 

suportam multi-variáveis de um ambiente não controlado é falho (FUCHS & FUCHS, 2001). 

A formação humana em termos de reprodução de informação sem contextualização, 

ressignificação e apropriação de conhecimentos é abandonada por educadores ao longo do 

tempo. Este problema ocorre quando se pensa Educação, área de pesquisa das Ciências 



145 

 

Sociais, com o paradigma linear positivista das Ciências Naturais aos processos cognitivos e 

sociais.  

No entanto, isto não desmerece a pesquisa na Educação em Ciência nesta tradição, 

mas procura-se a construção de um paradigma apropriado em uma epistemologia do processo 

educativo. O científico para as Ciências Sociais atribui-se padrões diferenciados das Ciências 

Naturais sobre a relação sujeito e objeto. Sendo que a Educação relaciona o seu objeto de 

conhecimento a formação do sujeito, desta forma deve-se apropriar deste referencial para o 

ofício do Ensino de Ciências. Isto é, utilizar os conhecimentos científicos para fins de formar 

o cidadão, não necessariamente um cientista.  

Mas, para isto, o biólogo docente aprende o seu ofício entre dois objetos de 

conhecimento na formação inicial: o uso do conhecimento biológico para trabalhos 

relacionados à vida biológica e para a formação humana. 

No tocante a formação humana, o biólogo docente se apropria dos conceitos da 

Educação. Neste sentido, ocorrem várias dificuldades. Nóvoa (2008) comenta que o consenso 

sobre a Educação está em crise no que lhe é mais importante, fundamentos da existência de 

conceitos, e a capacidade destes dar uma razão de ser à Educação, relacionam a motivação de 

aprender e ensinar. Não se reduzindo a isso, mas há necessidade de se ir além dos discursos 

superficiais e procurar compreender de modo mais aprofundado os fenômenos educativos. 

Estudar. Conhecer. Pesquisar. Avaliar. Sem o qual ficaria preso na demagogia e na ignorância. 

Desta forma os conceitos pedagógicos e paradigmas de estudos na Educação estão em 

construção e consolidação de tradições. 

O docente tem um problema a resolver nesta construção: os conceitos biológicos têm 

uma tradição de ciência, mas os conceitos de educação possuem outra. A Biologia na 

disciplina de Zoologia é composta por ciências naturalistas e experimentais e de outras 

estruturas metodológicas (MARANDINO et al., 2009; ZARUR, 1993). E desta forma 

relaciona-se mais proximamente da teoria do “comportamentalismo” na área educacional.  

Segundo Moreira (1990) no inicio dos estudos sobre Educação predominou a 

perspectiva de relacionar as teorias da aprendizagem com o comportamentalismo, no qual 

adotava o paradigma positivo de formação de conhecimento, desta forma os cientistas 

aceitavam estas explicações e pressupostos, pois eram conhecidos deles. Mas devido o seu 

fracasso, elaboraram-se outras teorias, mas ainda persiste o comportamentalismo devido a sua 
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aproximação do paradigma positivo de Ciência, por isso, a crença da transmissão de 

conteúdos por exposição, e estes por recepção dos alunos seriam de forma neutra e científica. 

Defende-se que o licenciando precisa relacionar os conhecimentos científicos 

(paradigma positivo) com os conhecimentos pedagógicos (num paradigma não positivo) e 

com intencionalidade política para realizar o seu projeto pedagógico na disciplina escolar das 

Ciências Naturais ou da Biologia. Isto requer compreensão e capacidade relacional com as 

teorias pedagógicas, outra base de pensamento. A percepção dos paradigmas diferentes da 

Biologia e da Educação poderá levar a compreensão sobre o ensino comportamental, no qual 

os objetivos não são compreensões, mas repetições.  

Para isso se propõem um projeto de ensino coerente à prática de formação do cidadão 

crítico e para o mundo do trabalho. Sobre isto na próxima seção se relacionará a construção 

do projeto de ensino para ter bases para elaboração de um perfil, e assim a possibilidade de 

comparação de práticas. 

 

4.2.3.3 Projeto de Ensino-Aprendizagem - PEA 

Definiu-se que o projeto de ensino do professor é delimitado no seu planejamento de 

ensino (ou de aulas), no qual não se resume ao plano mensal e anual, mais a compreensão da 

estrutura temática a ser ensinado, o seu desenvolvimento com autonomia, e a escolha dos 

instrumentos metodológicos de intervenção didático-pedagógica, até a avaliação/auto-

avaliação deste planejamento. Segundo Demo (2007) é fundamental para um docente este 

planejamento/projeto para o seu desenvolvimento profissional. Assim, chamaremos esse 

projeto de “Projeto de Ensino-Aprendizagem” (PEA). 

A relação anterior, pertinente à disciplina escolar, é fundamentalmente abstrata a partir 

do seu PEA, pois, não há estrutura física para seu objeto de conhecimento e apreensão dos 

assuntos (o objeto de estudo biológico na sala de aula), a não ser pelo conhecimento abstrato, 

no qual é construída teoricamente através da interação da ciência, pedagogia e a 

intencionalidade na relação professor-aluno-material instrucional-contexto (MOREIRA, 

1990).  

A ação do professor é referente à materialização do PEA como um instrumento 

idealizador na implementação dos objetivos para o processo de ensino-aprendizagem. Isto é, 
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podemos dizer que uma construção racional desses elementos com um propósito de ensino, 

requer uma preparação meticulosa dos elementos pedagógicos para este tipo de trabalho. 

Segundo Carvalho [s.d] (p.28) o ideário pedagógico possui elementos pedagógicos, e devem-

se ser coerente entre si, estes são: avaliação, aprendizagem, metodologia, o papel da escola, 

conteúdo de ensino, relação professo-aluno e contribuídores teóricos. 

Desta forma compreende-se que o PEA é a articulação entre os elementos pedagógicos 

acima e a ação reflexiva sobre a concepção pedagógica do licenciando ou professor 

responsável do processo de ensino-aprendizagem. 

Devido ao problema sobre a Ciência e o ensino escolar em relação aos tipos de perfis 

de conceitualização citados anteriormente sobre a perspectiva cognitiva e filosófica destes 

conhecimentos, questionou-se: Como o professor de estágio e o licenciando pode perceber-

avaliar se se despojou da concepção epistemológica inadequadas da disciplina de referência 

para realizar dentro do avanço epistemológico pedagógico racional a interação com a 

disciplina escolar na docência do Ensino Básico a partir do planejamento ou do PEA?  

Entretanto, devido à finalidade do PEA servir como base do Perfil Pedagógico, busca-

se não restringir a estudos educacionais ligados a rendimentos, materiais didáticos, técnicas, 

formação do professor, etc. (AMARAL, 2005). Mas o PEA pode fazer uma reflexão mais 

ampla da sua concepção sobre os seus atos educativos como professor. Neste sentido, Nóvoa 

complementa esta perspectiva de Educação: 

 

É fácil estabelecer um consenso em torno de meia dúzia de princípios: exames, 

padrões, avaliações, responsabilidade, mérito, flexibilidade, livre escolha das 

escolas, cheques-estudos, revalidação, descentralização, etc. Mas sempre falamos de 

meios, evitamos assim uma interrogação sobre os fins. Ora, quais são os conceitos 

que organizam esses princípios ditos consensuais? Sem um pensamento histórico e 

filosófico cairemos na agitação das palavras e dos instantes – o que é a pior maneira 

de introduzir o debate educativo (2008, p. 220). 

 

Neste sentido, entende-se que as práticas estão imersas em tendências teóricas e 

epistemológicas, mesmos que não conscientes, mas implícitos (PIMENTA & LIMA, 2004). O 

reconhecimento e conscientização das implicações de tais pressupostos, e assim a sua 

estruturação de uma postura consciente para a prática do ofício docente, conduzem a perceber 

os princípios que Nóvoa (2008) busca para o consenso. Desta forma compreendemos que 
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estes podem ser melhor estruturados, questionados, mudados e ressignificados quando 

reconhecidos na prática docente. 

Então, busca-se construir uma teorização pedagógica que possibilite a elaboração do 

instrumento de analise do Perfil Pedagógico para o licenciando de Ciências Biológicas e 

Naturais. Não se delimitará a critérios de tendências de modelos pedagógicos, mas a partir do 

diálogo do perfil epistemológico. 

Neste desafio é necessário primeiramente definir na pesquisa o nosso conceito de 

Pedagogia: optamos pela definição de Libâneo (2009)  

 

[...] “constitui-se como campo de investigação específico cuja fonte é a própria 

prática educativa e os portes teóricos providos pelas demais ciências da educação e 

cuja tarefa é o entendimento global e intencionalmente dirigido dos problemas 

educativos. [...] compõe o conjunto das ciências da educação, mas se destaca delas 

por assegurar a unidade e dar sentido à constituição das demais ciências, já lhe cabe 

o enfoque globalizante e unitário do fenômeno educativo. Não se trata de requerer à 

pedagogia exclusividade no tratamento científico da educação; quer-se, no entanto, 

reter sua peculiaridade em responsabilizar-se pela reflexão problematizadora e 

unificada dos problemas educativos, para além dos aportes parcializados das demais 

ciências da educação. Nossa posição é de que a multiplicidade de enfoques e 

análises que caracteriza o fenômeno educativo não torna desnecessário a pedagogia, 

antes ressalta seu campo próprio de investigação para clarificar seu objetivo, seu 

sistema de conceitos e sua metodologia de investigação, para daí poder apropriar-se 

da contribuição especifica das demais ciências” (LIBÂNEO, 2009, p. 22).  

 

Compreende-se que o fenômeno educativo do processo ensino-aprendizagem relaciona 

diversos campos da pedagogia, como a didática, instrumentação, prática, etc. de 

responsabilidade do professor, mas todas elas são organizadas a partir da teorização 

pedagógica, sendo assim neste texto não abordaremos detalhamentos sobre os específicos 

campos, mas somente a relação das tendências pedagógicas e teorias de aprendizagem. 

Desta forma para poder mudar a prática da repetição e comportamentos, herança do 

comportamentalismo, deve-se apoiar na construção do PEA e na analise do mesmo por meio 

do Perfil Pedagógico. Para isso, na próxima seção realizaremos articulação para o ensaio do 

Perfil Pedagógico. 
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4.2.3.4 Perfil Pedagógico 

No trabalhos de Cury (2008) e Loder (2001) sobre a relação do perfil pedagógico do 

professor do curso de engenharia e os estilos de aprendizagem dos universitários, e realizou 

uma relação sobre possíveis perfis e estilos utilizáveis para o ensino. Nisto queremos destacar 

o perfil pedagógico para fazer uma adaptação visando às licenciaturas de Ensino de Ciências. 

O perfil pedagógico de Cury e Loder não se sustenta sozinho, mas realiza um 

fundamento epistemológico para o perfil pedagógico e sustenta as práticas docentes. Dá-se da 

seguinte maneira (Tabela 22): 

 

Tabela 21: A relação do Perfil Pedagógico com implicações epistemológicas à aprendizagem (adaptado de 

CURY, 2008, p. 88-89). 

Fundamentos epistemológicos  Perfis Pedagógicos Concepção de aprendizagem 

Epistemologia empirista por 

atribuir aos sentidos, e às 

experiências imediatas por eles, 

a fonte de todo conhecimento. 

Pedagogia diretiva: o professor 

falar e o aluno escuta, o professor 

propõem atividade e o aluno a 

executa, o professor ensina e o 

aluno pressupostamente aprende. 

Baseia-se na apreensão de 

verdades, e não na sua 

construção. Ex.: tradicional e 

tecnicismo. 

Epistemologia apriorista, 

concebe o individuo como 

dotado de um saber de nascença 

o que justifica a ocorrência de 

alunos talentosos e de alunos 

fracassados. Uma forma de 

inatismo.  

Pedagogia não-diretiva: o 

professor é um auxiliar do aluno, 

um facilitador. O aluno é visto 

como independente no seu 

processo de aprendizagem e 

detentor de um conhecimento 

e/ou habilidade a priori que 

determinam sua aprendizagem. O 

professor deve interferir o mínimo 

possível, o professor não ensina, o 

aluno é que aprende. 

É uma concepção polêmica, pois 

assumi a possibilidade que 

existem alunos para fracassar e 

outros para o sucesso. Ex: 

descoberta. 

Epistemologia construtivista, 

por relacionar aprendizado com 

a construção do conhecimento, 

tarefa compartilhado com o 

professor e aluno. 

Pedagogia relacional, ou 

aprendizado baseado em 

problemas, é o aluno que age, 

estabelece na sala de aula um 

ambiente de discussão e 

construção de um novo 

conhecimento em que a interação 

aluno-professor é a base do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Ao professor cabe desestabilizar 

cognitivamente o aluno através 

da novidade. Ao aluno cabe por 

um processo endógeno complexo 

em passar de um patamar de 

conhecimento pra outro, superior, 

através do processo de 

desenvolvimento cognitivo de 

Piaget. Ex: mudança conceitual. 

 

O desafio de classificar abstrações é difícil e ingrato para quem o tenta realizar, pois 

nunca é suficientemente fiel a realidade do que não é tangível, no entanto é necessário admitir 

a possibilidade de combinações entre os perfis básicos pedagógicos de Cury, até mesmo em 

realizar metodologias dos quais não é consciente de sua proposta filosófica, e vice-versa. 
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Loder (2001) em relação aos perfis, ela diferencia aprendizagem e treinamento com 

comparações importantes, a primeira é um processo integrado que provoca uma 

transformação qualitativa no processo mental daquele que aprende, sintetizando-se é o modo 

como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o 

comportamento [pela compreensão], mas a complexidade desse processo dificilmente pode 

ser explicada através de recorte do todo, e se houver alguma definição, qualquer definição 

está impregnada de pressupostos político-ideológicos, relacionado com a visão do homem, 

sociedade e saber. Em relação ao treinamento, que se opõem a aprendizagem na medida em 

que treinar pressupõe atividade unilateral, e aprendizagem pressupõe atividade bilateral 

(relacional). No caso há instrução, usando um método baseado na repetição de ações 

ulteriores: leitura, exercício de fixação, resposta a questões objetivas, transmitir ao aprendiz 

um determinado conjunto de informações que pressupõe que habilitarão a um determinado 

ofício. No caso é perceptível a raiz empirista (CURY, 2008, p. 89). 

O problema principal do treinamento é que o aluno não saberá construir 

relacionamentos entre o conteúdo do treinamento a realidades complexas e diferentes, pois 

não aprendeu o conteúdo, só o treinou a manipulação em determinada circunstância. Seria 

necessário um segundo momento para esclarecimentos, e possivelmente ocorreriam 

obstáculos epistemológicos (BACHELARD, 2002) devido à natureza do tipo de pensamento 

do treinamento e as estruturas relacionais formando novos pensamentos do conteúdo. 

Confrontando a perspectiva epistemológica do treinamento ligado ao behaviorismo, 

treinamento para condicionamento. O aprendizado a partir das pesquisas de Piaget considera 

na teoria do desenvolvimento cognitivo o trabalho ativo do sujeito cognitivo, e assim o 

conhecimento não se aprende por ação dos órgãos dos sentidos ativados por estímulos 

externos, no caso é construção do conhecimento por meio de ação do sujeito que aprendem 

novas estruturas que possibilita assimilação de conteúdos, logo, ensino e aprendizagem são 

processos inclusos e dependentes, como face da mesma moeda, assim constituída da 

epistemologia genética. 

Assim construímos a possibilidade do Perfil Pedagógico para licenciandos de Ensino 

de Ciências na imagem do perfil epistemológico de Bachelard (1979) relacionando a 

materialização do trabalho pedagógico do docente e não a epistemologia das disciplinas 

científicas. Este perfil teria a missão de classificar o nível de abstração para o processo de 

ensino-aprendizagem que o licenciando alcança em seu projeto de ensino por meio de seus 
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instrumentos de ação pedagógica e avaliação. Percebe-se um esforço de metacognição do 

trabalho docente. 

Assim podemos relacionar da seguinte forma (Tabela 23): 

 

Tabela 22: Relação do perfil epistemológico, pedagógico e implicações. 

Perfil epistemológico  Perfil pedagógico Implicação  

Animismo  Conhecimento vinculado a cultura 

popular. 

Trabalho do professor vinculado a 

critérios de natureza cultural 

popular. 

Realismo  

Empirismo/Positivismo 

Diretivo. Trabalho do professor vinculado a 

critérios sensitivos ou a métodos 

empíricos. 

Racionalismo apriorístico. Não-diretivo. Trabalho do professor vinculado a 

critérios metodológicos seletivos a 

escolha do estudante. 

Racionalismo construtivista  Relacional Trabalho do professor vinculado a 

critérios metodológicos racionais 

dialéticos. 

 

No modelo abaixo (Fig. 5) se aproxima do que se deseja, no qual há uma concepção 

existente de cultura popular que não sobressaia a fundamentação da teorização pedagógica no 

seu procedimento, como também há procedimentos diretivos, normalmente poucos 

procedimentos não-diretivos e a predominância de procedimentos relacionais. 

 

 

Figura 4: Perfil pedagógico hipotético. 
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No perfil pedagógico abaixo (Fig. 6) se pode observar a predominância de elementos 

da cultura popular nos procedimentos pedagógicos em relação à teorização pedagógica 

consciente nos perfis diretivo, não-diretivo e relacional. 

 

Figura 5: Perfil pedagógico de predominância animista. 

 

Neste terceiro perfil pedagógico há o professor do tipo tradicional que o seu 

procedimento baseia-se nos sentidos e métodos de recepção e transmissão (Fig. 6). 

 

Figura 7: Perfil pedagógico de predominância diretiva. 
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A partir desta compreensão pode-se perceber que os campos de conhecimentos 

metodológicos estão relacionados, e não totalmente separados, assim, os elementos de um 

perfil podem estar inclusos em outra compreensão de outro perfil com arcabouço teórico-

metodológico mais abrangente, no qual se use daqueles instrumentos metodológicos, mas 

com finalidade relacionada coerente ao perfil. Mortimer (2000) relaciona que não existe 

extinção da formulação de um conceito, mais adaptação a um contexto. Nós compreendemos 

que determinados instrumentos metodológicos não são abandonados por completo, mas 

ressignificados com base em um perfil mais exigente e amplo. No entanto, alertamos sobre a 

constante necessidade de avaliação e re-avaliação destes instrumentos consoante aos objetivos 

do PEA. 

Desta forma em um perfil pedagógico não haverá, possivelmente, a dominância 

completa de uma das classificações dos instrumentos pedagógicos, bem como através de seu 

perfil epistemológico, será fracionado em outras segmentações mais inclusas. No entanto, 

com esse instrumento pode-se verificar quais são os elementos predominantes do seu perfil, e 

assim refletir na sua prática pedagógica para avaliá-la, adaptá-la, mudá-la ou ressignificá-la. 

No entanto, alguns procedimentos pedagógicos em si não respondem a que perfil pedagógico 

em lógica se insere, pois depende dos objetivos em que foram planejados no PEA, assim 

também há utilização de procedimentos de um perfil em outro, se ressignificando e 

apropriando aos objetivos no PEA.  

 

Figura 8: Relação do Perfil Pedagógico como o Perfil Epistemológico. 

RACIONALISMO 
CONSTRUTIVISTA: 

RELACIONAL 

RECIONALISMO 
APRIORISTA 

NÃO-
DIRETISMO 

REALISMO, 
EMPIRISMO: 

DIRETISMO 

ANIMISMO 
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O perfil pedagógico pode ser analisado em função de um determinado elemento 

pedagógico, tais como: avaliação, aprendizagem, metodologia, o papel da escola, conteúdo de 

ensino, relação professo-aluno, contribuídores teóricos (CARVALO, s.d). Assim, pode ficar 

claro, a qual critério relaciona-se os perfis pedagógicos, logo existe a possibilidade de fazer 

considerações sobre a concepção pedagógica dos licenciandos. 

Deste modo pode-se realizar a analise do perfil pedagógico, integrando-se todos os 

elementos, ou parte dele. No entanto a visão geral é fundamental para a construção do perfil 

em seus objetivos. Esta analise é proposta para atividade escrita de planejamento, e/ou para 

apresentação oral do planejamento das aulas, e também é possível uma analise de uma aula 

propriamente dita. 

Busca-se que o perfil pedagógico neste trabalho possa contribuir para a percepção dos 

instrumentos pedagógicos coerentes com o perfil, e relacioná-lo à pedagógica pretendida, ou 

assumida teoricamente. Desta forma a Tabela 24, relaciona alguns critérios para os perfis 

pedagógicos em relação aos elementos pedagógicos de um planejamento ou PEA. 
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Tabela 23: Critérios de definição do Perfil Pedagógico em função dos elementos pedagógicos (Utilizou-se 

CARVALHO [s.d.]; MOREIRA, 1999; POZO & CRESPO, 2009; CURY, 2008).
27

 

Elementos pedagógicos Diretiva Não-diretiva Construtivista 

Avaliação  Individual, documental (escrito) 

em função de reprodução de 
conceitos. 

Individual, em termos de 

relação ao projeto de estudo do 
aluno no desenvolvimento 

discente. 

Individual ou em grupo, em 

relação aos instrumentos de 
verificação da construção de 

conhecimentos. 

Aprendizagem Baseia-se na apreensão de 
verdades, e não na sua 

construção.  

Baseia-se no desenvolvimento a 
partir do envolvimento volitivo 

do discente a partir da sua 

prática e auto-estudo. É uma 
concepção polêmica, pois 

assumi a possibilidade que 
existem alunos para fracassar e 

outros para o sucesso.  

Ao professor cabe desestabilizar 
cognitivamente o aluno através 

da novidade. Ao aluno cabe por 

um processo endógeno 
complexo em passar de um 

patamar de conhecimento pra 
outro, superior, através do 

processo de desenvolvimento 

cognitivo de Piaget.  

Método de ensino Aplicação de métodos de ensino 

ou transmissão verbal. 
Programa próprio e individual 

de estudo (auto-estudo). 
Conflito cognitivo a partir de 

problematizações. 
Papel da escola Reprodutora de conhecimentos 

culturais e científicos escolares. 
Ambiente de desenvolvimento 
de conhecimentos culturais e 

científicos escolares. 

Ambiente para interação 
docente-discente na construção 

de conhecimentos culturais e 

científicos escolares. 

Conteúdo de ensino Lógica da disciplina. Normalmente a partir do 

interesse do estudante. 
Lógica da disciplina ou 

proposta inter/transdisciplinar. 
Papel do professor Técnico do ensino em 

transmissão de conteúdos. Um 

aplicador de técnicas/métodos. 

Facilitador do conhecimento. 
Um orientador. 

Agente que dirige a construção 
do conhecimento. Aproxima-se 

a uma tutoria (mentor) 

envolvida.  
Papel do aluno Reprodução de conteúdos. Construtor do próprio 

conhecimento. 
Construtor ativo dos  

conhecimentos a partir de 

conhecimentos prévios. 
Contribuídores teóricos Guthrie, Thorndike, Hull, 

Skinner, Bloom, Gagné* entre 

outros. 

Carl Roger, Bruner* e 

Cachapuz. 

Piaget, Vygosky, Ausubel, 

Posner, Demo entre outros. 

Pressupostos Realista ingênuo ou 

empirista/positivista. 
Racionalista apriorista ou 

realismo interpretativo. 
Genético, racionalismo 

dialético. 
* Estes teóricos possuem uma concepção ampla de educação, não sendo claramente classificados. 

 

A Pedagogia diretiva, não-diretiva e relacional possuem variedades teóricas de relação 

à aprendizagem em razões históricas e de postura política ou ideológica, no qual podem ser 

organizadas algumas delas nos perfis pedagógicos. No entanto, reconhece-se que as teorias 

são organizações conceituais complexas que não estão muitas vezes de acordo com um único 

perfil pedagógico e epistemológico, podendo também estar fracionado em outros, mas isto 

traz uma riqueza de possibilidades de analises e reflexões para o PEA. Isto é, no perfil 

pedagógico fracionado, temos alguns elementos comentados (Tabela 25): 

                                                 
27

 O perfil animista pode-se considerar relações de práticas fundada em crenças não baseadas teoricamente na 

Pedagogia, por isso não descrito, bem como também são crenças de cunho não-científico e não sistematizado. 
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Tabela 24: Relação dos Perfis Pedagógicos e teorias-tendências pedagógicas. 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE CADA UM DAS TENDÊNCIAS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS A PARTIR DO PERFIL PEDAGÓGICO 

Teorias 
PRESSUPOSTOS CRITÉRIO DE 

SEQUENCIAMENTO 

ATIVIDADE DE ENSINO 

(método de ensino) 

PAPEL DO PROFESSOR PAPEL DO ALUNO 

PERFIL RELACIONAL Genético, racionalismo dialético. Lógica da disciplina ou proposta 
inter/transdisciplinar. 

Conflito cognitivo a partir de 
problematizações. 

Agente que dirige a construção 
do conhecimento. 

Construtor ativo dos  
conhecimentos a partir de 

conhecimentos prévios. 

APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA 

Compatibilidade*, subsunçores, 
construtivismo. 

A lógica da disciplina como 
sistema conceitual. 

Ensino por exposição. Proporcionar conhecimentos 
conceituais. 

Receber e assimilar os 
conhecimentos. 

COGNITIVISMO Incompatibilidade*, 

construtivismo. 

Os conhecimentos prévios e a 

lógica da disciplina. 

Ativação e mudança de 

conhecimentos prévios. 

Apresenta os conflitos e guias 

para a solução. 

Receber e assimilar os 

conhecimentos. 

PESQUISA Incompatibilidade, 

construtivismo. 

A lógica da disciplina como 

solução de problemas. 

Ensino por meio de resolução 

guiada de problemas. 

Apresenta os problemas e dirigi 

sua solução. 

Construir seu conhecimento por 

meio da pesquisa. 

MODELO Independência ou integração 
hierárquica, construtivismo. 

Os conteúdos disciplinares como 
meio para ter acesso às estruturas 

conceituais e modelos. 

Ensino por meio de explicação e 
contraste de modelos. 

Proporcionar conhecimentos, 
explicar e guiar o contraste de 

modelos. 

Diferenciar e integrar os 
diferentes tipos de 

conhecimentos e modelos. 

MUDANÇA CONCEITUAL Incompatibilidade, 
construtivismo. 

A lógica da disciplina como 
sistema conceitual. 

Ensino por rompimento do 
conhecimento cotidiano para o 

científico. 

Proporcionar conflitos 
cognitivos e guiar soluções. 

Receber e assimilar os 
conhecimentos, e romper com o 

conhecimento anterior. 

PERFIL NÃO-

DIRETIVO 

Racionalista apriorista ou 
realismo interpretativo.  

Normalmente a partir do 
interesse do estudante. 

Programa próprio de estudo 
(auto-estudo). 

Facilitador do conhecimento. Construtor do próprio 
conhecimento. 

TELE CURSO Compatibilidade.  Modular.  Auto-aprendizagem e atividades 

em grupos. 

Facilitador. Aprende sozinho e em grupo. 

DESCOBERTA Compatibilidade, realismo 
interpretativo. 

A metodologia científica como 
lógica da disciplina. 

Pesquisa e descoberta. Dirigir a pesquisa. Pesquisar e procurar suas 
próprias repostas. 

PEDAGOGIA 

RENOVADORA 

Compatibilidade, realismo 

interpretativo.  

Livre para escolha do aluno. Projeto de aprendizagem. Facilitar o acesso as 

informações. 

Constrói e reconstrói em 

interação com o ambiente 

PERFIL DIRETIVO Realista ingênuo ou 

empirista/positivista. 

Lógica da disciplina. Aplicação de métodos ou 

transmissão verbal. 

Técnico do ensino em 

transmissão de conteúdos. 

Reprodução de conteúdos. 

TRADICIONAL Compatibilidade, realismo. A lógica da disciplina como um 
conjunto de fatos. 

Transmissão verbal. Proporcionar conhecimentos 
conceituais. 

Receber os conhecimentos e 
reproduzi-los. 

TREINAMENTO Incompatibilidade, 

behaviorismo. 

A lógica da disciplina como 

sistema de treinamento. 

Repetição e reprodução de 

habilidade. 

Instrui técnicas.  Reproduzir as técnicas.  

TECNICISTA Incompatibilidade. A lógica da disciplina como 

sistema conceitual, sem 

subjetividade. 

Passos seqüenciada em técnicas 

de micro ensino. 

Aplica métodos de programa de 

ensino. 

Recebe e fixa o programa 

educacional. 

*Compatibilidade e Incompatibilidade, refere-se do conhecimento cotidiano ao científico. Tabela baseada em Cury (2008), Pozo e Crespo (2009), Carvalho [s.d] e Teixeira (2003). 
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 Percebe-se que haverá propostas com variações, no entanto o seu pressuposto 

filosófico é perceptível. Depois de conhecer algumas das variações da classificação principal 

do Perfil Pedagógico, far-se-á dois exemplos de analise de perfil.   

 Na organização dos elementos pedagógicos no perfil pedagógico é sugerida a 

graduação qualitativa de acusação da presença de um caráter em: (Fr) fraco, (M) moderado e 

(Fo) forte. Isto é, em função dos elementos pedagógicos: avaliação, concepção de 

aprendizagem, método de ensino, papel da escola, papel do professor, papel do aluno, 

contribuídores teóricos e pressupostos. No qual é efetivo em função dos perfis diretivo, não-

diretivo e relacional. 

 Na analise do tratamento qualitativo sobre o PEA pode-se reconhecer os oito 

elementos pedagógicos através das seguintes critérios: 

 Avaliação: tipo de avaliação e formas da mesma (quais instrumentos e técnicas de avaliação - 

avaliação escrita de perguntas abertas de construção dos discentes, questões fechadas, 

atividade em grupo de construção de pesquisa ou resolução de exercícios, etc.); 

 Concepção de aprendizagem: normalmente é aparente na interpretação dos objetivos do PEA, 

ou na relação dos procedimentos e avaliação; 

 Método de ensino: conhecido através dos instrumentos, técnicas e recursos didáticos utilizados 

nos procedimentos didáticos; 

 Papel da escola: relacionável a partir da compreensão dos papeis do docente e discente; 

 Papel do professor: relacionável nos objetivos e conteúdos oferecidos; 

 Papel dos alunos: relacionável nos objetivos e conteúdos a se aprender; 

  Contribuídores teóricos: teóricos no qual se fundamental a sua prática pedagógica; 

 Pressupostos: tendências educativas identificadas relacionadas a pressupostos teóricos na 

Pedagogia e na Educação em Ciências.  

Na Tabela de Análise do Perfil Pedagógico – TAPP (Tabela 25), exemplifica-se 

aplicação destes conceitos na análise do professor do LITA. Nesta apreciação é possível que 

haja mais de uma alternativa para cada elemento pedagógico
28

 dependendo do tipo de análise, 

sendo que pode ser marcada até três possibilidades em função das categorias nas qualidades 

Fraco, Moderado e Forte. Na possibilidade de haver mais de uma ação no procedimento em 

cada elemento pedagógico. Compreende-se o principio que cada tendência pode está contida 

                                                 
28

 O termo „elemento pedagógico‟ está sendo empregado no sentido de grupo de categorias pedagógicas 

existente na prática didática, nos quais está discriminada nos tópicos a cima. 
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em outra dependendo da interpretação dos pressupostos de compreensão da teoria pedagógica. 

Após as marcações soma-se a quantidade de opções marcadas em cada categoria. 

 

Tabela 26: Exemplo de Tabela de Análise do Perfil Pedagógico (TAPP). 

Tabela de analise do perfil pedagógico 

  DIRETIVO NÃO-

DIRETIVO 

RELACIONAL  

 Elementos 

pedagógicos 

Fr M Fo Fr M Fo Fr M Fo Tendência teórica: 

1 Avaliação           

2 Concepção de 

aprendizagem 

          

3 Método de ensino           

4 Papel da escola           

5 Papel do professor           

6 Papel do aluno           

7 Contribuídores 

teóricos 

          

8 Pressupostos           

 Soma de pontos           

 Soma geral     

Avaliação do perfil pedagógico: Avaliação da tendência 

teórica: 

 

  A partir da contabilização de pontos específicos e gerais pode-se fazer uma tabela 

fracionada do Perfil Pedagógica marcando na soma de cada categoria os níveis da Tabela de 

Graduação do Perfil Pedagógico - TGPP (Tabela 27). 

 

Tabela 27: Exemplo de Tabela de Graduação do Perfil Pedagógico (TGPP). 
Tabela de fracionamento e do perfil pedagógico 

Nível / Perfil Diretivo Não-Diretivo Relacional Predominância 

8     

7    

6    Teoria 

5     

4    

3    Melhorias 

2     

1    

 

 Assim poder-se-ia verificar em resultados a tendência pedagógica, teórica e 

metodológica de ensino-aprendizagem do PEA para o licenciando. Na Tabela de Relação do 

Perfil Pedagógico com algumas Teorias de Aprendizagem – TaRePPTA -   pode-se verificar 

baseando-se diretamente nas teorias de aprendizagem em relação ao PEA ou de um 
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planejamento comum, bem como observação da ação pedagógica. No qual um dos elementos 

pode ser enumerado com um “X” nas opções observadas evidentes (Tabela 28). 

 

Tabela 28: Exemplo de Tabela de Relação do Perfil Pedagógico com algumas Teorias de Aprendizagem 

(TaRePPTA). 

In
te

n
ci

o
n

al

id
ad

e 

PREFIL PEDAGÓGICO 

ANIMISMO REALISMO/ 

EMP./POSIT  

RACIONALISMO 

APRIORISTA 

RACIONALISMO 

CONSTRUTIVISTA 

DIRETIVA NÃO DIRETIVA  RELACIONAL 

 Tre Tr Te PR TC De Co MC Pe Mo TAS 

FRACO             

MODERADO              

FORTE             
Tre: Treinamento; Tr: Tradicional; Te: Tecnicista; PR: Pedagogia Renovada; De: Descoberta; TC: TeleCurso; Co: 

Cognitiva; MC: Mudança Conceitual; Pe: Pesquisa; Mo: Modelos; TAS: Teoria da Aprendizagem Significativa. 

 

Propõem analisar dois exemplos hipotéticos. 

Exemplo 1: Um estudante planejou um projeto de ensino sobre o tema: Introdução ao 

táxon Artropoda. O objetivo foi conhecer a diversidade de táxons no filo e suas generalidades 

ecológicas e evolutivas. Nesta aula seria proposto um procedimento metodológico em três 

momentos, em duas aulas para o sétimo ano do Ensino Fundamental: no primeiro momento, 

haveria a exibição de um filme sobre os insetos e a origem evolutiva e nichos ecológicos; o 

segundo momento seria trabalhado com recortes de revistas/livros/jornais e montagem de 

álbum com separação de grupos de acordo com o livro texto. As características de cada táxon 

seriam destacadas durante o processo de montagem das figuras recortadas com interação do 

professor e aluno, em relação ao direcionamento sobre onde encontrar as informações 

específicas, este momento é finalizado com a atividade do livro texto para casa; no terceiro 

momento, na segunda aula, haveria a correção da atividade e explicação de eventuais dúvidas, 

bem como o apontamento sobre a importância dos insetos na natureza e para o homem. A 

avaliação seria baseada no álbum de recortes, no exercício e na participação dos alunos. 

Análise prévia do perfil 1: 

Na elaboração do objetivo foi escolhido o verbo “conhecer” que direciona ao contato 

sensível das informações e elaborações das mesmas. No procedimento metodológico foram 

selecionadas atividades introdutórias relacionadas ao tema por meio de um vídeo, na forma de 

organizador prévio (AUSUBEL, 2003), e atividades de construção de álbum através de 
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recortes de figuras de insetos, no qual foi necessário que o aluno consultasse o livro texto e 

outras fontes, além de consultar ao professor. Este procedimento de instrução expositiva não 

foi unidirecional. O processo de interação relacional do tema foi por meio de atividade 

prática, no qual houve a consulta de informação, construção do álbum, e resolução de 

atividade. Isto auxiliou na construção do conhecimento.  

Delimitação das informações a partir dos elementos pedagógicos por letras: 

1. Avaliação: é realizada com instrumentos qualitativos de (A) observação de 

participação e (B) analise do álbum e (C) participação da atividade de correção, isto é, 

a construção do álbum e a correção da atividade; 

2. Concepção de aprendizagem: (A) construção do conhecimento a partir da relação da 

atividade com o professor, caracterizado como uma visão construtivista; 

3. Método de ensino: (A) Ensino com pesquisa, através de (B) uso de mídias e (C) 

exercícios (atividades do livro texto); 

4. Papel da escola: (A) espaço de construção de conhecimentos; 

5. Papel do professor: (A) mentor, houve o processo de condução de estudo a partir do 

vídeo e da construção do álbum de figuras, (B) interventor, num momento posterior 

houve a correção das atividades por parte do professor; 

6. Papel do aluno: (A) construtor de conhecimento, ao construir o álbum de figura com a 

informação do vídeo e livro texto, (B) recepção-ativa, houve a correção do exercício 

com o professor através do diálogo; 

7. Contribuídores teóricos: (A) não houve uso explicito, mas há evidencias de ensino 

com pesquisa semelhante ao modelo de Pedro Demo; 

8. Pressupostos: (A) epistemologia relacional-construtivista. 

Perfil Pedagógico (Tabela 29): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



161 

 

Tabela 29: Tabela de análise do perfil pedagógico (TAPP) do licenciando 1. 
Tabela de analise do perfil pedagógico 

  DIRETIVO NÃO-

DIRETIVO 

RELACIONAL  

 Elementos 

pedagógicos 

Fr M Fo Fr M Fo Fr M Fo Tendência teórica: 

1 Avaliação C      B A  Avaliação qualitativa  

(A) observação,  

(B) analise do álbum e  

(C) participação da atividade.  

2 Concepção de 

aprendizagem 

        A (A) Construção de 

conhecimentos 

3 Método de ensino  B  C   A   Múltiplo:  

(A) pesquisa (construção),  

(B) exercício (diretivo) e 

(C) vídeo (captação) 

4 Papel da escola       A   (A) Espaço de construção 

5 Papel do professor   B     A  (A) Mentor e  

(B) interventor das ações 

6 Papel do aluno  B      A  (A) Construtor  

(B) recepção-ativo 

7 Contribuídores 

teóricos 

       A  (A) Ensino com pesquisa 

8 Pressupostos        A  (A) Relacional 

 Soma de pontos 1 2 1 1   3 5 1  

 Soma geral 4 1 9 Construtivista com alguns 

instrumentos diretivos 

Avaliação do perfil pedagógico: aparentemente estruturado com maior base 

construtivista com alguns vieses diretivos.  

Avaliação da tendência 

teórica: Construtivista com o 

uso de ensino com pesquisa. 

 

A partir da soma das numerações, estes foram relacionados com os componentes do 

projeto de ensino, e assim foi preenchida a tabela de graduação do Perfil Pedagógico do 

exemplo 1 (Tabela 30). 

 

Tabela 30: Tabela de graduação do perfil pedagógico (TGPP) do licenciando 1. 
Tabela de fracionamento e do perfil pedagógico 

Nível / Perfil Diretivo (N=4) Não-Diretivo (N=1) Relacional (N=9)  

9    Predominância 

8    CONSTRUTIVISTA 

7    

6    Teoria 

5    ENSINO COM 

PESQUISA 4    

3    Melhorias 

2     

1    

 

O perfil do exemplo 1 seria um licenciando construtivista com objetivos e avaliação 

fortemente cognitivistas e procedimento de interação com os alunos com base no Ensino com 

Pesquisa (Tabela 31). 
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Tabela 31: Tabela de relação do perfil conceitual com teorias de aprendizagem (TaRePPTA) do licenciando 1 

In
te

n
ci

o
n

al

id
ad

e 

PREFIL PEDAGÓGICO 

ANIMISMO REALISMO/ 

EMP./POSIT  

RACIONALISMO 

APRIORISTA 

RACIONALISMO 

CONSTRUTIVISTA 

DIRETIVA NÃO DIRETIVA  RELACIONAL 

 Tre Tr Te PR TC De Co MC Pe Mo TAS 

FRACO             

MODERADO    X       X   

FORTE             
Tre: Treinamento; Tr: Tradicional; Te: Tecnicista; PR: Pedagogia Renovada; De: Descoberta; TC: TeleCurso; Co: 

Cognitiva; MC: Mudança Conceitual; Pe: Pesquisa; Mo: Modelos; TAS: Teoria da Aprendizagem Significativa. 

 

Exemplo 2: Um estudante planejou um projeto de ensino sobre o tema introdução ao 

táxon Artropoda. O seu objetivo foi transmitir o conceito de diversidade de táxons no filo e as 

generalidades ecológicas e evolutivas. Nesta aula foi proposto como procedimento 

metodológico três momentos em duas aulas para sétimo ano do Ensino Fundamental: no 

primeiro momento, haveria a apresentação do tema a partir da introdução do livro texto; no 

segundo momento seria feito a exposição dos táxons mencionados no livro texto, e 

destacariam as características de cada táxon nas informações especificas quando questionado, 

e seria proposta a atividade do livro texto para casa; no terceiro momento, na segunda aula, 

haveria a correção da atividade e a explicação de eventuais dúvidas. A avaliação seria feito 

individualmente e por escrito. 

Analise do perfil 2: 

Na elaboração do objetivo foi escolhido o verbo “transmitir” que direciona a recepção 

de informações e memorização das mesmas. No procedimento metodológico seriam 

selecionadas atividades de introdução ao tema do livro texto, e exposição do conteúdo pelo 

professor com caracterização dos táxons específicos. Sendo um procedimento de instrução 

expositiva unidirecional, tendo a forma relacional presente por meio de perguntas na instrução 

e na atividade, não havendo clareza de consideração CTS. A avaliação seria realizada com 

instrumentos qualitativos de analise da prova escrita. 

Delimitação das informações: 

1. Avaliação: (A) avaliação escrita qualitativa; 

2. Concepção de aprendizagem: (A) transmissão de informação-conhecimento; 

3. Método de ensino: (A) aula expositiva, e (B) exercícios de fixação; 
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4. Papel da escola: (A) lugar da transmissão de informação-conhecimento; 

5. Papel do professor: (A) autoridade de conhecimentos que faz a transmissão de 

informação-conhecimento; 

6. Papel do aluno: (A) receptor de informação-conhecimento; 

7. Contribuídores teóricos: (A) não é explicitado, mas é de vinculo da pedagogia 

tradicional ou com influencia comportamentalista, semelhante ao modelo de Skinner. 

8. Pressupostos: (A) realismo. 

Perfil Pedagógico 2 (tabela 32): 

 

Tabela 32: TAPP do licenciando 2. 
Tabela de analise do perfil pedagógico 

  DIRETIVO NÃO-

DIRETIVO 

RELACIONAL  

 Elementos 

pedagógicos 

Fr M Fo Fr M Fo Fr M Fo Tendência teórica: 

1 Avaliação  A        (A) Qualitativa escrita. 

2 Concepção de 

aprendizagem 

  A       (A) Transmissão 

3 Método de ensino  B A       (A) Exposição e (B) exercício 

4 Papel da escola  A        (A) Local de transmissão 

5 Papel do professor   A       (A) Autoridade que transmite 

6 Papel do aluno   A       (A) Receptor que apreende 

7 Contribuidores 

teóricos 

 A        (A) Tradicional 

8 Pressupostos  A        (A) Realista 

 Soma de pontos 0 5 4        

 Soma geral 9 0 0  

Avaliação do perfil pedagógico: o ensino foi totalmente diretivo com enfoque 

realista, devidamente tradicional. 

Avaliação da tendência teórica: 

Teoria Tradicional de ensino. 

  

É possível observar pela Tabela 33 que o perfil pedagógico do licenciando 2 é 

Diretivo. 

Tabela 33: TGPP do licenciando 2. 
Tabela de fracionamento e do perfil pedagógico 

Nível / Perfil Diretivo Não-Diretivo Relacional  

9    Predominância 

8    Diretivo. 

7    

6    Teoria 

5    Tradicional. 

4    

3    Melhorias 

2     

1    
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O perfil pedagógico do licenciando 2 seria realista e tradicional com objetivos, 

instrução e avaliação fortemente tradicionais (Tabela 34).  

 

Tabela 34: TaRePPTA do licenciando 2. 

In
te

n
ci

o
n

al

id
ad

e 

PREFIL PEDAGÓGICO 

ANIMISMO REALISMO/ 

EMP./POSIT  

RACIONALISMO 

APRIORISTA 

RACIONALISMO 

CONSTRUTIVISTA 

DIRETIVA NÃO DIRETIVA  RELACIONAL 

 Ter Tr Te PR TC De Co MC Pe Mo TAS 

FRACO             

MODERADO              

FORTE   X          
Tre: Treinamento; Tr: Tradicional; Te: Tecnicista; PR: Pedagogia Renovada; De: Descoberta; TC: TeleCurso; Co: 

Cognitiva; MC: Mudança Conceitual; Pe: Pesquisa; Mo: Modelos; TAS: Teoria da Aprendizagem Significativa. 

 

Em função dos perfis acima descritos, fazemos os seguintes questionamentos: O 

professor está devidamente adequado ao PPP de sua escola? Será que possui consciência que 

desenvolve uma pedagogia tradicional diretiva? Este professor tem um repertório maior de 

possibilidades metodológicas de ensino para esta temática? Uma integração CTS possibilitaria 

uma variação na/da pedagogia aplicada? Este professor pensa a sua prática? Há outras opções 

de ensino caso os alunos não estejam aprendendo? 

São perguntas que surgem dentro dos perfis analisados, no entanto é claro que há 

diferenças entre ambos. O primeiro licenciando, mesmo sem tanta participação diretiva, não 

deixa a sua função de formador. Isto nos leva a mais questionamentos, tais como: O segundo 

licenciando está formando ou informando? Os alunos aprendem ou memorizam?  

Se a dúvida é instalada no perfil pedagógico, pode haver esperança de reflexão e busca 

por mudança, assim possibilitando mais teorização pedagógica e reflexão sobre a prática 

docente.  

O perfil pedagógico do licenciando possibilita discutir fatores de sua compreensão 

sobre os elementos pedagógicos, sua fundamentação e prática. A partir de tal exercício pode-

se diferir o conteúdo científico do conteúdo escolar, podendo-se verificar a integração 

pedagógica e intenção política do ato educativo, e desta forma, abstrair e construir 

conscientemente tal integração envolvendo o licenciando em outras esferas teóricas de sua 

prática. Sem esse exercício não é possível distinguir as estruturas que norteiam o 

conhecimento e a metodologia de sua aplicação e implicação ao longo do tempo, sem tal 
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esforço não haverá reflexão da prática pedagógica. 

Entende-se que cada teorização possui seus pressupostos políticos na educação, pois 

não existe saber ou conhecimento neutro, que impulsiona em práticas orientadas, assim 

pensam-se não só os meios para a educação, mas também os fins do mesmo. No entanto, o 

perfil pedagógico é um inicio para essas possibilidades pela reflexão do processo de ensino de 

cada licenciando nesta direção. 

No entanto, a primeira responsabilidade de iniciar tais reflexões sobre tais estruturas 

não são necessariamente dos biólogos de áreas especificas, mas os profissionais (se possível 

biólogos) em Educação em Ciências que tenham essa visão de processo educativo, do 

currículo e sua prática. Neste caso o perfil pode ser utilizado nos estágios docentes, nos LITAs 

e nos seminários ou painéis integrados das disciplinas específicas.  

Acredita-se que é preciso discutir sobre as implicações da transferência epistemológica 

de uma ciência em si no seu ensino. Acreditamos que a epistemologia de uma ciência não 

pode ser suficientemente reproduzida em ações pedagógicas no ambiente escolar, pois para se 

dominar os pressupostos de uma ciência como a Zoologia, há os conhecimentos teóricos e sua 

relação com outras ciências estudadas por aulas expositivas. Mais fica ausente os aspectos 

metodológicos da prática que constrói e constitui o arcabouço do conhecimento sobre o seu 

objeto de conhecimento, assim, necessitando de intervenções metodológicas, muitas das vezes 

consagradas por tradições nessa área de conhecimentos, sem as quais não é possível constituir 

os fundamentos das informações e inferências. 

 

4.3.5 Considerações do Perfil Pedagógico para soluções das ligações problemáticas 

A partir dessa proposta defende-se que a reflexão da própria prática pedagógica e sua 

melhoria, assim, pode relacionar os problemas das ligações 3, 4 e 7, as quais relacionam a 

ausência do apoio pedagógico auxiliar no plano de aula (projeto de ensino). Mais este 

instrumento pode auxiliar o licenciando para pensar sobre a sua proposta, e avaliar outras e 

ser avaliado durante a graduação. Assim, pode confrontar com problemas de falta de recursos 

e falta de espaços com soluções criativas, no entanto, isso não substitui os investimentos em 

infraestrutura na escola, mas auxilia o direcionamento do projeto de ensino do licenciando 

e/ou professor escolar. 
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Desta forma o Perfil Pedagógico pode trabalhar as soluções das ligações problemáticas 

(Tabela 35), na seguinte forma: 

Tabela 35: Ligações de problemas na formação inicial e na escola em função de mudanças relacionadas a 

Proposta 2. 

Ligação Contexto da formação 

inicial 

Contexto escolar Reparação pretendida 

na Proposta 2 

Ligação 

3: 
Pedagogos não possuírem 

os conhecimentos 

relacionado a ciências na 

sua formação causa 

afastamento de diálogos 

sobre possibilidades 

pedagógicas 

relaciona ao planejamento das 

aulas é realizado em estrutura de 

controle das aulas, no qual existe 

ausência de qualquer aspecto de 

utilização de teorização sobre a 

prática a sua docência, tornando o 

planejamento documentos 

burocráticos que não reflete a 

prática de ações pedagógicas, mas 

refletem a continuidade de 

conteúdos e práticas em sala, no 

qual é normalmente voltada a 

atividade em equipe, exposição e 

às vezes demonstração e visitas 

em espaços não-formais (para 

dois professores). 

Possibilita a partir da 

formação inicial a 

prática da teorização 

pedagógica no qual se 

pode realizar 

planejamentos de fato, 

um projeto de ensino-

aprendizagem, assim 

relacionado com o 

pedagogo sobre melhores 

metodologias para o 

Ensino de Ciências 

(Zoologia). 

Ligação 

4: 
A ligação 1, 2 e 3 relaciona para que o conteúdo 

ensinado é predominantemente 

estruturas morfofisiológicas e 

doenças relacionadas a zoonoses, 

assuntos de referencia do 

principais do livro texto e mesmo 

que a maioria tenha dito relaciona 

o conteúdo a ecologia e evolução, 

não parece ser como teoria 

norteadora, pois no conteúdo é 

pouco enfatizado, impedindo uma 

maior contextualização desse 

conteúdos. 

Auxilia na tomada de 

consciência sobre o 

conteúdo científico, em 

função de não ser o 

instrumento didático em 

si, e que o conteúdo não é 

um fim em si mesmo, 

possibilitando a 

teorização pedagógica, 

objetivando o currículo 

escolar, podendo 

formatar um professor 

atencioso das implicações 

do ensino. 

Ligação 

7: 
relacionado as habilidades 

profissionais, nas seguintes 

carências na formação: 1) 

ausências de metodologias 

mais diversificada de ensino;  

2) falta de práticas em 

espaços não formais; 3) 

dificuldade de uso do 

laboratório por treinamento, 

material e tempo de preparo 

das aulas; 4) há uma 

desvalorização da pesquisa 

em ensino em relação a 

pesquisa convencional, pois 

as suas raízes ontológicas são 

o próprio nicho de atividade e 

é fora da universidade, para 

um profissional que teve a sua 

formação com pesquisa na 

universidade. 

Escolas não possuem espaço 

que favoreçam o ensino de 

zoologia na concepção de 

pedagogos e professores de 

ciências: 1) recursos escassos 

ou não havendo matérias 

específicas para o ensino; 2) 

laboratório voltado para 

matérias voltadas para Física, 

Química e modelos do corpo 

humano, não havendo matérias 

para outras ciências da 

Biologia, e não apropriado 

para o Ensino de Zoologia; 3) 

o livro didático é aprovado 

pela maioria dos professores, 

com a ressalva que 

normalmente não traz animais 

regionais, assim sendo 

necessárias outras fontes   

A prática de avaliar e 

reavaliar o perfil 

pedagógico baseado no 

projeto de ensino-

aprendizagem na 

formação inicial formará 

o professor com 

instrumentação teórica e 

metodológica para o 

ensino, no qual saberá 

pensar em relação as 

dificuldade e problemas 

na escola e saber 

contornar as limitações 

materiais e de espaços 

físicos. 
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4.2.4 Terceira proposta: Modelos de Investigação Educacional Integrada ao 

Pesquisador Externo e Pesquisador Interno – MIEIPEPI 

Esta terceira proposta é para a formação do professor reflexivo e pesquisador na escola 

em parceria com a integração da Universidade, Licenciatura e Secretárias de Educação para 

Educação em Ciências. 

 

Problemática: Ligação 4, 5, 6, 7 e 8.  

 

As ligações 4, 5, 6, 7 e 8 indicam que o conteúdo escolar se assemelha ao conteúdo 

científico na forma de transmissão, caracterizando-se: a) pela falta de reflexão sobre objetivos 

do currículo; b) o ensino com finalidade nele mesmo. Assim, refletem-se as limitações 

profissionais docentes, carência metodologia de ensino e o desconhecimento sobre a pesquisa 

em ensino. Isto é manifestado pela insatisfação na escola com o Ensino de Zoologia, numa 

avaliação com o conceito Regular numa margem de quase 50% dos professores de Ciências.  

O objetivo desta proposta é realizar uma tessitura entre instituições responsáveis pela 

Educação pública com foco na melhoria da formação profissional do docente da disciplina 

escolar de Ciências Naturais e Biologia. Percebe-se que as licenciaturas em Ciências 

Biológicas e Ciências Naturais na iniciativa pública e particular são alvos de muitas mudanças 

nas legislações e nos currículos, bem como nas atribuições que se esperam destes professores. 

No entanto, detectamos a necessidade de um modelo de teorização em Educação em Ciências 

que não identifique a licenciatura como apêndice de outras profissões. O seu referencial 

pedagógico não deve está limitando somente a teorização das ciências cognitiva e das ciências 

psicológicas. Mais baseada na construção de um fundamento epistemológico para o processo 

pedagógico na docência, com orientação na pesquisa em Educação, relacionado às Ciências 

Sociais.  

 Para esta última proposta, propõem-se alguns fundamentos para a sua tessitura. 

Primeiro, propõem-se o modelo do professor reflexivo e pesquisador para a formação inicial 

nas licenciaturas de Ciências. Segundo, procurou-se em alguns países no seu modelo de 
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formação de professores e sistema educacional básico, um modelo integrado para o sistema 

educacional entre a licenciatura com formação superior, e a universidade na formação stricto 

sensu, na escola como locus de vivência do ofício docente e centro das pesquisas. Terceiro, a 

proposta de integração entre universidade-licenciatura-escola baseado na pesquisa 

educacional com pesquisadores internos e externos, para soluções de Ensino de Ciências na 

escola.  

 

4.2.4.1 Professor reflexivo e pesquisador 

A licenciatura forma um licenciando a partir de um perfil profissional. Neste sentido, 

esta proposta credita que o modelo do professor reflexivo e pesquisado seja o mais adequado 

para o nosso contexto. O professor reflexivo é um conceito de Shön, e o professor 

pesquisador é um conceito de Stenhouse, e a denominação professor reflexivo e pesquisador 

foi escolhido neste trabalho no sentido de abranger algumas das contribuições de ambos os 

teóricos, no qual serão exploradas nesta seção. 

O projeto de identidade docente num perfil profissional advém do curso superior de 

licenciatura, no qual em Brasil (2002) propõem a construção do curso em seis eixos para a sua 

profissionalização. Esta profissionalização está relacionada aos conhecimentos profissionais e 

ao seu estágio no ambiente escolar. No entanto, o gerenciamento destes conhecimentos por 

disciplinas e estágios está em responsabilidade da coordenação do curso, no qual pode 

direcionar a um professor do departamento do curso, ou direcionar ao departamento de 

Educação. 

O projeto de formação da parte pedagógica pode ser direcionado do professor 

especialista para a responsabilidade da Faculdade de Educação. O desenvolvimento do sujeito 

reflexivo da sua prática como docente, que problematiza o ensino na escolar, e assim 

possibilita a reflexão e construção da sua práxis pedagógica consciente, e não seja meramente 

um reprodutor de métodos e técnicas (PIMENTA, 2008). 

Para este professor reflexivo, Villani et al. (2009, p.480) entende a partir de Schön 

(2000) a reflexão sobre a prática pode se dá em categorias: a) “conhecer-na-ação” que se 

manifesta no saber fazer, na solução de problemas da prática, fruto da experiência e de 

reflexões anteriores; b) “reflexão-na-ação” que se refere aos processos de pensamento que se 
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realizam durante o desenvolvimento da experiência, tendo como objetivo identificar os 

problemas que surgem durante a ação e promover mudanças no curso da intervenção; c) 

“reflexão-sobre-a-ação” que ocorre num momento posterior à intervenção e no intuito de 

repensar o vivido, descrevendo e objetivando o que já ocorreu; d) “reflexão-sobre-as-

reflexões-na-ação” que implica num distanciamento maior da ação e a interpretação e 

investigação do próprio processo, permitindo uma revisão continua da prática. 

O trabalho com professores de Ciências aponta-se que a prática reflexiva leva o 

professor ao conhecimento, à consciência e ao controle (CCC) do que acontece em sua sala de 

aula. Assim, a partir da prática do ensino reflexivo, o professor poderá fazer a integração do 

seu conhecimento científico ao pedagógico (ZIMMERMAMM & BERTANI, 2003). 

Essa prática reflexiva está relacionada aos pressupostos da ação docente e da pesquisa 

em educação e ensino, no qual buscou inicialmente a partir das lutas mais amplas por justiça 

social, econômica e política, a transformação social. Desta forma, não se pode desviar dessas 

lutas neste modelo de profissional (ZEICHNER & PEREIRA-DINIS, 2005). 

Uma forma de possibilitar este trabalho nesta esfera de consciência para o docente é 

atribui-lo como investigador da sua prática, deve estar fundamentado no paradigma 

pragmático (considerando funcional e válido independente de pesquisas e teoria formais), em 

vez do absolutismo do paradigma linear academicista para a prática pedagógica. Este último 

paradigma não tem respondido a necessidade escolar (problemas como o fracasso escolar, 

métodos de ensino, relação com os pais, etc.), e até mesmo não são implantados métodos e 

técnicas eficientes nesta disposição. Desta forma, necessita-se de um professor pesquisador 

dos problemas relacionados ao ensino (NUNES, 2008). 

Neste sentido, Ramos (2005) indica a proposta de Stenhouse, sobre a democratização 

da pesquisa em Educação em oposição as pesquisas que não contribuíam para o 

desenvolvimento profissional dos professores escolares, visto que muitos pesquisadores 

recusavam-se até a admitir a participação dos mesmos. Stenhouse afirmava que o professor 

está no centro do processo da pesquisa educacional, sendo este que está a cargo das aulas. No 

entanto, quando se ignora o professor como sujeito participante da pesquisa, ocorrem 

consequências negativas para a pesquisa. 

Relacionado a esta realidade considera-se os avanços da pesquisa em Educação, e 

mostram o fracasso de esforços de pesquisadores sobre a permanência de práticas de ensino 
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bem sucedidas (FUCHS & FUCHS, 2001). Isto ocorre quando os pesquisadores concluem o 

seu trabalho nas escolas ou deixam de acompanhar os professores em treinamentos nas 

universidades nos finais de projetos, e de financiamentos de atividades. Alguns pontos 

fundamentais são sinalizados para que uma pesquisa possa obter respaldo por parte dos 

professores e o continuem utilizando: a) valorizar e direcionar as crenças dos professores, 

não descartá-las, mas refletir com eles e considerá-las no projeto de ensino, motivando-os a se 

posicionar de co-igual na responsabilidade da pesquisa; b) conhecer a cultura escolar, pois o 

ponto (a) está relacionado ao conjunto de crenças vividas na escola, principalmente aos 

comportamentos e interações de docentes e discentes em seus papeis, se isto não é 

considerado, pode fracassar ao longo prazo a permanência das mudanças, pois a cultura 

escolar é antes do que o pesquisador; c) os pesquisadores são agentes de mudança exteriores, 

muitas reformas tiveram os empenhos internos, mas o auxilio de agentes externos promoveu 

avanços, e gerou o envolvimento com a universidade nesse processo; d) desenvolvimento 

pessoal, muitos modelos não geram desenvolvimento para os professores, provocando 

insatisfação e repetição, e falta de reflexão quando determinada atividade de pesquisa é 

realizado nos moldes tradicional-linear. A melhor prática é relacionada a incentivar ao 

professor a refletir sobre a sua prática, e assim promova mudanças, trazendo desenvolvimento 

interior (pessoal). 

Estes pontos sobre a escola, o professor é o sujeito conhecedor, e poderia relacionar 

em uma pesquisa em ensino. Neste sentido, segundo Ramos (2005, p. 67), Elliott e Stenhouse 

empregavam a perspectiva do pesquisador ao professor de Ensino Fundamental e Médio, 

porque o levaria a um processo de emancipação, de autonomia, de fortalecimento de suas 

capacidades, e de aperfeiçoamento autogestionada de sua prática. Pois, o professor busca 

compreender as situações concretas que se apresentam em seu trabalho, e é dependente, 

portanto, da capacidade de investigar sua própria atuação. Assim, propunham anotar as 

reflexões, buscar entre seus pares, discussões de interesse comum e aprofundá-las, de tal 

maneira que suas pesquisas influenciassem as políticas educacionais. 

Entende-se neste trabalho o professor reflexivo e pesquisador, como um ser reflexivo, 

que pensa e realiza mudanças nas suas ações pedagógicas, e um ser pesquisador, que ao 

pensar sua prática no contexto dos problemas, no processo de ensino-aprendizagem, na 

Educação Formal, constrói e sistematiza as informações, e estrutura critérios em relação a sua 

prática, buscando soluções a partir da interação com outros sujeitos (SHÖN, 2000; ELLIOTT, 

s/d; STENHOUSE, s/d apud RAMOS, 2005). 
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Então, na Educação em Ciência, em especial no Ensino de Zoologia, se sugere a 

prática do professor reflexivo e pesquisador, por que: a) foi uma sugestão de todos os 

professores e coordenadores, pois consideram a importância da pesquisa na formação do 

licenciando, a prática da pesquisa acadêmica na ciência de referência e a pesquisa em ensino, 

por parte do oficio como professor; b) possibilita uma postura ativa de reflexão sobre a prática 

e a pesquisa, no qual procura alternativas novas no contexto em que trabalha. 

Acredita-se que a pesquisa em Educação e o envolvimento contínuo da universidade 

na escola é fundamental para o desenvolvimentos dos professores de Ciências para soluções 

de problemas práticos, e assim promover o desenvolvimento da reflexão teórica educacional e 

reflexão da prática docente. Também é necessária uma contextualização de outros modelos de 

ensino e formação de professores de alguns países para perceber quais perspectivas que estão 

presentes. Assim, busca-se conhecer se há experiências em colaboração universidade-escola 

para o aperfeiçoamento na Educação. 

 

4.2.4.2 Alguns modelos internacionais de ensino e formação de professores 

A reflexão sobre a formação do professor e do sistema escolar, as implicações sobre a 

interação universidade, licenciatura e secretárias de educação básica são fundamentais para 

pensar soluções na educação em relação aos problemas do processo de ensino-aprendizagem. 

Comparando-se os sistemas de alguns países, verifica-se que existem problemas presentes em 

muitos países, até em países desenvolvidos.  

Os sistemas de ensino e formação de professores escolhidos foram dos artigos 

disponíveis em língua portuguesa. Selecionaram-se sete países distribuídos no continente 

europeu, asiático e americano. Os países
29

 selecionados foram: Alemanha, Inglaterra, Bélgica, 

Japão, Canadá, Colômbia e Brasil. Estes foram escolhidos se baseando nos seguintes critérios: 

a) existem há algum tempo como sistema educacional autônomo em relação à administração 

de outros países; b) por ocorrerem características distintas na formação dos professores.  

Procurou-se conhecer qual é a relação entre universidade (instituição de produção de 

                                                 
29

 Nesta relação não foi incluído os Estados Unidos da America devido à pluralidade do seu sistema educacional, 

certificações e pesquisas. Reconhece-se que é um potencia que influencia países nos projetos de educação e 

inovação, mas não seria possível fazer uma síntese breve, no entanto a proposta realizada posteriormente é de 

origem de pesquisas americanas. 
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conhecimento), licenciatura (instituição oficial de formação de professores) e escola; frente à 

profissionalização docente e a possibilidade deste ser reflexivo e pesquisador sobre a sua 

prática. 

Alemanha: A partir de estudo de Goergen (2000) sintetiza-se a educação alemã desde 

a sua unificação na década de 80. Alemanha tem progressivamente homogeneizado 

relativamente o seu sistema de ensino com algumas diferenças nas cidades-estados de Berlim 

e Brandenburgo. Há cinco fases principais de educação formal: a) educação extra-familiar 

para crianças entre 0 a 3 anos, mais comum na Alemanha Oriental; b) pré-escolar para 

crianças entre 3 a 5 anos; c) primário ou Grundschule, para crianças de 6 a10 anos com 

ensino diretivo; d) Ensino Secundário ou de carreira, desmembrado em três carreiras, estes 

são selecionado pelo conjunto das notas do primário, escolha dos pais e indicação do 

professor, acompanhado de período de orientação de aptidão de dois anos, caso não haja 

sucesso é transferido para outra carreira, estas são: a. básico (Hauptschule) uma forma de 

continuação do ensino primário, vinculado a necessidades dos filhos de trabalhadores e 

estrangeiros, sem aspirações mais científicas; b. técnico-científico (Realschule) que focaliza 

uma formação de carreira pragmática social e econômica, na matemática, ciências naturais, 

geografia, história, são bem vistos, pois relacionam as profissões técnicas para ascender a 

classe média, c. Ginásio, para aspirações mais intelectuais, com curso de Ginásio para 

Línguas Clássicas, Línguas Modernas, Matemática e Ciências Naturais, e Ciências Sociais, no 

qual habilita para o exame pós-ginasial (chama-se Abitur), que é aceito nas universidades; e) 

Nível Superior, nos cursos ginasiais superiores e nas escolas técnicas, existem cursos de 

educação continuada de dois a três anos, e pós-graduação que pode chegar a sete anos. 

A formação de professores atualmente baseia-se numa formação para o Primário e 

Secundário Básico e outra formação para professores de Ginásio e Técnico-científico. No 

primeiro a formação é de seis semestres, e no segundo é de oito semestres na universidade. 

Ocorrem em dezoito meses os seminários de prática docente organizados pelo Estado para 

docentes de Primário e Secundário, e os professores de Ginásio chegam a 24 meses de 

seminários, com o Exame de Estado no final (exame do governo para o profissional exercer 

profissão regularmente), também existe um regime dual de formação paralela. 

Aprende-se a partir das lições da história da educação alemã o aspecto positivo de 

formação técnico-científico em relação à profissionalização de carreira, com 30% dos 

estudantes nesta carreira com oportunidade imediata de emprego. No entanto, o aspecto de 
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formação de um professor especialista com a inserção da formação pedagógica foi um 

fracasso, e ainda continua neste estado, mesmo com a alta carga de disciplinas pedagógica no 

curso, em volta de 25% (GOERGEN, 2000, p. 64). 

Inglaterra: o sistema inglês inicia com o ensino pré-escolar (fundation stage) para 

crianças de 3 a 5 anos, posterior a isto, vem o ensino primário (primary education) onde há 

dois estágios: o key stage 1 para crianças de 5 a 7 anos no qual estuda-se duas disciplinas, e 

são avaliados por meio do exame nacional em língua inglesa e matemática; e o key stage 2 

para crianças de 7 a 11 anos no qual estuda-se três disciplinas, e faz-se o exame nacional em 

língua inglesa, matemática e ciências naturais. Após há o secundário (secundary education), 

com o key stage 3 e 4 para crianças de 11 a 14 anos, e 14 a 16 anos, respectivamente, 

estudando as mesmas disciplinas e realizando exames nacionais. Neste estágio são oferecidas 

outras disciplinas de forma optativa para escolha do estudante, no qual o último exame é o 

General Certificate of Secundary Education (GCSE). Posterior a isto se pode trabalhar e fazer 

uma educação intermediaria ao ensino superior, voltada à profissionalização e chamada de 

Further Education e posteriormente é realizado o processo de seleção das universidades, que 

são autônomas enquanto a esse processo. 

A maioria dos professores é formada em instituições universitárias, no qual a formação 

para docente do primário e secundário é equivalente, a licenciatura é normalmente realizada 

em três anos, mais a um ano de preparação para certificação de qualificação para o ensino, 

feito pelo governo federal no Departamento encarregado da educação, no qual está ligado aos 

estágios na escola entre 18 a 32 semanas que realiza a formação profissional com professores 

mentores.  Há três meios de obter o status docente: por consorcio de formação docente em 

grupos escolares; por portadores de diploma de licenciatura para fazer estágios em escolas, 

sendo acelerado pelos estágios devido à vocação observada; e por um curso de terceiro ciclo 

com materiais modulares. A sua formação é dividido em quatro seções: conhecimentos e 

compreensão; planejamento, ensino e gestão de classe; avaliação, registro, relatório e 

responsabilidades; outras exigências profissionais. O ensino realizado profissionalmente 

afasta-se da profissionalização universitária, perdendo o status em relação a outras profissões 

(MOON, 2008).  

A educação inglesa e a formação de professores fazem parte de um extremo, no qual a 

profissionalização está totalmente no local de trabalho, na escola, e a licenciatura universitária 

assume um papel secundário na formação de professores. Isto reflete na decrescente 
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população de professores na Inglaterra, tendo que admitir professores de outras 

nacionalidades (MOON, 2008). O papel de formação inicial e continuada centralizada na 

certificação do governo em função de organizações profissionais (maioria são escolares) 

podem colaborar para a atual falta de rigor, e uma falta de ligação institucional ao local de 

trabalho (os professores não são nem funcionários do estado, mas são contratados). A reflexão 

da prática em estudos mais rigorosos pelas universidades é substituída basicamente pelos 

certificados e avaliações governamentais. 

Bélgica: neste país a educação está organizada para sujeitos de fala neerlandês, francês 

e alemão. É direito para todos, mesmo de presença ilegal
30

. No entanto, não detalharemos os 

sistemas de educação. O sistema é dividido em ensino primário, secundário e superior 

semelhante ao sistema prussiano. Relacionaremos neste texto o sistema de formação de 

professores. 

Segundo Maroy (2008), depois de difundir o modelo do professor “prático reflexivo” 

(fundamentado em Shön, Herberman, Lang, Lessard, Perrenoud entre outros teóricos) em 

contraposição ao modelo do “mestre instruído” e “técnico”, muito valorizado antes
31

. Como 

resposta as necessidades do contexto complexo da Bélgica, pois devia-se adaptar a 

desinstitucionalização da escola, sua mercatilização, a pluralidade da cultura, perda de 

sentido, vazio dos valores, o individualismo, entre outras circunstancias presentes neste país. 

Neste sentindo, foi necessário ao docente refletir sobre estas questões e efetuar interrogações 

sobre suas próprias concepções, sobre o que faz e por que faz (auto-analisar-se os sucessos e 

insucesso e assim ser auto-reflexivo), desta forma o professor se aproxima de um especialista 

da aprendizagem. A Comunidade Francesa da Bélgica (CFB) adotou para os professores de 

primários e regentes formados em centros superiores de ensino não universitários em 2000 e 

2001 o modelo do professor prático-reflexivo. Baseando os currículos para formação em 

missões e lógicas de competências. 

Na tradição da Bélgica os professores se identificam mais como pedagogos do que 

professores especialistas, mas não deixa de haver problemas no avanço da “tecnopedagogia” e 

a presença da elite administrativa na educação, assim também se percebe divisões entre 

                                                 
30

 Disponível em http://europa.eu/youth/studying/index_be_pt.html. Acessível em 10. jun 2010. 

31
 O mestre instruído é principalmente caracterizado pelo domínio dos saberes disciplinares, trabalha 

individualmente, adota a pedagogia do tipo monolítico e transmissivo, relacionado às prescrições formais de 

autoridades escolares. O técnico é o que possui e aplica repertório de técnicas pedagógicas e Know-how precisos 

e eficazes, derivados de estudos científicos (MAROY, 2008, p. 71). 

http://europa.eu/youth/studying/index_be_pt.html.%20Acessível%20em%2010
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docentes práticos-executantes e aqueles que pertencem à supra-estrutura (os que pensam o 

trabalho) (MAROY, 2008). Assim, entende-se que não é somente adotar um modelo de 

formação e profissionalização docente que poderá suplantar o aparelho de controle da prática 

docente, o perfil de aplicador de práticas. Soma-se a isto que o perfil reflexivo não é 

transmitido, mas construído, isso é uma ação de desenvolvimento individual e coletivo no 

ambiente escolar. 

Japão: O atual sistema educacional do Japão foi estabelecido pelos americanos, 

baseado em seu próprio sistema, após a 2ª Guerra mundial. Ele consiste em seis anos de 

escola elementar (shõgakkou), três anos de ginásio (chûgakkou), três anos de colegial 

(koukou), e mais dois anos de ensino técnico superior (tankidaigaku ou kareji - do inglês 

"college"), ou quatro anos de universidade (daigaku)
32

. 

A cultura japonesa possui a sua origem ao culto do império na figura do imperador 

como representante de deus, influenciado pelo confucionismo, no qual atribui ao professor a 

responsabilidade pela educação completa do discente. Assim sendo uma figura de total 

respeito na cultura japonesa. Mas depois da 2ª Guerra Mundial, com a colonização cultural 

americana e ascensão econômica do Japão no cenário mundial, houve problemas e debates, 

principalmente em temas presentes como políticas educacionais, tais como: a) inovações 

tecnológicas e a sociedade da informação; b) complexidade cultural e envelhecimento da 

população; e c) internacionalização da sociedade japonesa. Assim, a formação para 

professores do pré-escolar é realizada nas universidades e faculdades em licenciaturas de 1º 

grau, em cursos permanentes. Para a escola elementar; e para o ginásio há licenciatura de 2º 

grau, de caráter temporário, nos centro de treinamento de professores, ou dois anos em cursos 

superiores. Nestas licenciaturas é trabalhada a ideologia do governo japonês sobre a 

“qualidade total” com tendência tecnicista de ensino, em conjunto com integração a espaços 

sociais (por exemplo, visitas a asilos). Sua característica intrínseca é a de adoção de escolas 

por empresas, e assim formar alunos para as mesmas, estabelecendo-se uma relação filial 

empresa-escola-família (KAWAMURA, 2000). 

Aprende-se com o Japão que a força cultural da ideologia que mantém de forma ativa, 

e a fidelidade da influência do confucionismo na interação entre empresa-escola-família é 

forte e presente. O desafio de manter o avanço tecnológico, da informação e a 
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 Disponível em <http://www.culturajaponesa.com.br/htm/japao_sistema_educacional.html>. Acessado em 

10.jun. 2010. 

http://www.culturajaponesa.com.br/htm/japao_sistema_educacional.html
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internacionalização da sociedade japonesa vinculado ao ensino tecnicista realiza uma grande 

padronização mantida pela certificação temporária dos professores do secundário 

(KAWAMURA, 2000). Mas é frutífero na manutenção em uma população relativamente 

homogênea culturalmente, mas pode haver outras implicações quando ocorre interação com 

outras culturas, por isso há dificuldade com relação aos estrangeiros. 

Canadá: o sistema de ensino da comunidade francofona inicia-se com pré-jardim 

(creches e jardins de infância) para 0 a 5 anos, mas o jardim de infância somente a partir dos 2 

anos. O ensino primário inicia-se no 6º ano (dependendo da província) e pode durar entre seis 

a oito anos, sendo a idade de 6 a 14 anos. O ensino secundário pode ser do 7º ao 11º ano, em 

algumas províncias pode ir do 9º ao 13º ano, o último ano é denominado de acadêmico ou 

pré-universitário, sendo gratuito em todo o país. O terceiro grau (ou pós-secundário) possuem 

dois grandes grupos, cursos superiores universitários (bacharelado, mestrado e doutorado), e o 

segundo em colégio comunitários com cursos superiores técnicos e profissionais (SANTOS, 

2000). 

A formação superior no Canadá de língua francesa em Quebec há 1º, 2º e 3º ciclo. O 

primeiro normalmente com 3 a 4 anos em nível de bacharelado, podendo ser especializado em 

uma área do saber, ou com formação predominante em uma área, e ou por último, pode haver 

três opções de conhecimento. Ao cursar dois anos o estudante recebe um diploma, depois de 

um ano (2º ciclo) recebe o certificado de mestre ao concluir a monografia, e por fim o terceiro 

ciclo com o doutorado com 3 a 4 anos na Faculdade de Ciências da Educação de Quebec a 

Montreal. Sendo responsabilidade da Faculdade de Ciências da Educação através dos 

departamentos o de formar os professores elementares. Estes departamentos são: Didática, 

Psicopedagogia e Tecnologia Educativa; Orientação, Administração e Avaliação em 

Educação; e, Educação Física. Há três tipos de bacharéis: em Ciências (B.Sc), em Artes 

(B.A.) e em Educação (B.Ed.). Na formação de professores para a educação infantil e o 

secundário cursam-se os programas de bacharelado para o ensino profissionalizante e outro 

para o ensino secundário. Esta estrutura organizacional foi necessária devido ao 

desenvolvimento econômico após a 2ª Guerra, junto com a diversidade cultural e religiosa no 

país (SANTOS, 2000). 

A organização acadêmica na formação de professores é recente, antes de 1970 os 

estudos para docência eram em Escolas Normais, com a transferência para a universidade 

ocorreram problemas sobre administração dos estágios, programas e currículos, pois não há 
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unanimidade sobre estes temas, e para solucionar determinados problemas tendem a aumentar 

o período do estágio. São referencia em know-now (tecnicismo), e principalmente em 

educação à distância, mas não atinge significativamente a formação de docente para 

certificação. A isto se deve também que o Canadá possui o sistema educacional menos 

politizado do mundo (SANTOS, 2000), auxiliando a manter o status quo em frente a 

influencia de outros países com o vinculo do contexto científico.  

Colômbia: segundo Herrera (2000) o sistema de educação colombiano foi instituído 

recentemente em comparação com os outros países, pois a sua nova constituição em 1991 

considerou a educação como direito de todos e responsabilidade do Estado, diminuindo a 

forte influencia neoliberal que ocasionava o abandono do Estado ao financiamento e políticas 

de educação mais comprometidas. No sistema colombiano inicia-se com crianças menores de 

5 anos pela pré-escola e creches, no qual são responsabilidade das Casas Comunitárias 

mantidas pelo Instituto Colombiano de Bem-estar Familiar (ICBF). A educação primária para 

crianças de 6 a 12 anos é gratuita e obrigatória, de competências básicas para o mundo 

trabalhista, com promoção automática, pois não pode reprovar mais de 5% dos estudantes por 

ano (razões de financiamento). A educação secundária para os 12 a 18 anos, nos quais o 6º a 

9º anos é ciclo básico e o 10º e 11º ano é a educação média vocacional não obrigatória. Na 

educação superior há reconhecimento para diplomas pré-graduação e pós-graduação, no qual 

o primeiro tipo de cursos são 5 anos para carreira profissional, 4 anos para licenciaturas e 2 a 

3 anos para tecnólogos. Para a pós-graduação concentrada nas grandes cidades, há a 

especialização, mestrado e doutorado, com presença maior da primeira modalidade e poucos 

programas para o doutorado
33

. 

A formação de professores da Colômbia que se inicia na democratização com as 

formações nas Escolas Normais Superiores no modelo das Escolas de Paris (altos-estudos), 

com o conceito de universidade desenvolvendo professores para realidades locais (SAVIANI, 

D. In: HERRERA, 2000). No entanto, a partir de 1994 com a nova Lei Geral da Educação foi 

extinta as Escolas Normais e organiza a formação superior nas universidades nacionais com 

um caráter técnico. Houve e ainda há divisão na formação de professores com 

responsabilidade pela capacitação pedagógica, um grupo defende que os departamentos 

universitários realizem essa capacitação no sistema 3+1, e outro grupo defende a formação 

pedagógica pela Faculdade de Educação, e hoje os dois modelos são permitidos (HERRERA, 

                                                 
33

 Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/Educação_na_Colômbia>. Acessado em 10. jun. 2010.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_na_Col%C3%B4mbia
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2000). 

Observa-se que a estruturação colombiana é parecida com as experiências brasileiras. 

As principais dificuldades com a recente história da educação gratuita é a identidade docente. 

O ensino secundário nas Escolas Normais era voltado para realidades locais em contraste com 

a formação superior em universidades com formação técnica, o que resultou em falta de 

professores capacitados nas licenciaturas. Em função do contexto da estruturação econômica e 

financeira recente do país, há escassez em níveis mais altos de pós-graduação para o ensino. 

Brasil: o sistema brasileiro de educação é baseado na Lei de Diretrizes e Bases n. 

9.394/1996 e nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Básico (1998). Se divide 

em ensino pré-escolar para crianças menores de 5 anos com a Creche e Educação Infantil, e o 

Ensino Fundamental em quatro ciclos em torno de 6 a 14 anos, gratuito e obrigatório. O 

Ensino Médio em torno de 3 a 4 anos para jovens entre 15 a 18 anos com finalidade de 

aprofundamento de estudos, não obrigatório, com habilitação de curso médio 

profissionalizante. O ensino superior prestado após exame vestibular de autonomia das 

Instituições de Ensino Superior, tem progressivamente sendo substituído em parte pelo 

ENEM
34

, com formação profissionalizante de 4 a 6 anos, e curso para tecnólogo de 

aproximadamente 3 anos, com possibilidade de pós-graduação latu sensu (curso de 360 horas) 

e stricto sensu como mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

A formação docente é de responsabilidade dos Institutos de Ensino Superior, no qual a 

licenciatura para a escola elementar do 1° e 2° ciclo do Ensino Fundamental é realizada pelo 

licenciado em Pedagogia. 
35

. O 3° e 4° ciclo do Ensino Fundamental com responsabilidade 

dos professores especialistas em disciplinas específicas, ministrados por licenciados. Da 

mesma forma que ocorre no 3° e 4° ciclo do Ensino Fundamental, o Ensino Médio é 

ministrado por professores especialistas com a finalidade de aprofundamentos de estudos, e 

tem servido de preparação para cursos técnicos no mundo do trabalho e também de 

preparação para o vestibular (BRASIL, 2002). 

A formação do professor especialista pelas universidades tem adquirido um 

                                                 
34

 Exame Nacional do Ensino Médio realizado pelo INEP de responsabilidade do Ministério da Educação para 

avaliação do Ensino Médio, no qual é pré-requisito para programas de bolsas e financiamento para o Ensino 

Superior em Institutos de Ensino Superior privados. 

35
 Em 2002 foi definida a extinção do bacharelado de Pedagogia e a formação da licenciatura, assim forçando os 

cursos de Normal Superior a se adaptar para a Pedagogia com a competência não só de ensino, mais também em 

administração docente e escolar. 
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posicionamento semelhante à Colômbia, na formação de um profissional técnico com 

competência não só para a docência, mas para desenvolver trabalhos na área especifica. No 

entanto, a possibilidade de criação de Escolas Normais com a finalidade de formar 

professores para o Ensino Básico tem possibilitado a formação pedagógica voltada para o 

ensino, mas distante dos centros de produção de conhecimento na área de referencia. 

Somando a isto, ocorre a progressiva ocupação de instituições particulares para vagas de 

licenciaturas, no qual já oferece mais de 60% nas regiões Sul e Sudeste, estando mais 

equilibrado na região Centro-Oeste, e com ocupação predominantemente pública no Norte e 

Nordeste, devido às dificuldades de implantação logística e por possuir uma população de 

baixa renda (GATTI & BARRETTO, 2009). 

 

A pergunta inicial foi: “qual relação há entre universidade, licenciatura e escola em 

frente à profissionalização docente e a possibilidade deste ser reflexivo e pesquisador sobre a 

sua prática?” 

A partir dessas sínteses sobre os sistemas de ensino e formação de professores de 

alguns países pode-se perceber como é complexa a relação de ensinar a educar e alinhar a 

formação de um profissional do ensino realizando a interação universidade-escola. Podemos 

elencar pontos importantes para as experiências educacionais destas sínteses, tais como: a) o 

ensino elementar é gratuito para países em desenvolvimento, e obrigatório para todos; b) a 

formação de professores voltada ao ensino para alguns países, mas nos sul-americanos há 

confusão identitária com outras profissões; c) o Estado comprometido com políticas para 

financiamento, meios e fins para a Educação, pois se necessita de estabilidade para um 

sistema educacional; d) a profissionalização docente não pode estar centrada somente na 

escola ou na universidade, mas deve haver um dialogo entre os dois espaços e culturas 

profissionais; e) a educação respeita e promove a cultura e valores, mas também tem o papel 

de preparar o estudante para a globalização e para o mercado de trabalho; f) uma só tendência 

de ensino em si não é suficiente para as complexidades emergentes no seio escolar, como o 

mestre instruído, o técnico e o prático reflexivo. 

O papel social de produção de conhecimento e formação docente é separado por 

instituições ou pela organização das instituições, de tal forma que não há produção de 

conhecimento por quem ensina. Separa-se quem pensa e quem executa o trabalho docente. 
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Desta forma o modelo que buscamos inserir, o professor reflexivo e pesquisador, é oportuno. 

A possibilidade de integração dos papeis da produção de conhecimento (universidade) e da 

formação docente (licenciatura) para melhoramento da escola é também admissível. 

Percebe-se a escola como „alvo‟ de decisões políticas (não sendo autônoma). E é 

recente o direito a educação gratuita para países colonizados, no qual a universidades assume 

recente a incumbência de formar docentes, no qual as mesmas não possuem mecanismos de 

interação com a cultura escolar, e vice-versa. A visão universitária não enxergar o docente 

como um profissional do ensino, em países sul-americanos (da pesquisa), mas um bacharel, 

com sua identidade dividida. 

Então em vez de lutar para mudar a cultura universitária ou a cultura escolar, coisa que 

não ocorrerá na estrutura de ambas às casas, pois estão constituídas em plataforma de 

objetivos distintos, podem-se promover colaborações no qual cada um pode ser beneficiado 

através dos diálogos com propósito de crescimento em vista ao melhoramento da educação e 

da equidade social, uma vez que ambas as instituições são de finalidade ao serviço público. 

A interação universidade, licenciatura e escola foram mais evidentes no Canadá com 

os graus acadêmicos de Pedagogia, mas em cada país há especificidades na cultura e no 

contexto social-político-econômico-religioso. Não há solução fácil e nem modelo padrão, o 

que se destaca para a formação de professores é que deve ser em nível superior, há 

necessidade de formação continua e continuada, e o professor trabalha no contexto escolar 

relacionado à comunidade escolar, não somente com o conteúdo da disciplina. Esta tendência 

é perceptível principalmente na Bélgica. 

Mas os modelos de professor baseado nas tendências mestre instruído, técnico e o 

prático reflexivo são questionados em cada país que o possui, mesmo por que não é possível 

que todos possuam um modelo só, mas nas escolas ocorre cada um deles ou algum em parte. 

Pois, o aluno observou e elegeu os melhores modelos para si, e os reproduz quando necessário 

em situações práticas (TARDIF, 2000). 

Assim propõem a necessidade de interação ativa entre a universidade, licenciaturas e 

escolas. Sendo que cada uma pode contribuir para formatar ambientes de trabalhos e 

filosofias, procedimentos didáticos, materiais e recursos, envolvimento maior na educação. 

Na próxima seção aborda-se a possibilidade de programas de pós-graduação em Educação em 

Ciências, Licenciaturas e Secretarias de Educação Pública em estruturar uma plataforma de 
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trabalho integrado. 

 

4.2.4.3 Interação Universidade, Licenciatura e Escolas: Modelo de Investigação 

Educacional Integrado ao Pesquisador Externo e Pesquisador Interno - MIEIPEPI 

É necessário fazer uma diferenciação. A licenciatura no Brasil é o curso que forma 

professores, este curso pode ser realizada em diferentes tipos de IES. Logo, podem-se 

encontrar determinadas circunstâncias: a licenciatura e a pós-graduação numa universidade, 

ou a licenciatura em uma IES que não possui pós-graduação. Quando se refere à universidade, 

se refere necessariamente à existência pós-graduação. 

A proposta tem como finalidade proporcionar a interação direta da universidade na 

qualidade de produtora de conhecimento em Educação em Ciência na qualidade de Pós-

graduação com a escola. Em função de elaborar, aplicar e avaliar possibilidades de 

intervenções pedagógicas, articulando a proposta do currículo escolar num contexto teórico e 

metodológico pedagógico ajustado ao professor reflexivo e pesquisador. 

Assim, o objetivo desta subseção é delimitar uma proposta teórica de interação entre 

as três casas institucionais: Pós-Graduação em Educação em Ciências, Licenciaturas e 

Secretaria de Educação Pública (SEDUC e SEMED, representando as escolas) para a 

finalidade de produção de conhecimento para mudança da escola.  

As razões da escolha destas instituições são: a) a Pós-Graduação em função da 

produção científica em curto, médio e longo prazo na área de Educação em Ciência; b) as 

licenciaturas em função da formação docente, em relação ao trabalho destes em disciplinas e 

estágios nos eixos de ensino-pesquisa-extensão, no qual todos os anos há um número 

expressivo de estagiários em educação em Ciências nas diversas IES visitando as escolas; c) 

as Secretarias de Educação por representarem a instituição de ensino com competência de 

decisão e de realizar acordos institucionais para alcançar legitimidade e respaldo através da 

interação nas escolas públicas de forma dirigida e organizada. 

Através deste acordo institucional haveria a possibilidade de viabilizar pesquisas em 

Educação em longo prazo de temas sistematizados em várias áreas do trabalho pedagógico e 

na criação de novos projetos e linhas de pesquisas. Apoia-se nas orientações do parecer 

CNE/CP 9, 28/2007 e 2/2008 relacionam que o ensino superior para as licenciaturas os 
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conteúdos de aprendizagem/ensino, prática como componente curricular, estágio docente e 

complemento de atividades científicas e culturais, totalizadas no mínimo de 2.800 horas 

estejam feitas desde o início dos cursos e com abordagem interdisciplinares, com estágios no 

ambiente de trabalho. 

Propomos a adaptação do modelo PROMISE (Practitioners and Researchers 

Orchestrating Model Innovations to Strengthen Education) ou Modelo de Inovação entre o 

Profissional Atuante e Pesquisadores Orquestrador para Fortalecimento da Educação 

(NUNES, 2008; GERTEN & SMITH-JOHNSON, 2001; FUCHS & FUCHS, 2001). 

Chamaremos ao nosso Modelo de Investigação Educacional Integrado ao Pesquisador 

Externo e Pesquisador Interno (MIEIPEPI). 

Para orientação inicial explicaremos o modelo PROMISE, este depende da 

colaboração contínua entre pesquisadores e professores universitários na construção em 

escolas: (a) para refletir sobre os objetivos dos professores em inovação, e a colaboração para 

especificar e avaliar a formação/construção das inovações educacionais em que se encaixam 

nas salas de aula típica; (b) a colaboração do design avaliativos desses tratamentos; e (c) 

participação colaborativa na avaliação formal dos tratamentos (FUCHS & FUCHS, 2001). A 

Figura 9 mostra o modelo PROMISE. 
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Figura 9: Processo do PROMISI (adaptado de FUCHS & FUCHS, 2001). 

  

Ocorre em três fases: na Fase 1, um projeto piloto é implementado, para que os 

professores reflitam sobre suas necessidades e preocupações especificas formativas, e avaliem 

as possibilidades de inovações. Nesta etapa, os professores (na função de pesquisadores 

internos) trabalham em colaboração com os representantes da universidade (estagiário ou pós-

graduando: pesquisadores externos) constantemente para aperfeiçoar e implementar inovações 

na sua sala de aula, até que a mesma possa receber contribuições de professores, estudantes 

amigos e pessoas potenciais sobre a sua eficácia. Na Fase 2, ocorre o teste formal da 

inovação. Nesta fase, as escolas ou salas de aula são distribuídas aleatoriamente aos 

tratamentos, que são comparados em termos de sua capacidade para promover a 

aprendizagem dos alunos e do grau de satisfação entre alunos e professores. Cada ano, um 

componente da inovação é testado, durante um período de tempo (por exemplo, os bimestres), 

os professores colaboram com o representante da universidade para identificar áreas para a 

revisão e design e especificar a pesquisa do próximo ano. Na Fase 3, a inovação é escalada 

para cima, é proposto que os bairros em que há escolas das secretarias de educação apoiem os 
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professores na implementação da inovação (FICHS & FICHS, 2001; NUNES, 2008).  

Realizou-se a adaptação do modelo PROMISE e denominou-se de modelo MIEIPEPI 

envolvendo a Pós-Graduação em Ensino de Ciências, Licenciaturas em Ciências Naturais
36

 e 

Secretárias de Educação Pública. Pois não é possível chegar a todo esse desenvolvimento de 

propostas de ensino a curto tempo, por exemplo, em um estágio, ou até mesmo no trabalho de 

campo em um ano de mestrado. Mas são trabalhos em longo prazo, com períodos curtos e 

outros mais longos.  

O MIEIPEPI poderia ser esquematizado a partir de uma adaptação dos passos de 

Nunes (2008):  

1) realizar a aproximação do pesquisador externo ao pesquisador interno e desenvolver 

o interesse por novas estratégias de ensino, através de propostas escritas do professor, ou 

propostas de idéias relacionadas. O professor deverá analisar juntamente com o pesquisador o 

método de ensino-aprendizagem utilizado, identificando as falhas e acertos da proposta 

teórica ou do relato de experiência;  

2) analisa-se as propostas de ensino e os resultados dessa análise. O professor e o 

pesquisador devem, conjuntamente, definir os passos para a implementação da nova 

estratégia, elaborar as questões a serem pesquisadas, e assim, identificar o delineamento da 

pesquisa e para finalização do novo procedimento;  

3) a execução da pesquisa é um componente de desenvolvimento profissional. Auxilia 

ao professor a compreender importantes conceitos de pesquisa, principalmente sobre a 

relevância da avaliação empírica dos novos procedimentos de ensino aplicados em contextos 

reais. Da mesma forma, o pesquisador se familiariza e aprende a incorporar o conhecimento 

tácito do professor em sua pesquisa;  

4) os docentes escolares (pesquisadores internos) do MIEIPEPI inicialmente 

introduzem a nova estratégia de ensino em sala de aula e, juntamente com o pesquisador, 

avaliam sua repercussão. Após essa avaliação, a nova estratégia poderá sofrer modificações 

para que se torne compatível com o estilo do professor e com a realidade da sala de aula e dos 

alunos;  

                                                 
36

 Ciências Naturais no sentido de licenciatura que envolve as licenciaturas de Ciências Naturais, tais como: 

Biologia, Física e Química, neste sentido são empregadas em outros trechos do texto desta subseção. 
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5) aplicação dos dados. Os resultados parciais da pesquisa possam ser incorporados à 

prática escolar, é necessário que sejam úteis ao professor e aos alunos, ou seja, que sejam 

socialmente válidos, e acrescenta-se a este critério a avaliação;  

6) validade dos resultados. Os resultados da nova estratégia de ensino devem mudar o 

comportamento dos alunos e o grau de satisfação dos professores para ser validado. Através 

da introdução do novo método (validade social) são, então, mensurados no modelo 

MIEIPEPI, isto é, feito por meio da instalação de um programa de atividades do modelo nas 

escolas, ou através de um processo seletivo alternativo de aplicação;  

7) no processo, o pesquisador e o professor integrantes do modelo MIEIPEPI 

oferecem cursos e workshops aos novos professores para aprenderem sobre o novo 

procedimento de ensino. Ao término do curso estes novos professores são acompanhados 

pelos pesquisadores do MIEIPEPI na implementação do novo programa de ensino em suas 

salas de aula;  

8) Ao fim dessa etapa, o pesquisador apresenta os dados aos docentes que 

implementaram o novo método ou proposta e conduz uma discussão para identificar os 

acertos e as falhas encontrados. O grupo, como um todo, elabora um manual de instrução 

sobre o método para ser utilizado por outros professores. Consultores externos ao programa, 

incluindo novos professores e pesquisadores, revisam o material produzido. Após esta revisão, 

o conteúdo da pesquisa é disseminado em periódicos científicos, revistas educacionais, 

conferências, treinamentos em serviço e workshops. 

Delimita-se que o pesquisador interno é o professor escolar que se responsabiliza 

conjuntamente com o pesquisador externo pela pesquisa. O pesquisador externo pode-se 

delimitar ao pesquisador stricto sensu, ou estagiários de licenciaturas de Ciências Naturais, 

orientado no projeto de pesquisa da Pós-Graduação em Educação em Ciências. 

O pesquisador interno tem a possibilidade de desenvolver a reflexão da ação e sobre a 

ação, com a perspectiva da pesquisa, conhecendo as teorias, métodos de avaliação, e a 

possibilidade de desenvolver profissionalmente na dinâmica do envolvimento com outros 

profissionais. Oportunizando conhecer a pós-graduação, licenciaturas, Secretaria de Educação 

e sua própria escola. 

O pesquisador externo poderá pela ação intersujetiva compreender os anseios na 
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profissão docente, e conhecer mais do que o tema do seu projeto de pesquisa. Desta forma, 

possibilita a construção e reconstrução do seu método. Pode auxiliar na realização dos 

diagnósticos sobre diversos temas nas escolas visitadas, em colaboração com outros projetos 

de pesquisas do programa da Pós-graduação, em função da preparação do banco de 

informações sobre Ensino de Ciências. 

Assim, entendemos que a Pós-Graduação com proposta em Ensino, Pesquisa e 

Extensão pode coordenar esses trabalhos em colaboração com os professores doutores para 

liderarem grupos de pesquisas em linhas especificas, pelas quais possam formar 

pesquisadores (scrictus sensu) para liderar estudos em determinadas áreas. Estes 

pesquisadores podem promover só ou com auxilio de estagiários da licenciatura 

(determinados estágios docentes autorizados pelas licenciaturas), um aprofundamento na 

visão teórica, e possibilitar práticas junto aos professores escolares como pesquisadores 

internos, e os estagiários e pesquisadores da pós-graduação como pesquisadores externos. 

Isto é possível se houver acordos de colaboração institucional entre as coordenações 

dos cursos de licenciaturas das diversas IES, Secretárias de Educação Pública e Pós-

Graduações em Educação em Ciências. No qual cada um deverá possuir papeis específicos e 

importantes, tais como: 

 Secretárias de Educação Pública: seria necessário um acordo para providenciar escolas 

estruturadas em condições de oferecerem estágios docentes. Isto implica possuir 

professores em determinadas licenciaturas ou disciplinas escolares. Os professores 

seriam co-responsáveis pela pesquisa (pesquisadores internos); sendo necessário que 

as escolas possuam um mínimo de instrumentalização para a disciplina escolar, 

oferecendo um ambiente propicio para a pesquisa do estagiário e do pesquisador 

stricpto sensu. As escolas deveriam ser as mesmas para dar  continuidade as 

pesquisas; e dar condições para realizar pesquisas em escolas diferentes das escolas 

separadas para estágios. E também é necessário criar uma coordenação de estágio e 

pesquisa que tenha autonomia para tomar decisões acerca dos resultados da pesquisa 

para serem aplicados na Educação. 

 Licenciaturas: as coordenações das licenciaturas fariam a seleção sobre o tipo de 

pesquisa que os estudantes iriam desenvolver no estágio docente. Isto com a finalidade 

de identificar um determinado tipo de perfil de estagiário que possa trabalhar 

temáticas relacionadas às linhas de pesquisas da Pós-Graduação em Educação em 

Ciências. Não seria transferida a responsabilidade de orientação para a pós-graduação, 
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mas uma mediação dos produtos, publicações e participação nos grupos de pesquisa 

através das linhas de pesquisa. Nesse sentido, haverá uma responsabilidade 

compartilhada, no qual o professor da disciplina do estágio docente da IES de origem 

seria o responsável pelo processo de avaliação e orientação, e só haveria uma 

colaboração com os pesquisadores da pós-graduação. 

 Programas de Pós-Graduação em Educação em Ciências: é importante o papel da 

coordenação para direcionar pesquisas de relevância social sobre a Educação em 

Ciências. Esta casa promoveria projetos de pesquisas em determinadas temáticas 

segundo suas linhas e grupos de pesquisa, identificando os nichos de pesquisa, e desta 

maneira direcionar seus esforços para determinadas áreas de interesse para o Ensino 

de Ciências.  

Acreditamos que o MIEIPEPI pode ser desenvolvido para a realidade local, sendo que 

as interações das instituições poderão promover mudanças positivas na qualidade da educação 

básica, superior e na pós-graduação. Para que isto aconteça expomos os seguintes pontos: 

 Secretarias de Educação Pública: haveria um trabalho de pesquisa ao longo prazo 

sobre a realidade e desenvolvimento escolar para inovação em ensino na sala de aulas 

típica. Não sendo propostas transformações radicais sem as devidas preparações e 

transições necessárias. Neste contexto o professor escolar é um pesquisador interno, e 

assim compreende as dificuldades, limitações e anseios da cultura escolar. Os 

professores se desenvolveriam pessoalmente e profissionalmente, com ganhos para os 

alunos, a escola e o sistema educativo, no qual estes professores não precisam 

necessariamente sair da escola para esse aperfeiçoamento. Nesta perspectiva as 

Secretarias teriam o seu espaço respeitado nas decisões de pesquisa, publicações e 

colaborações. 

 Licenciaturas: sua função seria promover estágios de qualidade na pesquisa com 

orientação especifica e científica. Os alunos teriam uma certa autonomia na 

apresentação de seus trabalhos e nas publicações onde participaram como autores ou 

co-autores. Neste contexto as IES‟s teriam autonomia, pois seriam respeitadas as 

atividades do curso e suas concepções e tradições, enviando somente os licenciandos 

com o perfil desejado. 

 Programa Pós-Graduações em Educação em Ciência: a pós-graduação lidera um 

processo de grande expectativa, e ganharia muito em mérito de iniciar e consolidar um 

processo de construção de fundamentos epistemológicos, metodológicos e teóricos em 

Educação em Ciência apropriado a localidade, de validade social e de transferência 

(ÁNDRE, 2001). Isto atrairia estagiários interessados em desenvolver pesquisas 
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especificas nos projetos de pesquisa dos programas, potencializando futuros pós-

graduandos. Também auxiliaria em parte pela integração escola-licenciatura com a 

possibilidade dos acordos interinstitucionais para promoção de projetos específicos 

com financiamentos. 

Desta forma acreditamos que o diálogo entre estas instituições possibilite o 

desenvolvimento e a elevação da qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão no Ensino 

Superior. O desenvolvimento profissional dos professores escolares poderia combater as 

concepções negativas divulgadas em Amaral (2005): a) o professor é um obstáculo à inovação 

no ensino; b) as concepções prévias de professor impedem ou dificultam a inovação no 

ensino. Este quadro também foi apresentado no diagnóstico feito por Krasilchik (1987). 

Em relação ao estágio docente, acredita-se que o MIEIPEPI seja uma opção para trazer 

a reflexão aos professores, de forma autorizada pelas Secretárias de Educação na escola, por 

meio da interação com os programas de Pós-Graduação em Educação em Ciência 

relacionados ao campo de pesquisa do professor reflexivo e pesquisador. Desta forma, pode-

se contribuir para o avanço nas reflexões sobre o desenvolvimento de soluções, técnicas e 

métodos de ensino construídos na escola. Seria um modelo de interação em Pesquisa & 

Desenvolvimento & Inovação (FUCHS & FUCHS, 2001). 

Neste modelo político de ação para o ensino-aprendizagem, à universidade, a escola, e 

a licenciatura não estão isoladas na responsabilidade de avançar na construção de novos 

conhecimentos pedagógicos, implementando um modelo de interação local, de pesquisa, 

execução, divulgação e auto-alimentação. A perspectiva destes trabalhos é a de influenciarem 

com seus resultados as políticas educacionais. 

A estrutura de trabalho nesta proposta para o professor reflexivo e pesquisador só é 

possível se houver interação universidade-licenciatura-escola. Pois, sem o auxilio externo em 

contribuição teórica e metodológica sobre a prática, ficaria limitado ao nível de reflexão do 

seu próprio espaço e grupo profissional. Nestes termos, há o pesquisador interno, ou o 

professor escolar, e o pesquisador externo, pessoa responsável direcionado pela universidade 

em níveis variáveis de titulação (estagiário ou pesquisador stricto sensu, ou a interação de 

ambos) para construir conhecimentos sobre a prática de Ensino de Ciências e facilitar a sua 

divulgação para auxiliar outros professores. 
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4.2.4.4 O MIEIPEPI: possibilidades de soluções das ligações problemáticas 

As ligações 4, 5, 6, 7 e 8 devem ser trabalhadas ao longo prazo para que os problemas 

não persistam, pois não se oferece soluções de remendos a curto prazo. O Ensino Superior e a 

Pós-Graduação devem mudar está realidade da carência de instrumental teórico e material 

para a docência, e desta forma a formação em Ciência se constitua como instrumento de 

cidadania para os alunos do Ensino Básico.  

Apresenta-se as ligações problemáticas no contexto da formação inicial e na escolar 

em função da mudança com a Proposta 3 (Tabela 36).  
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Tabela 36: Ligações de problemas na formação inicial e escola em função de mudanças relacionadas a 

Proposta 3. 

Ligação Contexto da formação 

inicial 

Contexto escolar Reparação pretendida 

na Proposta 3 

Ligação 

4: 

A ligação 1, 2 e 3 relaciona para que o conteúdo 

ensinado é predominantemente 

sobre as estruturas 

morfofisiológicas e doenças 

relacionadas a zoonoses, assuntos 

de referencia principal do livro 

texto e mesmo que a maioria tenha 

dito relaciona o conteúdo a 

ecologia e evolução, possui pouco 

espaço, comprometendo o lugar de 

teoria norteadora, pois no 

conteúdo é pouco enfatizado, 

impedindo uma maior 

contextualização desse conteúdos. 

A proposta do MIEIPEPI 

possibilita na relação do 

pesquisador interno e 

externo para pesquisar, 

elaborar e aplicar 

intervenções pedagógicas 

que contemplem o estudo 

da Zoologia de forma a 

orientar as intervenções 

de ensino com as teorias 

norteadoras da Biologia 

em níveis planejados de 

complexidades nos 

conteúdos. 

Ligação 

5: 
(contexto da licenciatura) A identidade do licenciando é confusa 

em relação a sua especialidade de pesquisa na ciência de 

referencia ou a profissão docente, entendendo que não são 

compatíveis, no entanto foge do esclarecimento por 

desconhecimento da possibilidade da pesquisa em ensino pela 

falta de profissionais na área isto relaciona a identidade 

profissional do curso está relacionado em primeiro na Biologia 

pela sua estabilidade de diretrizes e bases, no qual o projeta 

como profissional de pesquisa de conhecimento sólido científico 

na área de referencia, no qual o licenciando se difere por 

possuir disciplinas que contribua para a docência. Assim o 

curso de Ciências Naturais sem diretrizes e identidade, se 

identifica na Biologia, no qual se projeta para as mesmas 

possibilidades, mas não sendo considerado para o mesmo, e ao 

mesmo tempo há o direcionamento como profissional da 

docência do Ensino Fundamental com o novo currículo. 

Nesta proposta há 

possibilidade de 

apropriação da 

identidade, não somente 

de docente aos 

pesquisadores, mais 

também de professor 

reflexivo e pesquisador 

no seu próprio ambiente 

de trabalho, relação, 

construção e criação em 

pesquisa no Ensino de 

Ciências por meio da sua 

prática. 

Ligação 

6: 
A ligação 5 relaciona a expectativa do 

licenciando quando chega a 

escola não é muito, esperando 

somente um trabalho “horista” 

sem maiores interações, no 

qual não há muita valorização 

no que se espera é um 

profissional de instrução. 

O modelo inicial do 

PROMISE prevê que os 

resultados são divulgados 

e proporciona pressão 

para mudanças em 

políticas educacionais, no 

qual o MIEIPEPI também 

assim estima e pretende. 

Ligação 

7: 
relacionar as habilidades 

profissionais, no quais se 

destaca nas carências: 1) 

ausências de metodologias 

mais diversificada de ensino;  

2) falta de práticas em 

espaços não formais; 3) 

dificuldade de uso do 

laboratório por treinamento, 

material e tempo de preparo 

das aulas; 4) há uma 

desvalorização da pesquisa 

em ensino em relação a 

pesquisa convencional, pois 

as suas raízes ontológicas são 

o próprio nicho de atividade e 

é fora da universidade, para 

um profissional que teve a sua 

Escolas não possuem espaço 

que favoreçam o ensino de 

zoologia na concepção de 

pedagogos e professores de 

ciências: 1) recursos escassos 

ou não havendo matérias 

específicas para o ensino; 2) 

laboratório voltado para 

matérias voltadas para Física, 

Química e modelos do corpo 

humano, não havendo matérias 

para outras ciências da 

Biologia, e não apropriado 

para o Ensino de Zoologia; 3) 

o livro didático é aprovado 

pela maioria dos professores, 

com a ressalva que 

normalmente não traz animais 

Assim, como na resposta 

da ligação 4, a proposta 

do MIEIPEPI possibilita 

na relação do 

pesquisador interno e 

externo, pesquisar, 

elaborar e aplicar 

intervenções pedagógicas 

que contemplem o estudo 

da Ciência (Zoologia) de 

forma orientada nas 

teorias pedagógicas para 

pensar no ambiente 

escolar a sua 

complexidade, e assim 

buscar soluções possíveis 

e viáveis para aquele 

ambiente na sua 
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formação com pesquisa na 

universidade. 

regionais, assim sendo 

necessárias 

especificidade. 

Ligação 

8: 

a Ligação 7 relaciona a qualidade do 

ensino escolar da zoologia é 

dividida em quase a metade o 

considera ruim ou regular, e 

quase a mesma proporção bom 

e ótima. No qual as sugestões 

de melhoria se concentram a 

melhorias em relação ao 

laboratório, e depois 

relacionam materiais 

didáticos, formação viável, e 

viabilidade de uso de espaços 

não formais. 

A avaliação negativa 

representa um nível de 

insatisfação com o 

próprio trabalho, no 

entanto a partir da 

proposta 3 possibilita ao 

professor refletir e 

escolher, e não ser um 

mero aplicador de 

métodos ou um sujeito 

passivo que assiste as 

dificuldade sem a 

possibilidade de 

mudança, sendo desta 

forma um docente ativo 

na sua escola. 

 

4.2.5 Considerações 

 O conjunto da problemática no Ensino de Zoologia nas licenciaturas e nas escolas 

municipais e as propostas de mudanças mostram-se específicos, e relacionam as situações 

cristalizadas em instituições e em profissionais nas esferas escolares e universitárias. Por isso 

não temos expectativas românticas sobre mudanças efetivas com facilidade, no entanto, 

entende-se a necessidade de que mudanças ocorram com urgência para a eficiência dos 

sistemas de ensino. 

 Nos três grupos de ligações problemáticas - a falta de teorização pedagógica, a falta de 

identidade docente nas licenciaturas estudadas, e a escassez de materiais e recursos no Ensino 

de Zoologia - e às três propostas podem ser trabalhadas independentemente, mesmo que os 

problemas sejam sistêmicos e inter-relacionados. 

 As ligações problemáticas apontam as deficiências das licenciaturas e correspondem 

em muitos pontos a carências na escola básica, camuflada como falta de recursos físicos, 

sendo a maior carência os marcos teóricos na área da Pedagogia. Isto mostra a necessidade 

não só de avançar na elaboração/distribuição de materiais didáticos, como acreditam alguns 

professores escolares. Acreditamos que não haverá resultados sustentáveis se trabalharem 

somente o Ensino Superior e deixar a escola, e vice-versa, sendo necessário que ambos sejam 

trabalhados de forma integrada.  

 A partir das três propostas apresentadas não podemos pensar somente no plano de 

execução sem o acompanhamento do desenvolvimento teórico nas suas esferas 
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epistemológicas e metodológicas do Ensino de Ciências. Pois, poder-se-ia se ofertar soluções 

rápidas e imediatas, que não resolvem, mas que remendam. O que apresentamos são propostas 

e instrumento de reflexão e interação entre sujeitos, logo a sua ação é no sujeito, e por isso 

eles podem mudar de forma progressiva a realidade. 

 A primeira proposta sobre as disciplinas integrando o conteúdo científico e pedagógico 

reflete como as disciplinas estão ligadas em planos teóricos científicos e afastadas do plano 

escolar. Oportunamente, através desta proposta se sugere a discutir em cada disciplina na 

licenciatura este conflito, não os postergando para o encontro na sala de aula como docente. 

 A segunda proposta sobre o Perfil Pedagógico traz a reflexão sobre as concepções de 

ensino e educação dos licenciandos, e por consequência, dos professores da licenciatura, 

possibilitando a reflexão sobre as necessidades de saberes a ser aprendido e saberes a ser 

ensinado, em função da proposta do Ensino Básico, de forma a se aprofundar 

progressivamente em cada período. Isto seria uma oportunidade real de crescimento 

profissional sobre o objeto de trabalho. 

 A terceira proposta sobre o MIEIPEPI com adaptações para propiciar um modelo de 

Pesquisa & Desenvolvimento & Inovação, possibilitaria a construção de informações e 

conhecimentos entre os três tipos de instituições: Secretarias de Educação, Licenciaturas e 

Universidades, assim, aumentaria o fluxo de informação sobre as condições, estratégias e 

teorias na prática do contexto escolar. Desta forma a pesquisa ajudaria a diagnosticar e 

combater os problemas presentes nas escolas, permitindo que o conhecimento científico sobre 

Ensino de Ciências chegue in lócus na escola e não fique distante.  

Temos a compreensão que nesse processo na medida em que o professor torna-se 

pesquisador de sua própria prática, é desfeita a hierarquização irrefletida dos saberes 

aprendido nas licenciaturas e na escola. Assim, nesse modelo, o professor não está mais 

restringido ao papel de fornecedor de dados para trabalhos de outros, mas está envolvido no 

seu trabalho com outros sujeitos, de forma crítica, nas diversas fases da pesquisa, desde a 

identificação do problema até a disseminação dos resultados. Um professor reflexivo e 

pesquisador da sua prática, que pesquisa no ensino. 

Finalizamos com uma citação de Einstein sobre o valor de que uma formação 

universitária não reside no aprendizado de muitos fatos, mas no treinamento da mente para 

conceber coisas novas: “a educação é aquilo que sobra quando se esqueceu todo o resto”.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho procurou conhecer a problemática no Ensino de Ciências Naturais, na 

especificidade das Ciências Biológicas o Ensino de Zoologia na escola municipal e na 

licenciatura utilizando como sujeito de ligação entre esses dois espaços, o professor de 

Ciências. Desta forma se investigou em dois nichos de atividade deste profissional, o local de 

formação e o local de seu ofício. 

A razão deste esforço foi aproximar e relacionar as informações sobre como o docente 

é formado na licenciatura e o que este encontra na escola básica. A base de aproximação foi as 

instituições em que participaram e participam, com analise dos profissionais das dificuldades 

e possibilidades para o Ensino de Zoologia. Realizaram-se relações sobre os problemas 

encontrados nestes dois espaços, que se chamou de ligações problemáticas. Para estas 

ligações realizaram-se três propostas. 

Desta forma, a concepção sobre a compreensão do Ensino de Zoologia a partir dos 

profissionais da escola básica identificou: a) a ideia da apropriação dos conhecimentos 

científicos como o próprio instrumento didático-pedagógico em si, um fim em si mesmo, 

visto que o ensino é nos moldes expositivos, sem uma reflexão pedagógica da instrumentação 

teórica e material; b) o planejamento de aula é realizado em estrutura de controle das aulas, no 

qual existe ausência de qualquer aspecto de utilização da teorização pedagógica sobre a 

prática da sua docência, tornando o planejamento um documento burocrático; c) A qualidade 

do ensino escolar sobre o conteúdo da Zoologia é avaliado como Regular e Bom. As 

sugestões de melhoria se concentram em relação ao laboratório, aos materiais didáticos, a 

formação continuada, e possibilidade de uso de espaços não formais; d) as estratégias para o 

ensino dos professores não são variados, sendo utilizada a exposição simples, normalmente 

não há aulas práticas, a maioria declara que não usa e não conhece métodos inovadores; e) o 

conteúdo ensinado é predominantemente sobre a morfologia, fisiologia e doenças 

relacionadas a zoonoses, o mesmo está desvinculado das teorias integradoras da Ecologia e 

Evolução; f) as escolas não possuem recursos que favoreçam o Ensino de Zoologia. 

A concepção sobre a formação dos professores de Ciências a partir da compreensão 
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dos professores de Zoologia e coordenadores de curso das licenciaturas identificou: a) A 

disciplina universitária não realiza associação do conhecimento científico ao conhecimento 

pedagógico, assim ocorre à reprodução da estrutura tradicional de ensino; b) a identidade do 

licenciando é confusa em relação a sua especialidade na pesquisa científica biológica, ou na 

prática da profissão docente, sendo entendidas como incompatíveis pelo licenciando, 

aproximando a identidade profissional deste ao biólogo; c) os pedagogos não possuem na sua 

formação os conhecimentos relacionados às ciências, causando o afastamento dos diálogos 

sobre possibilidades pedagógicas com os professores de Ciências na escola; d) na licenciatura 

os conhecimentos técnico-científicos zoológicos são constituídos pela morfologia, fisiologia, 

zoonoses, biodiversidade e biomas. Em relação aos conhecimentos pedagógicos, estes são 

ministrados durante o curso, mas atribui-se o seu desenvolvimento no estágio docente e em 

disciplinas pedagógicas.  

A partir desse quadro diagnóstico sobre o Ensino de Zoologia foi relacionado três 

grupos de ligações problemáticas sobre a escola em relação à licenciatura: a teorização 

pedagógica, a identidade profissional e os recursos materiais. 

Os três grupos de ligações problemáticas estão relacionados com o contexto da escola 

e da licenciatura por critérios qualitativos de análise. Por meio dessa relação foram indicadas 

três propostas. Cada uma das propostas objetivou um esforço de solução para um conjunto de 

ligações problemáticas para a otimização do Ensino de Zoologia. 

A primeira proposta trabalha em relação à estrutura das disciplinas, germinando os 

conteúdos pedagógicos e científicos. Procurou-se problematizar as ligações 1, 2 e 5, para 

desta forma possibilitar: a) a construção dos conhecimentos pedagógicos e científicos nas 

disciplinas de forma conjunta, disponibilizando espaços nas disciplinas para esta reflexão; b) a 

identidade profissional é estabelecida principalmente com a prática reflexiva pedagógica 

sobre os conteúdos zoológicos, e assim, a partir do trabalho intelectual de teorização 

pedagógica, criação e pesquisa em ensino, o licenciando poderá se identificar com mais 

facilidade com a área de Educação em Ciências. 

A segunda proposta possibilita a construção do Perfil Pedagógico do licenciando, 

como instrumento para o professor do estágio orientar a corrente teórica do licenciando. 

Procurou-se refletir as ligações 3, 5 e 7, e desta forma: a) permitir a partir da formação inicial 

a prática da teorização pedagógica dos conteúdos; b) a tomada de consciência sobre o uso do 

conteúdo científico, apropriando-se deste não como o instrumento didático em si, mas 
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teorizando pedagogicamente no currículo escolar; c) a prática de avaliar e reavaliar o perfil 

pedagógico baseado no projeto de ensino-aprendizagem (PEA) na formação inicial, auxiliaria 

no preparo do professor na construção conjunta da instrumentação teórica e metodológica 

para o ensino, no qual saberia pensar em relação às dificuldades e problemas na escola real, e 

saber contornar limitações materiais e de espaços físicos. 

A terceira proposta: o modelo MIEIPEPI para a formação do professor reflexivo e 

pesquisador na escola, em parceria com a universidade através do estágio docente e das 

pesquisas em Educação em Ciências, procurou refletir as ligações 4, 5, 6, 7 e 8, e desta forma 

sugerir: a) a proposta do MIEIPEPI permite a relação de pesquisa entre o pesquisador interno 

e externo, para a elaboração e aplicação de intervenções pedagógicas que orientem os 

docentes, integrando as teorias norteadoras da Biologia em níveis de complexidades dos 

conteúdos; b) a apropriação da identidade docente por meio da prática como pesquisador 

interno, no modelo do professor reflexivo e pesquisador no seu próprio ambiente de trabalho; 

c) o MIEIPEPI prevê que os resultados sejam divulgados para dar subsídios às mudanças em 

políticas educacionais; d) implica-se na relação do pesquisador interno e externo investigar, 

elaborar e aplicar intervenções pedagógicas que contemplem o estudo da Ciência (Zoologia) 

de forma orientada nas teorias pedagógicas para pensar o ambiente escolar e sua 

complexidade, e assim buscar soluções possíveis e viáveis para aquele ambiente na sua 

especificidade; e) idealiza-se um professor que não seja um mero aplicador de métodos, ou 

um sujeito passivo que assiste as dificuldades sem a possibilidade de mudança, para ser um 

docente ativo na sua escola. 

Percebeu-se a ausência de disciplinas que tratem à didática específica na formação 

inicial do professor de Ciências nos conteúdos científicos específicos.  

O planejamento é normalmente disciplinar e feito individualmente, e leva em 

consideração a orientação do livro didático e auxílios de outros docentes. Durante o Horário 

para o Trabalho do Planejamento (HTP) ocorre pouca interação entre os professores, e não 

como é idealizado no Projeto Político Pedagógico (PPP). Desta forma lecionam as disciplinas 

escolares sem o direcionamento do PPP. Muitas escolas não possuem ou não está acessível o 

PPP. 

A infraestrutura das escolas contribui com o Ensino de Zoologia, a maioria delas tem 

condições de aulas e acessibilidade de recursos multidisciplinares. No entanto, necessita-se de 
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treinamento e recursos específicos para os conteúdos das Ciências Biológicas, como a 

Zoologia, pois a maioria dos materiais é das Ciências Físicas. 

Os professores valorizam a utilização da fauna regional como recurso de 

conhecimentos prévios e como auxilio didático, já que o livro didático, normalmente, não 

oferece muitos exemplos regionais. Os animais mais lembrados são os mamíferos, em 

especial o peixe-boi.  

Na formação inicial deve ser valorizada a identidade docente a partir da proposta do 

professor reflexivo e pesquisador da prática docente, ou similar, e repensar a proposta 

curricular na constituição de suas disciplinas, para que não sobrecarreguem as disciplinas 

pedagógicas com uma expectativa que não supra as necessidades profissionais do professor. 

 Houve na pesquisa limitações que nos trouxeram questionamentos recorrentes das 

possibilidades e resultados produzidos: a) as disciplinas científicas sendo ministradas em 

conjunto com práticas de reflexão pedagógica para o biólogo docente pode diminuir a sua 

capacidade no oficio de biólogo bacharel, ou não? b) os professores nas IES estão preparados 

para confronta-se com a possibilidade de mudança nas disciplinas cientificas e trabalhar em 

conjunto com outros profissionais? c) a prática da auto-avaliação e do avaliar o perfil 

pedagógico dos discentes pode suscitar comparações com outros professores que foram 

justificados os seus procedimentos em um determinando momento e contexto, e assim se 

justificar determinados procedimentos para não se avaliarem? d) será que o Perfil Pedagógico 

pode despertar mais possibilidades de análise, ou deve ser mais delimitado? e) será que as 

instituições responsáveis pela pesquisa e ensino, como serviço público, se comprometeriam 

em realizar o MIEIPEPI e permitiriam serem avaliadas pelos olhos de outras instituições? f) 

como os resultados do MIEIPEPI e suas propostas podem ser organizados para adaptações e 

mudanças de políticas públicas educacionais? São perguntas que nos inquietam, e que 

precisam de respostas por meio de pesquisas empíricas. 

Finalizamos com uma reflexão de Immanuel Kant: "A educação é o maior e mais difícil 

problema imposto ao homem". 
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Apêndice A 

QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR DE CIÊNCIAS NATURAIS 

Dados pessoais: Idade;   Sexo: M (   )  F (    );  Naturalidade:  

Dados Profissionais / Formação: Superior incompleto (     ) Superior completo (     ) Outros: 

Curso de Graduação: (   ) Ciências Naturais;(   ) Bach. em Biologia;(   ) Lic. em Biologia;(    ) Pedagogia; (     ) Normal Superior (     ) Outro: 

/ Qual é a instituição em que você se formou na graduação? / Ano que se formou: 

Curso de Pós-Graduação: Especialista (      )  Mestre (     ) Doutor (     ) / Qual é a instituição em que você se formou na pós-graduação? / 

Regime de Trabalho: O seu regime de trabalho: (   ) concursado (   ) contrato temporário. (   ) outro. Quantos anos de magistério no 
total você já trabalhou: _______ anos. (em outras disciplinas também). Quais as séries que atualmente você leciona para o ensino 

fundamental além do 7 ano?  

(   ) 6 ano (   ) 7 ano (   ) 8 ano (   ) 9 ano   (    ) séries inicias.  

Há quanto tempo você leciona Ciências na 7° ano (antiga 6ª série): ______ anos. 

Percepção do Professor sobre o Ensino de Zoologia no contexto do Ensino de Ciências Naturais 

Formação inicial 

 No seu curso de licenciatura (graduação) houve disciplinas relacionadas com a Zoologia? (   ) sim; (   ) não. 

 No seu curso de licenciatura houve alguma preparação para o Ensino de Zoologia? (   ) sim; (   ) não. Comente.  

Infra-estrutura da escola 

3. As instalações físicas favorecem o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ).  Comente. 

4. Existem na escola recursos materiais apropriados para o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ) Quais? 

5. A escola possui biblioteca? Sim (   )    Não (   ) 

6. A biblioteca possui livros para o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ) 

Planejamento 

7. Como é feito o planejamento anual dos conteúdos de Zoologia a serem ministrados durante o ano letivo? 

Tempo destinado a ministrar os conteúdos 

Escreva aproximadamente na forma de porcentagem o tempo destinado a ministrar os conteúdos de:  

Microbiologia (vírus, bactérias e fungos) ........%; Reino Vegetal..........%;   Reino Animal.........%. 

Metodologia de Ensino de Zoologia 

8. Quais os métodos que você usa no Ensino de Zoologia? 

9. Você utiliza aulas práticas no Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ). Comente. 

10. Você acha que as suas aulas são parecidas com as aulas nas aulas de Zoologia na universidade em sua metodologia de ensino? Sim (   ) 

Não (   ). Comente. 

11. O conteúdo de Zoologia ministrado nas suas aulas é integrado com a Ecologia e a Evolução e outras teorias? Sim (   )  Não (   ). Comente 

12. No Ensino de Zoologia você relaciona com temáticas de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS)? Sim (   )  Não (   ). Caso sim, poderia 

citar alguma: 

Meios e Recursos didáticos utilizados 

13. Você conhece algum meio ou recurso didático além do livro didático para o Ensino de Zoologia na escola? (    ) Sim.  (    ) Não. Comente:  

14. O que você acha da qualidade dos conteúdos dos livros didático de Ciências sobre o tema do estudo dos Animais? 

15. Marque com um X para cada pergunta. 

a. No tema Vertebrados, qual é a ênfase dos assuntos no livro didático: 

(   )  a. A morfologia e fisiologia dos animais; 
(   ) b. A contextualização ecológica e evolutiva dos animais; 

(   ) c. Os problemas que se relacionam com as zoonoses ou doenças que animais podem realizar. 

(   ) d. Outros. Quais: _________________________________ 

b. No tema Invertebrados, qual é a ênfase dos assuntos no livro didático: 
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(   )  a. A morfologia e fisiologia dos animais; 
(   ) b. A contextualização ecológica e evolutiva dos animais; 

(   ) c. Os problemas que se relacionam com as zoonoses ou doenças que animais podem realizar. 

(   ) d. Outros. Quais: _________________________________ 

Motivação dos estudantes na aprendizagem de zoologia 

16. Durante suas experiências em sala de aula, mencione qual é o animal ou assunto que mais desperta o interesse dos estudantes pelo estudo 

da zoologia? Comente:  

Dificuldades do ensino 

17. Quais as principais dificuldades pedagógicas encontradas para realização das aulas de Zoologia (vertebrados e invertebrados)? 

18. Quais as principais facilidades pedagógicas encontradas para realização das aulas de Zoologia (vertebrados e invertebrados)? 

19. Quais as principais dificuldades materiais (físicos) encontradas para realização das aulas de Zoologia (vertebrados e invertebrados)? 

20. Quais as principais facilidades materiais (físicos) encontradas para realização das aulas de Zoologia (vertebrados e invertebrados)? 

Diversidade da Fauna Amazônica usada nas aulas de Zoologia 

21. Os animais da região Amazônica são relacionados nas aulas de Zoologia?  (    ) Sim.  (    ) Não. Se sim, quais os animais mais 

lembrados? Escreva em ordem de importância os nomes populares na tabela abaixo. 

22. Você tem alguma opinião sobre qual é o grupo de animais que os alunos mais se identificam (gostam) ou mais conhecem? Comente: 

Avaliação 

23. Como você avalia o Ensino de Zoologia em sua escola? Ruim (   )   Regular (   )   Bom (   )   Excelente (   ) 

24. Como é avaliado o aprendizado do estudante no Ensino de Zoologia?  

Autocrítica sobre o Ensino de Zoologia 

25. Você acha o Ensino de Zoologia importante na escola? 

26. Quais as dificuldades que o professor encontra para ensinar zoologia? 

27. O que você sugere para melhorar o ensino de zoologia na sua escola? 



209 

 

Apêndice B 

QUESTIONÁRIO AO PEDAGOGO DA ESCOLA 

Dados pessoais: Idade;    Sexo: M (   )  F (    );  Naturalidade:  

Formação: Superior incompleto (     ) Superior completo (     ) Outros: 

Curso de Graduação: Pedagogia (     )   Normal Superior (     ) Outro:......................................... 

Qual é a instituição em que você se formou na graduação? / Ano que se formou: __________. 

Curso de Pós-Graduação: Especialista (      )  Mestre (     ) Doutor (     ) 

Qual é a instituição em que você se formou na pós-graduação? __________________________ 

Regime de Trabalho: O seu regime de trabalho: (   ) efetivo   (   ) contrato temporário   (   ) outros. 

Há quanto tempo trabalha como pedagogo: ______ anos. 

Quantos anos de docente no magistério no total você já trabalhou: _______anos. 

OBS: ZOOLOGIA É O ESTUDO DOS ANIMAIS, ENVOLVENDO OS INVERTEBRADOS, VERTEBRADOS, DOMESTICOS E 

SELVÁGICOS. 

Formação inicial 

a. No seu curso de licenciatura (graduação) houve disciplinas relacionadas com a Zoologia? (   ) sim; (   ) não. 

b. No seu curso de licenciatura houve alguma preparação para o Ensino de Zoologia? (   ) sim; (   ) não. Comente.  

Infra-estrutura da escola 

1. As instalações físicas favorecem o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ) Comente: 

2. Existem na escola recursos materiais apropriados para o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ). Comente: 

3. A escola possui biblioteca? Sim (   )    Não (   ) 

4. A biblioteca possui livros para o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ) 

5. A escola possui Laboratórios para o Ensino de Ciências? Sim (   )    Não (   ) 

6. O professor faz uso dos laboratório para o Ensino de Zoologia? Sim (   )    Não (   ) Qual é a freqüência de uso? 

Planejamento 

7. O planejamento mensal dos professores de Ciências corresponde a sua prática em sala de aula no conteúdo de Zoologia?(   ) Sim     (   ) 
Não. Comente:  

Existe integração “Ciência, Tecnologia e Sociedade” dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) nos mesmo? (   ) sim; (   ) não. 

Comentário. 

8. Os planejamentos mensais do conteúdo de Zoologia dos professores de Ciências estão de acordo com as propostas pedagógicas da 

SEMED juntamente com os Planos de Ação do Projeto Político Pedagógico?      (   ) Sim (   ) Não. Comentário:  

9. As informações sobre os PCNs e PPP estão disponibilizadas para os professores e pedagogos na escola?  (   ) Sim   (   ) Não. Comentário:  

10. No planejamento escolar o Ensino de Zoologia tem recebido a aplicação de metodologias diversas? (   ) Não. Porque Não houve ainda a 

possibilidade? (   ) Sim. Qual/is é/são? 

11. Em uma ordem de 1 à 5, sendo que 1 é o mais importante e 5 o menos importante, preencha segundo a sua opinião:  

“O planejamento de aula de Zoologia é realizado  principalmente a partir ....?” 

a. (   ) da experiência;  

b. (   ) das teorias educacionais.   

c. (   ) da colaboração de outros colegas professores e pedagogos. 

d. (   ) das sugestões do livro didático 

e. (   ) Não tenho um planejamento claro 

f. (   ) outra orientação:___________________________ 

12. Normalmente, quando um planejamento de aula envolve o corpo pedagógico em alguma atividade (como uma visita a um ambiente 

extraclasse podendo ser uma praça da escola ou o Zoológico), o que é recomendado no planejamento das aulas de Zoologia para o 
apoio pedagógico? 

Metodologia de Ensino de Zoologia 

13. Quais são os conteúdos que mais se destacam durante o ano letivo no Ensino de Ciências no 7° ano, relacione em porcentagem o tempo 

usado? Você poderia comentar a razão disso acontecer? 
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Autocrítica sobre o Ensino de Zoologia  

14. Os professores aplicam alguma metodologia diferente (inovadora) para as aulas de Zoologia?    (    ) Sim   (    ) Não(   ) Não saberia 

responder. Comentário:  

Autocrítica sobre o ensino de zoologia 

15. Para você, o que é Ensino de Zoologia? 

16. Em sua opinião, qual a importância e como deve ser o Ensino de Zoologia? 
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Apêndice C 

 

Conjuntos temáticos e respectivas categorias 

SÍNTESE DOS RESULTADOS 

3.3.1 Conjunto temático - conhecimentos teóricos  

3.3.1.1 Conhecimentos técnico-científicos biológicos  

3.3.1.2 Conhecimentos profissionais docentes (administrativos e pedagógicos)  

3.3.1.3 Conhecimentos em Pesquisa em Ensino em Biologia e em Ciências 

Biológica  

3.3.2 Conjunto temático - habilidades profissionais  

3.3.2.1 Prática docente em sala de aula  

3.3.2.2 Pratica docente em espaços não-formais  

3.3.2.3 Prática de atividades de laboratório, demonstração e experimentação  

3.3.2.4 Pesquisa em Ensino em Ciências Naturais e em Ciências Biológicas  

3.3.3 Conjunto temático - habilidades pessoais  

3.3.3.1 O professor e a estrutura técnico-administrativa escolar  

3.3.3.2 O professor agente de mudanças  

3.3.4 Conjunto temático - representações profissionais  

3.3.4.1 Representação sobre o professor e o impacto na escola  

3.3.4.2 Professor alienado na cultura escolar tecnicista  

3.3.5 Conjunto temático - representações sobre a escola básica e a universidade 

(licenciatura)  

3.3.5.1 As expectativas da escola para o professor  

3.3.5.2 As expectativas do professor para a escola  

3.3.6 Conjunto temático - concepções sobre a formação  

3.3.6.1 Tópicos sobre os estágios na licenciatura  

3.3.6.2 Tópicos sobre a docência universitária  

3.3.6.2.1 Aspectos do Ensino de Zoologia  

3.3.6.2.2 Aspectos relativos à docência  

3.3.6.3 Infraestrutura para o ensino  

3.3.6.4 Questões de currículo e habilitações  

3.3.6.4.1 Aspectos da teoria e prática docente universitária  

3.3.6.4.2 Aspectos relacionados às disciplinas  

3.3.6.4.3 Aspectos relacionados à Educação semipresencial  

3.3.6.4.4 Aspectos relacionados à segunda licenciatura em Biologia  

3.3.6.4.5 Aspectos da valorização da licenciatura  

3.3.6.4.6 Motivações para realizar o curso  

3.3.6.4.7 Aspectos sobre o curso de Ciências Naturais no interior  

3.3.6.5 Questões legais sobre o curso de licenciatura para Ciências Biológicas e 

Naturais 

3.3.6.6 Questões sobre PIBID  
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Apêndice D 

 

INSTRUÇÕES 

 

O foco de análise deste trabalho consiste em identificar as necessidades dos 

professores de Ciências, bem como os determinantes e as conseqüências, quando se 

considera as inter-relações em duas dimensões: a formação profissional e as atividades 

docentes. 

Nas folhas a seguir você encontrará as suas falas anteriores sistematizadas em seis 

grandes blocos temáticos: 
1) CONHECIMENTOS TEÓRICOS: verbalizações que indicam os conhecimentos 

indispensáveis para a compreensão, análise, diagnóstico e intervenção do professor de Ciências. 

2) HABILIDADES PROFISSIONAIS: verbalizações que indicam as habilidades para contribuir 

responsavelmente na prática em sala de aula. 

3) HABILIDADES PESSOAIS: verbalizações que indicam os comportamentos indispensáveis ao 

professor em processos escolares diversos. 

4) REPRESENTAÇÕES PROFISSIONAIS: verbalizações que indicam a imagem do professor 

apresenta acerca do seu papel docente profissional. 

5) REPRESENTÇÕAES SOBRE A ESCOLA BÁSICA E A UNIVERSIDADE: verbalizações que 

indicam o significado simbólico que o professor tem sobre a escola que atua, e sobre o impacto 

das propostas de aulas de zoologia. 

6) CONCEPÇÕES SOBRE A FORMAÇÃO: verbalizações que indicam as concepções que o 

professor tem a respeito do processo de formação acadêmica docente. 

 

Assim as folhas estão organizadas por blocos temáticos com alguns sub-blocos. Reflita 

sobre as verbalizações nesta organização. 

Cada bloco se organiza com título e subtítulo, uma síntese das verbalizações em 

itálico seguido das palavras-chave selecionadas neste bloco. Os números que aparecem à 

esquerda das verbalizações referem-se sobre a ordem da sessão da entrevista em que foram 

emitidas. 

Após a leitura detalhada do trabalho, passe a revisar, completar, alterar ou esclarecer 

dúvidas em relação ao material apresentado. 

Caso você tenha quaisquer dúvidas sobre estas instruções, procure esclarecê-las; se 

não, passe ao trabalho, por favor. 

O gravador será ligado quando você tiver outras informações para acrescentar. 

Obrigado. 
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Apêndice E 

EXEMPLO DE MATRIZ  DE OPINIÃO 
1) CONHECIMENTOS TEÓRICOS 

1.1 Conhecimentos técnico-científicos biológicos; 

A Zoologia é ministrada para os alunos de licenciatura em Ciências Naturais e Biológicas a partir de disciplinas direcionadas com 

o conteúdo científico com base em livro texto universitário e artigos científicos. As disciplinas ministradas pelos professores do 

laboratório de Zoologia têm carga horária diferentes, no caso a Biologia possui 360 horas, divididas em quatro disciplinas, de 
curso e as Ciências Naturais possui 90 horas. No entanto é o mesmo conteúdo, mas apresentada de forma não menos aprofundada 

para Ciências Naturais. O conteúdo zoológico se ministrado inicia nos Protistas se encerra nos mamíferos com integração sobre 

noções de conhecimentos taxonômicos, morfologia, biologia dos organismos, relações com zoonoses, diversidade amazônica e 
relações com outros biomas. Um panorama completo da Zoologia. 

 

Palavras-chave: CONHECIMENTO 
 

2. O que agente tenta passar para esses alunos, logicamente, dentro da necessidade de cada curso é um pouco do conhecimento 

teórico que se exige com base em livro de Ensino Superior, em conhecimento nosso e em artigos científicos pro alunos ter uma base, 
por exemplo. A Biologia tem 360 horas de Zoologia, a Ciências tem 90, então agente tenta reduzir essa carga horária, achatar ele para 

os alunos de Ciências possam ter toda, na verdade, a Zoologia em 90 horas. O que torna o curso, talvez, não tão aprofundado. 

3. Por outro lado, se eles serão alunos para o Ensino Fundamental, os alunos do curso de Ciências, a necessidade que eles têm de 
aprendizado não é tão grande como um biólogo precisa. Precisa ter um conhecimento um pouco mais superficial porque tem dá uma 

aula de uma forma um pouco mais superficial, não pode se aprofunda da forma que agente se aprofunda. 

6. Então o que agente oferece? Agente oferece uma disciplina chamada de “Fundamentos de Zoologia”, onde o aluno no segundo 
período de lá do curso deles, no mesmo ano que eles entram na universidade tem aulas com agente, no segundo período. Eles têm um 

conhecimento / tem um conhecimento que vai desde os grupos unicelulares que são os protozoários até os vertebrados, terminando aí 

nos repteis, nas aves e mamíferos. Então eles têm 90 horas numa disciplina que envolve todos os grupos zoológicos desde os 
protozoários até os mamíferos. 

7. Então é neste contexto / o que que agente tenta mostrar para eles? Tenta mostrar um pouco do conhecimento taxonômico desses 

grupos. O que é taxonomia? É o conhecimento científico de distribuição de espécies, quantas espécies têm cada grupo ou é a 
diversidade de cada grupo. Agente passa um pouco desse conhecimento da biologia desses animais, em termos de habitat (onde esses 

animais vivem), . ah, o período de reprodução, como que ocorre a reprodução, se esses animais estão envolvidos ou não em 

transmissão de doenças, ou na causa de doenças, que é o caso dos protozoários, dos . é dos vermes (platelmintos, asquelmintos) e ah . 
tenta passar para eles principalmente a diversidade amazônica, para que eles tenham uma base no que tem na Amazônia. Então eles 

têm o conhecimento teórico dos grupos baseados nos livros textos, eles trazem informações gerais, mas não focam em um 

determinado bioma, né?, eles trazem uma informação bastante geral. 
8. E aí agente tenta transferir depois a partir desse conhecimento que eles têm sobre diversidade, morfologia, biologia desses 

animais, tenta trazer só para a Amazônia para que eles tenham um conhecimento da fauna local, tá certo? 
 

1.2 Conhecimentos profissionais docentes (administrativos e pedagógicos); 

Na disciplina de Zoologia para o curso de Ciências Naturais e Biológicas não estão objetivados aos conhecimentos pedagógicos 

para a docência, pois os alunos estudam esse conteúdo no primeiro ano do curso, e depois por meio de disciplinas específicas, 
aplicam o conhecimento ao longo do curso. 

  

Palavras-chave: ENSINO. 
 

4. Então o que eu tenho acompanhado? Eu tenho alunos, além de dá aula para esse alunos, eu  tenho alunos de iniciação científica 

que são meus orientados que trabalham com pesquisa básica, pesquisa zoológica. Mas eu não tenho acompanhamento dos alunos que 
saem daqui e levam pro ensino na rede pública ou na rede particular. Eu não tenho mais esse acompanhamento, na verdade eu só 

tenho acompanhamento dos alunos que estão aqui dentro, mas mesmo assim é um período, que é segundo período que eles têm uma 

disciplina de Zoologia. Às vezes em quando um o outro temos contado porque são meus orientados de iniciação científica e fazem 
pesquisa dentro do meu projeto de pesquisa aqui, mas todos são pesquisa de Ecologia teórica e Zoologia teórica, nada voltado para a 

área de ensino. 

 

1.3 Conhecimentos em Pesquisa em Ensino em Biologia e em Ciências Biológica. 

Os alunos de Ciências Naturais e Biológicas têm a possibilidade de realizar iniciação científica em Zoologia e Ecologia, no entanto 

são trabalhos teóricos. 
 

Palavras-chave: PESQUISA 

 
4. (...) eu  tenho alunos de iniciação científica que são meus orientados que trabalham com pesquisa básica, pesquisa zoológica. (...) 

fazem pesquisa dentro do meu projeto de pesquisa aqui, mas todos são pesquisa de Ecologia teórica e Zoologia teórica, nada voltado 

para a área de ensino. 
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Apêndice F 

PERFIS DAS LICENCIATURAS DOS INSTITUTOS DE ENSINO SUPERIOR 

Universidade pública 

Licenciatura em Ciências Naturais 

O curso de licenciatura em Ciências Naturais inicia na década de 60 com a modalidade 

de licenciatura curta em 1966 para professores de ciências, em 1976 o curso foi reconhecido 

pelo MEC.  

Em 1978 a licenciatura de Ciências Naturais autorizou as habilitações em Biologia, 

Física, Química ainda na modalidade de licenciatura curta. E na estrutura organizacional foi 

vinculado ao Instituto de Ciências Biológicas em 1981. 

Em 1998 fixa a licenciatura plena em Ciências Naturais no qual é estabelecida em 

1999 a sua implantação. Houve uma busca de aperfeiçoamento do currículo, no qual houve a 

primeira avaliação em 2000, no qual foi revisado e atualizado em 2002, que resultou no 

projeto pedagógico de 2003. Este projeto foi baseado nas diretrizes do curso de Ciências 

Biológicas com predominância de disciplinas em Biologia no curso de Ciências Naturais, em 

razão da ausência de diretrizes e bases do curso de Ciências Naturais pelo MEC até a presente 

data desta dissertação. 

O perfil profissional do estudante de licenciatura de Ciências Naturais estava 

identificado nas Ciências Biológicas, assim houve a formalização por meio de uma nova 

avaliação do curso em 2009, que resultou no novo projeto pedagógico que iniciou a sua 

implantação em 2010 em turmas diurnas e noturnas em razão do projeto de expansão da 

universidade pública do governo federal. Neste novo currículo a carga horária equilibrou-se 

em 360 horas para disciplinas em Biologias, com mesmo tempo em Física e Química, com 

disciplinas de apóia em Matemática e Educação Ambiental. 

 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas por quase 30 anos foi o único 

responsável pela formação de biólogos no estado, levando ao mercado de trabalho de Manaus 

e interiores, profissionais qualificados que atuam como professores, técnicos e pesquisadores 

em escolas e órgãos públicos ou privados.  

O curso foi criado em 1972. Começou suas atividades a partir do ano letivo de 1974, 

seguindo o regime de créditos. Em 1977 foi reconhecido. Está vinculado ao Instituto de 

Ciências Biológicas - ICB, o qual conta com apoio de 4 departamentos, 12 laboratórios 
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didáticos e de pesquisa, 1 laboratório de informática, 1 Centro de Apoio Multidisciplinar, 

onde funciona uma Central Analítica, um laboratório de Sensoriamento Remoto e um 

Laboratório de Biotecnologia. 

A estrutura curricular foi reformada em 1979, 1986 e 2003. Em 1998 houve um ajuste 

na estrutura curricular para incluir disciplinas de forma a atender uma nova norma do MEC de 

oferecimento de 300 horas de estágio curricular de ensino em licenciaturas. O Curso de 

Ciências Biológicas foi ministrado também no município de Parintins (02 turmas - 1995 e 

1996 pelo Programa de Interiorização da Graduação - PROING), Barcelos (2005 – Pelo 

Programa Especial de Formação Docente - PEFD) e Itacoatiara (2007 - PROING), sendo 

neste último município já pelo Novo Currículo da Licenciatura reestruturado em 2003 com a 

carga horária de 3.440 horas. Nesta última turma fora da sede formou-se 54 biólogos, a maior 

turma do Curso da história desta universidade.  

A perspectiva para 2011 do Curso de Ciências Biológicas é muito promissora e ao 

mesmo tempo um desafio, visto que teremos processo seletivo para os cursos de Bacharelado 

Diurno (30 vagas) e Licenciatura Diurna (30 vagas)  e Licenciatura Noturna (30 vagas) 

totalizando 90 vagas.   

 

Instituto de Ensino Superior privado 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

Sem histórico disponibilizado. 
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Apêndice G 

PERFIS DOS PROFISSIONAIS 

Textos adaptados do currículo Lattes dos devidos professores, acessados em 10 de maio de 

2010. 

Participante 1 (P1) 

Graduado em Ciências Biológicas pela universidade pública (1990), Mestre em Biologia de 

Água Doce e Pesca Interior em instituto de pesquisas público (1996) e Doutor pelo Programa 

de Pós-Graduação em Biologia Tropical e Recursos Naturais – em instituição pública (2003) 

com treinamento em núcleo de pesquisa em limnologia, ictiologia e aqüicultura de 

universidade pública. Autor de espécies novas para a Ciência publicou vários artigos na área 

de ecologia de peixes amazônicos, e participou como Coordenador de universidade pública na 

criação em nível nacional de um novo curso multidisciplinar de licenciatura em Biologia, 

modalidade Educação a Distância (2004-2006). Atualmente é Professor adjunto em 

universidade pública e coordenador de um dos laboratórios de Ecologia e de um grupo de 

pesquisas em Ictioplâncton. Possui experiência na área de Ecologia e Zoologia, com ênfase 

em Ecologia de Peixes e Ecossistemas Aquáticos da Amazônia, atuando principalmente nos 

seguintes temas: Amazônia, peixes, larvas, distribuição, fauna e educação multidisciplinar. 

Participante 2 (P2) 

Possui graduação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas em universidade pública 

(1989), Mestrado em Genética e Evolução em universidade pública (1998) e Doutorado em 

Biotecnologia em universidade pública (2008). Tem Experiência na área de Genética, com 

ênfase em Genética de Microrganismos, atuando principalmente nos seguintes temas: Fungos 

Endofíticos de Plantas Tropicais; Atividade Enzimática; Fitopatógenos Produtores de 

Metabólitos Secundários e Marcadores Moleculares. 

Participante 3 (P3) 

Possui graduação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas em universidade pública 

(1987) e mestrado em Psicologia Social das Organizações instituto de ensino superior 

particular (2000). Atualmente é professora de instituto de ensino superior particular e 

professor/diretor de escola - Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Amazonas. Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Educação, atuando principalmente nos 

seguintes temas: educação especial, rendimento acadêmico e inclusão. 

Participante 4 (P4) 

Possui graduação em Engenharia de Pesca em universidade pública (2001) e Mestrado em 

Ciências Biológicas pelo instituto de pesquisa pública (2004). Atualmente é bolsista de uma 

fundação de amparo a pesquisa como aluno no curso de Pós Graduação em recursos 

pesqueiros nos trópicos, a nível doutorado em universidade pública. Docente desde 2003 em 

curso de Biologia em instituto de ensino superior particular, membro do comitê de ética em 

pesquisa em um instituto de ensino superior particular, coordenador dos estágios 

supervisionados em licenciatura. É também pesquisador de um instituto de pesquisa em 

colaboração de universidade pública e empresas. Tem experiência na área de Educação e 

Ecologia de Recursos Pesqueiros, com ênfase em: bioecologia de comunidade de peixes, 

manejo comunitário de pesca e extensão pesqueira. 

Participante 5 (P5) 

Possui graduação em Ciências Biológicas Licenciatura e Bacharelado em instituto de ensino 

superior particular (1989), Mestrado em Parasitologia pela universidade pública (1995) e 

Doutorado em Parasitologia em universidade pública (2000). Atualmente é professor Adjunto 

nível 1 em universidade pública. Tem experiência na área de Parasitologia e Zoologia, com 

ênfase em: 1. Controle Biológico, atuando principalmente nos seguintes temas: Histeridae, 

Musca domestica, Coleoptera, Euspilotus modestus e Trogidae; 2. Dípteros vetores de 
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doenças infecciosas e parasitárias principalmente em levantamentos de populações de 

Diptera: Culicidae e Hemiptera: Reduviidae: Triatominae. 

Participante 6 (P6) 

Possui graduação em Ciências Biológicas (Bacharelado) em universidade pública (1998), 

mestrado em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais em universidade pública (2002) e 

doutorado em Biologia (Ecologia) em instituto de pesquisas pública (2005). Atualmente é 

professor adjunto nível 2 em universidade pública, ministrando disciplinas de Zoologia, 

atuando principalmente nos seguintes temas: ecologia de comunidades e biologia reprodutiva 

de anuros. 
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Apêndice H 

 

DESCRIÇÃO DOS RELATOS COMPONENTES DE TODAS AS CATEGORIAS QUE 

COMPÕEM OS DIVERSOS CONJUNTOS TEMÁTICOS 

 

1. CONJUNTO TEMÁTICO - CONHECIMENTOS TEÓRICOS 

1.1 Conhecimentos técnico-científicos biológicos: 

Palavras-chave: Fauna-aprender. Equilíbrio. Zoologia. Referencias-regional. Conhecimento. 

P1 

1. (...) vamos trabalhar com a fauna sinantrópica, peredomiciliar, a fauna doméstica e a selvagem, são três faunas. 

2. Mas a questão maior mesmo é a prática, é você tentar fazer disciplinas que o aluno diga, puxa aprendi a peça. É tenta fazer isso assim, já 

sei que não é assim. Você escutar isso de um profissional em formação é mais importante do que ele dizer, cara isso é uma disciplina horrível, 
cara ralei pra passar. – Aí, o que você aprendeu? Não, eu quero é esquecer. Eu fiquei traumatizado, tive que lê demais. Então é importe, 

quando ouvia isso dos meus alunos de zoologia dos cursos de agrárias, pesca, engenharia florestal, quando ministrei (...). Poxa professor 

nunca imaginei que havia tantos artrópodes no meio dessas folhas. Minúsculos não são. Eles estão fragmentando isso. Não imaginava ter 
tanto inseto diferente, tanto na fase larval em ser um herbívoro e na fase adulta ser um polinizador como a borboleta. Então estas coisas eles 

diziam: - Professor, eu aprendi isso! 

P2 

3. Bom, durante a exposição do I Seminário de Ciências Naturais, foi conferida a ausência de diretrizes de base para o curso de Ciências 

Naturais, começa por aí. Então o curso não tem identidade, o discente não sabe se é biólogo se é professor por não ter essas diretrizes. Porque 

isso? No Projeto Pedagógico anterior vigente o projeto pedagógico era baseado nas diretrizes de base da Biologia. Então o curso possui 99% 
das disciplinas da Biologia e possuem quase nenhuma das disciplinas da Química e da Física, e nas áreas pedagógicas possuem algumas. 

Então nós percebemos que isso era um ponto fraco para esse profissional, assim não tendo identidade. A partir dessa avaliação que 

detectamos isso, e a partir disso houve a proposta do (...) [professor e coordenador de Ciências Naturais e de pesquisa em ensino de outro 
estado] em equilibrar as três áreas e junto a Matemática e a Educação Ambiental, sendo a Matemática um suporte, assim estamos trabalhando 

com 360 horas de Biologia, 360 horas de Química, 360 horas de Física, e Matemática como suporte e as disciplinas pedagógicas. E mais uma 

coisa que estamos tentando é realizar essas disciplinas pedagógicas sejam voltadas para o ensino, porque muitas são mais filosóficas e não 
realizam a didática que realmente precisamos. Nós queremos trabalhar as disciplinas voltadas para o Ensino de Ciências. 

P4 

4. Bom, então, o que agente percebe nos nossos cinco anos de docência na Zoologia é para os nossos alunos e eles tem aqui com agente, é 
que tentamos viabilizar bastante aulas práticas, aulas práticas mesmo de ter material disponível de vertebrados na nossa disciplina, conhecer 

não só a parte fisiológica de estrutura como também a parte de ecologia. 

P5 

5. Segue referencia extremamente atualizada a respeito de conteúdo. São referencias que são usadas pelas melhores universidades. Então 

nesse sentido {retirada momentânea} agente acha que não fica devendo em nada, entendeu? Nesse sentido. 

6. (...) eu estou formado aí há 20 anos e 20 anos atrás as referencias bibliográficas que agente usava era em inglês ou espanhol. Hoje em dia 
você tem uma quantidade de livros traduzidos para o português, extremamente atualizados que realmente serve como uma ótima fonte de 

consulta. Hoje é possível sim, uma base teórica muito melhor do que antigamente. 
7. (...) Mas agente não só trabalha os animais regionais, porque, por exemplo, grupos..., te dando um exemplo, o filo Porífera e o filo Cnidy 

que são um dos primeiros e são um dos grupos mais simples, têm 90% do grupo, 90 não, mais que isso, 99% do grupo, dos organismos que 

estão nesses grupos são de ambiente aquático marinho. Mas não é pelo fato de não haver aqui na região amazônica que agente vai deixar de 
abordar. Mas se agente tem representantes desses filos tem aqui na região amazônica, então agente vai utilizá-los como exemplos. Eu sempre 

dou o exemplo aqui, e o pessoal sempre chega aqui sem saber. Sem saber indo ao igarapé daqui da região e não consegue nadar porque tá 

cheio de Cauxi, e o pessoal lá... : - “Não porque tá cheio de Cauxi”. Só que não sabem que o Cauxi é uma esponja de água doce, então 
quando eles chegam aqui nos grupos da água, e fala-se sobre os Poríferos, e aí que eles vão descobrir que Cauxi é uma coisa que conhece a 

muito tempo e muitas vezes já nadaram várias vezes e sentiram aquela coceira desgraçada (risos), aí que eles vão relacionar com o grupo que 

nós estamos abordando aqui com eles, que é o filo Porífera, que é uma esponja de água doce, que é um grupo de esponja que ocorre em 
ambiente aquático, inclusive é o maior número de espécies de esponjas de água doce é aqui na região amazônica. Então agente se propõem a 

mostrar e nem sempre agente vai ter, por exemplo, todo esse material de água salgada pra mostrar para o aluno. Mas nem por isso agente vai 

deixar de abordar o tema. Então agente vai tenta essa... mistura do que é regional e do que é inclusive mundial, porque o que é nacional, o 
que mundial é importante.  

P6 

8. O que agente tenta passar para esses alunos, logicamente, dentro da necessidade de cada curso é um pouco do conhecimento teórico que se 
exige com base em livro de Ensino Superior, em conhecimento nosso e em artigos científicos pro alunos ter uma base, por exemplo. A 

Biologia tem 360 horas de Zoologia, a Ciências tem 90, então agente tenta reduzir essa carga horária, achatar ele para os alunos de Ciências 

possam ter toda, na verdade, a Zoologia em 90 horas. O que torna o curso, talvez, não tão aprofundado. 
9. Por outro lado, se eles serão alunos para o Ensino Fundamental, os alunos do curso de Ciências, a necessidade que eles têm de aprendizado 

não é tão grande como um biólogo precisa. Precisa ter um conhecimento um pouco mais superficial porque tem dá uma aula de uma forma 

um pouco mais superficial, não pode se aprofunda da forma que agente se aprofunda. 

10. Então o que agente oferece? Agente oferece uma disciplina chamada de “Fundamentos de Zoologia”, onde o aluno no segundo período 

de lá do curso deles, no mesmo ano que eles entram na universidade tem aulas com agente, no segundo período. Eles têm um conhecimento / 

tem um conhecimento que vai desde os grupos unicelulares que são os protozoários até os vertebrados, terminando aí nos repteis, nas aves e 
mamíferos. Então eles têm 90 horas numa disciplina que envolve todos os grupos zoológicos desde os protozoários até os mamíferos. 

11. Então é neste contexto o que agente tenta mostrar para eles? Tenta mostrar um pouco do conhecimento taxonômico desses grupos. O que 

é taxonomia? É o conhecimento científico de distribuição de espécies, quantas espécies têm cada grupo ou é a diversidade de cada grupo. 
Agente passa um pouco desse conhecimento da biologia desses animais, em termos de habitat (onde esses animais vivem), ah, o período de 

reprodução, como que ocorre a reprodução, se esses animais estão envolvidos ou não em transmissão de doenças, ou na causa de doenças, 

que é o caso dos protozoários, dos vermes (platelmintos, asquelmintos) e se tenta passar para eles principalmente a diversidade amazônica, 
para que eles tenham uma base no que tem na Amazônia. Então eles têm o conhecimento teórico dos grupos baseados nos livros textos, eles 

trazem informações gerais, mas não focam em um determinado bioma, eles trazem uma informação bastante geral. 

12. E aí agente tenta transferir depois a partir desse conhecimento que eles têm sobre diversidade, morfologia, biologia desses animais, tenta 
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trazer só para a Amazônia para que eles tenham um conhecimento da fauna local, tá certo? 
 

1.2 Conhecimentos profissionais docentes (administrativos e pedagógicos): 

Palavras-chave: Linguagem-contextual-prática. Práxis. Ensino. 

P1 

1. Então na verdade agente verifica como que diz as teorias do pessoal de humanas sendo ação cognitiva, da questão psicológica do 

professor-aluno, e da prática pedagógica, é da questão de torna a linguagem contextual. 
2. Então agente sente uma dificuldade maior nesse contexto (...). 

3. A prática docente é mais importante que disciplinas no currículo, a prática docente durante a formação, e é uma pena que tenham três 

alunos de Biologia apenas, é uma pena, dois se eu não me engano agora, enquanto na Matemática tem sete, na Química tem cinco, na 
Biologia tem dois [em relação ao PIBID].  

P2 

4. Bom, então acredito que as necessidades que podemos identificar em relação aos professores em Ciências Naturais e tanto no de Biologia 
também, seriam as atividades didático-pedagógicas, atividades que o professor licenciado quando acadêmico precisa está desenvolvendo por 

meio de aulas práticas. Então, o conteúdo e a teoria são importantes sim para que aja aquela base, para que ele possa está desenvolvendo a 

prática didática. 

P3 

5. Mas voltando para a nossa responsabilidade aqui na universidade, nós temos procurado dividir um pouco essa preocupação, reconheço que 

precisamos ser mais contundentes na própria natureza da instituição de ensino superior que se dedica muito a formação e as vezes se 
distancia um pouco da práxis, e eu penso que é um gancho muito forte agente repensar essa aproximação. Às vezes ficamos tristes com esses 

dados que eu te dei, mas isso não é motiva pra que agente vá desistir, muito pelo contrario. 

P6 

6. Então o que eu tenho acompanhado? Eu tenho alunos, além de dá aula para esses alunos, eu tenho alunos de iniciação científica que são 

meus orientados que trabalham com pesquisa básica, pesquisa zoológica. Mas eu não tenho acompanhamento dos alunos que saem daqui e 

levam pro ensino na rede pública ou na rede particular. Eu não tenho mais esse acompanhamento, na verdade eu só tenho acompanhamento 
dos alunos que estão aqui dentro, mas mesmo assim é um período, que é no segundo período que eles têm uma disciplina de Zoologia. Às 

vezes de vez em quando, um ou outro tem contato, porque são meus orientados de iniciação científica e fazem pesquisa dentro do meu 

projeto de pesquisa aqui, mas todos são pesquisas de Ecologia teórica e Zoologia teóricas, nada voltadas para a área de ensino. 
 

1.3 Conhecimentos em Pesquisa em Ensino em Biologia e em Ciências Biológica: 

Palavras-chave: Professores-de-carreira [universidade]. Coleção-de-referencia. Tipo-de-fauna. Identificação. Pesquisa. Auto-formação. 

P1 

1. (...) os professores que foram dá aula lá foram professores de carreira, porque apesar de não ser (...) [um programa de bonificação do 

professor da capital na docência no interior], os professores iam com essa visão, porque eu falava que são pessoas motivadas, eles querem 
realmente trabalhar como professores, querem fazer práticas, eles querem montar coleções de referencia (a questão da coleção de referencia 

todo colégio, não é, de Ensino Fundamental deveria ter uma coleção de referencia, um laboratório e uma coleção de referencia da área que os 

alunos moram, próximo dali, daquele colégio) (...) 
 2. (...) agente fez uma exposição com animais da fauna sinantrópica, peridomiciliar, doméstica e silvestre. Porque agente foi no mato e 

coletou, e comparou as quatro faunas.  

P2 

3. Mais acredito que agora precisa dá apoio a graduação, estabelecer uma estabilidade, uma identidade. Temos em mente sim no momento 

não, até o próprio (...) [um programa para graduando de treinamento científico no curso] já tentou e outros tentaram, porque não adiantar 
criar um programa dentro daquela graduação que não tem aquela identidade, não aquela, você sabe, aquela lado fixo. E aí parece que eles não 

conseguiram, mas como eu estava no doutorado, não saberia te falar bem, mas não conseguiram, eles tentaram fazer isso aí, mas ele não 

abriu. Mas estamos aí e vamos fazer, mas enquanto não haver identidade... 

P3 

4. E, é bem, eu te digo que isso precisa ser melhor socializado [informações sobre pesquisas docente], (...) inclusive em nível das nossas 

escolas públicas e particulares que o professor, volto de novo, ao foco ao nosso colega que está em sala de aula. Esse colega não está tendo 

essa informação. E eu vejo que pelos dados que eu vejo pelos relatórios de estágios ao longo dos anos aqui no curso de Biologia e ao longo 

da minha vida de docência como professora de Biologia que são mais de 30 anos. Eu que a grande maioria do nosso professor está desfocado 

desse processo de auto-formação e pesquisa. E nesse bojo o nosso aluno fica desinteressado pelo campo das Ciências Biológicas, o que é 
lamentável, que é lamentável, que eu lamento profundamente, que me preocupa muito. Porque as Ciências Biológicas é inata, nós temos as 

Ciências Biológicas inserida em todo o nosso contexto biológico, e eu fico muito triste quando eu vejo o aluno dizer que não gosta de 

Ciências Biológicas. E eu vejo sim que nós, professores, temos uma parcela de responsabilidade nisso, quando si quer nós comentamos o 
desejo do aluno conhecer a si próprio, pelo ao que diz respeito a nossa fisiologia, nossa anatomia, é aqui vai uma brincadeira: é, “ainda há 

muito professor que pensa que a cabeça ainda estar centrada no esterno” (risos). 

P4 

5. E o que agente perceber nesses nossos cinco anos que agente percebe que esses alunos que participaram desses projetos de pesquisa, o que 

vivenciaram, ou que estão mais próximos disso, dessa vivência, eles procuram enquanto professores - e tem muitos deles que voltam aqui 

com agente ou encontra por aí nos eventos, nos encontros de egressos - que eles procuram de uma forma ou de outra na rede pública de 
ensino proporcionar espaços ou eventos do Ensino de Ciências de um forma mais prática, seja tentando fazer uma pesquisa num bosque, seja  

passando vídeos e alguns deles levam os acervos pessoais de algum[a] [variedade], de insetos, de algum simples sapo cururu que encontra no  

meio da rua, mas eles tentam de alguma maneira, de alguma forma, com as limitações que eles têm dentro da rede pública de ensino. Eles 
têm algo mais palpável para os jovens, tentando ultrapassar os livros somente.  

P6 

6. (...) eu tenho alunos de iniciação científica que são meus orientados que trabalham com pesquisa básica, pesquisa zoológica. (...) fazem 
pesquisa dentro do meu projeto de pesquisa aqui, mas todos são pesquisas de Ecologia teórica e Zoologia teórica, nada voltado para a área de 

ensino {citado no item 1.2}. 

 

2) HABILIDADES PROFISSIONAIS 

2.1 Prática docente em sala de aula; 

Palavras-chave: Espécie-observação. Ensino-de. Metodologias. Curiosidade. Teoria. Converter. 

P1 

1. Uma vez eu pedi: pega um cartão, na época não tinha tanto celular, tinha que ter aquele cartão para ir ao orelhão, ou no telefone público, 

não tinha jeito. Então as pessoas tinham que andar com aqueles cartões, e numa época aqueles cartões tinha uma espécie daqui da região, um 
besouro, não sei se você se lembra disso, era um besouro, ou um mamífero, ou uma ave, um réptil, alguma coisa assim.  Ai eu falei, vamos 
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ver como a zoologia está dentro do nosso contexto. Tira o cartão que você tem ai, que tem aí? Ah eu tenho. Observe como o nome científico 
está escrito, identifique o nome científico.  Todo mundo procurando, aí é esse aqui professor, esses dois nomes. São esses dois nomes, deve 

ser binominal, mas está correto? Está seguindo todas as regras de nomenclatura zoológica? Ah, não sei. Quais são? O nome deve está 

destacado ao texto, está destacado ao texto? Não. Não tá. Pois é, deve está destacado o texto. Então se escrevi com letra normal gênero e 
espécie, então começou a fazer parte da vida deles, quando vê o nome destacado itálico, negrito ou sublinhado é um nome científico, é nome 

de uma unidade biológica que é real, porque depois, o que vem: família, ordem. Isso é artificial, o homem que faz para entender a 

diversidade dos grupos, mas a espécie não troca genes com outro porque é uma unidade real. 

P2 

2. Exatamente, como eu te falo, como é um curso que tem pouca procura [Ciências Naturais], que a maioria deles que entram é porque faz 

poucos pontos ou é o menos procurado, aquela história. Ninguém vem pelos próprios méritos, se tiver um a dois já é muito. Mas se por nós 
professores passamos para eles: o curso é esse. Por mais que fique com cinco alunos, mais esses alunos sabem realmente o que quer e 

começam a trabalhar nessa área, já estamos no lucro. Mais somos nós que devemos trabalhar essa parte, ocorre como fica na Química, como 

na Física, se agente não trabalhar o “ensino de” vai ficar a mesma coisa. Quando agente coloca que queremos um graduado que fez em 
Ciências ou em Biologia, mas fez o mestrado em Ensino de Ciências é por isso, não porque eu to querendo que o pessoal da (...) 

[universidade que oferece pós-graduação em Ensino de Ciências] entre como “sócio”, como já ouvi algumas coisas assim, mas pode falar 

que está desligado? 

P3 

3. É, eu estou aguardando uma pesquisa que está sendo realizada na Espanha, é um doutorado, e que foi feito, é com todas as instituições no 

sentido especifico da metodologia das Ciências. Então é o professor doutorando (...), e ele é nosso amazonense, amazônico, e tá com essa 
preocupação, e ele deve está retornando, eu creio no mais tardar nomeio do ano que virá o já doutor (...) esteja voltando pra cá. E eu senti 

muito franqueza quando ele me dizia que o primeiro local quando ele chegar aqui de volta, serão as instituições de ensino superior, para que 

se enxergue essa questão da metodologia, afim de que melhore nesse aspecto. E porque também eu tenho dados técnico-científico também de 
que nós precisamos melhorar muito esse espaço na sala de aula no Ensino  Fundamental e Médio. Precisamos sacudir os colegas também, e 

eu estou muito esperançosa com esse trabalho, com essa pesquisa. (...) quando você vai trabalhar com bibliografias especializadas, típicas de 

estágio, você deve saber que nós temos um ou dois autores no Brasil que pontua essa questão, né?, ainda há uma carência muito grande de 
material científico nesse campo de maneira que trabalho (...) e de (...) só nos dão uma alegria muito grande, de que dias melhores virão, para 

possamos melhorar a nossa situação pedagógica no Ensino de Ciências e de Biologia no estado. 

P4 

4. É isso que agente percebe, eles têm essa vontade de querer fazer embora agente saiba que tem as dificuldades da rede pública de ensino, 

porque eu mesmo já lecionei tanto no Ensino Médio como no Ensino Fundamental. Realmente existe isso, o professor tem os punhos um 

pouco amarrados no fato de alguns colégios não terem esse espaço, um laboratório, um microscópio que seja para fazer alguma prática. E 

agente sabe que somente nos livros, ou até mesmo na dificuldade de não haver um data show dentro de sala de aula, de não ter uma 

ilustração para as crianças, uma coisa diferente do que tá no livro, do que tá na lousa, e agente sabe que isso dificulta muito. Não desperta a 

curiosidade, não desperta um futuro pesquisador, um futuro biólogo, numa criança que não tem e não é instigada para a investigação. 

P5 

5. Agora depois que ele sai daqui e não tem possibilidade de [levar] para as escolas e ele vai levar a Zoologia na teoria, pelo menos é isso que 

agente vê a dificuldade.  

P6 

6. Agente imagina que esse conhecimento que eles têm que é um conhecimento um pouco mais do profundo que no Ensino Médio que ele 
possa converter isso para um conhecimento para o Ensino Fundamental. Então agente dá um conhecimento mais aprofundado e sai daqui 

com um bom conhecimento teórico e prático sobre cada um dos grupos de Zoologia. Tem desde aula prática de protozoário de o fulano 

coletar água contaminada, põem na lupa, põem no microscópio para identificar aquele protozoário. Agente coleta, outros insetos e depois 
mostra para eles também esse material didático. E o “material didático” que agente tem aqui fixado no laboratório, agente tem aqui toda a 

coleção didática de animais invertebrados e vertebrados, inclusive com representantes marinhos, apesar de não ter contato quase, agente 

mostra esses grupos para mostrar a diversidade desses grupos. 
 

2.2 Pratica docente em espaços não formais; 

Palavras-chave: Prática-de-campo. Espaço-não-formal. Campo. 

P1 

1. [aulas em espaços não-formais] (...) então essa prática ele vai vê o que vê na vida real, o que ele vê na vida prática. Isso vai estimular ele a 

busca mais informações. 
2. Então agente está tentando fazer isso, também fazer discussão, também fazer prática de campo, coletando o bicho, mostrar para eles, por 

exemplo, andando por aqui você encontra qualquer área verde na nossa região. 

P3 

3. (...). Nós estamos trazendo os nossos egressos para venham aqui e também compartilhem do nosso projeto que será encaminhado pela 

professora (...), uma idéia pioneira dela, nessa questão do ensino em Ciências com metodologia não-formais. Nós temos aqui uma 

especialista em pedagogia nesse momento nesse campo, que acabou o mestrado agora, e a professora (...) também é estudiosa nessa área e já 
fez o projeto para que seja desenvolvido com esses estagiários nos espaços não-formais. 

4. Há uma reclamação muito grande do colega que não tem o seu laboratório, e o seu espaçozinho para construir o seu laboratório de 

Ciências e, no entanto você tem esse olhar para os espaços não-formais, você vê uma riqueza de laboratório de céu aberto infindável, 
incomensurável, e a professora (...) pode te dá os detalhes que acabou de chegar, que comanda aí os laboratórios de Zoologia, e que é nossa 

coordenadora do estágio, ela pode te dá algumas informações técnicas sobre essa questão. 

P4 

5. Mas aqui na universidade como te disse antes é um espaço aberto o nosso laboratório, o herbário também, para os nossos alunos que 

queiram trazer as crianças, os jovens para viabilizarem estas aulas que muitas vezes não tem oportunidade de fazer, de mostrar o nosso 

acervo zoológico-botânico na rede pública de ensino. Aí esbarra às vezes na logística de não ter ônibus, onde as crianças e o colégio ser 
muito distante daqui do nosso centro universitário trazer. Mas o que tentaram e tiveram existo, conseguiram trazer os alunos pra cá, 

conseguiram fazer algo diferente, foram muito elogiados. 

6. Hoje nós temos alunos que já estão trabalhando, por exemplo, nós temos um aluno na (...) [IES privada] e está tento um êxito muito 
grande, é um aluno que sempre teve e sempre batalhou muito para fazer aulas práticas nos estágios dele. Há também um espaço no SESC, 

que não sei se você sabe que agenda lá e eles tem uma área temática, você diz qual é o tema que você quer trabalhar e eles preparam lá uma 

área temática para você com vídeos, com que eles têm, sobre um tema de Educação Ambiental. 
7. Então é assim, são os espaços aqui dentro de Manaus que também eu acho que estão surgindo mais para que o nosso professor, é no caso 

os nossos alunos dos professores tem o elemento de tentar torna as aulas mais proveitosa, mais prática para esses alunos, que eu acho que 

tem tentar atravessar mais as barreiras da sala de aula, principalmente no campo da Biologia que é tão fascinante, é como te falei, as nossas 
crianças, os alunos da cidade de Manaus por eles viverem na cidade de Manaus, uma cidade cravada no meio da floresta amazônica, eles tem 
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um conhecimento sobre a nossa fauna e flora, sobre a nossa dinâmica de ambientes, eu já tive alunos que no último ano do Ensino 
Fundamental que não sabia que o rio enchia e que o rio secava, que tem um ciclo hidrológico. Então o problema foi dele? Ou o problema foi 

do professor? Não sei. Mas acho que deve ser trabalhado mais esses espaços dentro da cidade de Manaus, porque acho que agente precisa 

melhorar muito avista do que era antes a 20 anos atrás hoje tem espaços propicio para trabalhar Educação Ambiental, trabalhar a fauna e a 
flora, a diversidade de nossa região.  

P6 

8. São ofertados aulas de campo tanto na área da (...) Universidade pública (locais diferentes do campus de aula) quanto na RFAD (Reserva 
Florestal Adolpho Ducke). 

 

2.3 Prática de atividades de laboratório, demonstração e experimentação. 

Palavras-chave: Laboratório. Material-didático-prática. Aulas-prática. Laboratório. Prática-mostrar. Coleta [de material biológico]. 

P1 

1. Talvez a área de zoologia aqui na (...) [Universidade pública] seja a melhor área para pesquisar isso, porque tem um laboratório super bem 
equipado com material taxidermizado, material conservado em álcool, em formálina em álcool 70%, tem bastante material didático para 

mostra para o aluno para a prática, para ele desenhar os bichos. 

2. Então o que está faltando, fazer valer os projetos, os dinheiros de bolsas que recebem para fazer práticas pedagógicas, é laboratórios, em 
Itacoatiara eu vi que tinha pia móvel, com tanquezinho em baixo e móvel, e você leva para onde for, para lavar, e para fazer da sala de aula 

um laboratório com a pia móvel. Para você vê, eles tem, mais estava cheia de teia de aranha, lá na porta, então eu disse para os meus alunos, 

você vão a aula prática, vão aos alunos, mostrar bicho, vão levar aqui, debaixo da pia. Então  isso que está faltando,  essa busca. 

P2 

3. (...). Então quando você quer colocar alguma coisa, tem-se aquele choque. Isso ocorre com os professores antigos por não quererem, até os 

nossos estagiários no estágio, caso não haja um planejamento inicial há uma barreira, pois os professores estão parados no tempo, 
acostumados com aquela mesmice, eles pegam aqueles questionários maravilhosos que os alunos adoram (?!), e chegam aqui, e querem se 

dedicar a mesma coisa, não fazendo a [aulas] prática, não faz nenhuma, nem aula expositiva e não faz nem excursão. 

P3 

4. O outro aspecto que nós trabalhamos na formação do biólogo nós facultamos também as escolas onde nossos alunos fazem-realizam 

estágio, nós facultamos as visitas gratuita no espaço dos nossos laboratório de Biologia aqui, no (...) [IES privado]. Então nós temos 

laboratório, nós temos herbário, nós temos a Zoologia, nós temos a Microbiologia, nós temos o laboratório de Física e Química, nós temos o 
laboratório de Aprendizagem onde nós confeccionamos material didático com sucata, com material regional. Os nossos alunos ao longo da 

graduação.  

5. (...) No entanto essas visitas não são bem aproveitadas. Nós nos ressentimos, não somente porque a escola pública não se dispunha, mas 

também a particular. Não dispõem de um transporte que sirva ao professor, que sirva a docência, aqui eu faço uma critica, muito veemente. 

Na maioria quando se há um transporte dentro das secretarias das escolas públicas, elas servem ao gestor, ele serve ao funcionário 

administrativo, mas não serve a docência, não serve ao professor, não serve ao aluno. Digo isto com experiência própria, fui gestora por 30 
anos, 33 anos de trabalho, passei quase 20 anos de gestão, e eu vejo isso, eu sei que acontece isso, nas SEC‟s. quando o professor tem um 

projeto de levar aos alunos num espaço extraclasse, ele desiste, porque não há apoio, não há apoio. Na particular também não é diferente. 

6. Então ao longo destes anos já estamos aqui com o curso a 8 anos e especificamente quando o aluno chega ali por volta do quarto período 
que começa os estágios, nós já temos 5 anos efetivos de parceria com essas escolas, e em número, em inúmeros, nós só temos duas escolas 

que vieram até nós trouxeram os seus alunos para que estivessem aqui olhando esses espaços, aproveitando. E as escolas aqui na (...) [IES 
privada] é um perto – longe, o que me estranha são as escolas das redondezas que nós facultamos esses espaços para a pesquisa e até para 

aulas práticas, que até o professor conduz a pé pra cá, pra dentro. Contudo os colegas que estão no mercado de trabalho não vêm, eu acho 

que talvez falte aí um pouco mai de entusiasmo nesse grupo que está aí. E não só aqui no nosso centro universitário, e nos outros mais [tetos] 
na federal e na estadual que tem esses espaços muito funcionais de pesquisa de aprimoramento de ensino esse é outro ponto. 

P4 

7. Bom, então, o que agente percebe nos nossos cinco anos de docência na Zoologia, os nossos alunos, eles tem aqui com agente, tentamos 
viabilizar bastantes aulas práticas, aulas práticas mesmo de ter material disponível de vertebrados que a nossa disciplina, conhecer não só a 

parte fisiológica de estrutura como também a parte de ecologia. 

8. É, porque agente visa muito aulas práticas, e teóricas também, mas principalmente aulas práticas: porque agente tem uma carência na 

instituição particular, em particular de projetos de pesquisa, de pelo fator de nós não participarmos de editais via CNPq, FAPEAM e outras 

agências de fomento. Então agente tenta viabilizar isso através de nossas parcerias com outras instituições que agente tem, mas não é 

suficiente para absorver isso, que na nossa visão, eu vejo ajuda a despertar o cientista ou o futuro pesquisador que existe dentro de um aluno 
de graduação. 

P5 

9. Eu acho que o maior problema é a prática, isso pro aluno, pro aluno de Ciências trabalhar na escola. Agora, aqui, principalmente aqui na 
UP, agente tem uma série de vantagens no meu ponto de vista a própria coleção didática que existe aqui que já se sabe que não existe em 

outras universidades: particulares e até mesmos em outras universidades federais e estaduais, que permite que o aluno tenha o contato com 

esse material de Zoologia. No nosso ponto de vista só contribui. 
10. Em terceiro o seguinte, por exemplo, você fala de um protozoário que é um organismo unicelular, normalmente você não ver em olho nu, 

você tem que um instrumento, você tem quer um equipamento, não adianta você dizer para esse aluno imaginar um cel ..., ele pode até 

imaginar, você pode até mostrar em um vídeo. Hoje eu uso muito o vídeo em minhas aulas, pequenos vídeos que você encontra em grande 
quantidade hoje em dia na internet de relativa qualidade. Você mostra uma estrutura, você mostra o movimento, ajuda muito. Mas mesmo 

assim não passa pela imaginação. Então agente procura fazer o quê? Mostrar pra o aluno que o organismo unicelular tem que ter um 

microscópio. E agente aqui, já tem aqui o curso durante alguns anos ainda tem dificuldade porque não tem o número de microscópio que 
gostaria de ter, não tem o número de lupas que gostaria de ter, então esse é o terceiro problema que eu tenho certeza que ele não vai ter lá na 

escola, até para ele treinar mesmo lá na escola e depois ele mostrar para o aluno, mostrar para o aluno que existe o organismo unicelular que 

tá vivendo numa lamina, numa gota de água e tudo mais. 
11. E aí eu vejo outro problema para o aluno lá. Para ele entender que aquela estrutura que ele viu na teoria, para ele vê essa estrutura na 

prática tem que ter prática, ele tem que praticar isso, ele tem que ter material. E agente obviamente não tem todo o tempo do mundo para 

mostrar tudo pro aluno. Então ele vai ter o primeiro contato e um segundo contato dependendo da situação, mas depois é ele que vai que ter 
que procurar lá, é ele que vai que ter de si interessar e ter que fazer isso lá. 

12. Na maioria das vezes ele não tem o apoio que ele gostaria, por exemplo, o diretor da escola, ou até mesmo o Estado, sabe ... a maioria das 

vezes diz que tem isso, que tem aquilo, e na maioria das vezes só tem a sala. 

P6 

13. Na verdade é assim, o que faz é ceder o material da coleção porque têm alguns problemas de você coletar materiais biológicos, você 

precisa de autorizações especiais dos órgãos competentes, no caso do IBAMA e do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, são órgãos 
federais. Bem normalmente o pesquisador precisa solicitar uma permissão de coleta e ele precisa fala para que essa permissão, se é para 
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científica ou para coleção didática. 
14. Então o que algum aluno assim como protozoário ou insetos ele pode pegar e mostrar para os alunos e depois soltar, mais principalmente 

para vertebrados isso é um problema. Não pode coleta material sem autorização e mostrar em sala de aula. O que pode ser feito, por 

exemplo, junto às escolas é ter uma coleção didática, isso dá pra ser feito com insetos sem tantos problemas, com protozoários e com animais 
menores, desde que logicamente ele tenha as devidas autorizações para essa coleção. O que agente faz geralmente, quase que semanalmente, 

os alunos vem nos procurar para feira de ciências, os professores, eles vem pegam aqui o material com agente para o clube de ciências ou 

levam esse material para escola e depois eles devolvem. Agente tem essa prática no laboratório de emprestar material didático para eles 
possam utilizar e depois eles devolvem. Então não é tão simples assim montar uma coleção numa escola, ela precisa ter as autorizações 

direitinho, no setor responsável, é uma coisa mais complexa. Isso tudo com autorização dos órgãos competentes para evitar a biopirataria, o 

desvio de material que enviado normalmente no exterior. Então eles tentam controlar dessa forma, para eles terem o controle sobre a 
biodiversidade local inclusive, para evitar a coleta de espécimes raras, por exemplo, ou em extinção. A pessoa não sabe e vai lá e coleta o 

bicho. Então tem que ter todo um conhecimento disso antes de fazer essas coletas  

 

2.4 Pesquisa em Ensino em Ciências Naturais e em Ciências Biológicas. 

Palavras-chave: Professor-salário-pesquisa. Professores-para-bacharelado. Pesquisa-na-universidade. Projeto-de-pesquisa. 

P1 

1. Então as soluções que eu vejo são estas, o professor de ensino Fundamental, ele tivesse, ganhasse, horas no somente em sala de aula, 

salário X, mas que tivesse horas, pelos 4 por semana pra fazer uma pesquisa, essa pesquisa seria o que? Seria preparar material junto com os 

alunos, ou uma excursão. O que tem e no está dando aula na hora em sala de aula, ah o professor no está dando aula. 
2. (...) nós conseguimos agora a resolução, a minuta da resolução, encaminheis para a UP que foi aprovado no colegiado, 26 artigos de como 

fazer a monografia e como é feito a defesa, quantos minutos, direitos que o aluno tem tudo diretinho, uma comissão os alunos a escolherem 

quem vai fazer parte da banca da defesa, tudo diretinho, tudo regulamentado e encaminhado. 
* O licenciando realiza o estágio supervisionado 1, 2, 3 e 4 que é avaliado com relatório do estágio, nesse caso poderia haver pesquisa em 

ensino. 

P2 

3. Não, não tem. É exatamente por isso que nós estamos trabalhando essa disciplina, é com os nossos alunos, é agente está trabalhando 

também com o centro acadêmico, porque o que acontece? Os meninos estão entrando muito novos, com 16, 17 anos, então são adolescentes 

que não sabem realmente o que quer, não são todos realmente que sabem o que querem, eles estão mais influenciados pelos pais, mais agente 
precisaria fazer um trabalho de divulgação nos últimos anos sobre o que é realmente o curso, só falta gente para fazer isso, se tivesse uma 

divulgação maior, por exemplo: nós temos vários casos, são poucos, mas em relação ao número que fica que finalizam o curso, uma grande 

maioria diz “professora eu queria outro curso, eu não queria esse curso”. Por algum motivo ele não conseguiu passar para outro curso, e ele 

ficou, e acabou se identificando e hoje ele veste a camisa do curso. Porque, ele tá entrando por que: porque é menos concorrido, não fez uma 

pontuação maior e ele quer entrar na universidade de qualquer jeito. Até ele encontrar o que ele quer, ele conhecer o curso, aí ele pode se 

identificar, mas se ele não tiver tanta identificação ele não vai continuar. Então a vazão é maior ainda [não ficar mais tempo ainda] por isso 
acho que não é a Biologia, tanto a Biologia como as Ciências Naturais. Por exemplo, a Biologia entra, a não ser a partir de 2011, mais ainda 

até hoje 2010, ele entra em Ciências Biológicas e tem que escolher entre licenciatura e bacharelado, numa colação de grau você vê uns cinco 

licenciados e o resto bacharel. E eu tenho certeza que daqui alguns meses ele ou até um ano, eles vem para fazer complementação para serem 
licenciados. Por quê? Porque você não vive só de pesquisa, vai ter um momento que ele vai precisar dá aula, aí que entra na irregularidade, 

porque é bacharel, mais a escola tá precisando de um professor de Biologia e ele vai lá, mas porque tá precisando. Mas se fosse uma escola 
correta não entra, porque na é licenciado, mas agente vê aí no campo que não é isso que acontece, muitas faculdades e muitas escolas 

particulares estão fazendo isso, não primam pelo essencial, se você for verificar é realmente isso que acontece, o que eu falo é assim, não é 

que eu tenha estatística, mais é a realidade porque é os nossos alunos que falam, é os médicos (os alunos de medicina) que falam, agente vê, 
é a realidade, é o que os nosso alunos nos trazem, eles estão dando aula, eu vejo direto na área de agrárias e tem gente dando aula direto, é 

engenheiro florestal, é engenheiro agrônomo, estão pegando um pico aí. Qual é o comprometimento que ele tem com a educação? estão 

fazendo um pico e passando o conteúdo bruto, agora educação mesmo, dá o conteúdo, ter a didática, a aula prática, não tem nenhuma não 
teve instrumentação, não teve didática, seja ele qual for, ele não teve isso, aí complica. 

P3 

4. É, não temos uma boa pesquisa, nós não recebemos fomento, não temos fomento. Temos dificuldade para o fomento na pesquisa, no 

entanto nós temos uma particularidade no curso de Biologia desde que se inicia graças ao seu corpo docente ligado a vários institutos e 

opções de pesquisa, nós trabalhamos desde o primeiro momento com o espírito de pesquisa. E não é só aquele tipo de pesquisa que mais 

tarde o aluno possa fazer um bacharelado e se torne um profissional especificamente da pesquisa ou não. Nós entendemos que a pesquisa 
perpassa também pelo profissional educador-professor, porque um professor que não vasculha os estandes de livros, a biblioteca, as internets, 

os artigos científicos, e todos que estão disponíveis hoje na mídia, na internet especificamente, ele fica a margem no processo de qualidade e 

de avanço que as Ciências Biológicas têm a cada momento. Desse [nato], dessa forma, nós abraçamos essa esse gancho vindo da formação 
do docente, do corpo docente, aqui de Biologia. E desde o primeiro momento que os nossos alunos de Biologia vão e entram no curso já são 

chamados para trabalharem em projetos de pesquisa em instituições que temos aqui na nossa cidade. E eles são muito bem vistos, bem 

posicionados. É, eles respondem aos critérios exigido de cada corpo de pesquisa e dessa forma nós temos um acervo muito grande de alunos 
do curso nesses anos. Nós já temos já formados 146 biólogos, e eu o digo que eles passam por todos estes institutos de pesquisa, uns 

aproveitam mais, outros aproveitam menos, mas todos têm a chance de trabalhar co a pesquisa pura, de ponta.  

5. Então eles constroem esse projeto e no quarto período, no quarto estágio que é direcionado para o Ensino Médio eles escrevem um artigo 
científico. E esse artigo científico é acompanhado pelo professor orientador do estágio, e ele então retorna a essa escola de origem. Tanto o 

projeto, como o artigo científico, eles são feitos compartilhados com os professores nas salas onde estão e alguns, é supervisores 

educacionais, mas fica mais no nível do professor. 

P4 

6. Eu particularmente quando iniciei foi o que me despertou foi que eu participei do programa PET, o antigo PET, alias ainda existe o PET da 

CAPES foi justamente a primeira vez que eu fui pro campo, que eu me deparei com o laboratório, com um projeto de pesquisa, foi então que 
aí eu vi: “Essa linha que eu quero seguir! Eu quero seguir para ser uma autônoma, eu vou seguir a linha de pesquisa”. Então eu acho o 

projeto de pesquisa e a vivência do aluno no projeto de pesquisa, em coletas de campo com esse espaço que agente tem, não só aqui, mas nas 

áreas de entorno de Manaus também fora daqui. Ajuda a despertar no futuro professor de licenciatura ou até também de bacharelado esse 
despertar para pesquisa, de querer passar esse conhecimento, essa visão para um aluno do Ensino Médio. 

7. Só que nós precisamos ainda de apóio, agente tem agora bolsa de estudo para jovens pesquisadores, que agente agora tem esse apóio, mas 

infelizmente, por exemplo, só é vinculado as federais e eu não sei se as estaduais também. Eu acho que esse leque de opções de trabalhar o 
professor do Ensino Médio e Fundamental, e trabalhar a pesquisa / esse leque precisa abrir mais fomento, porque precisa desse incentivo e 

todos nós gostamos de ter um incentivo financeiro, principalmente para essas crianças mais carentes, uma forma de incentivar. Então eu vejo 

assim, que agente precisa melhorar bastante os nossos alunos. 
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8. E voltando assim, nós temos alunos que não fizeram parte da pesquisa e não tiveram a oportunidade de passar o dia trabalhando, 
principalmente [o pessoal] de noite pra nossa aula, mas mesmo assim temos o final de semana, sábado, já acontece de domingo agente fazer 

visitas aqui dentro, vai para uma área, visita lá um projeto que agente tem, que o (...) [projeto institucional]. Procura desperta nesse até nesse 

aluno da graduação que nunca teve a oportunidade de participar de uma atividade como essa de coleta um peixe, de coleta um inseto, como 
ele corta um fruto, um galho de uma árvore pra identificar, então fascina até ele, enquanto aluno de graduação. Tá, quando agente ganha, 

conquista esse lado do nosso aluno que se ele escolheu a Biologia é porque ele tem um lado que tem afinidade de uma forma ou de outra, tem 

alunos que chegam aqui e falam que querem ser professor. Só que agente fala para ele que você vai ser professor, o professor de licenciatura 
de Ciências Biológicas não está desvinculado da pesquisa. 

 

3) HABILIDADES PESSOAIS 

3.1 Adaptação e flexibilidade ao professor aos valores escolares; 

Palavras-chave: Talento-horas-a-mais [salário]. Inovar. Dificuldades. 

P1 

1. Então vai mais de, aquele negócio, o talento vale mais, o talento pode mudar as coisas, você vai num interior desse não tem laboratório, 

não placa de petri, não tem pia, o que acontece? 

2. Mas se o professor tivesse quatro horas no Ensino Fundamental e recebe-se por isso, ele faria material didático, tentaria fazer uma 
excursão com os alunos, mas não, ele tem que está em sala de aula cuspindo conteúdo de livro. 

P2 

3. Os nossos professores relatam exatamente isso, eles tentam inserir, inovar, etc. e eles não conseguem, as vezes é pela direção, pela 
coordenação [pedagógica], ele tem esse tipo de [barreira. Mas quando é feito], os alunos adoram, [como] fazer excursão ... 

P3 

4. Então agente procura trabalhar para eles isso. Mesmo que não se deixe vencer pelas dificuldades que existem. Tente fazer o seu espaço! O 
seu espaço, mesmo que não-formal, tente tornar isso, a horta do colégio lá fora, a praça do colégio, o fragmento (olha tem um fragmento aqui 

no lado, um pequeno fragmento) e agente pega os aluno nos dias de sábado e vai para lá e traz, e teve uma atividade também que o nosso 

aluno de estágio trouxe os alunos dele e levou eles nesse pequeno bosque, e aí foram olhar os fungos, um olhar diferente dentro de um 
pequeno pedacinho de mata. É ? e agente sempre incentiva para eles e falo: depende de vocês! Se vocês forem olhar somente as dificuldades 

agente não faz! Agente não faz! 

 

3.2 Agente de mudanças. 

Palavras-chave: Atividade-extra-classe-reclamação. Mesmice. 

P1 

1. Eu sei disso porque tive experiência, eu tinha 22 anos, 21, eu era muito jovem, e ia dá aula, eu dava aula no Ensino Fundamental e no 

segundo grau. Então quando eu ia tentar fazer alguma atividade extra-sala de aula, fora da sala de aula, o diretor me chamava: Ei, os alunos 

estão reclamando, querem entender o que você está fazendo, você está cobrando relatórios, você tá cobrando (...) 

P2 

2. Sim há, alguns retornaram como professores substitutos e eles têm estado no ensino médio e fundamental. Um dos pontos que eles 

comentam principalmente é sobre o salário. Ocorre realmente que o aluno sai daqui empolgada com tudo que recebeu e chega à sala de aula 
onde a realidade é totalmente diferente, a própria escola é totalmente diferente do está acostumado aqui (UFAM). Então quando você quer 

colocar alguma coisa, tem-se aquele choque. Isso ocorre com os professores antigos por não quererem, até os nossos estagiários no estágio, 
caso não haja um planejamento inicial há uma barreira, pois os professores estão parados no tempo, acostumados com aquela mesmice, eles 

pegam aqueles questionários maravilhosos que os alunos adoram (?!), e chegam aqui, e querem se dedicar a mesma coisa, não fazendo a 

prática, não faz nenhuma, nem aula expositiva e não faz nem excursão. Eles estão bitolados no giz, que agora é quadro branco, que não aceita 
[a mudança]. 

 

4) REPRESENTAÇÕES PROFISSIONAIS 

4.1 Revisão crítica sobre o professor e a escola; 

Palavras-chave: Realidade-formação-local. Estruturar. Professor-x-pesquisador. Biodiversidade. 

P1 

1. E levar eles na própria área onde eles morram, numa área que geralmente tem periférica, de, ou até uma capoeira, ou ainda uma área verde 

ainda conservada, e tentar fazer coleta, mostrar o equilíbrio entre a fotossíntese (...) e as deferências entre as horas do dia, os habitat, os que 

vão transformando os eventos de borda por exemplo. O vento e a temperatura muda, aquelas plantas vão colonizar, a importância do 
morcego para isso (...) tudo associado à zoologia, a botânica, a interação planta-inseto, a interação mamífero-roedor com espécie vegetais 

arbóreas relacionando ao ser humano num contexto em que ele possibilitasse que essas coisas continuassem existindo. Então  

fundamentalmente isso que falta mais, eu vejo dessa forma. 
2. Então esse  um trabalho que precisa ser feito. Eu acho que deveria ser feito mais, durante a formação do professor, quando ele ser forma 

dessa forma sendo professores, o que faça ter sentido o trabalho deles, mudando a realidade das pessoas, eles passam a ter mais disposição e 

trabalhar (...). 
3. Então ele prática aulas práticas aqui UP, durante a formação de professores dele, licenciado, ele vai tentar fazer e pegar uma realidade 

completamente inóspita, sem condições, ele no vai poder, ele vai ter que fazer aquele plano de ensino dele, aquele plano que o professor faz 

dos conteúdos e seguir aquilo ali, os livros didáticos, ele fica muito amarrado. 

P2 

4. Bem, eu acho enquanto não fecharmos esse da graduação, não inserirmos esses alunos no local certo, não adianta fazer outra proposta. 

Primeiro eles tem quem como a (...) [outra universidade pública] já tem, por hora vamos ficar com os docentes de lá, os alunos de lá. Mas 
uma vez que não tenhamos uma graduação estabilizada, não adianta fazer, mesclá-lo ou fazer outra coisa nesse sentido. Mas se agente 

conseguir ter uma coisa fixa, olha o curso entra, e já tem um certo valor, um certo peso, aí sim, agente já pode tá abrindo para tá um tipo de 

especialização.  

P4 

5. Não que você não vá fazer parte de um centro de pesquisa que você não vai dá aula, por que eles separam isso: ou eu vou ser professor, ou 

eu vou ser pesquisador! Mas você podem ser as duas coisas. Dentro do Ensino Médio e Fundamental você trabalhar a experimentação 
científica, você tentar despertar no aluno essa curiosidade, questionamentos: porque que o rio Amazonas tem determinadas épocas do ano 

seca mais ou seca menos? Porque tem época que tem mais peixe, menos peixe? Quais são os reflexos disso dentro da sociedade? Dentro de 

Manaus e da economia do estado? 
6. Eu digo aos meus alunos: Você deve pensar nas possibilidades e não só nas dificuldades, se ao você não vai à Zoologia, você não vai tentar 

despertar no seu aluno a paixão pela nossa fauna e flora, que eu sempre falo que uma depende da outra. 

P5 

7. E obviamente agente vai sempre ter, sei lá, dificuldade nisso, mas assim, eu não tenho duvida nenhuma, eu sou de São Paulo, nasci em São 
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Paulo, fiz o curso de graduação no Sul e posso lhe garantir mesmo na minha graduação não vi nem a metade das coisas que eu consigo 
mostrar hoje aqui, porque estamos na região amazônica, porque aqui a diversidade é muito grande. 

8. E aí eu percebo uma coisa e sempre critico isso aí, critica sempre num sentido construtivo, agente fala isso para o aluno em sala de aula, 

não só de Ciências, como de Biologia também: Pessoal você não tem noção do curso que vocês têm. Sabe agente diz isso para eles, não tem 
noção. Porque o cara que tá lá no Sul nunca pego um Cauxi na mão dele, prá ele o Cauxi só existe no trabalho científico, na internet, numa 

foto que ele viu, nunca pegou na mão dele. Talvez, também, nunca pegou num iguana na mão dele, ele nunca pegou um tambaqui, um 

pirarucu, porque para ele fazer isso ele vai ter que comprar, sabe como é que é ... Aqui não, tudo é ali, tudo é muito próxima das pessoas, no 
centro, então agente pega também a disciplina de Botânica você tem coisas aqui que não tem em outro lugar, no Brasil inteiro você não 

encontra. Eu acho assim que esse é o lado legal da coisa, mas os alunos não têm essa consciência, procuro às vezes dizer isso para eles. Ele 

parece não ter essa consciência que tá tendo um local aqui privilegiado pra falar de Ciências, de Biologia, em qualquer lugar que você vá, 
você encontra representante. 

9. Eu dou uma aula de protista aqui, isso no inicio do período, chamo o técnico e combino com ele da gente ir aqui no lado do rio, no 

encontro das águas, pego um pouco de material lá, coisa de 15 minutos, pego um monte de macrofita lá, e mantenho num aquário aqui 
durante duas semanas. Os alunos vêem aqui 10, 15 espécies diferentes de ciliado, sem contar as algas unicelulares e tudo mais, não há lugar 

que você não encontre biodiversidade. Pode contata, lá no Sul os rios estão quase tudo poluído, sabe como é que é. Então é esse tipo de coisa 

que eu acho aqui gratificante pra agente aqui. Mas eu percebo que o aluno não tem essa visão, agente passa, tentar estimular esse aluno. 
Agente percebe que tem alunos que captam essa mensagem e manda ver, e tem pessoal que ... fazer o quê? 

 

4.2 Professor alienado na cultura escolar tecnicista. 

Palavras-chave: Livro. Conceito-de-estudo. Planejamento-de-conteúdo. Barreira, Construir. Iniciativa. 

P1 

1. Os livros vem pré-fabricados de regiões diferentes da nossa, e aqui agente tenta fazer essa ... 
2. O pessoal acha que trabalhar, o conceito de estudar, trabalhar é bater cartão, enquanto na realidade agente pode está estudando em 

qualquer lugar, no bate-papo com amigos, num local descontraído, a praia você está aprendendo. Você está de fato curtindo o que você faz, 

mas se tem a idéia que se o cara ficar em casa escutando o computador dele, ele não está aprendendo, só está aprendendo se estiver numa 
aula lê com professor e se responder presente. Então esse conceito  um conceito que precisa muito evoluir. 

3. Você faz um planejamento, um planejamento para os conteúdos, a segui-los a risca, e no pode sair, eu quando tentava improvisar assim, 

quando saia da sala de aula para uma atividade fora, o diretor: Ei, no faz isso no, o pessoal no gosta disso no. Então isso que eu sentir a 20 
anos atrás, a mais de 22 anos atrás, no mudou muito. 

P2 

4. (...). Eles estão bitolados no giz, que agora é quadro branco, que não aceita [a mudança]. 

5. Os nossos professores relatam exatamente isso, eles tentam inserir, inovar, etc. e eles não conseguem, às vezes é pela direção, pela 

coordenação [pedagógica], ele tem esse tipo de [barreira. Mas quando é feito], os alunos adoram, [como] fazer excursão ... 

P5 

6. Eu acho que faltaria uma iniciativa da classe para se organizar e tentar mudar essa estrutura que tem nessas escolas, não há necessidade de 

ter uma coisa muito elaborada. Hoje em dia você vê microscópios mais baratos, e lupas numa quantidade razoável e já consegue colocar o 

aluno em contato.  

P4 

7. (...) antes nós tínhamos uma visão de professor era o porta voz da verdade tudo o que ele falava que o professor antigamente era o dono da 
verdade, ele dominava uma, uma técnica e o aluno tinham que receber essa técnica, e reproduzir essa técnica. Eu acho que era essa a 

educação que eu tinha. 

8. E eu acho que hoje isso mudou, por quê? Acho que agente, o professor, tem que ensinar, o mediador, de um conhecimento que ele tem e de 
construir junto com o aluno, aliais, instigar o aluno, orientar o aluno pra ele descobrir uma técnica, desenvolver uma técnica junto com 

professor, fazer ele pensar junto com o professor. E não eu chegar com ele e dizer essa técnica é assim e você segui esses passos e você chega 

nesse resultado. Então será que eu ajudei a ele construir um conhecimento? Eu acho que antigamente era mais assim a forma que era pensada 
o jeito de se passar a Educação, e eu acho que hoje não é desse jeito, eu acho que agente tem que construir cada vez mais junto com os alunos 

o conhecimento, vai orientando.  

9. (...) eu acho que devemos conversar mais com o aluno, ver o que tirar, porque nós vemos esses alunos muito jovens e ainda traz um pouco 

dessa carga: Mas professora foi a senhora que falou. O professor é o dono da verdade. Eu digo não, nós somos passiveis de erros, agente está 

aqui para construir junto um pensamento, chegarmos juntos num resultado, numa reflexão. 

10. Eu entendo dessa forma, que o aluno construa um conhecimento junto conosco, ele comece a si perguntar, si questionar e ir atrás, e 
lógico, com a nossa orientação também, sempre que possível. (...) 

 

5) REPRESENTÇÕAES SOBRE A ESCOLA BÁSICA E A UNIVERSIDADE 

5.1 As expectativas da escola para o professor; 

Palavras-chave: Resistência. Horário-formação. Recursos. Expectativa. 

P1 

1. (...) porque ele vai encontrar resistência tanto da direção das escolas, eles vão encontrar resistência no horário de trabalho, porque deveria 

ter uma carga horária para o professor fazer pesquisa no Ensino Fundamental e no segundo grau também, ele no deveria receber somente por 

hora-aula, porque nós temos os problemas do nosso Ensino Fundamental e segundo grau que está amarrado (...). 
2. Então isso é uma coisa que deve mudando aos poucos, primeiro muda dentro da universidade na formação dele, e depois tenta fazer uma 

política para educação que veja com outros olhos, os projetos. 

P2 

3. Então é difícil realizar aulas práticas com os alunos, mas irá conseguir ter outros resultados. Até mesmo a FAPEAM que me convidou a 

uma amostra de trabalhos [fomentados] com poucos recursos e dinheiro. É incrível, é fabuloso. Você vê crianças e adolescentes trabalhando e 

se empenhando naquilo que estão fazendo. 

P4 

4. E da escola, a expectativa da escola, eu acho que o ensino público, fundamental e médio, ele tá caminhando pro um novo horizonte 

digamos assim. Aí eu sito como exemplo, os programas que já envolvem os alunos no Ensino Fundamental, como tem os programas da UP 
que tem a bolsa do jovem cientista, mas só pode submeter quem é professor lá da casa. Eu vejo isso com bons olhos porque vejo isso como 

uma iniciativa da universidade de começar a envolver esses alunos, e mostrar um novo caminho, depois daquilo quando você parar você 

pode ter a oportunidade de não ir para o distrito, nada contra o distrito o pessoal que trabalha no distrito, mas você tem um aptidão, uma 
formação, você pode vim para a universidade e já participar de um curso de Biologia, de Engenharia, ou seja, é um estágio antecipado que o 

aluno descobrir a sua futura vocação, digamos assim, ou a oportunidade de ter um conhecimento a mais, de sair da escola e participar de um 

projeto de pesquisa, participar de uma outra vivência. 
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5.2 As expectativas do professor para a escola. 

Palavras-chave: Aprender-sistema. Impedir. Valorização. 

P1 

1. Ele em vez de pegar um sapo e dissecar com os alunos como os alunos aprendem nos Estados Unidos, lá se estuda bem menos e se 
aprende mais, é menos conteúdo e mais rápido. Para você ter uma idéia, na graduação lá, um licenciando sai com um Mestrado se passar 

mais um ano, ele faz um levantamento do estado da arte, e ainda defende e sai mestre com 23 ou 24 anos. E se ele faz mais dois anos, ele sai 

doutor, igualzinho o nosso sistema, 2 para o mestrado 3 e 4 para doutorado, o cara vai sair com 30 e poucos anos doutor, que  um erro, 
porque com mais sendo ele for doutor, mais condições ele vai ter de conseguir dinheiro para fazer pesquisa e pro ensino. 

P2 

2. Então, se nós primarmos, isto é, e se tivéssemos até mesmo uma formação (até mesmo nós como professores) com esse enfoque de prática 
e tentando ensinar a ensinar, fazendo aulas práticas, materiais didáticos, etc. Assim questionamos: como estará o nosso professor trabalhando 

numa escola que não tem recursos e nem laboratórios. Ocorre que às vezes a direção fecha o laboratório. Então existem várias coisas que vão 

impedir o trabalho desse docente de seguir em frente. Então eu acho que é isso em relação à necessidade, e principalmente, a relação de 
interdisciplinaridade entre esses professores. 

P4 

3. (...) professor da escola que estar marginalizado também, porque tem muitos outros profissionais dando aula por aí que poderia ser 
absorvidos por projetos de ensino pra trabalhar mesmo dentro da escola, da minha escola que possa trabalhar com os meus alunos: O ensino 

de Ciência o que pode se melhorar? Como nós podemos proporcionar um melhor conhecimento pros nossos alunos, uma melhor informação? 

Como agente com isso pode está capitando melhores recursos dos gestores das escolas estarem melhorando os nossos laboratórios e para as 
bibliotecas. Então eu  acho que tudo isso são esforços ... 

4. Então eu vejo que esses professores também da escola se começarem a participar e serem mais valorizados, a ter mais plano de governo 

para passa a ser e aproveite mais esse profissional, valorize e estimule eles a fazerem ações, a eles fazerem projetos, oficinas. (...) 
5. O profissional valorizado ele se valoriza, ele tem amor pela sua profissão, ele quer passar aquilo com mais carinho. Sabe agente, eu vi já 

muitos colegas, muito magoados e transferi isso, essa desvalorização pro aluno, pro ensino dele. Então eu acho que hoje, a escola básica, tá 

começando a ter um olhar diferente para o professor, isso refleti no aluno. É lógico que agente precisa melhorar muito, a questão, por 
exemplo, das bibliotecas, na questão de espaços mesmos para uma visita, para um lazer, para essa chacoalhada que disse, para sair, levar o 

aluno para fora dos muros da escola. 

 

6) CONCEPÇÕES SOBRE A FORMAÇÃO 

6.1 Questões sobre os estágios curriculares e supervisionados; 

Palavras-chave: Estágio. Prática-pedagógica. Estágio. 

P1 

1. Então, o que tá faltando é não é currículo, mudar, tudo bem que coloca uma disciplina aqui, essa disciplina Introdução a Biologia, 

Empreendedorismo na área Biológica, talvez seria o meu sonho, e tirar alguma que estão sobrando, como o estágio curricular: 2L e 3L, quase 
a mesma coisa, o aluno fica bolando de laboratório em laboratório procurando professor para orientar, enquanto ele poderia ver alguma 

disciplina direcionado mais para a prática, para a prática pedagógica, dentro da área biológica. 

2. (...) a perguntando, querendo fazer pesquisa, a competição vai melhorar, agente vai ter talvez estagiários mais interessados que queiram 
porque vai ser mais difícil ter uma bolsa agora, vai ter mais gente (...). 

3. Só acho o seguinte tem alguns estágios que devem ser repensados como eles foram feitos, eu no estava na época, estava no meu doutorado 
então eu não participei daquela reformulação de 2003. Então o currículo ficou cheio de disciplinas, é tantas que fica até difícil de arranjar 

professor nos estágios curricular para bacharelado, agora vai mudar, tem 1BL que  para todo mundo, e depois tem o 2B e o 3B que  para o 

bacharelado, e o 2L e o 3L que para o [licenciando]... 
4. Fora isso tem o estágio supervisionado 1, 2, 3 e 4 para o pessoal da licenciatura e a monografia 1 e 2 (...). 

* O estágio 1BL é importante, pois apresenta a universidade para o graduando, sendo o primeiro estágio dos mesmos. 

P2 

5. Assim quando os alunos forem fazer “Instrumentação para o Ensino de Ciências”, nós não precisamos ministrar novamente sobre 

planejamento e didática. Então quando os alunos chegam para realizar a prática docente mais com que didática? Cadê o planejamento? Então 

quando chegam com os nossos professores eles precisam retornar a essa tipo de atividade. Isto que estamos realizando com essa nova grade e 

matriz, exatamente além de mudar no papel é fazer ação também, pois é muito bonito [no papel], mas a prática? Ação, isso que nós queremos 

mudar em relação a esse curso, não sei se vamos conseguir, mas pelo menos [tentamos] e inserimos, e começa em 2010 uma nova turma do 

noturno e uma turma do diurno no mesmo projeto com as disciplinas diferenciadas [do currículo anterior]. 
6. Eu acho que está faltando é a união entre a SEDUC, no caso, e a própria UP, de estarem envolvidos nisso, agregando a universidade na 

comunidade e a comunidade na universidade. Isto é primordial. Nós temos alguns projetos que conseguimos, mas houve barreira e nem todos 

aceitam, nestes alguns são inclusive dos nossos [docente] antigos [esta nova abordagem]. Então a barreira é essa. 
7. (...), precisa-se de melhorias. A UP está trabalhando para elaborar uma proposta unificadora para os estágios [nas licenciaturas]. O que se 

vê? Cada área trabalha com metodologia diferente, existindo no final de cada estágio uma apresentação de artigo, ou faz um tipo de banca 

(para verificar se aluno realizou), ou é realizado o relatório, outros não foram no local e nem fizeram o planejamento. Então todos trabalham 
de formas diferentes. Então a UP, os professores [antigos] e os novos sentiram dificuldades, assim a UP resolveu assumir essa 

responsabilidade para normatizar, que se deve mesmo. Por exemplo, há resolução de 72 que está vigente na universidade em relação a varias 

coisas. A UP está atualmente reformulando todas as resoluções pára estar de acordo com a realidade que vivemos. 
8. Eu tenho encontros dessas professoras coordenadoras desses estágios na UP e com a SEDUC para ser realmente normatizado. Acho que a 

universidade está rodeada pela comunidade, por exemplo, estar o [colégio] bem na frente que poderia ser uma escola padrão para a 

universidade, há também no [bairro] o [colégio] que poderia ser trabalhado, tem como está abrangendo e melhorando o estágio. Isto 
[também] depende do professor que envia o aluno, ocorre, por exemplo: Ah, escolha a escola! Então se dê ele irá, se não dê, não irá. Hoje 

estamos com uns profissionais que não [estão agindo assim], mas estão sentando, planejando, no entanto, quando chega à escola ocorre 

àquela barreira, para isso precisaria a SEDUC para abrir as portas e assim nós falarmos a mesma língua. Não adianta nós estarmos tentando 
fazer algo e a SEDUC e SEMED não está com a mesma sensibilidade. Complica.  

P3 

9. Nós cumprimos uma carga horária de 406 horas de estágio que é obrigatório, mas nós não ficamos aí. O nosso aluno além de entregar o 
relatório, ele constrói no terceiro estágio no Ensino Fundamental e no quarto, que é exclusivamente do Ensino Médio, eles constroem um 

projeto no terceiro, dentro da escola relacionada aquilo que eles enxergam de problemática, é dentro do Ensino de Ciências e da Biologia no 

próprio local do estágio. 
10. Então eles constroem esse projeto e no quarto período, no quarto estágio que é direcionado para o Ensino Médio eles escrevem um artigo 

científico. E esse artigo científico é acompanhado pelo professor orientador do estágio, e ele então retorna a essa escola de origem. Tanto o 

projeto, como o artigo científico, eles são feitos compartilhados com os professores nas salas onde estão e alguns supervisores educacionais, 
mas fica mais no nível do professor. 
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11. Então, me parece bem próximo que aí teríamos que ter esse mecanismo, há uma quebra desse mecanismo. Tenho certeza que esses 
trabalhos, tanto projeto, como artigo, eles ficam engavetados, em algumas escolas, que deveria ser trabalhado para cada vez mais melhorar a 

ação do profissional do professor da área de Ciências e Biologia esse é um ponto que a universidade faz. 

 

6.2 Questões sobre a docência universitária. 

6.2.1 Aspectos do Ensino de Zoologia 

Palavras-chave: Realidade-zoológica. Zoologia. Acervo. Coleta. Aulas. 

P1 

1. A minha experiência como professor de zoologia, foram 15 anos, eu t com cinco anos na ecologia, daqui de casa, mas sempre trabalhei 

com ecologia, sempre ministrei zoologia com aspectos ecológicos, no só com aspectos taxonômico e sistemático, mas principalmente,  
ecológico. 

2. Então essa vivencia dessa realidade zoológica na vida das pessoas, passa desapercebido. Então esses professores tiveram essa experiência 

[PEFD], coletaram, colocaram álcool. Então eles passaram a fazer isso com os alunos deles de sexta série, antes dessa prática, antes dessa 
interação, desses procedimentos que fazem que o conteúdo fique mais dentro do contexto, da questão contextual, eles achavam que era coisa 

de livro. 

PEFD: Programa de formação docente para professores sem licenciatura plena, ainda corrente em alguns municípios. 

P2 

3. Em relação aos projetos de pesquisa, principalmente na área de Zoologia, a universidade tem, como já pronunciei, há bastantes professores 

profissionais na área, com características para bacharel. Então os projetos de PIBIC e até mestrado e doutorado tem-se feito aqui. Então os 
nossos professores estão primando por este lado. Em relação à Zoologia tem-se essa base. Agora para o professor que vai atuar no ensino, no 

caso do sétimo ano, na Zoologia, se ele não tem essa formação, ele não pesquisou em PIBIC, ou não fez uma monografia nessa área, isto 

dificultará um pouco em relação a esse tipo de material didático, mas em relação ao conteúdo e as aulas práticas há um bom ensinamento na 
área de Zoologia, eu acho. 

P4 

4. Aqui mesmo para agente criar esse acervo que você está vendo que não é muito. Agente tem um pouquinho de cada representante, mas 
aqui tem a mão de diversos professores que passaram por aqui. Mais se agente fosse cruzar os braços e muitos assim. É pedindo, é trazendo 

um pouquinho de cada projeto, mas se agente não fosse cruzar os braços, e esperar que a instituição fosse trazer e que outra pessoa fosse 

trazer não ia tá aqui.  

P5 

5. Eu já dei aulas em escolas, um tempo atrás, tenho contato com alunos que dão aulas em escolas estaduais. Para ter uma idéia, eu acho 

assim, que as próprias universidades normal ter uma grande dificuldade em ter um material prático. Até mesmo por lei ficam impedidas de 

coletar, por exemplo, um insetário e tudo mais. Já é uma coisa mais complicada do que já foi e agente acho isso um problema, por quê? O 

IBAMA só consegue enxergar, sabe, o Reino Animal, não consegue enxergar, parece não é mesma coisa você ter uma pele de onça, que é 

uma coisa, você ter uma pele de onça na sua coleção do que você ter uma mosca, tá entendendo? Pra eles tudo é a mesma coisa. Se eu for lá 
pegar inseto, eu vou me responsabilizar mais ou menos da mesma forma do que estivesse com um animal em extinção. Então não há essa 

maleabilidade, que a gente deveria ter. porque se eu puder pegar mil exemplares de moscas na natureza não vai fazer diferença . porque elas 

são bilhões (risos). Elas são diferentes, não é como pegar, como acontece aqui na UP, pegar uma iguana achado aqui e trazer ela para o nosso 
material. Porque realmente iguana tem outro processo de reprodução, tem outra forma..., então é diferente, mas o IBAMA complica muito. 

P6 

6. Então, por exemplo, o professor Sérgio oferece a primeira parte da disciplina que vai de protozoários até nemátoda, até os vermes, como 

ele é parasitólogo, ele dá esse enfoque todo na disciplina, depois pode conversar com ele também, e aí mostrando essa parte inicial, depois 

entra um segundo professor que vai trabalha de moluscos até artrópodos, os insetos (tudo), por fim eu entro com a parte dos invertebrados.  
7. Tá agente divide a disciplina dessa forma porque nesse semestre que eles têm aulas com agente, têm tipo seis turmas: são quatro turmas de 

agrárias e duas turmas de Ciências. Então agente divide em três professores e cada professor dá aula para seis turmas durante seis semanas, aí 

agente dá aula todos os dias durante seis semanas baseado na especialidade do professor. Então o Sérgio é parasitólogo, ele começa com os 
protozoários e vai até os parasitas intestinais que são os platelmintos e os asquelmintos, aí entra o Fábio que trabalha com artropodos, ele dá 

aula sobre artrópodes, moluscos e anelídeos e aí, depois, como trabalham com vertebrados, eu dou toda a parte de vertebrados para esse 

pessoal. Mais eu já ofereci quando eu entrei na universidade a disciplina toda, eu dava aula para as seis turmas o semestre todo. Aí era aulas 

todos os todos os dias, aí eles foram contratando professores e isso foi melhorando um pouquinho. Certo?  

8. Então agente tenta é cobra deles um pouco disso nas avaliações e também relatórios das aulas práticas o conhecimento básico, o 

conhecimento da morfologia dos animais de onde eles estão e o pouco da diversidade desses grupos. Certo? 
9. Agente tenta passar pra esses alunos do curso de Ciências, principalmente de carga horária de 90 horas um pouco de conhecimento de cada 

um desses grupos, tanto teórico como prático, além da identificação desses animais e da morfologia desses bichos, agente tenta passar às 

vezes um filme interessante que possa mostrar processos que agente mostra em aula, mas é difícil assimilar, no filme às vezes ele consegue 
assimilar todo aquele [conhecimento] pra a disciplina. 

10. O conteúdo é cobrado por meio de exercícios escolares, que é livre para o professor por meio de avaliação escrita e relatórios, e prova 

final em caráter obrigatório. 
 

6.2.2 Aspectos relacionado à docência 

Palavras-chave: Magistério-ambiente. Aprender-a-aprender. Ensinar-a-ensinar. Teoria-prática. 

P1 

1. Então o que acontece, o aluno fica vendo menos prática, acho que pelos trás excursões ao longo do curso todo, se tiver, isso é muito pouco, 

o aluno, o professor que está em formação se sente estimulado a chegar num bairro a pegar os alunos dele, de classe de baixa renda, é do 
subúrbio, por exemplo. 

2. Magistério é colocar, é dá oportunidade, criar um ambiente em que o aluno possa aprender alguma coisa, que possa aprender a aprender, a 

gente deve se preocupar mais em fazer o aluno aprender a aprender do que saber o conteúdo de um livro, porque o conteúdo do livro ele pode 
acessar a internet, ele pode ir a biblioteca que ele vai ter, agora ele aprender a aprender é o maior desafio. 

P2 

3. Então em algumas disciplinas nós tentamos e legitimamos pelas aulas práticas, o que verificamos em relação ao nosso professor, nós como 
professores, nós temos muitos professores mais relacionados com o bacharelado trabalhando nas licenciaturas. Então, na realidade eles vão 

desenvolver mais projetos e não estão focados no ensinar a ensinar. Então acho que essa é a necessidade crucial hoje que eu vejo nos cursos 

de Ciências e Biologia. E isto irá refletir no ensino, e isso é nacional. 
4. Tem-se, eu acho que sim, como falei a você referente ao de Ciências, nós estamos trabalhando em um novo projeto pedagógico exatamente 

para que ele possa inserindo esse conteúdo, na parte teórica e prática, assim esperamos que tivesse a tendência de melhorar.  

P5 

5. (...) Porque o que agente faz aqui como o Marcelo já explicou, agente faz uma teoria e uma prática, e a prática sempre relacionada ao 
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conteúdo teórico para que a Biologia, a Zoologia, não fique aquela coisa somente teórica. Fica imaginando o que uma estrutura, uma 
estrutura X, uma estrutura Y e demais. Então agente procura mostrar como é o animal. Tem todo material que gostaria de ter, mas agente 

acredita que com isso, tanto com a teoria como com a prática que teoricamente daria subsídio para o aluno. 

6. E outra coisa é o seguinte, o que agente faz aqui e não temos consciência se outros fazem é essa divisão da disciplina em módulos devido 
ao fato que alguns professores têm uma formação mais voltada para a área de vertebrados e outros professores tem mais para invertebrados. 

De modo que agente acredita que aumenta a qualidade da disciplina. Se você pegasse só um professor para dá toda a disciplina não é mesma 

coisa que você dividir em pequenos módulos e cada vai fala mais ou menos dentro da sua área de formação. Conseqüentemente você vai ter 
um melhor resultado. 

7. E o que agente procurar fazer na Zoologia é exatamente isso. Aquilo que é dado na aula teórica e explicado na teórica como uma estrutura 

morfológica ou até mesmo um comportamento, agente procura relacionar isso diretamente com a prática, mostrar tudo o que foi dito na 
teórica na prática. A prática é utilizado como reforço da teórica, não são duas coisas dissociadas. 

P6 

8. De que forma então agente passa isso? Com aulas teóricas, mas principalmente com aulas práticas. Então a carga horária de Ciências 
prática é bastante grande, por semana cada turma tem seis horas de aulas, duas horas teórica e quatro horas prática, então nessas aulas 

teóricas é conhecimento com base em aulas expositivas com uso de data show, as vezes com uso de filmes que agente passa em aula, lousa, 

quadro. E nas aulas práticas agente tenta mostrar os grupos, como coleta esses grupos, como se fixa esses animais para mostrar em aula e 
como se identifica esses animais, principalmente com base em caracteres morfológicos externos, uma morfologia externa desses animais. 

9. Os cursos de Ciências Naturais e Biológicas ocorrem aulas que são aulas teóricas e práticas, sendo que a carga horária varia para 

disciplina, por exemplo, no curso de Ciências Naturais na disciplina de Zoologia são seis horas por semana e Ciências Biológicas na 
disciplina de Vertebrados 2 são duas teóricas e duas práticas 

 

6.3 Questões de infra-estruturas; 

Palavras-chave: Infraestrutura. Laboratórios. Material [recurso]. Material-didático. 

P1 

1. Mas o que falta é infra-estrutura, por exemplo, o flutuante ali próximo a praia da Lua, se pudessem encostar a voadeira e levar os alunos a 
fazer coleta de peixe, fazer coleta de zooplancton, fitoplâncton? 

P3 

2. O outro aspecto que nós trabalhamos na formação do biólogo são, nós facultamos também as escolas onde nossos alunos fazem-realizam 
estágio, nós facultamos as visitas gratuita no espaço dos nossos laboratório de Biologia aqui, no (...) IES privado. Então nós temos 

laboratório, nós temos herbário, nós temos a Zoologia, nós temos a Microbiologia, nós temos o laboratório de Física e Química, nós temos o 

laboratório de Aprendizagem onde nós confeccionamos material didático com sucata, com material regional. Os nossos alunos ao longo da 

graduação.  

P5 

3. Então o primeiro passo é esse, o problema é esse. Mas vencido esse problema aí tem outro problema que o espaço físico, nem todas as 
universidades têm o espaço físico pra colocar essa coleção. Agente ainda tem um espaço físico muito bom, por mais que a maioria do 

material que agente tem aqui é fixado em álcool, um material que é em vidro e acaba reciclando. Mas mesmo assim continua mantendo 

material de boa qualidade. 
4. Em terceiro o seguinte, por exemplo, você fala de um protozoário que é um organismo unicelular, normalmente você não ver em olho nu, 

você tem que um instrumento, você tem quer um equipamento, não adianta você dizer para esse aluno imaginar um cel ..., ele pode até 
imaginar, você pode até mostrar em um vídeo. Hoje eu uso muito o vídeo em minhas aulas, pequenos vídeos que você encontra em grande 

quantidade hoje em dia na internet de relativa qualidade. Você mostra uma estrutura, você mostra o movimento, ajuda muito. Mas mesmo 

assim não passa pela imaginação. Então agente procura fazer o quê? Mostrar pra o aluno que o organismo unicelular tem que ter um 
microscópio. E agente aqui, né?, já tem aqui o curso durante alguns anos ainda tem dificuldade porque não tem o número de microscópio que 

gostaria de ter, não tem o número de lupas que gostaria de ter (...) 

P6 

5. Material didático ele compreende animais que foram coletados e estão aqui a muito anos que foram trazido por diferentes professores, 

tanto animais que foram fixados por via úmida que são mantidos em álcool, e tanto animais que podem ser mantidos em via seca que é o caso 

de insetos e de crânios que podem ser mantidos, no caso, por exemplo, pele de mamíferos, crânios de repteis, carapaças de quelônios e 

alguns animais, por exemplo, peixes e alguns mamíferos menores são mantidos em via úmida, são fixados em álcool 70%. Esse material é 

exposta em casa aula prática pro alunos e por chave de identificação eles vão identificando as ordens, famílias e dependendo do grupo agente 

identifica até mesmo a espécie com a chave de identificação agente pode chegar até um nível específico. 
6. Então basicamente, o material básico que nós temos na coleção didática é o material amazônico, mas agente também tem representantes 

marinhos de outros biomas do Brasil que são trazidos aos poucos no laboratório em torno desses 30 anos. 

P4 

8. Na infra-estrutura..., eu vou reforçar aquela parte, os nossos laboratórios, lógico, todo laboratório poderia ser melhor, mas o nosso 

laboratório aqui na Zoologia e no Herbário, agente consegue trabalhar todos os itens do conteúdo programático e vai até além no nosso 

[cível], um pouquinho de cada representante dos vertebrados e principalmente da nossa região pra mostrar pro nosso futuro biólogo o que é 
um acari-bodó, o que é uma suçuarana, não é só em fotos, mas é vê o bicho, pegar nele. Não só vê e falar com fotos, mas realmente agente 

tem aqui um acervo que dá pra agente fazer uma boa aula prática, que dê para ele fazer uma boa formação nesse sentido. 

9. Lógico que agente gostaria de aumentar o número de microscópios, terem mais bichos, como te falei tem que pedir licença, também 
agente depende de projeto de pesquisa, eu mesma já trouxe muito material pra cá dos meus projetos, são peixes, mas peixe já tem bastante. 

Agora na parte de invertebrados realmente gostaria de receber mais doações. No meu de Zoologia que agente está trabalhando eu vejo que se 

fosse pra melhorar, faria um mini-zoológico ali, por exemplo, naquele fragmento, passar trabalhar receber animais é de até apreensões e/ou 
ser fiel depositário, ou receber só por um período. Então era um sonho nosso que se ter um espaço vivo aqui pra receber um tanto de animais, 

não todos, alguns. 

 

6.4 Questões de currículo e habilitações; 

6.4.1 Aspectos relacionados à teoria e prática docente universitária 

Palavras-chave: Passiva. Teoria-e-prática-junto-fiscalização. Interação. Oficinas. 

P1 

1. (...) então ele vai aprendendo a teoria e prática junto, que dizer, ele vai saber a reagir e a pensar clinicamente, porque ele vai ter o estimulo 

que tem que lá para saber o que está acontecendo ali, na aquela coisa passiva do aluno entra numa sala e ficar sentado. (...) Ele fica sentado 
passivamente, não pratica, não articula as idéias, e acha que está se formando, ele está sendo informado, e não esta se formando. Não dá para 

tirar o que já viu da cabeça de um professor de 20 anos e colocar na cabeça de um aluno. Então conteúdo  um exercício, e uma prática. 



228 

 

2. O nosso currículo é melhor currículo do Brasil, o problema é como eu falei, é fazer valer, e como as leis do Brasil, a lei do meio ambiente  
maravilhosa, mas ela tem que ter quem que valer, tem que ter realmente, existe de fato, ou seja, tem que ter fiscalização, tem que ter cobrança 

do grande empresário que paga advogado que no  penalizado. 

P2 

3. Então os nossos alunos estão mais ligados a pesquisa tanto na pró-docência com trabalhos como o PIBIC que estão relacionados com a 

docência, como também a parte da pesquisa aplica. Então eles estão interagindo em um todo, tanto na área da docência como na área da 

ciência aplicada. 

P3 

4. E outro ponto é que nós oferecemos oficinas, nós temos um trabalho institucional, já, que vai completa 4 a 5 anos, que é que fazemos, uma 

semana de aproximação do aluno do Ensino Médio com os cursos que nós oferecemos aqui na (...) [IES privada] e nós vamos em todas as 
escolas de Ensino Médio. A instituição oferece neste caso . específico, a instituição oferece ônibus, se agendado, em uma tabela tem todo um 

processo que nós chamamos de “Festival das Profissões”, e programamos oficinas, especificamente o curso de Biologia, não, mas os demais 

cursos também, como se tá se referindo a Biologia, nós programamos oficinas gratuitas, para especificamente para o professor de Ciências e 
Biologia durante esses três dias. 

5. Agora é estranhos, durante esses cinco anos realizamos duas oficinas, os colegas que vem aqui se encantar pelo espaço, ficam na área de 

convivência, relaxam, descansam, ficam na sala dos professores, mas não se beneficiam dessas oficinas gratuitas. É pra gente trocar idéias, 
aprimorar o que já está sendo feito e até servindo como um grande instrumento que são re-pensar a formação do Biólogo aqui dentro, né?, 

porque é na verdade Saulo, eu compartilho da idéia de que quem sabe da verdade da docência é o profissional que está dentro da sala de aula. 

 

6.4.2 Aspectos relacionados as disciplinas 

Palavras-chave: Enxugar-inserir-biólogo. Interdisciplinaridade. Disciplinas. Regionalização. 

P1 

1. Então em questão de currículo agente tem um currículo bastante recheado, acho que até demais, eu acho que enxugaria algumas 

disciplinas, a carga horária, e criariam outras, por exemplo, agente no tem aqui uma disciplina quando o aluno entra na área de biológica, 

agente tem Biologia Celular. Eu faria assim: tópicos em Biologia ou Introdução a Biologia, por quê? Porque a Introdução a Biologia você vai 
ver um pouco de Ecologia, Botânica, Zoologia. O que é ser biólogo? Tem Biologia e Sociedade, mas é mais filosófico, eu estava pensando 

em uma disciplina e fazer uma prática de campo que os alunos pudessem ver as diferentes áreas dentro da Biologia, e o que eu ele pudesse 

fazer, Genética, Zoologia, Botânica, como prática de campo. O que é ser biólogo de fato? É ser professor só? É ser só um pesquisador? Não, 
um biólogo pode ser um empreendedor.  Ele pode ter uma empresa de recicla papel, plástico, vidro, e contribuir muito mais para a sociedade 

que está precisando reciclar o lixo dela. No desmerecendo o professor e o pesquisador, mas são os caminhos que podem ser seguido por um 

biólogo. Biólogo que agente está precisando, é o biólogo que faça reciclagem.  

P2 

2. Nós tentamos elaborar agora um projeto pedagógico, onde tentamos montar um grupo que trabalhe com interdisciplinaridade. Então nós 

vamos ter a teoria e vamos dá base para a teoria, e vamos principalmente dá base para as aulas de práticas. Então os alunos vão fazer 
disciplinas onde vão aprender a montar o material didático que possam utilizar quando forem [a atividade docente]. Pois são profissionais na 

área fora da universidade. Acho que as necessidades assim são primordiais.  

P3 

3. No que dizem a respeito das disciplinas específicas da formação pedagógica dentro do curso de Ciências Biológicas, eles trabalham 

confeccionando materiais didáticos, metodologias, buscando novos sites, fazem projetos de pesquisa, isso aqui é trabalhado. E nós 
oferecemos essa visita gratuita para as escolas onde nós temos estagiários.  

P4 

4. Eu acho que agente aqui enfatiza muito e aí agente lembra e trabalha bem essa nossa flexibilidade que o curso tem de regionalizar o 
ensino, aqui agente procura regionalizar ao máximo. Eu dou muita ênfase e os professores também. Ecologia, lógico, geral Ecologia 

Amazônica, paisagem amazônica, a nossa fauna, a nossa flora, aqui o professor de Botânica. Agente sempre teve essa preocupação de 

regionalizar, sabe, forma o profissional, biólogo que conhece os biomas do Brasil, por exemplo, mas uma ênfase no sistema amazônico, onde 
ele está inserido. Essa é uma preocupação que agente sempre teve. 

 

6.4.3 Aspectos relacionas a Educação semi-presencial 

Palavras-chave: Educação-a-distância. Biologia. Cultura-de-estudo. 

P1 

1. A educação a distancia porque força uma situação que é aquela situação que aluno tem que lê para poder saber alguma coisa. (...) Porque o 
presencial são as aulas teóricas, porque a distancia a prática é com o professor, que é mais importante a prática (...). 

2. Então a educação a distancia é um caminho também. Nós fizemos um currículo de Biologia a distancia para 47 cidades [do Brasil, nos 

quais sete eram municípios amazonenses] que começou em 2006 para 2007, e foi uma experiência muito boa, porque trabalhei com 50 
doutores na UnB em áreas completamente diferentes, mais muitos deles pesquisadores, trouxeram e eu tenho experiência nas duas coisas, 

faço pesquisa e sou professor, e faço consultoria, então eu tenho os três leques da prática biológica. Então ver a Biologia como fenômeno 

multidimensional, multidisciplinar, interdisciplinar, transversal, e fenômeno da vida, não separando como química orgânica,  química geral, 
entendeu? Fisiologia. Tudo isso junto. Porque a vida é um ser vivo que tem que englobar partículas e sintetizar energia, ter oxigênio para 

fazer isso a nível molecular, ele precisa disso, e a fuga do predador e a busca do alimento. Então todo organismo é a mesma coisa se for 

pensar, só vai complexando os sistemas e como isso acontece. 
3. Tentou passar essa visão dentro do curso, foi um projeto piloto que ganhou o primeiro lugar no MEC na época, na época eu conseguir dois 

milhões de reais para funcionar até 2011. Mas acabei saindo da coordenação do curso, mas colaborei, passei dois anos na coordenação do 

curso, mais ainda vi que é um tabu a educação a distancia no nosso país, e principalmente na nossa região. Então o pessoal no vê com bons 
olhos, falando isso é enganação, isso é enrolação, o professor no vem aqui e nem aparece.  

4. Porque é uma questão cultural, é uma questão de você se fazer também. 

5. É muito mais difícil estudar a distancia do que presencial, no presencial o aluno tá ali, o professor está dizendo, ele anota. Então o que ele 
anota  o que vai cair na prova,  é o que ele sabe, o que ele no anotou ele ao sabe. Ele é incapaz por iniciativa própria. Então isso teria que 

mudar não com currículo, porque eu já acho que temos um currículo muito pesado (...). 

 

6.4.4 Aspectos relacionados à segunda licenciatura em Biologia 

Palavras-chaves:PARFOR. Licenciatura-professores. 

P1 

1. Hoje em dia, agente tem muito dinheiro nas fundações de fomento para pesquisa e ensino. Então agente tem Fapeam, tem CNPq, tem 

Capes, que estão financiando formação de professores via FMDE, eu to num projeto agora que é o PARFOR, que eu to coordenando que 

estão fazendo a segunda licenciatura, pro professor do Normal Superior que no tiveram nenhuma disciplina da área de biológica e estão 
ministrando aulas de Biologia no interior, nas comunidades. Agora eles vão ter pelo menos 2 disciplinas de ecologia, 2 de botânica, 2 de 
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zoologia,  nos professores que tem nas unidades do interior juntamente com os professores da capital também. Então o PARFOR é o plano 
nacional de formação de professores, que um pessoal que chama muito de tampa buraco, que tampa o sol com a peneira, mas eu acho válido, 

porque eles estão concursado, é, estão dando aula. 

2. Então o que está acontecendo? Eu tenho professores de formação de Normal Superior, e não viram outras que vi assim na televiso são 
especialistas de outras áreas, não da área de biológica, e Normal Superior estão dando aulas de Biologia. Então é super necessário fazer essa 

segunda licenciatura que são dois anos, faz 4 módulos que são 5 a 6 disciplinas, principalmente da ciências biológicas, mas ver também da 

áreas de psicologia, didática e tal, por exemplo,  uma meia licenciatura, metade de uma licenciatura. São 1.300 horas, a eles vem 2 
disciplinas de ecologia, 2 disciplinas de morfologia, 2 disciplinas na área de botânica, 2 disciplinas na área de genética, biologia celular, mais 

a parte de morfologia e tal, eles tem uma idéia da área de pesquisa, e ter uma idéia da área de Biologia para poder ensinar, e essas disciplinas 

corretas aos professores para eles voltarem pro professor dentro da realidade deles dentro das suas comunidades. O que ele pode fazer de 
prático que ele pode fazer sobre aquele conteúdo que ele está aprendendo naquele momento que ele vai praticar. 

 

6.4.5 Aspectos da valorização da licenciatura 

Palavras-chave: Discussão-licenciatura-de-biologia. Erros. Professor. Transferir [o conhecimento]. 

P1 

1. (...) a gente já conseguiu bastante coisa, e uma delas é essa, é fazer a discussão dos currículos, como agente pode melhorar a formação do 
professor (...). 

2. Agora para licenciatura deve discutir alguns estágios, como fazer esses estágios, talvez não seja mudar nome da disciplina, carga horária, 

mas como fazer, temos discutir isso aí. Criar mecanismos pra dá condições que o licenciado sinta estimulado pra fazer a prática pedagógica, 
porque a prática pedagógica não é repetir os mesmos erros que a maioria dos professores do Ensino Fundamental continua fazendo, que é dá 

aula da forma tradicional, dá forma que o professor adota o livro, o aluno deve “decorrar” o conteúdo do livro (...). 

P2 

3. Bem, primeiramente eu sou bióloga, sou licenciada em Biologia, meu currículo permiti ser licenciada e pesquisadora. O que ocorre é que 

se houvessem professores-profissionais que englobassem a SEDUC e a SEMEC seria ótimo. Infelizmente estão saindo daqui entre 15 a 30 

[formandos-anuais] no máximo, isso porque há duas colações, um no início e outra no final do ano. Se entrassem 45 e 30 [colassem grau], 
seria ótimo. Então na minha perspectiva é que não é uma razão política, mas é em razão que não tem [professores]. Não só a Biologia que 

ministra, mas médicos, engenheiros florestais, agrônomos no Ensino Médio e Fundamental. Mas se tivéssemos uma política de “cada macaco 

no seu galho” seria o correto. Seria na inscrição: Ah, você é agrônomo, você é médico, enfim (...). No entanto irá cai na situação de quem vão 
dá essas aulas? Pois nós temos um povo imenso, o biólogo licenciado, o matemático, o químico, o físico, a Ciências Naturais, não pode dizer 

que não tem público, porque é vasto. Mas ocorre que não se forma um número que abranja tudo isso. Eu acho que esse é o principal ponto. 

Aí o pessoal migra para a política, mas eu não acredito que seja por punho político, eu não acho que é isso. Se tivéssemos uma demanda de 

alunos formandos seria uma beleza.  

4. Então eu acredito que o ponto primordial é esse: A vazão é grande, agora eu recebi que 42 vagas diurnas e 42 noturnas não foram 

preenchidas nem um turno, nem no outro, possivelmente no meio do ano eu já vou ter um número mais reduzido, porque a maioria não quer 
e não tem procura. Nisso inserimos na matriz nova (grade) uma disciplina que é o ensino de Ciências, que mostrará quem é o profissional, a 

até mesmo os professores que estão trabalhando conosco, que estão construindo a matriz, que estão vestindo a camisa e estão tentando 

incentivar aos alunos pra não desistir. Então se complica aí um pouco. Eu acho que o maior ponto nisto é a docência que exercemos, mas as 
pessoas não querem ser mais professor, quer ser pesquisador, e não sabem que sendo licenciado pode também está pesquisando. É o que 

agente está tentando mostrar para eles que podem ser pesquisadores, na área de ensino, por que [não]? 

P6 

5. [Em relação a práticas pedagógicas para a docência na disciplina] Olha, isso é dado para eles dentro das disciplinas especificas do curso, 

dado o Ensino de Ciências, o que agente tenta passar para eles é o conhecimento biológico da Zoologia. E também, logicamente, através das 
aulas práticas, eles conhecendo os grupos, eles têm formas depois de trabalhar junto ao grupo dos alunos no Clube de Ciências aqui do curso, 

o Clube de Ciências, ou coisa assim, e nos estágios nas escolas esses conhecimentos que eles adquiriram aqui. Então a nossa preocupação, a 

nossa preocupação maior, é passar o conhecimento biológico para eles para que eles depois possam trabalhar com os alunos de uma forma 
mais basal. Agente força mais um pouco para que eles tenham um conhecimento teórico mais aprofundado para que depois eles convertam 

isso em um conhecimento mais basal e transfira isso para os alunos do Ensino Fundamental. Mas agente na disciplina de Zoologia eles não 

são treinados a como passar esse conhecimento para os alunos de Ensino fundamental. Tem disciplinas especificas para isso. Depois aos 

poucos ele vai isso no curso e consegui convertendo isso nos estágios que nas disciplinas em Ensino de Ciências que eles têm no curso. 

 

6.4.6 Aspectos relacionas a motivações de realizar o curso 

Palavras-chave: Concorrido. Impulsionar. 

P2 

1. Outra situação que ocorrer no nosso curso em relação aos outros cursos é que não é um curso concorrido. Então o que eles fazem? Usam o 
curso como trampolim. Como é curso na área das Ciências Biológicas, eles vêm fazer Ciências Naturais para galgar para medicina e [cursos 

na área de saúde]. Com essa nova grade, com esse novo olhar não irá haver condições de mudar de curso [e aproveitar os créditos das 

disciplinas obrigatórias]. Ele é bem direcionado para Ciências Naturais. Então se houver quem que passe para Medicina, este não irá 
aproveitar [os créditos], a não ser como optativa. Assim ele não vai chegar à Medicina [com o curso adiantado] porque realizo todas [as 

disciplinas] do tronco básico. É bem diferenciado [o nosso curso]. 

2. (...). Os meninos estão entrando muito novos, com 16, 17 anos, então são adolescentes que não sabem realmente o que quer, não são todos 
realmente que sabem o que querem, eles estão mais influenciados pelos pais, mais agente precisaria fazer um trabalho de divulgação nos 

últimos anos sobre o que é realmente o curso (...). 

3. Nós estamos escrevendo vários projetos com rede de fomento, juntamente para trabalhar isso aí. Justamente isso aí, o material didático e 
outras partes que estão inseridas. Eu acredito que com essa nova grade, nova matriz e com aquisição de profissionais, e nós esperamos 

conseguir mais, acho que vamos conseguir mudar isso aí totalmente. Sempre primando que o curso fique melhor e tenha uma identidade, mas 

que queria trabalhar nas áreas. 

P4 

4. Eu acho que aqui no nosso curso de Biologia, um dos fatores que impulsionaram muito são os nossos laboratórios que agente faz uma 

exposição muito grande deles, agente tem exposições lá no Amazonas Shopping, foi sensacional. Aonde agente leva esse bichos eles causam 
fissões, eles causam risos, medo, tudo né. ... os professores, ... o boca-a-boca, e dizer que eles são os melhores tudo isso colaboram para eles 

continuarem aqui, e o respeito, agente tem um respeito muito grande dos nossos alunos... 

 

6.4.7 Aspectos sobre o curso de Ciências Naturais no interior 

Palavras-chave: Interior. 

P2 

1. Há cursos no interior, o que não houve foi um encontro em relação [aos cursos] do interior. Os cursos que há no interior dever ter seus 
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projetos pedagógicos embasados no projeto pedagógico anterior. Então com certeza o projeto deles deve destorcer do novo projeto. Nós não 
atentamos para esse detalhe e não nos reunimos com as coordenações do interior. O que percebemos a nível nacional que são diferentes, 

aplicando a proposta que o aluno se matricula em Ciências e depois escolhe a sua habilitação em Matemática, em Física, em Química, etc. 

em relação interior, por exemplo, em Itacoatiara não possui Ciências Naturais, mas Ciências Biológicas e Química, e realizam junto, só que 
eles perceberam que não está dando certo, então estão estudando a separação. Então eu acho que a tendência dos cursos do interior é essa, 

pois para mim é retroceder. Assim como está o aluno entra em um curso e sai com habilitação em três [áreas] na [configuração] de 1 + 3, ou 

de 1 + 4, não sei, o aluno não se identifica com uma [das] habilitação[ões]. Então se trabalha naquilo que se tem habilidade, mas realmente 
não saberia falar sobre toda a realidade do interior, mas acredito que a UP iria auxiliar com o suporte do projeto pedagógico de 2003 que é 

voltado principalmente para as Ciências Biológicas. 

 

6.5 Questões legais sobre o curso de Biologia 

Palavras-chave: Biólogo-licenciado. Vagas-horas-de-curso. Avaliação. MEC. Bacharelado. 

P1 

1. (...) o pessoal estava querendo mudar agora, agora faço parte do CRBio também, faço parte da comissão que fiscaliza e tô ajeitando os 

currículos, o que ele está dizendo, o que que  importante para o biólogo? É isso que nós estamos fazendo. Tem uma portaria do MEC tá 

querendo aumentar a partir de 2013 para 4 mil horas o curso de Biologia. Eu sou resistente a isso, to tentando fazer o pessoal enxergar que 
não é esse tempo, esse monte de coisa que prepara bem o professor, pelo contrário, é enxugando o currículo e direcionando ele pra prática, a 

os alunos vão lê, ai vai fazer prática, porque ninguém faz prática sem lê, a prática é um estimulante  da leitura, e não o contrário que o 

pessoal pensa. 
2. Aí deve-se questionar na avaliação do curso, neste segundo semestre, to tentando viabilizar, conversando com o pessoal a ..., com verba 

para fazer avaliação do curso e do currículo de Biologia, porque finalmente conseguimos separar, depois de muita luta, no vestibular do ano 

que vem deve ter 30 vagas para o bacharelado e 30 vagas para a licenciatura. Então acabou esse negocio do entrar e ter que escolher, porque 
o que que acontece, a maioria vai para a pesquisa, a ficar ai cinco alunos para licenciatura, isso complica a vida da educação do nosso estado, 

agora no, o que for fazer para licenciatura vai fazer para licenciatura, bacharelado para bacharelado, aumentou o número de alunos, vai 

aumentar o número de aulas, isso ir força a situação de contratação de professor, que tá previsto no REUNI, que está previsto o número de 
vagas. Então em vez de 42, vamos ter 60, 30 para licenciatura e 30 para o bacharelado para o ano que vem, e mais 30 para a licenciatura 

noturna. Então são 90 calouros aqui, andando por esses corredores (...). 

3. E o diploma de reconhecimento de bacharel já está saindo para quem já se formou, foi uma conquista nossa, principalmente, da professora 
Tereza Cristina que se empenhou bastante, eu saia sete horas da noite e ela ainda ficava na UP e finalmente tá saindo, está em processo de 

reconhecimento, a cria um jurisprudência, que já se formou tem direito, pois cria uma jurisprudência, do bacharelado, por essa questão, são 

duas habilitações, são poucos que tem um currículo tão bom assim, com habilitação em Biodiversidade e Conservação, ou Genética e 

Biotecnologia, e a nossa licenciatura tem muito e prepara muito bem. 

4. Outra conquista do licenciado foi o MEC ter determinado, teve um recurso, e hoje o licenciado tem o direito do CRBio, para ele trabalhar 

com fauna, deve ser olhado o currículo dele, quantas disciplinas ele fez na área de zoologia, tem uma hora mínima, umas 60 horas se eu no 
me engano, só de zoologia. Tua área  botânica, deve ter aquela carga mínima também, da a importância do currículo, o currículo ter uma 

quantidade em cada área de botânica, zoologia de ensino médio para ele também trabalhar. 

P2 

5. [Sobre o curso de Ciências naturais] Bem eles vieram aqui, bem o MEC, para avaliar o pessoal da Biologia, então nós ficamos como 

DEMAIS, mais aí os nossos alunos não podem fazer ENEM porque eles não têm diretrizes. 
6. É, mas não é só aqui, isto é a nível nacional em 2008. Em 2002 nós fomos a Brasília no primeiro encontro das licenciaturas em Ciências 

Naturais, nesse ano deve ser em São Paulo, era para ser no Pará, no ano passado, mas com essa coisa do dólar e cambio, resolveu não fazer, 

mais ainda não tem nada certo. E lá foi discutido isso, e foi reunido um grupo e começar a escrever essas diretrizes e colocar e impor ao 
MEC, agente espera o MEC e até hoje e nunca. Para eu sair daqui eu tenho que convidada do (...), se nada, fora esse lapso aí. E aí os nossos 

alunos não são avaliados, de repente, ali fazendo as de repente um ponto crítico, questões especificas podem até se dá bem, mas agente não 

tem como avaliar isso, não tem diretrizes. Segundo a UP e isso que eles falam, não tem diretrizes. 

P3 

7. Quando você me fala sobre essa outra questão dessa as formação em si, eu posso de dizer um pouco, te falar um pouco relacionado à 

matriz curricular dos cursos. Aqui mesmo na universidade temos por alguns rearranjos internos, nós temos . uma autarquia como toda 

instituição tem, e as vezes tem a matriz não é muito bem dimensionada dentro da própria regionalização do ensino, e por conta disso, nós 

estamos revendo. A propósito nós estamos recebendo um documento do MEC em setembro, eu acredito que todas as demais instituições 

receberam, mas como nós estamos no momento que recebemos o documento, nós estávamos em setembro com já 60% dos nossos alunos tá 
cumprindo a matriz curricular, praticamente formado na matriz curricular no quinto período. Então só agora a turma que vai entrar em 2010 

agora que vai entrar nessa matriz curricular nova. É que exige um conjunto de horas-aula de 3.360, nós estamos ficando 3.400 horas, há com 

riscos de 3.600 horas, então eu até digo que se está voltando ao passado. Eu fiz licenciatura curta na época em Ciências Naturais na década 
de 70, era uma matriz curricular pesada, depois eu volto para fazer Biologia na década de 80 e matriz curricular pesadíssima, e depois o 

próprio MEC faculta essas mexidas, e algumas instituições fazem essas mexidas não muito boas, não muito adequadas e atrapalha a 

formação, que não deixa uma formação para o biólogo de muita boa qualidade. E nesse momento de reflexão o MEC retorna, e retoma essa 
matriz, e nós aqui dentro do CULM já por termos feito analise em cima dessa matriz que estamos praticamente extinguindo em 2011, já 

temos consciência que é preciso melhorar, e temos nos adequando não só pela sistemática do MEC, mas pela própria necessidade de 

formação mais consistente do biólogo. Tanto que você que em qualquer situação (...) 
8. Finalizando essa questão da matriz, é nós fizemos estudos desde ano passado nós estamos em 2010, desde 2008 que o núcleo docente do 

curso vem estudando essa possibilidade de mudanças e de alternativas que regionalize a Biologia, que caracterize o estudo da Biologia dentro 

dessa diversidade amazônica. E tanto que o nosso estudo não é de agora que já vem, já é um processo que vem se amadurecido em dois anos 
e meio praticamente, e agora nesse momento estamos em consolidação dessa matriz curricular, puxando algumas disciplinas que acampam, 

que enxergam o homem amazônico, que enxergam a biodiversidade amazônica que é especifica, é única. Prioriza uma classificação mais 

próxima da realidade de onde o biólogo e o professor vão trabalhar afim de que se fortaleza essa questão da preservação e da conscientização 
do meio ambiente aqui no Amazonas e nos nossos municípios. 

P4 

9. Sobre questões legais. A gente está com uma proposta do sonho se torna realidade de ter um bacharelado também, agente ter o nosso curso 
de licenciatura. Agente está com uma proposta que está em analise de ter também o bacharelado, esse é o propósito do curso, acho que 

entendi isso, era da gente ampliar esses dois lados, talvez melhore mais se nós tivermos mais abertura no lado da pesquisa é fato, da gente 

conseguir / e meche também com a concorrência, há fatores que vão além da (...) [IES privada] colocar um curso de bacharelado 
funcionando, mas ter pessoas, eu / o aluno ter condições  de criar as turmas funcionando. 

 

6.6 Questões sobre PIBID. 

Palavras-chave: PIBID-estimulo. Bolsa. 
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P1 

1. Tá mudando um pouco, no se você conhece o projeto Pibid, iniciação de bolsas a docência, não é de iniciação científica, é para docência, 

para Iniciação docente, é para Química, Física, Matemática e a Biologia. Então é isso a que estou tentando te falar,  tirar o graduando daqui, e 

fazer estimular os professores nas escolas,  a prática docente. 

P2 

2. Talvez seja para substituir algum bolsista, porque nós temos até lista, não sei se são 8 a 10 bolsistas, e são os mais atuante, porque também 

na Biologia o pessoal não quer, também não sei, porque é a [professora universitária] que coordena o PIBID e não sei bem quantas vagas são, 
e não é só Manaus, tem mais algumas instituições. 

3. Com certeza, nossos alunos não tinham identidade, com isso já conseguir uma identidade, aos pouquinhos, mas agente está conseguindo 

com os que já tão trabalhando. Por exemplo, nós temos uma aluna que ele queria trabalhar na Zoologia, só que ela queria trabalhar com o 
material didático da Zoologia, então ela fez um trabalhinho muito legal, e ela fez, não bem o grupo, acho que foi com invertebrados e ela fez 

um trabalho muito bom. 

4. Você atentar, como eu disse, nós mais bacharéis que licenciados, em ter essa preocupação, então agente orienta, por exemplo, se eu vou 
orientar um aluno de PIBIC, eu vou orientar dentro da área que fiz o meu doutorado que é genética de microorganismos. Então tem alunos de 

ciências que faz esse meu trabalho, mas eu posso tá trabalhando com ele com esse assunto relacionado a material didático, ares de 

licenciatura, alguma coisa nesse sentido, é nisso que estamos tentando muda, e nisso o PIBID pode nos dá um suporte legal. 

P4 

5. Eu tenho uma expectativa aqui no futuro as universidades particulares eles vão ter uma visibilidade, principalmente aqui no estado do 

Amazonas, vou tirar  restante do Brasil, nós vamos ter uma visibilidade melhor em relação as agencias de fomento, eu bato nessa tecla. 
Porque nós não somos vistos e muitas vezes respeitados como profissionais que produzem pesquisa e conhecimento que não seja só na sala 

de aula. (...) 

6. Então acho que a partir do momento que, por exemplo, a FAPEAM começar a abrir o leque de editais para os profissionais de 
universidades particulares aí nós podemos mostrar o que podemos. Nós aqui somos formados em universidades federais, fora do Brasil, do 

exterior, tem gente com doutorado, PhD., etc. o currículo um tanto como bom, né? e dá oportunidade pro aluno que tá aqui de ter uma bolsa 

(...) 
7. (...) a universidade quer fazer, os profissionais querem fazer a diferencia cada vez mais. Mas eu acho que agente ainda precisa assim / 

minha maior necessidade: não consigo fazer o que mais gosto de fazer, que eu sei fazer e to mim qualificando para fazer, eu quero trabalhar 

com pesquisa, envolver alunos e etc. porque eu não consigo participar de editais. Aí eu fico / eu fico assim . frustrada de não poder olhar para 
a cara dos meus alunos e ouvir: professora eu queria tanto fazer um projeto com a senhora, mas eu até poderia viver com uma bolsa de 

pesquisa, mas eu não posso largar  trabalho, se tivesse uma bolsa de pesquisa eu recebia menos, mas eu largava o meu trabalho porque eu 

quero estudar. Isso dói, isso é realmente frustrante. E aí agente precisa comer e viver. 
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Apêndice I 

 

 UNIVERSIDADE 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
Disciplina 

   
Código 

 

    

INTRODUÇÃO A BIOLOGIA  

 

Carga Horária 
 

Teórica 
  

Prática 
  

Total 
 

 

 
No. de Créditos 

 

        

Semestral 90 0 90 06 

 

 
Pré-Requisitos 

   
Código 

 

    

SEM PRÉ-REQUESITO.  

  

 

 
Ementa 

 

  

Citologia. Histologia. Embriologia. Ecologia. Reino Monera. Reino Protista. Botânica. 

Zoologia. Genética. Evolução.  

 
 

 
Bibliografia 

 

  
CURTIS, H. Biologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  

 FERREIRA, E. S. G.; SANTOS, G. M; LEÃO, E. L. M. e OLIVEIRA,L. A. Bases Científicas para Estratégias 

de Preservação e Desenvolvimento da Amazônia: Fatos e Perspectivas. Vol ll. INPA.  

FREIRE-MAIA, N. Teoria da Evolução: De Darwin à Teoria Sintética. São Paulo: EDUSP. 

FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética. 

MENDES, J.C. Paleontologia Básica. São Paulo: T.A. Queiroz e EDUSP. 

ORGEL, L.E. As origens da vida: moléculas e seleção natural. Brasília: UnB.  

RAVEN, P.h.; EVERT, R.F.; EICHHORN,S.E. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

SADAVA, D. et al. Vida: a ciência da biologia. 8.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

STORER, T.I.; USINGER, R.L.; STEBBINS, R.C.; NYBAKKEN, J.W. Zoologia Geral. São Paulo: Nacional. 

SUZUKI, T. S; GRIFFITHS, A. J. F; LEWONTIN, R. C. Introdução à Genética. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan. 

VAL, A. L; FIGLIVOLO, R.; FELDBERG, E. Bases Científicas para Estratégias de Preservação e 

Desenvolvimento da Amazônia: Fatos e Perspectivas. Vol. l. INPA. 
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 UNIVERSIDADE 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
Disciplina 

   
Código 

 

    

TEORIAS DA APRENDIZAGEM PARA O ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

 

 

Carga Horária 
 

Teórica 
  

Prática 
  

Total 
 

 

 
No. de Créditos 

 

        

Semestral 90 0 90 06 

 

 
Pré-Requisitos 

   
Código 

 

    

SEM PRÉ-REQUESITO.  

  

 

 
Ementa 

 

  

Teorias antigas sobre aprendizagem. Teorias comportamentalistas. Teorias cognitivistas. 

Teorias construtivistas.  

 
 
 

 
Bibliografia 

 

  

BIGGE, M. Teorias da aprendizagem para professores. São Paulo. EPU. Editora da 

Universidade de são Paulo, 1997. 

CACHAPUZ, A. et al. (Orgs.). A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: 

Cortez, 2005. 

HEGENBERG, L. Saber de e saber que. Alicerces da racionalidade. Petrópolis: Vozes, 2002. 

MOREIRA, M. A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 
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 UNIVERSIDADE 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
Disciplina 

   
Código 

 

    

Contribuições da Epistemologia e História da Ciência para o 

Ensino de Ciências 

 

 

Carga Horária 
 

Teórica 
  

Prática 
  

Total 
 

 

 
No. de Créditos 

 

        

Semestral 60 0 60 04 

 

 
Pré-Requisitos 

   
Código 

 

    

SEM PRÉ-REQUESITO.  

  

 

 
Ementa 

 

  

Tópicos da filosofia dos pré-socráticos. Tópicos da filosofia dos pós-socráticos.  Tópicos 

da filosofia da Idade Média. Tópicos da filosofia da Idade Moderna. Tópico da filosofia 

Contemporânea. Tópicos sobre Filosofia de Bachalard, Morrin e Boaventura.  

 
 
 

 
Bibliografia 

 

  
 

CHASSOT, A. A ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 2008, 20ª Edição (1ª Ed 

1994, 14ª reformulada em 2004).  

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: 

fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

GHEDIN, E. A filosofia e o filosofar. São Paulo: Uniletras, 2003. 

JAPIASSU, H. F. Introdução ao pensamento epistemológico. 7.ed. Rio de Janeiro: F. Alves, 

1992. 
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 UNIVERSIDADE 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
Disciplina 

   
Código 

 

    

Introdução a Ciência, Tecnologia e Sociedade no Ensino de 

Ciências e Biologia 

 

 

Carga Horária 
 

Teórica 
  

Prática 
  

Total 
 

 

 
No. de Créditos 

 

        

Semestral 60 30 90 05 

 

 
Pré-Requisitos 

   
Código 

 

    

SEM PRÉ-REQUESITO.  

  

 

 
Ementa 

 

  

O que é CTS. Definições de ciência, tecnologia e técnica. Revolução industrial. 

Desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento social. Difusão de novas tecnologias. 

Sociedade tecnológica e suas implicações. A ciência e suas implicações tecnológicas. As 

imagens da tecnologia. As noções de risco e de impacto tecnológico. Modelos de 

produção e modelos de sociedade. Desafios contemporâneos. Influências da ciência e da 

tecnologia na organização social. Relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 

Questões éticas e políticas 

 

 
Bibliografia 

 

  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. 

2.ed. Rio de Janeiro: DP & A, 2000. 

CAZELLI, S.. Ciência, cultura, museus, jovens e escolas: quais as relações? 2005. Tese de 

doutorado. Departamento de Educação, PUC/RJ, Rio de Janeiro, Rio de janeiro, 2005. 

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e desafios para a educação. 4. ed. Ijuí: Ed. 

Unijuí, 2006. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNANBUCO, M. M. Ensino de ciências: 

fundamentos e métodos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 

SANTOS, G. L. Ciência, tecnologia e formação de professores para o ensino 

fundamental. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2005. 

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Uma Análise de Pressupostos Teóricos da Abordagem 

C-T-S (Ciência- Tecnologia- Sociedade) no Contexto da Educação Brasileira. Ensaio. Belo 

Horizonte, v.2, n.2, p. 133-162, 2000. 
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 UNIVERSIDADE 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 
Disciplina 

   
Código 

 

    

Pesquisa em Educação em Ciências I  

 

Carga Horária 
 

Teórica 
  

Prática 
  

Total 
 

 

 
No. de Créditos 

 

        

Semestral 60 0 60 04 

 

 
Pré-Requisitos 

   
Código 

 

    

SEM PRÉ-REQUESITO.  

  

 

 
Ementa 

 

  

Ensino de Ciências e as Ciências Sociais. Pesquisa em Ciências Sociais. Tipos de 

pesquisas em Educação em Ciências. Generalidades da pesquisa em problema, Sujeitos, 

procedimentos metodológicos, resultados, discussão.  

 

 
Bibliografia 

 

  

LÜDKE, M. & ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 

Paulo: EPU, 1986. 

MOREIRA, M. A. Pesquisa em Ensino: aspectos metodológicos e referências teóricas à luz 

do Vê epistemológico de Gowin. São Paulo: EPU, 1990. 

PARENTE, A. G. L.; ALVES, O. S. Introdução à pesquisa no/do ensino de ciências. Coleção 

EDUCIMAT. v.34. Belém: Ed. UFPA, 2008.  

PETROCCI, R. M. I. (org.) Formar: encontros e trajetórias com professores de ciências. São 

Paulo: Escrituras Editora, 2005. 

 

 

 

 

 


